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R E S U M O 

CIANCONI, Regina de Barros. Sistemas de Recuperação . de 
Informações em Linha: Educação� Atuação P0ofisiio·nal.Rib 

"de Janeifo, IBICT/ECO/UFRJ, 1989. 286 p. (Dissertação 
.apresentada como requisito ·parcial para obtenção do grau 
de Mestre em Ciência da Informação). 

As mod�rnas tecnologias da infor�ação, ao acele- . 
rar o fluxo da informação, provocam uma distorção da quali
dade, atravês do fornecimento de grandes volumes de informa 
ções irrelevantes. Os serviços e sistemas de· informaçõei 
em linha, que constituem uma das atividadis �a indcrstria da 
informação, estão sendo orientados primordialmente ·para o 
controle da quantidade e não_da qual idade .do conhecimento re 
gistrado, embora jâ se consiga_alguma medida de qualidade.
O estudo dos dois p5los tognitivo·s de um sistema de recupe
ração de irtformações, isto e, o processo cognitivo que pro
duz e· armazena a informação e o processo �ognitlvo que ocor 

.re na recepção da informação permitem m�lho�ar. e controla� 
o armazenamento e a recuperação de informações de modo a 
atirigir os objetivos desejados. Observa-se uma tendência, 
na irea de recuperaçãri de informaçõ�s. de migrar da busca 

.�·�efetuada pelos intermediários para a busca pelos usuários 
· :: .. : . .-.·. fi na i s , ex i g i n d o · a s i m p 1 i f i cação d esse processo , a r e v i sã o 

e reformulação das linguagens de busca e de indexação, e o 
estudo das estruturas cognitivas usadas pelos individuo� na 
recuperação e processamento da informaçãb� Port�nto, ·se
rã preciso investir no conhecimento ,eflexivo (teõrico} e 
normativo {derivado da pr�tica), o. que gera demanda� de no
vos programas educacionais. Procura-se observar o poten-

.. cial·de formação oferecido.pelos cursos·de .pôs-graduação pa 
ra os sistemas de recuperação de informações em linha atra� 
yis da caracterização destes .sistemas e comparação de suas. 

·funções aos programas de cursos .de pôs-graduação em Ciência 
da Informaçio e Informática e observar a atuação prática nes 
ses sistemas� visando identificar como foram adquiridos os 
conhecimentos para a execuçao das funções mapeadas. 
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New informat1.on tecfrn:o:ID;gy ca-ff-:e;Cts ·iilTll snme way 
the quality of informati-on s_ystre:ms ,, iim 1wihat ,, ib_w ia�-c-e"lerating 
information flow, they cause us�rs tD rEtr iievE a l:arge amount 
of non relevant informatir>in. (G:n 11iim:.e -;i!n·f:r>:r:m:at:in·n · systems 
and services - one among the ma�y actiiwitiies af ITmformation 
Industry - are qu�ntitative cnntro:I �riienterl. ln general 

.they are not oriented to ttie qu·a·nt_y [)f ·tib.e 'r�cc 1n,r:d-ed know
ledge, al though we can al:r·ea,dy .ha\VE si:ome sq:u:a1it_y !measures. 
The study of the two cogniti 1vre!S rpo:hes cof. x11r:i ii1mf<0:r'm:a"tion re
tri eva l sys tem - the cogni ti 1ve .P'r;o1::,ess tt:l:ra·t :pirmn:lu.ces a nd, 
stores information and th1e íCO'g'n·it"i\v'e ipr:n rcess "t:t.1:at :occurs at 
information capturing and u·s.e,, :a.11101-,s t-h'e i:mp,rov:em.ente n•nd control of 
information storage and retriev:al 3 a�rl �nnrl:utts tn tne aimed 
goa 1 s. The tendence t.o rni•:91riat:e 'fir:Ji):m ste<air'.C1h caLmin,e .by inter-
medi a ry searchers to sea·rc.h «:tone b_y fii:n.a"l -.usce:r:s,, rle.mands sim 
plification,- revjsion ,and ir€fcor:rn:u1;a-t·ijrrag .:crf.:b:crt:m i1n.dexing ana 
sear.ch languages, as w:ell .as t:hce s·t'Utd,y co·f ccn'g:nii·!tiive struc
tu r e s. use d b y p eo p l e o r:i r.et1ri evii :n:g ocunrl rp·,r·co,ecess ii 1r,i,g ·, .n forma -
tion. It will be ne·C'essary tn iimv-es-:t c cm·1b'ot:h.1rreflrexive(the 
orectical) and nofmative kno•]etl�� «�racc�iic� �eriiwed). The� 
se needs induce to new educaciicna1 ,ragTEms. @m this ·study 
we try to observe the :pote1nt:ii:al :erl:u:t,at-n«rn ®-fff<I:,r!Erl _,b_y post-
gradua ti ng cources on inf:c:mmat1iro,n· ir�·:t1rice-v;a"l sy::st,e:m:s.. These 
systems were here fitst1y characteriz�rl 9 · amrl �arl their func 
ti o n s d e s cri b e d. T h e TI 1w·e C(Q:m·pa ·rrerl t11i1:e ·ij rlentii-ff ii !E·d f ú n e ti-=
o n s to Informa ti on Scienrc re iiii!Tllil {romputreir :Sd-en:ce :pnst-:9.roar:luate pro 
grams. We also analised tih'f! :p:r'l!>f•.e:ssiiro1n.a"il :pr:acticce n.n these 
systems, trying to identify 1hlí0'-W t:hl'esre. 1p1rcofce:s.sin1mca"il:s 'h:ave got 
k now l e d g e to p e rf õrm the drescirli ,b�·rl ífltltmt:it";i(OJfl:S .; 
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1 - INTRODUÇÃO 

Os processos de organização e controle dos regis-

tros do conhecimento humano, para fins de armazenamento e 

recuperação da informação, datam da Antiguidade. 

Esse problema bisico deu lugar ao aparecimento de 

diversas instituições, tais como, bibliotecas, museus, ar

quivos, centros de informação e documentação e, mais recen

temente, com o aporte da tecn�logia de automação, sur�iram 

serviços que se constituiram em torno da mãquina,. mas sem

pre com a mesma preocupação de armazenar e recuperar infor

maçoes, nao importando a forma ou o conteúdo, se dados nu

mêricos, se texto, se referências bibliogrãficas, se fÕrmu

las químicas, etc. 

Grande parte do acervo cientifico da humanidade foi 

gerado nos Últimos 30 anos. Neste periodo emergiram diver 

sas "disciplinas de comunicação"1, como: Cibernética, Se

mântica,, Teoria da Informação, Teoria dos Jogos, Teoria Ge

ral dos Sistemas, Ciência da Computação e Ciência da Infor

maçao. 

Nos anos 50 surgem as têcnicas de Recuperação da 

Informação (IR), que tiveram rãpida ascenção. 

ros anos da década de 60 

passa a ser usado-. 

o termo Ciência da 

Nos primei

Informação 

Portanto, logo apos o termino da 2� Guerra inicia

ram-se as pesquisas que deram origem a essa nova ãrea, que 

abrange: a) todos os aspectos afins da informação - comuni 
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-�açao; b} anilise da linguagem e da informação; c) a or

ganização da informação; d) as relações homem - sistema. 

A Ciência da Informação evoluiu tambêm a partir 

da ideia de que as tecnologias de tratamento de informações 

deveriam ser aplicadas para controle e pesquisa da literatu 

ra cientifica e técnica como solução para o problema da "ex 

plosão da informação". t uma Ciência Social que, pelo me-

nos na irea acadêmica, teve sua· origem ligada� Documenta

çao. 

O termo "Documentação" foi criado por Paul Otlet 

para designar a ciência e as técnicas gerais do documento, 

entendido documento como qualquer registro suscetível de 

transmitir informações em qualquer forma, seja manuscrito, 

impresso, sinais visuais, auditivos, etc. 

A Documentação, segundo este enfoque, abrange o 

conjunto sistematizado dos conhecimentos relativos ã prod� 

ção, conservação, circulação e utilização de documentos de 

todas as espêcies. 

A partir da dêcada de 60 o termo Documentação so-

fre uma evolução semintica e passa a ser substitutdo por 

Informação. A introdução de palavra Informação passa a g� 

nhar terreno, alterando os objetivos das Instituições, o 

tltulo de publicações e o nome das entidades em diversos pa! 

ses. 

Segundo VICENTINI 2, de acordo com a FIO - Federa

çao Internacional de Documentação, a partir de 1970 a con-
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ceituação de Documentação passa a ser: "coleção, armazena

mento, classificação, disseminação e utilização de toda in

formação, ou seja, sua substância deixou de ser o documento 

e passou a ser a informação em si mesma". 

A Documentação, óem como a Biblioteconomia, têm 

aspectos aplicados da Ciência da Informação, podendo as tê� 

nicas daquelas disciplinas��r baseadas em descobertas teõricas 

da Ciência da Informação. 

Ao se proceder a uma anãlise da Ciência da Infor

maçao observa-se uma enorme divergência de opinião que vai 

desde o prõprio nome desta ãrea de estudo interdisciplinar 

atê seu escopo. 

Hã autores qu� curiosamente, sugeriram o termo "In 

formãtica" para acoplar "informação e documentação", no con 

ceita do russo . Mikhailov em lugar de Ciência da Informação, 

para "refletir mais adequadamente os aspectos teõricos, a

plicados e sociais do campo"3. 

tttkhailov, buscando um termo para denominar os 

estudos dos fenômenos ligados ã Informação Cientifica, a 

conceitua como "Informatika" - "disciplina da ciência que 

investiga a estrutura e propriedades (não conteúdo especif! 

co) da informação cientifica, sua teoria, histõria, metodo-

logia e organização". O objetivo da Informãtica (tal como 

vista por · Mtkhailov) e desenvolver mêtodos e meios õtimos 

de apresentação (registro) , coleção, processamento analiti

co-sintêtico, armazenagem, recuperação e disseminação da in 

formação cientifica4 . 
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Nos Estados Unidos e Inglaterra o termo que mais 

se aproxima ·da acepção proposta por Mik�ailov � 

da Informação"5. 

"Ciência 

Em 1 9 5 8, foi criado na Inglaterra, o Institute for 

Information Scientists. O termo Ciência da Informação na 

Grã-Bretanha cobre tanto os aspectos teõricos como operaci� 

. d . f 
- 6 na,s a ,n ormaçao 

O Georgia Institute of Technology, em 1 961/62, em 

conferências qu� reunir�m, entre outros, linguistas, enge

nheiros, .matemãticos, especialistas em computação, definiu 

Ciência da Informação como aquela que "investiga as propri! 

dades e o comportamento da informação, as forças que regem 

seu fluxo e os mêtodos de processâ-la para sua acessibilida 

de e utilização Õtimas. Os processos incluem a geração, dii 

seminação, coleção, organização, armazenamento, recupera-

ção, interpretação e uso da informação. O campo ê deriva-

do ou relacionado com a matemãtica, lÕgica, linguistica, ps.!_ 

cologia, tecnologia de computadores, pesquisa operacional e 

artes grâficas, comunicações, biblioteconomia, administra

çao e outros"7. 

Essa definição foi posteriormente complementada 

por TAYLOR8 e HARVEY9: "Como disciplina, Ciência da Informa 

çao investiga as propriedades e tomportamento da Informa-

ção, as forças que governam o processo de transferência e a 

tecnologia necessãria para processar informações para Õtima 

acessibilidade e uso. Seus interesses incluem a represen-

tação da informação em sistemas naturais e artificiais, o 
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uso de códigos para eficiente transmissão de mensagens, ar

mazenamento e recuperação e o estudo dos dispositivos e têc 

nicas de processamento de informação, tais como computado-

res e seus sistemas de programaçao. rum campo interdisci 

plinar derivado e relacionado com a matemãtica, lÕgica, li� 

guistica, psicologia, tecnologia de computadores, pesquisa 

operacional, biblioteconomia, artes grâficàs, comunicações, 

administração e similares. Tem tanto um componente de ci-

ência pura, que investiga o assunto sem se voltar para a 

aplicação, como um componente de ciência aplicada, que de

senvolve serviços e produtos". 

TAYLOR 1 º reconhece portanto, que os problemas do 

campo sao de interesse de amplo espectro de ciências e que 

o diâlogo deve ser encorajado, afirmando que o campo tem 

dois componentes distintos: ciência pura, que investiga o 

objeto sem olhar para a aplicação e ciência aplicada, que 

desenvolve serviços e produtos. 

Jã o termo Informãtica ê usado no Brasil na acep-

çao do francês 11 informatique 11
, definida segundo Philippe 

Dreyfus, um dos criadores do termo, como 1
1Ciê�cia que se 

ocupa do trabalho racional, mediante mãquinas automãticas, 

da informação tomada como suporte do conhecimento e da comu 

nicaçio, nos dominios têcnicos, econamicos e social 1111 • 

Reune três ideias fundamentais: Homem + Mâquina + 

Informação, sendo esta a acepção do termo adotada no Brasil 

e na América Latina. Nos Estados Unidos o termo correspo� 

dente seria 1
1 Informatics 11 que, entretanto, não ganhou popul! 
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ridade. 

Ciência da Computação e a disciplina que trata de 

processos de informação. Seu objeto de estudo são os com-

putadores digitais e os fenômenos que os rodeiam. t con-

siderada uma ciência matemãtica (por lidar com anãlise nu

mérica, formalismo e estruturas simbólicas) e tambêm de en

genharia (eletrônica, comutação, armazenamento e comunica

ção de informação, projetos 1Õgicos) 1 2 . 

Observando-se a histõria dos computadores eletrô

nicos verifica-se que essas mãquinas, inicialmente, nada 

mais eram do que poderosas calculadoras, que processavam d� 

dos, em sua maioria numéricos, não havendo preocupação oom 

o conteGdo de "informação" dos arquivos, nem tecnologia dis 

ponivel para tal. A atividade de executar operações com 

dados ficou popularizada com o nome de "processamento de da 

dos". 

Desta forma, os primeiros homens da computação e-

ram profissionais com formação matemãtica, em sua. maioria 

engenheiros. Trouxeram para a ãrea sua experiência alta-

mente voltada para a mãquina e sua visão puramente tecnoló

gica do processamento de dados e das ferramentas de comput! 

çao. 

Com o rãpido desenvolvimento da computação, "vol 

taram-se as atenções para o conteúdo dos arquivos, para os 

usuãrios e seu comportamento diante dos diversos vei:culos 

de informação, necessidade de informação dos usuãrios, me

todos de condensação da informação, sistemas de tratamento 
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da informação, etc. com vistas ã utilização do computador 

- .. 1 3  ou nao 

Assim, embora houvesse antecedentes que pudessem 

levar a um conceito mais geral - "a uma ciincia da informa

çao - da qual a Informãtica poderia ser uma disciplina, na 

América Latina a Informática ganha conotação de racionaliz! 

ça o, por computa dor, dos processos informativos" 1 4  

No final da década de 60 percebe-se a utilização· 

da expressao "Tecnologia(s] da Informação 1115, referindo-se 

inicialmente ãs técnicas de computação eletrônica 

das ao tratamento de informações16 . 

aplica-

feraram. 

Os sistemas de recuperação de informações proli

Grande parte do trabalho cientifico nos anos 60 

foi realizado em torno das teorias e experiências relativas 

a este sistemas, trabalho que provou ser de utilidade dire

ta na prãtica. 

BECKER17 afirma que na dêcada de 60 os pesquisa

dores de Ciência da Informação foram pioneiros no projeto 

de sistemas automatizados de armazenagem e recuperação de 

documentos, e tais esforços levaram a atual utilização de 

sistemas em linha como ferramenta de recuperação de informa 

ções. 

Foram as experiincias com bases de dados e servi

çoes de recuperação de informações em linha, levadas a cabo 

ainda na década de 60, que abriram caminho para a chamada 

"indastria da informação 111 8, que ganhou vulto na década de 
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70, quando cresce a comercialização destes sistemas, que 

dos protõtipos iniciais haviam se tornado programas opera

cionais, provocando ·aumento nas pesquisas sobre processos e 

fenômenos em torno de sistemas de recuperaçao de informa

ções e de sistemas de informações em gera 1
1 9 . 

A industria da informação vem, a partir da dêcada 

de 70, consolidar a visão da informação como um produto co-

mercializãvel, alem de um bem social. As bases de dados 

em linha são comercializadas em larga escala, inicialmente 

nos Estados Unidos e Europa, estendendo-se ao resto do mun

do. No Brasil, levantamento efetuado pela INFo 20 em 1 987 

revela a existência de cerca de 2 30 bases de dados no Pais. 

Foram consideradas somente aquelas de acesso publico, gra

tuitas ou pagas, disseminação tradicional (papel, microfi

chas, etc) e disseminação em linha. 

A Secretaria Especial de Informãtica (SEI) , em 

conjunto com a Secretaria de Modernização da Administração 

Publica (Semor) 2 1  levantou, em 1 986, as bases de dados dos 

ôrgãos e instituições do setor publico federal, identifica� 

dp quase 400 bases no Brasil, distribuídas em 79 entidades. 

Destas, cerca de metade são em linha e de acesso publico. 

O mercado de informações em linha comporta vãrios 

negõcios, cujo êxito estã ligado ã diferenciação de. conteú

do, abrangência, facilidade de acesso e flexibilidade da.re 

cuperaçao, qualidade do treinamento e do atendimento aos 

usuãrios. 

As consequências das inovações tecnolôgicas sao 
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sempre muito mais amplas do que as intenções que provocaram 

as mudanças. A organização dos fluxos de informação nas 

sociedades contemporâneas passa por uma grande transforma 

ção que, entretanto, se processa de modo lento em para mui

tos, ainda imperceptivel. 

As sociedades estão se tornando cada vez mais com 

plexas e intensivas em informação, pois dela necessitam pa-

ra que seus componentes funcionem. A informação tem impo! 

tante papel na transição para a sociedade pos - industrial 

(ou sociedade da informação) e sua ascenção na escala dos 

fatores de produção jã se reflete atravês da demanda das or 

ganizações, que se tornam cada vez menos intensivas em ma

teriais, mão-de-obra e energia e mais dependentes de infor-

t l . 22 maçao e ecno og1a 

A expressao 11 sociedade da informação 11 reflete uma 

economia em que 1
1 1) a informação estã no centro das necessi 

dades econômicas da sociedade, 2) a economia e a prõpria so 

ciedade crescem e se desenvolvem em função da produção e do 

uso de valores informacionais, 31 a importincia, como pro

duto econômico excede a de bens, energia e serviços"23 

A Revolução da Informação estã ocorrendo de três 

a seis vezes mais rapidamente que a do emprego da Energia 

Motora. No ANEX O 6. 1 MASUDA (24) apresenta uma relação no 

tempo entre a evolução da Revolução Motora e da 

da Informação. O autor prevê que a sociedade de 

Revolução 

criação 

do conhecimento em massa, estãgio mais avançado da era da 

informação, poderã ocorrer na primeira metade do século XXI. 
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Assim , "haverã uma mudança de uma estrutura indus 

trial centrada na produção de bens, energia e serviços para 

uma estrutura industrial baseada na informação " 25 . 

Os países mais desenvolvidos jã incorporam em seus 

levantamentos estatisticos os dados sobre o setor quaternã

rio da economia : o da INFORMAÇ�O . 

A concep ção do Setor Quaternãrio ainda gera alg� 

ma polêmica, pois hã os que vêm a principal mudança na es

trutura da sociedade pôs-industrial como uma expansão do s� 

tor terciãrio (serviços) em relação ao setor secund�rio (i! 

dustrial) . Segundo esta visão as industrias relacionadas 

com a informação poderão ser classificadas no setor terciã

r i o, porque não são industrias produtoras de bens2 6 . 

Contudo, como o desenvolvimento destas industrias 

ê con�ideravelmente maior do que o da industria de serviços, 

na sociedade p ôs-industrial hã  uma tendência a distingui-

las e classificã-las em um setor quaternãrio, de forma a de 

lineã-las mais claramente. 

No ANE XO 6.2 MASUDA27 apresenta quadro com sua vi 

são das principais indüstrias que compõem o setor quaternã

rio, composto das Industrias da Informação, Industrias do 

Conhecimento, Indüstrias das Artes, Industrias tticas. Se

gundo MASUDA 2 8 , as Indüstrias da Informação e do conhecimen 

to tornar-se -ão as principais no futuro. 

A Organization de Cooperâtion e de Dêvelop pement 

Economiques (OCDE) 29 publicou um levantamento efetuado pe -
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lo Comitê de la Politique de l ' Information , de l ' Informatj_ 

que e des Communications (P IIC) no qual um grupo de espe

cialistas efetuou uma anãl ise quantitativa da evolução da 

economia de informação em paises desenvolvidos . Tal le-

vantamento teve por base a composição do "setor primãrio 

da Informação " , segundo a OCDE , que inclui : Serviços de 

Tratamento da Informação a) Pesquisa , Desenvolvimento ; b) 

Serviços Privados tais como serviço juridicos , serviços de 

engenheiros e arquitetos , serviços pessoais , etc. ; Educa

ção ( Bibliotecas , museus , etc. ; e) Meios de Comunicação 

( radiofusão e de telefonia , serviços postais , etc) e Bens 

Destinados a Atividades de Informação : a) Bens de· consumo 

e bens intermediãrios , ta i s  como mo biliârio , artigos de p� 

pelaria e similares ; material fotogrãfico , rãdio , televi

sores , calculadoras , etc. ; b )  Equipamentos : instrumentos 

de medição e controle ; mãquinas de escritõrio , material de 

râdio , tele�isão e telecomun i ca�ões , mãquinas para impres

sao, acessõrios eletrônicos diversos. 

N o  Q UADRO l a seguir , e apresentado o percentual 

de participação da mão - de- obra de I nformação em relação 

aos setores de Serviços , Industria e Agricultura , mostran

do que , em mêdia , 30%  da população ativa · e  dedicada ã ati-

v i d a d e s  d e  i n fo rm a ç ã o , n o s  p a i s e s  p e s q u i s a d o s , o u  s ej a , 

França, Alemanha , Japão , Suêcia , Rei·no Unido e Estados 

Unidos . 
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QUADRO l - SETORES DA POPULACÃO AT I VA (*) (em percentuais) -

ANO INFOrAÇÃO SERVIÇOS INOOSTRIA  AGRICULTURA 
% % % 

FRANÇA 1 9 5 4  2 0. 3  2 4 .  1 30. 9 24. 7 
1 9 7 5  32. 1 28. 1 2 9. 9  9. 9 

ALEMANHA ) 9 5 0  1 8. 3 2 0 . 9  38.3 2 2. 5 
1 9 78 33. 2 2 5. 9  35. 1 5 .8  

JAPÃO 1 96 0  1 7. 9 1 8. 4  31 . 3 32. 4 
1 9 7 5  2 9. 6  2 2. 7  33.8 1 3. 9 

S UtC I A  1 96 0  26. 0 2 6 .8 36. 5 1 0. 7  
1 9 7 5  34. 9 2 9. 8  30. 6 4. 7 

REINO-UNI DO 1 9 5 1  2 6 . 7 2 7. 5  40. 4 5. 4 
1 9  7 1  35. 6 2 7. 0  34. 2 3. 2 

EUA 1 95 0  30. 5 1 9  . 1 38. 4 1 2. 0  
1 9 7 0  4 1 .  1 2 4. 1 31 . 5 3.3 

(*) Setores definidos em termos de função e de profissão 

Fonte: OCDE 

Podemos observar que, na distribuição da força de 

trabal ho nos Estados Unidos, o setor de informação ocupa 

mais de 4 0 %  da mão-de-obra do pais e, em mêdia 30 % da mão 

de-obra mundial .  Os setores industria l e agrico l a tive-

ram queda acentuada a proporção que cresceu a 

nos setores de informação e de serviços. 

ocupaçao 

Enquanto as pesquisas que l evam ao desenvol vi men 

to das atuai� tecnologias da informação l i mitam-se, na 

maioria dos casos , ã Engenharia da Computação, os aspec

tos re l acionados ao uso dessas novas tecnol ogias envol vem 



l 

l 

) 

l 

2 3  

disciplinas na ârea de Ciªncias Humanas tais como, entre 

muitas outras : a Psicologia, ligada ã Inteligência Artifi 

cial ; a Ergonomia , ligada ã adequação fisica das novas 

tecnologias ao ser humano ; a Administração de Empresas , 

ligada ao aproveitamento da informação como recurso orga

nizacional e a Ciência da Informação , envo l vida com os 

mültiplos processos de comunicação e troca de informações 

e, consequentemente , com a organização da informação em 

todos os ni veis, desde a geração ao armazenamento e disse 

minação do conhecimento. 

As novas tecnologias da informação tornam poss1-

vel a realização de tarefas nunca feitas ate então e o 

impacto dos estudos desenvolvidos nos Ültimos anos no Ja

pão, Estados Unidos e Europa trarão , efeitos em relação 

aos aspectos físicos e mentais do ser humano, como reco

nhece , por exemplo, DYTZ : 30. 

11 0 mundo assiste hoje ao de
sabrochar de um novo ciclo do 
saber, baseado na biologia, na 
microeletrõnica, na informãti 
ca, na teoria dos sistemas, nos 
materiais estretegicos e nas 
ciencias da comunicação e da 
informação, onde não sõ os mo 
dos de produção e consumo es� 
tão sendo modificados , mas 
tambem as mentalidades e as 
prâticas sociais. As fron
teiras estabelecidas entre as 
ciªncias da natureza e as ci
encias sociais e humanas es
tão ruindo 11

• 

Com o surgimento e acelerado desenvolvimento dos 

computadores, a automação assumiu uma posição privilegia-
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9a  na sociedade, ocorrendo uma supervalorização da mãqui

na, chegando os pesquisadores da ãrea de computação a ce� 

trar na tecnologia o entendimento do processo de transmi� 

são de informações. Este foi a visão que dominou boa 

parte do mundo por algum tempo. 

A medida que as tecnologias de computação e de te 

lecomunicações são evoluindo, são melhor assimiladas e 

incorporadas ã sociedade, passando esta a observar o fe

nômeno da informação por uma 5tica mais " humanista", ou 

seja ,  as atenções, atê então voltadas para a mãquina, se 

voltam cada vez mais para o fenômeno da comunicação e da 

transmissão de mensagens entre seres humanos que a tecno

logia de informação agiliza e em cujo processo sem dÜvida 

interfere. A intensidade e o alcance desta interferên-

eia ainda precisam ser dime � sionados. 

As ciências cognitivas que , tendo surgido isolad� 

mente, estão cada vez mais diluindo suas fronteiras, re

presentam um esforço para responder questões epistemolÕgl 

cas ligadas ã natureza do conhecimento, seus componentes, 

suas fontes, seu desenvolvimento e seu desdobramento, pri 

mordialmente esforços para explicar o conhecimento h umano . 

GA RONER3 1  apresenta a histõria da revolução cog

nitiva e do conjunto de disciplinas envolvidas no campo 

das ciências cognitivas, principalmente filosofia, psico

logia, inteligência artificial, linguística , antropologia 

e neurociência . Dos cinco aspectos associados ãs ciên-

cias cognitivas mencionados pelo autor, dois podem ser 
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eles tacados : o primeiro enfatiza a representação mental, is. 

to e ,  um nivel de anãlise separado do biolôgico ou neuro-

lÕgico, por um lado, e do sociolÕgico ou cultural, por ou 

tro ; : o segundo - de computador ê central e a crença que o 

para qualquer entendimento da mente humana, tornando-se in 

dispensãvel para efetuar estudos e servindo de modelo pa

ra o funcionamento da mente. 

A aplicação das tecnologias de computação, de co-

municações e de televisão sobre arquivos de informação, 

levou ao maior desenvolvimento de técnicas de armazenagem 

e recuperação de informações . Estas têcnicas, que tive-

ram aplicação inicial nas ãreas de Ciência e Tecnologia, 

expandiram-se para outras ãreas. do conhecimento3 2 . 

FARRADANE3 3 ao apresentar um quadro da abrangên

cia da Ciência da Informação, mostra que em gran de parte 

do seu escopo, ela ê uma ciência cognitiva, isto ê, lida 

com o processo do pensamento e do conhecimento. 

Mesmo em sua aplicação prãtica de armazenamento e 

recuperação de informaç5es h ã  o conceito de "relevincia", 

um julgamento mental peculiar a cada individuo que recebe 

informação e que depende de seu estoque inicial d� conhci 

mento. 

Hã  ainda o processo de reformulação mental do in-

dexador, que "modifica" a informação armazenada 

da interpretação . 

através 

A automação, por sua vez, tambem interfere no pr� 
1 
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cesso, podendo implicar em diminuição d a  exati dão do tex 

to original. 

H ã  que considerar ainda as distorções introduzi

das por erros na  formulação d as perguntas durante a eta 

p a  de busca nos sistemas de recuperação de informações em 

linha - um produto do processo mental do usuãrio, que ca 

rece de anãlise a dequada.  

O estudo dos dois pÕlos cognitivos de  um sistema 

de informações, isto � '  o processo cognitivo tjue p roduz e 

armazena a informação e o processo cognitivo que ocorre 

na  recepção d a  informação p�rmite melhorar e controlar o 

armazenamento e a recuperação de informações de modo a 

atingir os objetivos desejados. 

Em contraste com os tradicionais sistemas aplica

tivos que visam mera automação de procedimentos, nos sis

temas de informa ção deve haver uma preocupa ção com o con

teúdo, ou seja, com o significado da  informação e com o 

seu uso. 

Os recentes desenvolvi mentas, nas. tecno]ogias de pro

dução e acesso a b ases de da dos, as interfaces em lingua 

gem natut.al e os sistem.as especialistas, que usam tecn t cas· 

de Inteligincia Artificial, levam i necessid a de de apro

fundamento e sofisticação cad a  vez maiores nas tecnicas 

de organização e estruturação de informações, incluindo

se ai o agrupamento, a classificação e a indexação de in

formações em tod a  a sua complexidade. 
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A tecnologia da informação permitirL talve� q ue 

os sistemas de processamento de dados sejam gradativamen

te substituidos pelos sistemas baseados em conhecimento. 

Durante os ultimas vinte e cinco anos a discipli-

na Inteligência Artificial vem se desenvolvendo em três 

areas � 

- sistemas q ue possam ler, falar e entender a liâguagem 

natural ; 

rob5s q ue possam se _mover livremente no meio ambiente; 

- desenvolvimento de programas q ue usem conhecimento sim

bÕlico para simúlar os especialistas humanos em sua ca

cidade de prestas informações. 

Segundo VICKERY3 4  urna das mais amplamente aceitas 

definições de inteligência artificial ê a de M. Minsky35 

11 I n te l i g ê n c i a Ar ti f i c i a l e -a c i ê n c i a d e faz e r as m ã q u i -

nas fazerem coisas que req uereriam inteligência, se fei

tas pelo homem ".  

Um  sistema especialista pode ser visto como um ti 

po de "software" q ue ex plicitamente representa o conheci

mento especialista humano sobre algum domínio de assunto 

especTfico. 

Os sistemas especialistas , segundo vãrios autores 

36 , 37, 38, 39, têm ampla possibilidade de aplicação na 

ãrea de Ciência da Informação. Entretanto, o tipo de 

sistema especialista mais relevante para esta ã rea parece 

ser o de consultas , que pode ser definido como um sistema de 
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compu tad o r  q u e  ê c on s u l t a d o  p o r  um u s u i r i o s o b re p ro b l e 

m a s  da  i re a  d� d omí n i o d o  a s s u n to em q u e s tão . 

B RO O Ks 4 0  co ns i de r a  q u e  o c o n h e c i me n to .. .  n e c e s s a r , o 

aos  s i s temas  e s p e c i a l i s ta s  de r e c u per a ção  de i n form a ç õe s , 

p a r a  q u e  te n h am uma f u n ç ã o  re a l me n te de i n te l i g ê n c i a ,  s e 

r i a e x te n s i v o e de ve r i a i n c l u i r  o c o n h e c i me n to s o b re o 

a s s u n to de domí n i o  d a s  p e r g u n t a s  e d o c umen tos  s e n d o  p r o 

ce s s a d o s , o q u e  o s  to r n a  de  d i fí c i l re a l i z a ção . C o n s i de 

ra  t·ambêm q u e o s  s i s temas  e s p e c i a l i s t a s  e x i s te n te s  n ã o  

pos s uem a i nda  a i nterface  c om  o u s u ã r i o o u  os  me c a n i s m o s  

de e x p l a n a ção  n e ce s s � r i o s  a um  s i s tema de re c u p e r a ç ã o  d e  

i nf o rma ç õe s  i n te l i ge n te . Ape s a r  d a s  re s t r i ç õe s , re c o n h! 

ce q ue  a s  p e s q u i s a s  em i n te l i gê n c i a  a r t i f i c i a l  e em  re c u 

peração  i n te l i ge n te têm i nüme r a s  ã re a s  de  i n t e re s s e  e m  c o  

mum , ta i s  c omo a re p re s e n t a ç ão e u s o  d e  d i fe rente s  t i p os 

de c o n he c i me n to n u n  s i s tema , a a b orda gem de  p ro b l ema s  a l 

t ame n te c omp l e x o s  e o de s e n vo l v i me n to de i n te rf a ce s  h o 

mem-mâqu i n a  e m  l i n g u a g em n a tu ra l , de t a l forma  q u e  a s  pe! 

q u i s a s  em  uma  ã re a  podem  s e r  e x p l o r a d a s  pe l a o u t ra . O 

p r o ce s s amen to em  L i n g u a gem Nat u ra l , s e g u n do S OUZA4 1  ê uma  

d a s  p r i n c i p a i s  ãreas  de p e s q u i s a  a p l i c a d a  de n t ro da  I n te 

l i gê n c i a A r t i f i c i a l  e· " p ro põe uma  anãT is e de S IGNI F I CADOS 

e CONH EC IMENTO S , a d i c i o n a n d o  um g rau  q u a l i t a t i v o  a a b o i

dage ns  a n te r i o re s  de i n s p i r a ção  p redom i n a n teme n te s i n t ã t i  

c a " . 

P e r ce be - s e  uma m u d a n ç a  c o n ce i t u a l  de docume n to P! 

ra conh e c i men to e m u i to s  d o s  p r o ce s s o s  d o  c o n h e c i me n to 
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que a ntes eram desconhecidos devem se tornar explícitos . 

se fizerem parte de sistem as de informações inteligentes. 

A esse respeito, DE MAY4 2  comenta que os provedo

res de informação deveriam se preocupar mais com os aspef 

tos cognitivos do uso da informação, com a dinâmica do 

pensamento, com os processos de resolução de problemas e 

da tomada de decisões, caso estejam interessados n a  efi

cãcia, relevâ ncia  e produtividade de seus serviços. 

As modernas tecnologias da informação, tal como 

ocorreu com a Impre nsa, tornam m ais veloz o fluxo de in 

formação n as comunidades, porem tem implicações maiores, 

pois agora pode-se receber num instante um · gra ride volume 

de informações que, a fites, _vinha em pequenas parcelas, m� 

difica ndo qualitativamente o modo pelo qual processamos e 

usamos a informação� 

A ê nfase nos documentos e dados conduz a serviços 

de informação estãticos, com problema s  de irrelev� ncia  de 

fornecimento e de sobrecarga de informação . 

Ca be observar que os sistemas e ser�iços de recu

peraçao de informações em linha estão orientados para o 

controle da quantidade e não da qualidade do conhecimen

to registrado, embora jâ se consiga alguma medida de qua -

lidade. · A n atureza dos atuais problemas de informação 

se reflete n a  superabundância  de informação em contraste 

com a excassez de informação releva nte para o usuãrio4 3 . 

No final da dªcada de 60 j ;  se começava a 1 de nti-
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ficar quão compl exos eram os probl emas intel ectuais e a 

dificul dade de se efetuar testes de recuperação medir a 

l ... . 4 4  re evanc1 a  . Com o aparecimento e crescente importãn-

eia das bases de dados numéricas surge a necessidade de 

tambêm anal isar as caracteristicas da re l evância nesse ti 

po de informação, que difere da informação bibl iogrãfica 

pel a  dicotomia da rel evância: ou o dado buscado existe, 

ou não existe na base. Entretanto deve ser l evado em con 

sideração que esta aparente simpl icidade pode es barrar em 

probl emas de indexação, de denominação de campos, de l in

guagem de busca do sistema, etc. , que geram ruido interfe 

rindo no resul ta.do da recuperação. Reconhecidamente, os 

j ul gamentos humanos de re levância têm recebido pouca a

tenção nas discussões teõricas dos sistemas de recupera

çao de informações45 e estudos de aval iação de re levância 

em sistemas de informaçâo, principal mente no Brasil ,  são 

raros, formando-se assim um cicl o vicioso - não se discu

te o prob l ema teõricamente nem se procura · observã- l o na 

prãtica, continuando os s istemas projetados sem as neces

sãrias medidas de qual idade. 

Se, por um l ado, os sistemas de recuperação de in 

formações em l inha oferecem ao usuârio oportunidade para 

refinamento da estratêgia de busca em resposta ã imediata 

real imentação do sistema, o que aumenta as possi�ilidades 

de sucesso na recuperação, por outro l ado, ao permitir a 

percepção de seu potencial de processar e recuperar infor . -
maç5es, aumentam . o nTve l de exigincia e insatisfação. 
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Observa-se uma preocupação c�escente dos profissi 

onais procedentes da ârea tecnolÕgica (Anãlise de Siste

mas, Informitica, Ciência da Computação } com o usuãrio e 

o atendimento a suas demandas4 6, 4 7 

As técnicas de modelagem e anãlise de dados4 8 a 

prototipação de sistemas, a gerência dos recursos de in

formação - IRM4 9, 50, refletem claramente uma nova concel 

ção de sistemas de· informação. 

Entretanto , a despeito das novas pesquisas na a-

rea de Informãtica, e dos desenvolvimentos em Inteligên

cia Artificial, os ensinamentos acadêmicos, bem como a 

prãtica profissional dos modernos sistemas de recupera

ção de informações automatiiados . parecem não considerar 

as pesquisas na ãrea de Ciência da Informação, por exem

plo, sobre usos e usuãrios de informação, avaliação dos 

sistemas e servi- ços de infotmação do ponto de vista do es 

forço (quantificação da energia empregada na entrada do 

sistema e dos custos ) ;  efe tividade (sucesso na realização 

de um objetivo, aferido através do grau de satisfaç ão dos 

usuãrios );  efi c i ênci a lobtenção do efeito desejado ao me

nor custo}; beneflcio (resultado do esforço, ou seja, as 

consequências do desempenho do sistema em termos do valor 

decorrente do uso l �1. Estes estudos, ainda que i nsufi ci 

entes, representam uma tentati va na d i reção da aval i aç ão 

qualitativa. As pesquisas em Ciência da Informação rel! 

cionadas aos sistemas de recuperaç ão de informaç ões devem 

prossegui r  e ser estimuladas, uma ve z que o pro�lema de 
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relevância da informação para os usuãrios desses sistemas 

ê uma questão não resolvida. 

'E'. 'consenso que as atividades 1 i gadas ã informação 

têm sido ampliadas e modificadas em seus mêtodos e têcni

cas com o desenvolvimento e aplicação das tecnologias da 

informação . 

Entretanto, são poucos os estudos que procuram V! 

rtficar essas atividades, o que torna diffcil medir o nf

vel de pessoal envolvido nas atividades de . informação, e 

caracterizar. o tipo de trabalho que desenvolvem, de modo 

a possibilitar previsão de pessoal, planejamento de siste 

ma� futuros ou uma abordagem integrada na educação e trei 

namento de profissionais da informação. 

Observando-se a literatura 5 2 • 53 identifica-se, 

entre outras, as seguintes tendências de pesquisa e desen 

volvimento na ãrea de recuperação de informações : 

a )  os sistemas de informações estão evoluindo gradativamen . ' -
te · em direção i disseminação em linha; 

b ).  um nümero crescente de usuãrios fará consultas em li

nha; 

c ).  muitos destes serão usuãrios finais; 

d} os sistemas serão devsenvolvidos de modo a permttir mai's 

recuperaçao de fatos ou de conheci mento, alem de refe 

rências bibliogrãficas; 

e ) serão desenvolvidas mais ferramentas auxiliares ã bus-
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ca e os sistemas procuraria tornar o acesso mais ami gãvel 
... .  para o usuar ,o. 

Com bases nessas tendências, podemos conclui r que 

deverã have r uma migração da busca efetuada pel os inter 

mediã rios (ou agentes), para a busca efetuada pelos usuã

rios finais. 

Se assim for, o processo de busca em linha preci

sarã se r bastante simplifi cado, o que deverã exigir revi 

são e reformulação das linguagens de busca e de indexação, 

e estudo das estruturas cognitivas usadas pelos individu 

os na recepção e processamento da informação. Para tan

to se rã preciso investir no conhecimento cientifico (te5-

r i co }  e no conhecimento normativo (derivado da p rãtic�5 4. 

Como se vê, os usos que se rão feitos das novas 

tecnologias e suas implicações no processo de comunicação 

humano provocam estimulantes dema·ndas de programas educaci.2_ 

nais, embora o acelerado de-senvolvimento e consequente o� 

solescência de muitas destas tecnologias nos leve a refle 

tir sobre a crescente necessidade de pe rmanente recicla

gem. 

Os dados existentes indicam que um treinamento em 

massa se farã necessã rio� enquanto pe rsistir a mudança de 

uma sociedade industrial para uma sociedade intensiva em 

info rmação, e que a educação de profissionais para atuar 

com informação levarã a maiores especializações5 5. 

Os profissionais t rad i cionalmente envolvi dos com 
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a informaçio, como os bibliotecãrios (desde a Antiguida

de) e os jornalistas (desde a invenção da Imprensa }56, e 
. t . 1 . t · f - 57 ma1 s  recen emente os espec 1 a  1s as em , n  ormaçao , têm-

se deparado com a participação de inümeros outros profis

sionais nas atividades ligadas â coleção, organização, ar 

mazenamento, divulgação e uso de informações. 

A explosão da informação e o impacto da tecnolo.9ia 

foram de tal monta que provocaram uma cisão na maneira de 

encarar os sistemas de recuperação de informações , que po 

dem ser vistos com um lado mais coltado para o conteúdo e 

para o uso, e outro mais voltado para a engenharia da in

formação, como se fossem entidades distintas e não duas 

faces da mesma moeda. Esta visão polarizada da •mãqui-

na versus organização· e uso do conteúdo ", 11 foco na tecno 1 o 

gia versus foco no lado humano " enraizou�se de tal forma 

que e difícil preparar pessoal para atuar em todo o ciclo 

destes sistemas. 

A dicotomia estã expressa nas escolas que formam 

pessoal para Biblioteconomia· e Ci�ncia da Informação, e 

escolas de Computação e Inform�tica. 

Os conhecimentos necessãrios para atuar nos sist! 

mas de recuperação de informações em linha emanam essenci 

almente da põs-graduação em Informãtica e em Ciência da 

Informação. 

A atividade de Inform;tica ; intensiva na utili

zação de recursos humanos qualificados , gerando necessida 

des em três categor ias pr incipais , segundo F A s s v
58: 
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a }  a demanda por recursos humanos para a utilização dos com 

putadores e desenvolvimento de "software" (entre os quais 

os de sistemas de recuperaçãó de informações) . 

b) a necessidade de recursos humanos para a pesquisa, de

senvolvimento, e fabricação de computadores, perifericos, 

instrumentos digitais e outros sistemas e equipamentos da 

Informãtica; e 

c) a urgência de adequação das profissões informatizadas ã 

nova realidade entre as quais a de bibliotecãrio, de j orn� 

lista·, de secretãria, de engenheiro calculista, de �rofes

sor, de arquivista, de operador de m ãquinas-ferramenta - e 

acrescente-s e  - de especialistas em informação. 

Desde a introdução do computador no Brastl são di! 

tinguiveis três fases quanto ã formação profissional em I n  

formãtica : a primeira, em que os prôprios fabricantes de 

equipamento apoiavam o desenvolvimento de sistemas {"soft

ware " )  e não havia indGstria naciona l ;  a segunda, em que 

os fabricantes e algumas universidades treinavam profissio 

nais especializados contratados pelas empresas usuãrias de 

computador para montar seus Centros de Processamento de 

Dados (CPD), gerando essencialmente a demanda por têcnicos 

de produção de computador - "hardware"; e a terceira, na! 

cida aproximadamente em 1982, com o advento do processamen 

to d istribuido e do microcomputador, demandando de forma 

intensa, ,profissionais para desenvolvimento de "software" 
e de "hardware". 

Na graduação, o curso de Informãtica pode ser uma 
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opçao do curso de Matemãtica - modalidade lnformãtica, ou 

cursos de menor duração · que formam os "Tecn5 1 ogos em Pro

cessamento de Dados", voltados para as aplicações comerci

ai s. 

Cbmo exemplo da cr i ação dos cursos de l �formãt i ca 

no Bras i l, temos o caso da PUC/RJ, que i nstalou seu pr i me_i 

ro computador em 1 960 e passou a oferecer di versos cursos 

de programaçao, v isando a uti l i zação do equi pamento. Em 

1 965 foi formado um grupo de computação- no Departamento de 

Matemãtica � em 1 96 8 foi criado o Departamento de lnformi

ti ca, ficando responsivel por todos os cursos de computa

çao e de mêtodos numêricos, õem como pelo programa de Mes

tra d o  em l nformãt ica, que foi credenciado junto ao Conse

lho Federal de Educação, em 1 975, ano em que teve inici o  o 

desenvolv i mento do Programa de Doutoramento em lnformãti ca 
59 

FASsv60 cita a import�ncia da "caracter ização de 

novas carrei ras surgidas com a i nformatização" para que 

possam ser i mplantados os currículos correspondentes em 

nosso s istema escolar, entre os quais podem ser c itados o 

engen heiro de "software" e o anali sta de i nformação. 

Jã a educação em Ci ênc i a  da Informação sofreu, no 

Bra sil, forte influênci a  dos Estados Unidos e da Inglater

ra, paises onde esta ãrea tem grande desenvolvimento. Du

rante vãr i os anos, professores ori undos destes doi s  pai

ses i ntegram o quadro de docentes do curso de mestrado em 

Ci ênc i a  da Informação do IB ICT /CNPq . 
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Os primeiros cursos de Ciência da Informação da

tam da dicada de 60 nos Estad�s Uni dos e Ingl aterra, ipoca 

em que os desenvol vimentos tecnol ógicos propiciaram cl ima 

adequado para a consol idação da ãrea . 

Nos Estados Uni dos a formação em Ciência da Infor 

maçao se real iza principal mente a níve l de pôs-graduação. · 

A ãrea começa a se desenvol ver a partir da cria

çao de instituições e associações profissionais, tais como 

o American Documentation Institute (AD I) concebido como uma 

organização de representantes de diversas sociedades eru

ditas do pais, que buscam meios científicos para o tratame� 

to da informação, visando facil itar as atividades bib l io --

grâficas dos estudiosos. A partir de 1·968 . o ADI passa a 

se chamar American Society for Information Science (AS I S). 

Diversas outras organizações criaram neste perlri

do seções de Ciência da Informaçio, consol idanda o ·surgi 

mento da nova ãrea de estudo. 

Atual mente os cursos de C i ência da Informação sao 

ministrados em vârios Departamentos Universitârios , ta i s  

como Comunicação ,  B i bl ioteconomi a ,  Computação , Engenharia , 

Educação. 

A mai or parte dos cursos ê a nlvel de mestrado e 

doutorado ( 1 34 programas em 144 prospectes de cursos ofere-

ci dos nos Estados Unidos) . A. mà i or incidência e de cur-

sos fi l i ados a Departamentos de B i bl i oteconomia ( 50,7 % -· 73 

cursos) , de C i i �c i a  da Computaçio · ( 2 5% - 36 cursos ) e de 
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Educação (12, 51  - 1 8  cursos) . 

O restante estã nas ãreas de Engenharia e Adminis 

tração. 

Os cursos que se ori ginam da ãrea de Ciência da 

Computação têm em seus curricülos de anâlise·de sistemas, bases d� 

dos e estruturas de arquivos, sistemas de administração de 

bases de dados, teoria da computação, matemãtica e progra-

maçao. Enfatizam as ferramentas e habilidades técnicas-

apresentam o "foco tecnolõgico"; os programas que se orig! 

nam dos Departamentos de Bibli oteconomia enfatizam os as

pectos de organ i zação da i nformação, automação de Bibliot� 

cas, sistemas interati vos (em linha) , métodos de pesquisa 

e administração, ou seja, a recuperaçao, o uso e o lado hu 

mano da Ciência da Informação - apresentam o "foco numani�-

ti  co"61. 

Na Inglaterra, em 1961, o Institute for I nforma- · 

tiom Scientists - 1 1 5, (cri ado em 195 8) ,  visando manter o 

alto padrão de trabalho que v i nha sendo realizado no campo 

da i nformação c i entif i ca e tecnolõgi ca , e de promover uma 

educação prof iss i onal que desse embasamento e qua i i fi cação 

necessãrias para o desenvolvimento
.
deste campo, cr i ou um 

curso com duração de doi s  anos, em tempo parcial, no Nor

thampton College of Advanced Technology, em Londres, i nclu 

i ndo em seu curriculo tõpi cos de estudos relaci onados com 

as ati vi dades prof i ss i onai s  desenvolvi das por- seus membros. 

Em 1966, quando o College se transformou n a  C ity 
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University London, foi criado o mestrado em Ciência da In

formação, reconhecido pelo IIS .  

Outros cursos de mestrado foram criados, como o 

da Sheffield e o da Loughborough University e muitos cur

sos de especialização em Ciência da Informação com o obje

tivo de formar pessoal a nivel tecnico para trabalhar em 

serviços de informação6 2. 

Os cursos se dividem da seguinte forma: programas 

para "pessoal de informação e bibliotecas", programas para 

pessoal especialista em computador; programas , Para profis

sionais da informação em vãrios campos da Ciência e Tecno- . .  

1 . . d d t i t d - · 6 3  og1 a  e a 1 n  a programas e re namen o e usuar 1 os . 

A Universidade de Konstanz ( República . Federal da 

Alemanha) possui curso de dois anos para formação de espe

cialistas em assessoria de informação e administração da 

informação. O conhecimento necessirio para o exercicio 

da assessoria de informação se situa no domTnio dos moder 

nos sistemas de informação disponiveis no mercado interna

cional, seu conteúdo, estrutura . forma de acesso e preços . 

Pressupõe . ainda, o dominio de técnicas de indexação . res� 

mo e linguagens documentirias. Outras habilidades são re 

queridas como a de comunicação com os usuãrios . análises de 

custo/benefic1o ; �admin1stração dos negõcios, ciência da com 

putação e linguistica computacional. 

O administrador da informação apresenta caracteri! 

ticas típicas de um cientista social. Deve dominar teo-
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r i a s e méto d o s  de p e s q u i s a s o c i a l , p o i s uma d e  � � u a s  t a r e 

f a s  bá s i c a s  e a c o n c e p ç ã o  e o p e r a ç ã o  de  s i s t ema s  d e  i n f o r 

ma ç ão p a r a  a te n der  ã s  n e c e s s i d a d e s  d a  o r g a n i z a ç ã o . t n e 

c e s s ã r i o ,  a i n da , o c o n h e c i me n t o  d o s  p a d rõe s  d e  f l u xo d a s  

i n forma çõe s , bem como  d e  t é c n i c a s  de  a n ã l i s e ,  c o n c e p ç ã o  e 

i m p l emen tação  de  s i s tema s 6 4 . 

No B ra s i l ,  a C i ê n c i a  d a  I n forma ção  c ome ç o u  a s e r  

l e c i o n a d a  a niv e l  d e  m e s t r a d o , em 1 9 7 0 , e m  u m  c u r s o  c r i a 

do  pe l o  e n tão  I B B D ,  h oj e  I B l CT ,  Õrgão  s u b o rd i n a d o  a o  CNP q  

com ma nd a to u n i v e rs i tãr i o  d a  UFRJ . E s te ê a i n d a  o ú n i c o  

c u r s o  e s pe c if i co  d e s ta ã r e a  oferec i d o no  p a i s , embor a  o u 

tro s , como o s  cu r s o s  de  p ô s - g ra d u a ção  e m  B i b l i o t e c o n om i a ,  

d a  UNB , US P ,  C am p i n a s , UF P B  e UFMG , a bo r dem a s p e c t o s  d e  Ci 

ê n c i a d a  I nf o rmação  em s e u s  c u r r ic u l o s .  I s to s e  e x p l i ca 

p e l o fa to de  m u i t a s  pe s q u i s a s  d e s e n v o l v i d a s  em C i ê n c i a d a  

I nfo rma ção  a p r e s e n ta r em i mp l i c a çõe s  prát i c a s  p a rà a B i b l i� 

teco nom i a ,  t a i s c omo o s  e s t u d o s  de  P r i c e  - r ede  d e  p u b l i c! 

çõe s  c i e n tif i c a s  e f r e n te d e  p e s q u i s a ,  de  B ra d f o r d  d i s 

p e r s a o  d a  l i tera tura  c i e n t if i c a , e s tu d o s  d e  a n ã l i s e d e  c i 

t ação , etc , q u e  m u i to · p o d em a j u d a r n a s  p o l i t i c a s  d e  s e l e 

ção , a q u i s i ção  e d e s c a r te  d e  mate r i a l  b i b l i og r ãf i c o .  l am 

bem o s  e s tud o s  de u s u â r i o s e av a l i a ç ão  de s i s t ema s d e · i n 

forma ção  têm a p l i c á çõe s  n a  p r i t i ca B i b l i o te c o n ôm i c a � 5 . 

SARAC E V I C 6 6  a o  a n a l i s a r  o p r o b l ema d a  e d u ca ç ão em 

C i ê n c i a  d a  I n fo rma ç ã o , r ev e l a a i n e x i s tê n c i a  de p a dr õ e s  P! 

ra a e d u c a ção  em C i ê n c i a  d a  I n formação . A s i n te s e  d o  c o -

n h e c i men to e x i s t ente  n a  ã r e a  não  e s tã a c om p a n hamd o o c r e s -
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çimento do conhecimento, o que em parte justifica a dispe! 

sao dos currículos. Hã um corpo de conhecimentos normati 

vos (derivados do empirismo e orientados para operações de 

sistemas de informação) e de reflexão ou científicos de

rivados da pesquisa cientlfica e orientados para a expliç! 

ção dos processos e fenômenos internos ou do comportamento 

de sistemas de informação, porêm ainda insuficientes, se-

gundo o autor. r necessãrio aumentar os esforços de pes-

quisas objetivando a criação de um corpo de conhecimento çl 

entífico, visando mais profunda compreensao dos principias 

do processo de comunicação, especialmente do conhecimento 

registrado e dos principia s da estrutura e dos processos de 

s i�temas de informação, inclusive seu desempenho em termos 

de eficãcia econômica � I sto leva ã necessidade de tambêm 

expandir o conhecimento normativo existente, o que envolve 

continuidade e aumento do desenvolvimento de sistemas e 

serviços de informação e estudos de experiências e anãlise 

de erros. 

A questão dó curriculo bãsico, ou seja, atê que 

ponto a educação em Ciência da Informação deve envolver lllla 

variedade de assuntos como parte integrante de seu progra

ma passa pela definição de quais os assuntos a tratar e 

por que. 

Con siderando que a taxa de aumento de conhecimen

to ê alta, assim como a de obsolescência, ê importante sel! 

cionar o conhecimento mai s  relevante e "evitar i gualar o 

todo da educação com o que estã em moda no momento"67. 
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O e s tu d o  d a s  a t i v i d a d e s  d e  C i ê n c i a d a  I nfo rma ç ão 

e l nf o rmãt i c a e d a s  l a c u n a s  n a  f o rm a ção  p r o f i s s i o n a l , a 

p r e s e n ta - s e  c omo u m  d o s  p o s s iv e i s c am i n h o s  p a r a  a r eform u 

l a ç ã o  c u r r i c u l a r , v i s a n d o  o a c omp a n h am e n t o  d o s  d e s e n v o l v i 

men to s n a  ã r e a . 
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Desenvol vimento de curriculo nas escola� de Biblioteconomia 
para enfrentar o desafio da tecnol ógia da- informação . C i in 
cf a da Informação, 1 4  (2) : 1 09-2 5, Jul. dez. 1 9 8 5, p . 1 1 0 : te-= 

lecomunicações, tran�missio· por satilite, eletr5nica, desen 
vol vimento de "hardware". e "software" � inclusive a 5 .  gera-= 

ção de computadores. · A evolução deste conjunto de aspec
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2 - O BJETIVO 

O presente estudo tenciona identificar o potenci- 

al de formação oferecido pelos cursos de pôs-graduação para 

as atividades de informação dos ''sistemas de recuperação de 

informações em linha" . 

Objetivos Especlficos: 

2 . 1  - Caracterizar os sistemas de recuperação de informa

ções em linha em termos de suas funções. 

2 . 2  - Estudar os cursos de mestrado em Ciência da Informa

çao e lnformãtica/Computação, mapeando-os, através das dis

ciplinas oferecidas , em relação ãs funções identificadas . 

2 . 3 - Verificar o potencial dos cursos em relação ã forma

çao de especialistas para atuar em todo o ciclo de um sis

tema de recuperação de informações em linha. 

2 . 4 - Verificar que profissionais atuam nesses sistemas, que 

funções exercem, e como adquiriram os conhecimentos neces

sãrios ã sua atuação prãtica. 
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3 - MATERIAL  E MtTODO 

Material e método serao tratados em conjunto, pe

la dificuldade em separã-los integralmente. 

Basicamente trabalhou-se com o seguinte material: 

a) literatura sobre educação e aspectos profissi

onais em Ciência da Informação consultada no AR IST e na Bi

blioteca da Escola da Comunicação - ECO ( acervo IB ICT) e Li 

teratura sobre sistemas de recuperação de informações, es

pecificamente sobre desenvolvimento de sistemas e identifi

cação de suas funções ( 1 ,  2, 3, 4, 5, 6) consultada na L ISA, 

no ARIST, e nas Bibliotecas do SERPRO (Horto e lapa) , esp! 

cializadas em Informãtica, alem de documentos internos do 

SERPRO, um contendo a anãlise funcional de um sistema de re 

cuperação de informações em linha, o ARUANDA (7, 8) , e ou

tro contendo uma metodologia de desenvolvimento de sistemas 

em implantação no Serviço Federal de Processamento de Dados 

- SERPRO (9). 

b) programas de cursos de pôs-graduação em Infor

mãtica e Ciência da Informação a nivel de Mestrado. 

c) contatos pessoais informais com profissionais 

com experiência em sistemas de recuperação de informações 

em linha, exercendo funções técnicas como analistas de sis

temas , administradores de dados, técnicos de marketing, ana 

listas de informação, etc., visando a complementação da i

dentificação e descrição das funções ( 1 0) ,  e com profissio

nal de educação para consolidar a sistemãtica de abordagem 

de funções e programas ( 1 1 ). 
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d) entrevistas com os coordenadores dos cursos de 

pôs-graduação citados, através de roteiro apresentado no A

NE XO 6.3, visando confirmar as interseções entre funções e 

programas de cursos. 

e) entrevistas com coordenadores e técnicos de 

sistemas de recuperação de informações em linha desenvolvi

dos no Brasil - considerando-se "software" de armazenamen

to, formato de arquivamento, linguagem de consulta, { busca) 

e formatos de apresentação da infofmação (safda) . P ara  au

xiliar as entrevistas foram utilizados os questionãrios a

presentados no� ANEXOS 6. 4 e 6.5, visando identificar a pr! 

tica profissional em relação ãs funções mapeadas. 

O Mêtodo utilizado cons i stiu em : 

a} Caracterização dos sistemas de recuperaçao de 

informações em linha . 

Devido as divergênci as conceituais encontradas, 

foi inicialmente identificado o que se considera um sistema 

de recuperação de informações em linha e, em seguida, pro

curou-se dividf-1 o em funções de maneira que refletissem a 

gama de atividades que possuem. Para tal foram utilizadas 

informações obtidas na literatura e experiência pessoal em 

sistema de recuperação de informações. 

b) Descrição das funções : 

A partir do mapeamento das funções necessãrias ao 

planejamento, anãlise, desenvolvimento, operação, divu l ga

ção e avaliação de um s i stema de recuperação de informações 

em linha, ou seja, ao pleno desempenho de seu ciclo de vi-
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As funções encontradas foram comparadas aos pro

gramas dos segui ntes cursos de pôs-graduação, segundo pro

gramaçao 1 987/1 98 8: 1 2  

. CI(NCIA DA .INFORMAÇÃO (MESTRADO) - ECO/UFRJ 

Finali dade: "Formar e aperfeiçoar pesquisadores, professo

res universitãrios e especiali stas em Ciência da Informa

ção, capacitando-os a identif i car e equacionar i mportantes 

aspectos da problemãtica brasileira na ãrea ; realizar estu

dos avançados no campo da C i incia da Informa�ão, contr i bui! 

do para o prõprio desenvolvimento da area; renovar e apr i mQ 

rar os quadros profissiona i s  qua atuam em sistemas de infor 

mação e de documentação em diferentes ãreas do conhecimen

to. "· { ANEXO a . 6) 

. ENGENHARIA DE SISTEMAS DE COMPUTAÇÃO (MESTRADO) 

COPPE/UFRJ 

Finalidade: "Formação de docentes uni versi tãrios para cur

sos de graduação e de pôs-graduação e de pesquisadores de 

alto nlvel. " (ANEXO 6.7) . 

• SISTEMAS E COMPUTAÇÃO (MESTRADO) - !ME/SECRETA

RIA DE C i tN C IA E TECNOLOGIA 

Final i dade: "Objetiva desenvolver recursos humanos de alto 

nlvel que atendam as necessidades do pals e ,  em particular, 

da força terrestre. " Oferece um programa de estudos e pe! 

quisas nas ãieas de Pesqui sa Operac i onal, Informãt i ca, Trans 

portes e Cartogrifia. ( ANEXO 6. 8) . 

. INFORMÃTICA ( MESTRADO) - PUC/RJ 
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da, procurou-se descrevi-l as detal hadamente. 

Final mente, as funções i n i ci a l mente identi ficadas 

foram submetidas a especial istas que atuam ou atuaram em 

si stemas de recuperação de i nformações em l inha, v isando va 

l i dação. 

c) Anã l ise dos programas 

As funções identi ficadas foram comparadas com os 

programas dos cursos de mestrado em Ciincia da 

e l nformãtica, buscando-se as i nterseções. 

Informação 

Procurou-se identi ficar que cursos ou que t i po de 

cursos estão preocupados em fornecer os conhec i mentos neces 

sãr i os ao desempenho das funções de um s i stema de recuper� 

ção de i nformações em l i nha. 

Foram examinados apenas programas de cursos de 

p5s-graduação (Mestrado), por se cons i derar os sistemas de 

recuperação de informações em l i nha como sistemas comp l exos 

que exigem amp l a  expe� i incia e conheci mento i nterdi sc i plfnar. 

Outra restr ição foi enfocar somente cursos sed i a

dos no R io  de Jane i ro. Tal abordagem, no caso de C i inc ia  

da Informação, deveu-se ao fato do  ün i co curso nesta area 

do Bras i l ser m in i strado na Esco l a  de Comuni cação da UFRJ. 

No caso da Informãti ca, a amostragem foi fei ta em cursos do 

Ri o de Jane iro, mun1 cip 1o  p i onei ro no ensi no desta disc 1 p l i  

na no Pai � ; e que ainda se constitui ,  segundo a visão dos 

docentes e dos t�cni·cos, em um dos p6 l os brasi l e i ros de edu 

caçao em lnformãtica. 
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Finalidade ; "O programa de mestrado visa a formação de pro

fissionais capazes de especificar e desenvolver sistemas de 

compuiadores ou baseados em computadores, bem como de lide

rar grupos de desenvolvimento e implementação." (ANEXO 6. 9) . 

Uma vez arroladas as funções e sua descrição, an! 

lisou-se cada programa, considerando-se o titulo das disci

plinas e suas ementas. 

Cada interseção encontrada em relação ãs funções 

de um sistema de recuperação de informações em linha foi r� 

gistràda, identificando-se o trecho da ementa que possibil! 

tou a refe�ida identificação de coincidência de conceitos, 

expressa em termos substantivos : palavras ou expressões i

dênticas, ou sinônimos . 

Alguma coincidência ou total coincidência recebe

ram tratamento equivalente, não tendo sido possivel identi

ficar niveis de profundidade na abrangência dos assuntos. 

Apenas a ligação direta foi buscada, istõ ê, os 

prê-requisitos necessãrios para determinada disciplina nao 

foram considerados, pois n;o se tratava da anilise de pro

gramas e sim buscar quais cursos possibilitam a formação de 

profissionais capazes de atuar em sistemas de 

de informações em linha. 

recuperaçao 

Tão pouco foi levado em consideração se os discen 

tes cursaram ou nao as disciplinas oferecidas, observando

se apenas a preocupação dos cursos com o referido perfil. 

For�m então, montados quadros com as interseções 
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�ntre funções e disciplinas, curso a curso, de modo a iden

tificar ãreas de concentração e lacunas entre funções e pr� 

gramas de curso. 

d) · Entrevistas com os coordenadores dos cursos 

As hipõteses de ocorrência de interseção 

disciplinas e funções eram: 

entre 

HÃ NO PROGRAMA NÃO HÃ NO PROGRAMA 

HÃ A FUNÇÃO a b 

NÃO HÃ A FUNÇÃO c d 

No caso a existe a função nos sistemas de recupe

raçao de informações em linha e esta função estã de alguma 

forma, contempl ada no programa ; 

No caso b existe a função, porem esta nao foi i 

dentificada no programa ; 

No caso e existe a disci pl i na, mas nao estã dire-· 

tamente rel acionada a qualquer das funções analisadas; 

No caso d o conjunto ê vaz i o. 

Os casos a, b �  e e foram levados aos coordenado

res dos cursos analisados,· para conf i rmação das interseções 

encontradas através de entrevi stas . 

e }  Entrevistas com os coordenadores e têcni cos de 

si stemas de recuperação de i nformações em linha. 

Uma vez traçado o perfi l  dos cursos de põs-gradu-
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açao, foram visitados quatro si stemas de recuperaçao de in

formações de grande porte , sediados no Rio de Janeiro para, 

atravês de entrevistas com seus coordenadores e têcnicos, 

observar as funções executadas, a formação profi ssional , a 

adequação da formação ãs funções exerci das, etc . 

Os s i stemas observados são identificados a seguir: 

. ARUANDA . Provedor : Serpro. Informações fatu-

ais {numêr i cas e cadastrais) e referenci ais. Linguagem de 

consulta baseada em comandos. Acesso publico. 

� S I DRA . Provedor: IBGE. Informações fatuais 

(numêricas). Lingua�em de consulta baseada em comandos . A 

cesso publico . 

• SINTESE . Provedor: DATAPREV. Informações fa-

tuais (numér i cas) . Linguagem de consulta baseada em menu. 

Utilização de Inteligênc i a  Arti f i c i al na construção de uma 

rede semânti ca na area de Previ dênci a  Soc i al .  Acesso res

trito. 

. SUPR I R .  Provedor : CIN. I nformações referen-

c ia is  (b i bl i ogrãficas } .  L i nguagem de consulta baseada em 

comandos. Acesso publico . 

Foram elaborados do is  tipos de questionãr i o  para 

orientar as entrev i stas: 1 - D 1r 1g ido aos Coordenadores; 2 -

D ir i g ido aos Técn i cos. 

Apõs apresentação do d i agrama com as funções de 

um s istema de recuperação em li nha e da descrição de cada 

função , ped i u-se aos coordenadores dos sistemas (denom i nação 
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aqui usada para definir os responsãveis pelo sistem� que os 

caracterizassem, confirmassem ou não as funções mapeadas e 

identificassem quais seriam, no seu entender, os conhecimen 

tos necessãrios aos profissionais atuantes em seu sistema. 

O questionãrio que orientou a entrevista dividiu

se em cinco partes: 

Primeira Parte - Identificação - dados que identifiquem o 

entrevistado, sua formação, tempo de exercício do cargo,etc. 

Segunda Parte - Caracterização do sistema, segundo as se

guintes categorias, consideradas tradicionais. na categoriz� 

ção dos sistemas de recuperação de informações em linha: 

Tipo de acesso: 

pÜblico; privado (restrito). 

Meios de acesso: 

terminal de computador; microcomputador; telex; outros. 

Formas de cobrança: 

nao hã; por tempo de conexao ao sistema; por consulta; 

por informação recuperada; taxa fixa; outra. 

Categoria . de informação: 

referências: bibliografias, referência legislativa, re 

ferência de patentes, etc; numéricas (fatuais):  dados 

estatísticos, índices econômicos , etc; 

texto ( fatuais) : dados cadastrais, processos na 

gra, legislação na integra, etc. 

Linguagem de indexação : 

ínte-

tesauro; indexação automãtica; recuperaçao no texto; ou 
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tras . 

Linguagem de busca: 

menu; comandos; interface em linguagem natural ( Inteli

gência Artificial) . 

Terceira Parte - Perfil dos profissionais que atuam no sis

tema, quantos profissionais atuam no sistema; quantos pos

suem curso superior e quantos possuem pÕs-graduação, em que 

areas. 

Quarta Parte - Informações especificas, onde se procurou i

dentificar: se havia concordância quanto ãs funções mapea

das; que conhecimentos os profissionais que atuam no siste

ma deveriam ter, na opinião do coordenador; 

Quinta Parte - Informações técnicas sobre a avaliação do 

sistema: se é feit? avaliação técnico-operacional e avalia

ção do ponto de vista do uso do sistema, e como e realizada . 

Foi também solicitado aos coordenadores que indi

cassem alguns técnicos que executassem as funções mapeadas, 

de modo a cobri-las o mãximo possivel na entrevista aos téc 

nicos. 

Em seguida, foram entrevistados os técnicos indi

cados, utilizando-se a mesma abordagem : apresentação das 

funções e sua descrição, procurando-se identificar principal 

mente onde e como adquiriram os conhecimentos necessãrios 

ao desempenho de suas funções, e que tipo de conhecimento 

gostariam de ter recebido para melhor desempenhã-las . 

O questi onãr i o  d i r i g i do aos técnicos consta de 
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duas . partes : 

Primeira parte: Identi ficação, i ncluindo tempo de exercic i o  

da função e formação profiss i onal . 

Segunda parte : Informações especif i cas, onde se procura i 

dentificar se hã concordância quanto ãs funções mapeadas; 

quais as funções por eles desempenhadas no sistema em ques

tão; se receberam em sua formação, alguma instrução, trei na 

mento, embasamente teõrico, para as tarefas por eles desem

penhadas no sistema e, caso contrãrio, como as executam; em 

que ãreas gostar i am de ter recebidó mais cursos . 

f) ·- Anãlise dos dados coletados 

Os dados obtidos podem ser grupados em duas clas

ses: programas de cursos X funções; Sistemas de recuperação 

de informações em linha X formação profissional . 

. ANÃLISE DOS PROGRAMAS DE CURSOS X FUNÇOES 

De acordo com o resultado das entrevi stas, foram 

montados quadros com a consol i dação da interseção entre as 

d i sc i pl i nas e funções anali sadas . 

A parti r  destes quadros foi ver i ficado, para cada 

curso: 

- Nümero �bsoluto de funções cobertas por curso, ou seja, 

consi deradas as d i sc i pl i nas de cada curso, quantas ocorrên

cias de interseção foram i dent i ficad�s em relação a quantas 

funções de um sistema de recuperação de informações em l i � 

nha . 

- Quanto dos cursos apresenta interseção com as funções ma-
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p e a d a s , o u  s ej a , q u a n to d o s  c u r s o s  e s tã v o l tado  p a r a  a s  fu� 

çõe s d e s s e s  s i s tema s , o q u e  f o i  o b t i d o  a t r a vê s  do  c ã l c u l o :  

N .  DE I NT ERS E Ç O E S  E NTRE DI S C I P L I NAS  E F U N Ç O E S  

N .  TOTAL D E  D I S C I P L I NAS  

- D i s t r i b u i ç ão das  i n ter s e ç õ e s  e n c o n tr a d a s ,  p o r "ma c r o f u nçã« 

o u  s ej a , a q u a n to c o r re s p o n d e  ( p o r "ma i ro f u n ç ãoi , a i n te r s e-

ç õ e s  i d e n t i f i c a d a s . 

cã l c u l o :  

A d i s t r i b u i ç ão  f o i  o b t i da  a t r a v ê s  do  

N .  DE  I NT ERS E Ç O E S  E N TRE D I S C I PL I NAS E " MACROFU N ÇO E S "  

N .  TOTAL DE D I S C I P L I NAS  

- P e r c e n tu a l  d o  s i s tema c o b e r to por  cada  c u r s o ; ou  s ej a , qua� 

to d o  s i s tema e c obe rto  p e l o s  c u r s o s . 

N .  DE F U N Ç O E S  C O B ERTAS POR C URS O 

N .  T OTAL DE FUN Ç O E S  MAP EADAS 

- D i s t r i b u i ç ã o  d e s ta c o b e r t u r a , por  " m a c r o f u n ç ão " : 

N .  DE F U N Ç O E S  C O B ERTAS POR  C URS O , P OR " MACRO FUN ÇÃO 

N .  T OTA L  DE FUN Ç O E S  MAP EADAS 

- C o b e r t u r a  d e  c ada  " ma c r o f u n ç i o "  p o r  c u r s o ,  i s to ê ,  c o n s i -

d e r a n d o  c a d a  " ma c rofu n ç ã o "  i n d i v i d u a l me n te , p r o c u r o u - s e  i -

d e n t i f i c a r  a c o b e r t u r a : 

N .  DE F U N Ç O E S  COB ERTAS , P OR " MACRO FUN ÇÃO " 
.. 

N .  DE F U N Ç O E S  MAP EADA S ,  POR " MACRO F U N ÇÃO " 

A pô s  a n ã l i s e i nd i v i d u a l  d o s  c u r s o s , o s  re s u l ta d o s  

fo ram s i n te t i zado s em q u a d r o s  q u e  p e rm i t i s s em a n ã l i s e c omp! 

r a t i v a . 

. ANÃL I S E  DOS S I ST EMAS DE RE C U P ERAÇÃO DE I N FORMA-



6 2  

ÇOES EM L INHA X FORMAÇAO  PROF IS S IONAL 

Os si stemas selecionados, a saber : ARUANDA -SERPRO, 

S IDRA - IBGE, S !NTESE - DATAPREV, SUPR IR - CIN/CNEN, foram 

analisados a partir de entrev i stas com seus coordenadores e 

técnicos. 

In i cialmente foram entrevistados os coordenadores, 

ou seja, os responsãveis pelos sistemas. 

Procurou-se i dent i f i car su� formação e caracter i 

zar os si stemas conforme os parâmetros do questionãr i o. 

Nas entrevi stas com os técnicos, procurou-se en

trevi star pelo menos um técn ico de cada função mapeada, vi

sando cobrir todo o espectro de funções do sistema. 

No item "IDENT IF ICAÇAO", as funções por eles i n

formadas foram mantidas na apresentação dos resultados, em-

bora possa ter havido certa confusão entre função e 

nas respostas ã referida questão. 

cargo 

A anâlfse foi·efetuada s i stema a sistema, apos o que 

os resultados foram sintetizados e percentualizados, v i san-

do perm i t i r  comparação. 

Os percentua i s  foram obt i dos considerando-se o 

n i verso de técni cos entrevi stados . 

Pôde-se estabelecer, então, uma comparaçao entre 

a formação educacional, a prãt i ca profissional e as caren

ci as na formação, procurando-se fechar o c i clo: formação 

educaci onal - prit i ca prof i ssi onal - demanda prof i ss i onal -

demanda educacional . 
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4 - RESULTADO S 

Os resultados compreendem a caracterização dos 

sistemas de recuperação de info rmações em linha, mapeamen

to e descrição de suas funções, comparação entre funções e 

programas de cursos de pôs-graduação e estudo de sistemas 

de recuperação de informações em linha . 

4.1 - CARACTERIZAÇÃO D OS SISTEMAS OE RECUPERAÇÃO DE INFOR

MAÇOES EM LINHA 

Um sistema de informações pode ser visto como um 

"ambiente composto de pessoas, equipamentos e procedimen

tos organizados para atingir objetivos especificas de in

formação"1. 

Sistema de informações ê aquele que efetua um pro -

cesso de comunicação. Pressupõe um� ENTRADA para armaze-

nar uma representação da informação , de tal modo que per

mita uma busca; um PROCESSAMENTO, que implica em executar 

uma função de recuperação em resposta a uma solicitação; e 

uma SATOA ou exibição da informação. 

O termo em linha2 e ,  em geral, usado para descre

ver procedimentos em que o usuãrio se comunica com o sis

tema via um terminal com teclado ,  geralmente um v ideo , e 

o sistema responde, interagindo ativamente a cada entrada 

do usuãrio. 

Como o sistema interativo ê aquele que permite 

realimentação na hora da consulta, os sistemas em linha -são 
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�e modo geral interativos, dentro deste conceito. A l ite

ratura costuma se referir aos sistemas interativos em l i

nha simp l esmente como sistemas em l inha e assim serão con

siderados neste trabal ho. 

Quando o sistema de informações e interativo, o 

usuãrio faz perguntas ao sistema e pode mudar sua estraté

gia de busca a partir das respostas obtidas, isto ê, · hã 

real imentação . 

Para se caracterizar u m  sistema de informações em 

l inha pode-se imaginar um  conjunto de informações ou docu

mentos e um  ind i viduo - o usuãrio destas informações - for 

mul ando uma pergunta (pesquisa ou busca) para a qual a res 

posta seja u m  subconjunto de informações/documentos 

satisfaça a necessidade de informação expressa pe l a  

gunta . 

que 

per-

Os sistemas de informações em l inha se prestam a 

m ú l tipl as apl icações, como bancos, hospitais, aeroportos, 

bibl iotecas e empresas. 

A categorização dos sistemas de informação varia 

de autor para autor. A l guns, como VAN RI JSBERGEN 3, pre

ocupam-se em estabel ecer distinção entre sistemas de recu

peração de informações ou documentos - como os sistemas de 

informações bib l iogrãficas -, e sistemas de recuperaçao de 

dados - como os sistemas de cotações da bol sa de va l ores -

e ainda sistemas de perguntas e respostas. 

Essa visão tem se modificado, como comprova a l i-
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teratura mai s  recente . FARRADANE4 em 1 980, observa que � 

recuperação de fatos, em vez de s i mp l esmente de documen-

tos, ser i a  um desenvol vi mento desejâve l  para amp l i ar a 

abrangênc i a  da recuperação de i nformações . A tecnol ogi a 

dos s i stemas em l i nha provou ser i gual mente efi c iente para 

recuperar i nformações b i b l i ogrãfi cas ou dados .. . 5 numer, cos , 

e vãri os s i stemas, como o DIAL OG, nos Estados Un i dos e o 

Aruanda , no Bras i 1 ,  recuperam com o mesmo "software II  e 1 i n 

guagem de consul ta, i nformações ó ib l i ogrãfi cas, textos, ou 

dados numêri cos. Portanto, não cabe d isti ngui r conceitu-

al mente s i stemas de recuperação de i nformações de s i stemas 

de recuperação de dados ou fatos . A di sti nção não d iz  

respe i to ao si stema, cuja função em qual quer dos casos ê 

recuperar i nformações (dados numéricos, uma vez recupera

dos e ass i mi l ados também são cons i derados i nformações , bem 

como os textos) . Esta passa a ser uma categori zação das 

bases de dados6 , ou seja, dos arqui vos de i nformações 

mazenadas e di ssemi nados por estes s i stemas. 

ar-

Segundo FRAGOMENI7, o si stema desti nado a l ocal i 

zar e se l ecionar, sob demanda, certos documentos ou outros 

regi stros re l evantes, para fornecer i nformações a parti r 

de um arqui vo ê caracteri zado como um SISTEMA DE RECUPE RA

ÇÃO DE INFO RMAÇUE S ,  termo este que deve ser usado generi c� 

mente, i nc l u i ndo recuperação de referênci as ou de fatos. 

Os s i stemas de recuperação de i nformações em li -

nha vi sam prover o usuãri o com referênc i as ou fatos que 

contenham respostas a suas rerguntas ou apresentem so l u-
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ções para seus problemas. O acesso �e ser efetuado por 

linha telefônica, linhas privativas ou rede de telex, uti

lizando micros, terminais e aparelhos telex. 

As informações são geralmente armazenadas em ba-

ses de dados e arquivadas em computador. A busca pode ser 

feita pelo prÕprio usuãrio ou por um intermediãrio especi-

alizado . De qualquer forma, a busca em um sistema de re-

cuperaçao de informações em linha consiste numa serie de 

passos, decisões e ações a que se denomina estratégia de 

busca, para o que o usuãrio deve aprender linguagens arti

ficiais de consulta ( a  não ser quando o sistema possui i n

terface em linguagem natural) e de indexação, alêm do jar

gão da ãrea de domínio ( assunto) . 

As bases de dados podem ser classificadas sob di-

ferentes pontos de �ista . Uma das classificações mais co 

mumente usadas ê quanto ã natureza da informação: 

- Referenciais ou Bibliogrâficas, quando o documento · origl 

nal ê apenas referenciado, condicionando o usuãrio a uma 

busca complementar ; e 

- Fatuais ou Fonte ( tambêm chamadas de Não- Bibliogrãficas ). 
8, quando a informação ê apresentada na integra, seja o 

conteüdo numérico ou textual . 

No presente trabalho são considerados os sistemas 

que executam a função de recuperação de informações em l i 

nha, isto ê, aqueles que permitem uma busca ao acervo de 

informações através de perguntas do usuãrio, que pode re

formular sua estratégia de busca a partir das respostas ob 

tidas . Não se enquadram nesta definiç ão de sistemas de re 
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cuperaçao de informações , os sistemas em tempo-real , ( 9 }  co 

mo os sistemas de difusão de informações (Broadcasting } e 

informações transacionais, para reserva , negociação, contra 

tação , fechamento de negõcios , tais como os sistemas de re

serva de passagens areas. 

Nesses sistemas a informação ê atualizada em tem

po real e a difusão inst�ntinea i o objetivo , não a recupe

ração atravês de estratêgias e diâlogo com o usuirio. 

4.2 - FUNÇOES DE UM SISTEMA DE RECUPERAÇAO DE INFORMAÇÕES 

EM LINHA 

As funções dos sistemas de recuperaçao de infor

maçoes nao se encontram descritas de maneira completa , quer 

na literatura de Informãtica , quer na literatura de Ciência 

da Informação. Portanto , a partir da literatura existen 

te e de diversos contatos com profissionais exper i entes na 

area de recuperaçao cte informações , foram delineados ·as· pri� 

cipais funções destes _ pistemas . 

A anãlise efetuada permitiu configurar seis gru

pos de funções: o marketi ng ,  a administração da informação , 

o desenvolvimento , a operação , a transferência da informação 

e a avaliação·, conforme ANEXO 6.10. 

Cabe ressaltar que as diversas metodologias de 

desenvolvimento de sistemas apresentam a l guma divergência 

quanto a ênfase em cada um dos aspectos. 

mento , o recorte e o peso atribuido as 

Tambêm o detalha 

funções são que1 
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tões polêmicas. Procurou-se a partir da observação de ex-

periências prãticas com sistemas de recuperação em linha, 

delinear suas principais funções, embora possa haver dis

cordância quanto ao enfoque e mesmo quanto ã denominação das 

funções apresentadas. 

As funções de "marketing" e administração da i nfor

maçao permeiam todo o processo, sendo funções de suporte ao 

desenvolvimento, operação e transferência da informação. 

A função de avaliação recebe e fornece insumos de todas as 

demais funções do sistema, afetando todo o seu fluxo. 

Partiu-se do principio que num sistema todas as 

funções são igualmente essenciais, não sendo considerada im 

portante para o objetivo do presente trabalho a ordenação 

lÕgica das funções ao longo dos processos de prospecção de 

mercado, planejamento, desenvolvimento, operação e uso do 

si stema, que ê uma visão subjetiva, podendo mudar conforme 

o enfoque _gerencial. Desta forma, a sequência lÕgica nao 

foi a preocupação central, e sim a existência ou não da fun 

çao no processo. 

O sistema enfocado pressupoe produtos e serviços, 

ou seja, consultas individualizadas do tipo "busca retros

pectiva 11, 11disseminação seletiva de informações-OS ! ", e a

tendimento a demandas especificas como envio de arquivos em 

fita, etc. 

Cada uma destas macrofunções ê a seguir detalhada 

atê o nivel de suas atividades principais. 
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1 - " MARKE T I N G" 

Planejar e controlar o conjunto de atividades des

tinadas a promover o produto ou serviço de informação, a 

fim de informar, motivar e servir aos mercados, com vistas 

a atingir os objetivos organizacionais. 

1 .1 - ADMINI S TRAÇÃO COMERCI AL  

. Planejar e controlar as atividades de pesquisa de 

mercado (pesquisa de 11 marketing1 1
)' ,  divulgação, 

com o mercado . 

. I dentificar problemas mercadolõgicos, 

alternativas e estabelecer planos de açao. 

1 .1 .1 - Pesquisa de Mercado 

comunicação 

analisar 

Conceber, elaborar, aplicar, analisar e reportar 

resultados de pesquisas de comportamento de usuãrios de sis 

temas de informações (_ pesquisa de 11 marketing11 ,  de forma a 

determinar necesiidades de informação utilizando os instru

mentos adequados de coleta de dados, amostra, anâlise dos 

dados etc. 

Conceber, elaborar, efetuar e reportar os resul

tados de estudos de acompanhamento da concorrência. 

1.1.2 - Vendas 

Programar e efetuar os contatos comerciais de 

vendas e a remessa de correspondência comercial com usuãri

os . 

Orientar a realização de campanhas de promoção 

de preços, efetuar e reportar resultados de estudos de acom 

panhamento da aceitação de preços. 
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. Apurar, contabili zar, faturar e realizar a co

brança de usuãrios . 

. Programar e efetuar a sustentação de usuãrios 

(visitas, demonstrações, distribuição de material promocio

nal, manutenção do cadastro de usuãrios etc). 

1. 1. 3 - Distribuição Fisica 

. Programar e coordenar a implementação de canais 

de acesso ao sistema, tais como o acesso por telex, por mi

cro, por terminais dedicados, etc . 

. Coordenar o relac i onamento .com Instituições de

tentoras dos recursos de comuni cação de dados, etc. 

1.1. 4 - Promoção e D ivulgação 

. Promover a participação em eventos (feiras, mo� 

tras, seminãrios, simpõsios etc. ) e planejar campanhas pro

mocionais, visando o uso da informação/sistema . 

. Elabôrar e/ou encomendar a produção do material 

de comunicação com o mercado usuãr i o, inclusive a produção 

e veiculação de publicidade . 

Elaborar e/ou encomendar a realização do "mar ke 

ting-direto do sistema. 

1. 2 - SERVIÇOS A USUÃR IOS 

. Planejar e controlar as atividades de habilita

çao, treinamento e assistência aos usuãrios. 

1 .2. 1 - Assistência aos Usuãrios 

. Receber, conferir, efetuar e controlar a inse ri 
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çao de usuârios. 

Alocar e fornecer senhas a usuãrios . 

. Efetuar a manutenção de cadastro de usuãrios. 

. Programar e realizar o atendimento direto de su

porte a usuârios, etc . 

. Elaborar e prover os usuãrios de documentação têc 

n i ca do sistema . 

. Programar e realizar a comunicação com usuãrios, 

atravês de instrumentos informativos como 11newsletter 11
, j o_!:. 

nal 11 on-line 11
, etc . 

. Conceber e programar a organização de grupos de 

usuãrios, para intercâmõio de experiências e aprimoramento 

do sistema. 

l .2. 2  - Formação de I nstrutores 

. Conceber e realizar a formação de instrutores P! 

ra treinamento de usuãrios na utilização do sistema . 

. Conceber e prover a elaboração do material de 

treinamento para instrutores (material de apoio ãs pales-

tras, geralmente material audio-visual ). .  

1.2 . 3  - Treinamento de Usuâr .i os 

. Capacitar usuãrios em têcnicas de recuperação de 

informaç ões e estratêgias de busca, ou seja, habilitã -los 

a executar um conjunto de passos, decisões e ações dest i na

das a i dentificar e localizar as informaç ões desej adas . 
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2 - ADMIN ISTRAÇ�O D A  I N FORMAÇÃO 

Coordenar e controlar as at i vi dades de planejamen

to , normali zação e metodologi as de tratamento e anâli se de 

i nformações. 

2 . 1  - PLANEJAMENTO E CONTROLE 

. I mplementar o planejamento estratêg i co do s i ste-

ma e seu orçamento . 

Com base na anãli se do amb i ente organ i zaci onal 

defi n i r  os objeti vos e pontos de controle do s i stema , v i -

sando efi ci ênci a . 

. Defi n i r  as funções do s istema e sua estrutura or 

gan i zaci onal. 

2 .2 - NORMALIZAÇÃO 

Conceber , elaborar e /ou adaptar metodologi as de 

anâli ses e de projeto de s i stemas (têcni cas de anil ise es

truturada , anãli se de dados , di c i onãri o de dados , etc. ) .  

Conceber , elaborar e di vulgar politi cas de des

crição e representação de i nformações ( i ndexação , class i fi 

caç ão; e tc. } . 

. Elaborar li nguagens controladas (ti po tesauro } 

para i ndexação e recuperação de i nformações . 

• Conceber , elaborar e di vulgar metodologi as de 

arqui vamento de informações e documentos . 

. Elaborar e di vulgar a padron i zação da nomenclatu 

ra de bases de dados de i nteresse para o usuãri o ,  bem como 
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da terminologia �tilizada no ambiente do sistema. 

2.3 - · ORGANIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

. Selecionar , adquirir , coletar , estruturar , inde

xar as informações que serão incorporadas ao sistema, de mo 

do a garantir consistência , integridade e eficãcia na recu

peraçao. 

.2 . 3 . l - Se l e ç ão 

. Definir, atravês de critêrios prõprios, a compo

sição do acervo de informações d o  sistema , isto ê ,  a proce

dência , a abrangência, a co bertura temporal , a cobertura ge� 

grãfica, etc , identificando no mercado as bases de dados . 

2.3.2 - Aquisição 

. Efetuar a negociação e a aquisição (por compra , 

doação ou permuta ) dos acervos de informação do sistema. 

2.3.3 - Descrição 

. Transcrever as informações de identificação do 

documento segundo critêrios e padrões prê-definidos. 

�.3.4 - Representação 

. Efetuar a indexação, classificação, resumo, etc. 

das informações a serem transcritas no sistema , permitindo 

acesso ao  conteúdo, segundo critérios e normas previamente 

estabelecidos, de modo a preparar a informação para recupe

raçao . 

2.3.5 - Organização de Arquivos e Armazenamento da 

Informação 
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. .  Organizar e manter arquivos com as descrições � 

.representação dos documentos/informações que serão objeto 

de arma zenamento em mãquina, e armazenamento dos documentos. 

3 · - DESENVOLV I MENTO 

Efetuar a anãlise, o projeto e a implementação do 

sistema, desencadeando o processo de transmissão de mensa

gens entre pessoas, atravês de têcnicas especificàs. 

Na implantação de sistemas de recuperaçao de in

formações geralmente hã o desenvolvimento de um sistema de 

entrada de dados, de um sistema de armazenamento e atualiza 

ção e de um sistema de consulta. 

Frequentemente torna-se necessãrio empregar têcni 

cas de indexação automãtica, de pesquisa em texto, de disse 

minação seletiva de informações, de reconhecimento de lin

guagem especialistas (inteligência artificial) etc. 

3.1 - ANÃL I SE 

· .  Definir o quê o sistema automatizado deverã rea 

lizar, especificando os requisitos, ou seja, a essência do 

comportamento desejado para o sistema automatizado. Impli

ca em descrever, com a participação efetiva do usuãrio, ª P! 

nas 11 0 quê" o sistema irã realizar, de modo isento de as-

pectos relacionados com a tecnologia de automação a ser 

empregada. 

3. 1. l - Es tudo Prel iminar 

. Explicitar porque deve ser feito o sistema, de-
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limitar o seu contexto e fornecer informaç ões necessãrias 

para o planejamento e orçamentaç ão do projeto, utilizando 

têcnicas de levantamento de dados. 

3.1.2 - Especifica�ã'o de: Requisitos 

Identificar quais os dados e/ou processos de in

teresse do usuãrio e suas relaç ões para um ambiente que se

ja no mínimo aquele definido no estudo preliminar, utili

zando têcnicas como, por exemplo, Anãlise e Modelagem de Da 

dos e/ou Anãlise Funcionàl. 

3.2 - PROJETO 

. Definir como a tecnologia de automação realizarã 

as tarefas especificadas para o sistema, agregando ao mode 

lo anterior a informação referente ã organizaç ão da tecnol� 

gia de automação. Implica em descrever ·como esta tecnolo-

gia serã empregada para realizar as tarefas especificadas na 

etapa anterior . 

3. 2.1 ·:- Arquitetura do Sistema· 

. Definir a arquitetura hierãrquica do sistema, d� 

compondo-o em funções e organizando-o atê o nível de unida

des programãveis, considerando a tecnologia utilizada, o 

ambiente operacional e a periodicidade . No caso de um sis 

tema de recuperação de informações em linha, pode-se desta 

car a concepção do banco de dados e a especifícação das in

terfaces com o usuãrio. 

3.2. l .1 - Concepç ão do B anco de Dados 

. Mapear as r e 1 a ç õ e · p a r a o Gere n e i a d o r d e B a n c o de 
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Dados e para outras formas de armazenamento, produzindo o 

"lay-out" das estruturas de dados e do banco de dados. 

3.-2.l.2 _- - Especif icação das Interfaces 

. Projetar as interfaces do u �uãrio com o sistema, 

tais como arquivos. "lay-out" de te l as, de outras saldas, 
especificação da 1 i nguagem de consulta (menus, comandos, fun 

çoes booleanas, sistemas especialistas, etc. ) .  

3. 2. 2 - Planejamento do Teste do Sistema 

. Definir as condições de teste necessãrias para a 

validação do sistema, inclusive a verificação da consistên

cia do projeto com relação aos requisitos, e quai! os resul 

tados a serem obtidos. 

3.3 - IMPLEMENTAÇÃO 

. Construir efetivamente o sistema automatizado 

implementando flsica " hardware''. e logicamente " software" a 

automação. Consiste em englobar o comportamento desejado 

e a organização da tecnologia de automação. 

3. 3. l - Programação 

tes. 

. Produzir os programas e elaborar massa de tes-

3. 3. 2 - Teste de Programas 

. Garantir a consistência da lÕgica interna dos 

programas . 

3. 3. 3 - Documentação do Sistema 

. Organizar e registrar os procedimentos e resul-
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tados do desenvolvimento: anâlise, projeto, implementação 

(programação } .  A medida que o desenvolvimento de sistemas 

se torna mais automatizado a documentação (bem como os tes

tes } se torna produto do desenvolvimento, sendo produzida 

ao longo do processo. 

3.4 - TESTE DO S IS TEMA 

. Testar a consistência entre o sistema e o proje

to, ou seja a integridade do sistema. 

3.5 - MANUTENÇÃO 

. Realizar as alterações, adaptações e/ou 

çoes necessãrias no sistema e nos arquivos. 

4 - O P ERAÇÃO 

corre-

. Executar os passos necessãrios ao funcionamento 

do computador para execução dos sistemas . 

4 .  1 - ENTRADA DE  DADOS 

. Transcrever as informações para meio magnético . 

4 . 2 - PROCES SAMENTO 

. Manipulação da entrada e execuçao de uma sêrie 

de açoes com os dados para se obter os resultados desejados. 

4 . 3  - ARMAZ ENAMENTO ( EM MÃQUINA ) 

. Colocar informações em memõr i as aux i l i ares, des

tinadas a arquivos permanentes ou conservados por longos pe

riodos de tempo, de forma que possam ser posteriormente re

cuperadas. 
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• .  4 - CONTROLE DA PRODUÇÃ� 

. Planejar, acompanhar e controlar os recursos ne-

cessãrios ã operação de um sistema (carga, atualização, 

etc.), atravês de técnicas de Engenharia da Produção. 

4. 5 - SEGURANÇA 

. Proteger do acesso se� autorização os dados e os 

programas de computador . 

. Garantir a confiabilidade do sistema e a integrl 

dade da informação . 

. Proteger as instalações e os dados de dano fisi

co. 

4 . 6  - PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DA REDE 

. Planejar os recursos fisicos de teleprocessamento 

necessârios ao sistema e efetuar os proced i mentos para o 

funcionamento da rede de teleprocessamento (canal de voz, 

linhas telefônicas, 11modem11 e outras ferramentas de comunicação 

digital . 

. Providenciar as interfaces com as redes publicas 

de comunicação de dados . 

. Monitoramento da rede quanto a di·sponibilidade,d! 

sempenho, tempo de resposta, etc. 

5 - TRANSFERÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

Realizar as atividades inerentes ao acesso e utili 
zaçao das informações atravês do sistema, tais como : recu-
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peraçao e. apresentação das informações . 

5.1 - ANÃLISE E NEGOCIAÇÃO DA PERGUNTA 

. Procurar determinar as necessidades especificas 

do usuãrio para atender a uma determinada demanda. A anã-

l ize e negociação podem ser mais complexas dependendo da es 

trutura e do conteúdo do sistema. Pode ser efetuada pelo 

prõprio usuãrio final ou àtravês de um intermediãrio (ou a

gente do sistema) . 

5.2 - ESTRATEGIA DE BUSCA E RECUPERAÇÃO DA INFORMA 

ÇÃO 

. Efetuar um conjunto de passos , açoes e decisões 

para buscar informações d� forma mais eficaz possivel atra

vés dos operadores do sistema (l Õgicos ou não). 

Identificar, localizar e extrair da memõria do 

computador as informações concernentes a um assunto solici

tado , atravês da utilização da linguagem de consulta do sis 

tema. 

5 . 3  - DISSEM INAÇÃO 

. Prover o usuãrio com a saida do sistema . 

5.3. 1 - Apresentação da Informação 

. Transferir as informações da memõria do computa

dor para um meio de armazenamento externo , ou para qualquer 

meio fora do computador , apresentando as informações recup� 

radas , ou seja , o resultado f i nal (saida) de uma busca . 
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S.3.2 - Acesso ao Documento 

. Implementar modalidades de acesso ao documento 

armazenado ou não no sistema. Em casos de informações nu-

mêricas ou textuais a função de Transferência da Informação 

prescinde do acesso ao documento. 

6 - AVAL IAÇAO 

Conceber a aval� ação do desempenho t�cnics, co

mercial e operacional do sistema, com base em seus objeti

vos. 

9 .  1 - AVALIAÇAO QUALITATIVA 

. Julgamento do qualidade ou valor do sistema para 

a população de usuãrios a que se destina . 

. Aplicar, analisar e reportar resultados de estu

dos de avaliação de satisfação de usuãrios quanto a :  infor

mações recuperadas pelo sistema (medidas de efetividade, e

ficiência, beneft�io, etc } ; quanto . ao composto de "marke

ting" (preço, comunicação, assistência pôs-venda, etc. },  bu! 

cando avaliar econômica e qua l i tativamente a informação. 

6 . 2  - AVALIAÇÃO TECNICO-OPERACIONAL 

. Julgamento do desempenho  técnico-operacional do 

sistema em relação ãs funções a que se destina. 

Aplicar, analisar e reportar resultados de estu

dos de avaliação de desempenho têcnico-operacional do siste 

ma ( tempo de resposta, custos, falhas. etc. ). I nclui: me-
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didas de esforço, ou seja, quantidade de recursos, ( mate-

riais, financeiros, tempo, etc . )  investidos no sistema; tes 

te do sistema; medidas de confiabilidade . 

4.3 - ANAL ISE DOS DADOS COLETADOS  

Os dados co letados foram grupados em duas catego-

rias: 

Programas de Cursos de Pôs-Graduação X Funções de um Siste

ma de Recuperação de Informações em Linha; Funções X Atua

ção Profissional. 

4.3 . 1  - Comparação entre Funções e Programas de Cursos 

Pôs-Graduação 

de 

Individualmente, os cursos analisados apresentam 

as seguintes caracteristicas: 

4.3.1.1 - Ciência da Informação - ECO/UFRJ 

A anã lise do programa do curso identificou o to

tal de 2 2  disciplinas técnicas. 

Foram excluidas da contagem disciplinas como: Te

oria e Técnica de Pesquisa, Estudo de Prob lemas Brasileiros. 

Na entrevista com o coordenador do curso, Profes

sor A ldo Barreto, foi-lhe apresentado o QUADRO 2, a seguir, 

com as interseções encontradas entre as disciplinas e fun

çoes, para confirmação . 

Al�m das interseções apresentados, f;ram aponta

das pe lo coordenador as seguintes correlações entre disci-
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plinas e funções: 

Função Disciplina 

Normalização I nd�xação e Recuperação da I nfor
maçao 

Avaliação Avaliação I ;  
Ava l iação II; 
Bibliometria; 
Economia da I nformação. 

Foi identificado um engano na interpretação apre

sentada, quanto i correlação entre as f unções "Administra

ção da Informação" e as disciplinas "Administração e l nfor -

mação" e "Planejamento e Controle '' . Segundo o Professor 

A ldo, a disciplina aborda principalmente os aspectos admini� 

trativos da Empresa, tais como recursos humanos, instala-

ções fisicas, O&M, etc., não enfocando o planejamento nem 

a gerência do sistema e das informações . 

A função "Marketing", de acordo com o Professor Al  

do, não estã sendo abordada com o enfoque proposto na descri 

ção de funções. 

Tambim a função "Pesquisa de Mercado", que no di! 

grama cobre "estudo de usuirios", não estã sendo vista des-

ta forma no curso de Ciência da Informação. O estudo de 

usuãrios visa um mercado jã identificado, objetivando leva� 

tar suas necessidades de informação, enquanto a "Pesquisa de 

Mercado" no conceito mercado, 6gico seria mais ampla . Con

sidera que as duas funções poderiam ser tratadas individual 

mente, em duas disciplinas distintas, dada a sua extensão e 

importância. 
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N a  v i são do Co ordenador do Curso de C i ênc , a da 

Informa ção, quanto ma i or a flexi b i l i dade da estrutura curr i 

cular dos cursos de Informãt i c a e C i ên c i a da Informa ção,ma is 

poss i b i l i dade exi ste de se atender ãs funç ões de um s i stema 

de re cupera ção de i nf orma ç ões, sem i nterfer i r  na estrutura 

acadêmic a . 

Apõs a entrev i sta f o i  elaborada a consol id a ção das 

i nterse ç ões entre d i sc i pl i nas e funções, que se enc ontram 

ass i naladas no Q UA DRO 2 c om aster i sc o . 

QUA DRO 2 - INTERSEÇA O  EN TRE FUN ÇOES E D ISC I P L I N AS - C i t NC IA 

DA I N F ORMAÇA O  - IB ICT/ ECO/ UFRJ. 

FUN ÇAO  

MARKETING  
( l ) 

P.ESQU I SA DE 

MERCADO 

(l . l . l) 

NORMA L I ZAÇÃO 

( 2 . 2 ) 

ORGAN I ZAÇÃO 
DA 
I NFORMAÇÃO 

D ISC IP L I N A 

Ada i n i s traçio  e l nform1çio : · mar ket i ng 

ln terfa c e  U s u ir i o/S i s tema d e  I nform1çio : 

t i pos de usuãr i os, suas ne cess i dades e com 

portamentos . Mêtodo de pesqu isa para es

tudo de usuir i o  re al  e potenc i al 

I nd exação e Recuperação da  I nformação : 

l i nguagens de i ndexa ção . 
T i pos de arqu i vamento de i nforma ç ões e do 
do cumentos ( *). 

Teo r i a  e S i s tema s de  C l a s s i f i cação : estru 
turas c ogn i t i vas e orga n i za ção  da informação 

( c ont . )  



( cont i nua ç ão) 

F UNÇÃO 

( 2 . 3 ) 

REPRESENTAÇÃO 

( 2 . 3 . 4 )  

PROJETO 

( 3 . 2 } 

l 

TRANSFER[NCIA 

DA 

INFORMAÇÃO 

( 5 )  

ESTRAT(GI A  DE 

BUSCA E RECUP . 

DA INFORMAÇÃO 
( 5 . 2 )  

DIS SEMINAÇÃO 

86 

DI SC IPLINA 

Indexa�ão e Recueeração da  ln  formação : 

conceitua ção de sistema. Elementos funda 

mentais de si stemas de recupera ção de in-

forma ções . Indexa ção de documentos . L i n-

guagens de Indexa ção. 

Classificação e Indexação de Assunto: 

fundamentos da c lass i f i ca ção de assunto . 

Construção de li nguagens de i ndexa ção : es-

trutura bãsica, ordena ção h i rãrqu ica e me-

i os de contro le . 

Automa�ão de S istema de I nforma ção : anã l i -

se estruturada.( *) 

Gerência de Processos de Automa ção em Sis-

temas de  I nforma ção . ( * }  

Produção e Dissemi na ção da  Informa�ão : da 

ger a ç ao a ut i l i z a ção da i nforma ção. Ins-

t i tui ções, mecan i smos, métodos, para trans 

ferênci a  e d issem ina ção 

I ndexa�ão e Recupera ção 

li nguagens de i ndexa ção . 

n i cas de recupera ç ao da 

Produção e Dissemi na ção 

da  i nforma ção . 

da  I nforma�ão : 

Métodos e téc-

i nforma ção . 

da I nforma ção: 
- -· 

(cont . )  
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( con t i nuaçã o) 

( 5 . 3 )  

AVAL IAÇÃO 

( 6 )  

AVAL IAÇÃO 

QUAL ITATIVA 

{ 6 .  l )  

87 

da geraçao ã utilizaçã o  da informação. 

Instituições, mecanismos, met odos para tran! 

ferênc i a  e disseminação  

Aval i a�ão I ( * )  

Avali ação I I  ( * } 

B i bli ometr i a  { * )  

Econom i a  da I nformação ' ( * )  

Aval i ação I ( * )  

Avali ação I I  (* ) 

B 1bl iometr i a  ( * )  

Econom i a  da I nformação { * )  

( * } I nterseçã o  acrescentada a partir da entrevista com o 

coordenador do curso . 

A partir da anãlise da consolidaçã o  entre funções 

e discipl inas foram extraidos os seguintes dados: 

a) nümero absoluto  de funções cobertas pelo curs� 

Das 22 disciplinas anali sadas, hã 12 que apresen

taram 19 ocorrências de interseçã o  com 11  das funções de um 

sistema de recuperaçã o  de informações em linha. 

Das 11  funções atendidas pelo mestrado em Ciência 

da Informaç ã o, 2 pertencem ã macrofunção  "MAR KETING", e a 

macrofunçã o  A DM I N I STRAÇAO  DA I NF O RMAÇÃO, l ã macrofunçã o  DE

SENVO LVIMENTO, 3 ã macrofunçã o  TRANSFERtNCIA DA INFORMAÇÃO, 
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ç a macrofunção A VAL IAÇÃO. 

A macrofunção "MARKET IN G " ,  segundo, inclusive, o

pinião do coordenador e atendida de forma introdutõria, a

profundando-se ·apenas no que se refere a Estudo de Usu�r i os 

( que não i nclui Pesquisa de Mercado) . 

A macrofunção DESENVO LV IMENTO e tambem atendida 

apenas superficialmente, enquanto a macrofunção O PERAÇÃO não 

e atendida . 

Portanto, tem-se : 

b) quanto do curso apresenta interseção com as 

funções mapeadas . 

N. DE O C O RRENC IAS DE INTERSEÇÃO ENTRE DISC IP L INAS E FUNÇOES 

N .  TOTAL DE D ISC IP L INAS 

Onde, 1 9  = 86,3 % 
2 2  

Ou seja, cerca de 86% do curso de Ciêncià da In-

formação apresenta alguma interseção com as funções de um 

sistema de recuperação de informações em linha. 

c) distribuição das interseções ·por macrofunção 

Se forem analisadas estas interseções em relação 

a cada macrofunção ter-se-â a sua distribuição no curso . 

N .  DE INTERSEÇOES ENTRE DISC IP L INAS E MACRO FUNÇOES 

N. TOTA L  DE D IS C IP L INAS 

Tem -se, então : 



--, MARKET I N G :  2 = 9 , 0 %  
2 2  

ADM . D A  I N F O RMAÇAO : 4 = 1 8 , 1 %  
2 2  

D E S E N V O L V I ME N T O : 2 = 

22 

O P E RAÇÃO : o = o 
22 

TRANS FERÊNCIA DA I N F .  : 

AVALIAÇÃO: 8 = 3 6 , 3  
2 2  

9 , 0% 

3 = 1 3 , 6 
22 

d )  percentual do s i stema coberto 

8 9  

Para que seja observado o percentual de funções 

de um sistema de recuperação de i nformações em l i nha cober 

to pelo curso, tem- se :  

N .  D E  FUN Ç Õ E S  C O B E RTAS  P O R  C U R S O  

N .  T OTAL  D E  F U N Ç O E S  MAPEA DAS  

Onde, 1 1  = 22%  

5 0  

Ou  seja, 22% das funções sao atendi das pelo curso. 

e) d i str i bu i ção da cobertura por macrofunção, em 

relação ao s istema. 

A d i st r i buição desta cobertura e obt i da 

do cãlculo : 

N .  D E  FUN Ç Õ E S  C O B E RTAS  P O R  C U R S O , P O R  MAC R O F U N Ç A O  

N .  TOTAL  D E  F U N Ç O E S  MAP EADAS  

através 
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MARKET I NG :  2 = 4%  
50 

ADM . DA  I N FORMAÇÃO : 3 = 6%  
50 

D ES E N VOLVIMENTO : 1 = 2% 
50 

OPERAÇÃO : _O_ = O 
50 

TRANS F ER[ NCIA DA I N F . : 3 = 6% 
50 

AVALIAÇÃO :  2 = 4%  
50  

90 

Para analisar quanto de cada fu�ção estã sendo a

tendida pelo curso , tem-se :  

f) distribuição da cobertura , . por macrófunção , em 

relação a cada macrofunção , individualmente. 

N .  D E  FUNÇOES COBERTAS , POR MACRO FUNÇÃO 

N .  TOTAL Dt  FUNÇOES  MAPEADAS , POR MACROFUN ÇÃO 

MARKET I NG :  2 = 20% 
10 

ADM . DA INFORMAÇÃO : 3 = 13 ,6% 
22 

D ES E NVOLVIMENTO :  1 = 6 ,6%  

OPERAÇÃO : O = O 
7 

1 5  



TRANSFERtNC IA  DA I NF . : 3 = 50% 
6 

AVAL I AÇÃO : 2 = 66,6% 
3 

4.3 . J :2 - Me s t r a d o  em E nge n h ar i a  d e  S i s tema s d e  C ompu taçio 

COPPE/URFJ 

9 1  

Foram e x c l u ida s d a  a n ã l i s e d i s c i p l i n a s  g e n ér i c a s  

o u  d e  c o n teGdo  v a r i ã v e l , ta i s  c omo : Sem i nã r i o, E s tu d o s  D i

r i g i d o s, Pro b l ema s Bra s i l e i ro s ,  Pe s q u i s a  T e s e  de  Me s trado, 

L a b o r a t6 r i o, T 6p i c o s - E s pec i a i s, �te . a nio  ser  q u a n d o  c o n

t i n h am eme n ta . 

O coord e n a d o r  d o  c u r so,  Prof e s s o r E d i l Sev e r i a n o, 

p o r  n e c e s s i d a d e  d e  v i a g em, re comendou  q ue a e ntrev i s ta f o s 

s e  s o l i c i ta d a  ã Pro f e s s o r a  Dina F .  C l e i m a n, t i tu l a r d a  d i s

c i p l i n a " I n fo rmãt i ca e Soc i ed a d e � . · A -c o n v i te de s ta, p a r t.! 

c i p a r am t ambem, em c a rãter  c o n s� l t i vo, o s  Profes s ofes  J a no 

More i ra d e  So u za, d a  d i s c i p l i n a "Ba n c o  d e  Da d o s "  e Va l m i r  

C a r n e i ro Bar bo sa,  d a  d i s c i p l i n a "Arq u i te t u ra e S i s tema s o

p e r a c i o n a i s " . 

Na e n trev i s ta f o i  a p re s e n ta d o  o QUADRO 3 . , c om as 

i n t e r s e ç õ e s  e n c o n tr a d a s  en t re d i s c i p l i n a s  do c u r s o  d a  COPPE 

e a s  f u n ç õe s  m a pe ad a s .  

C o n forme a s  i nf orma ções  rec e b i da s  d u r a n te a e n

trev i s ta foram a c r e s c e n ta d a s a s ·  s e g u i n tes  i n te r s eç õe s  e n tre 

d i s c i p l i na s  e f u n ç õe s . 
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Fu nção  D i s c i p l i n a 

P l a ne j amento  e C o n t ro l e  Eng e n h a r i a de "S oftwa re" 

Arq u i tetu ra d o  S i s tema Eng en h a r i a  d e  11 Software 11 

Es pec i f i c a ção  d a s  I n terf a c e s  En ge n ha r i a  de  "Sof twa re" : I n  

terfa c e s  c om o U s u ã r i o 

S e g u nd o  i nformou  a Profe s s ora  D i n a ,  o c u r s o  de  Põs 

Gra d u a ç ã o  d a  COPPE tem c omo  o bj e t i v o  o proj eto  d e  s i s tema s , 

n ão  a e l a bo ra ção f i na l  d e  u m  prod u to não  iendo , p o r ta n t o ,  a 

ã rea  d e  1
1 Ma r ket i ng 11 d e  i n t e re s s e  p a ra o c u rso  em q u e s tio . 

Q u a nto i s  f u n ç 5 e s , d e Manu tenção  e i l g uma s de · 0-

per.ação ,. não sio a b o rd a d a s  p e  1 o p rog rama d e  pô s -g ra d u a ção  por  

n ã o  e x i g i rem g ra u  e l e v a d o  d e  c omp l ex i d a de . A D o c um e n ta ção  

� uma a t i v i d a de  q u e  ho j e fa z p a r te d o s  moderno s 1
1 s oftwa res 11 

d e  a p o i o a o  d e s e n v o l v i me n to  d e  s i s tema s , n ão  s e ndo  p o r  i s to 

d e s t a c a d a  no prog rama do c ur s o . 

O · e n fo q u e  d e  I n te l i g ê n c i a Art i f i c i a l  tem s _i d o mais  

n a  ã re a  de  i nferê n c i a , · o u  s ej a , v i s a nd o  c a l ar  b a se s  d o  c o 

n h e c i men to  c om b a s e s  d e  d ad o s , - não no  a u x il i o  ã c o n s u l ta 

ou e� i n terfaces  d e  recuperação i n te l i g e nte  em l i n g u a g em na 

tu ra  1 . 

A s  fu nções  l i g a d a s ã T r a n s fe rê n c i a  da  I n fo rma ção 
- ...., p r a t i came n te n ao  s a o  fo c a l i z a d a s  no  p rograma , a n a o  s er a-

tra v � s  d o  11 s oftwa re 11 Hi pertexto , q u e  p e �m i te a o  u s u ã r i o  n a-

v eg a r  p o r  v ã r i o s d o c um e n t o s  a pa r t i r d e  um d a d o  a s s u n to , 

n a o  i mp o rt a  o q u a l o a r q u i v o n em o · t i po d e  d ocume n to - pode  

ser  um  a r t i g o ,  uma foto , etc . 
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N a  o p i n i ão d a  Profe s s o ra D i na,  o s  c u r s o s  d e  Põ s 

Gra d u a ç ã o, a i nd a  q u e  téc n i c o s, d ev e r i am abord a r  o l ad o  huma 

n o . C o n s i d e ra, e n tr e t a n to, d i fic 1 1  um  s o  c u r s o  a br a ng er  

toda s  a s  fu n çõe s  a p r e s e n tad a s ,  a não  s e r  q u e  s ej a a p e n a s  um  

c u r s o  i nf o rma t i v� .  C om� s o l u çio para  o p r o b l ema � �  forma -

ç a o  d e  rec u r s o s  h uma n o s  p a ra a tu a r  em s i s tema s d e  rec u pera 

ç a o  d e  i nf o rma çõe s , a po n ta  a nec e s s i d a de  d e  troca  de  i nf or

mação  entre  o s  c u r s o s , s obre  q u a i s d i s c i p l i na s  �ão  oferec i- 1 

d a s, mater i a l  b i b l i og r ãf i c o  d i s põniv e l ,  e tc . 

Apôs  a e n trev i s ta com o s  profes s o r e s  d a  COPPE, f� 

ram c o n s o l i d a d a s  a s  i n t e r s eções  entre  d i s c i p l i na s  e f u n :  

çõe s, c u j a s  a l ter a ç õ e s  e s tão  a s s i n a l a d a s  c om a s te r i s c o  n o  

QUADRO 3 ,  a s eg u i r :  

QUADRO 3 - I NTERS E ÇÃO E NTRE  FUN ÇOES E D I S C I PL I NAS  .:. , E NGENHA

R I A  D E  S I STEMAS E COMPUTAÇÃO - C OPPE/UFRJ 

FU NÇÃO 

PLANEJAMENTO E 

CONTROLE 

( 2  ! J )  

ANÃL IS E 

( 3 . 1 ) 

E STUDO 

PRE L IM l RAR 

( 3 . 1 . 1 )  

DI SC I PL I NA 

Engen ha r i a d e  Software : ( o tema e a borda 

d o  d e n t ro  d e s ta l i n h a  de  p e s q u i s a  ( *} 

An ã l i s e e Projeto d e  S i s tema s : c i c l o de v i  

d a  d e  um  s i s tema . Fa s e  d e  d ef i n i ção . 

A n ã l i s e e Projeto de S i s tema s : f a s e  de  de-

f i n i ç ã o . Propo s t a  d e  d e s e n v o l v i me n to . 

(_c o n  t . )  



( t o n t i n u ação ) 
� SPE C I F I C AÇAO 

OE  R EQU I S I TO S  

( 3 . 1 . 2 )  

PROJ ETO 

( 3 . 2 ) .. 

ARQU ITETU RA DO  

S I STEMA 

( 3 . 2 . 1 )  

CONC E PÇÃO 

DO BANCO D E  

DADOS 

( 3 . 2 . 1 . l ) 

.E SPEC I FI CAÇÃO 

DAS I NTERFACES  

( 3 . 3.} : . . . 

.PROGRAMAÇÃO 

( 3 . 3 . 1 ) . 
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�nãl i se e Projeto de Si stemas . concei tos bãs i �  

c o s . Metod o l o g i a s e l i n g u a g e n s  para  e s p! 

c i f i c a ção  de  proj e to s . 

Ani l i se e Projeto  d e  S i s tema s : p l a n ej ame� 

.· to  d e  p roj e to s . Proj e to . 

E ngenh a r i a  de  S o f twa r e :  (o a s s u n to e e n 

f o c a d o  em a l g u n s  c ur s o s  d e s ta l i n ha d e  pei 

q u i s a ) . (* } 

Ba nco  d e  D ado s : i n trodu ção .  Mo d e  1 o s  c 1 a s

s i  c o s  d e  b a n c o s  d e  d ad o s : . r e l a c i o n a l ,  h i·e-

rãrq u i co, red es . 

c o s  de  d ad o s . 

Proj eto  l Õg i c o d e  b a n 

Proj e to f i s i c o, a v a l i a ção  

d o  proj eto  fi s i co .  

I n t eliginci a· Art i f i c i al: c o ncé i to s  bãsi

c o s . Metodos  i nforma d o s  e n a o  i n f o rmad os  

d e · b u s c a . Heu r i s t i ca . . LÕg i c a de  pred i c_! 

d o s . Res o l u ç ão . Ded u ção  n a s eada  em re

g ra s . S i s tema s e � pec i a l i s ta s .  

_E n g en h a r i a  de  S o f twa re :  Interfa ce  c om o 

u s u ir i o - menu,  j a ne l a s, e tc . ( * )  

E ngenhar i a d e  S o f tware : c i c l o  de  v i d a de  

um  prog rama . E s pec i f i c a ç ão e p ro jeto . 

L i nguagens de Prograaação : e s tudo  d e  ca

r a c te ri s t i c a s  g e ra i s d e  l i n g u a g e n s  d e  p r o

g r amação  u s u a i s :  t i p o s . d e  d a d o s, c omando s, 

e s tru tu r a s  de  c o n tro l e, e t c . 
(c o n t . )  



( c o n t i n u a ç ã o) 

T"E STE .  OE  

� ROGRAMAS 

( 3 . 3 . 2 ) 

TESTE  00 

S I STEMA 

( 3 � 4 ) 

MANUTENÇÃO 

( 3 . 5 ) 

P LANEJAMENTO E 

GERENC -IAMENTO 

DA REDE  

( 4 . . 5 )  

SEGURANÇA 

( 4 . 6 ) 

· a!\.·. 
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E ngenha r i a  de  S o f twa re :  v e r i f i c a ção  e tes  

te de  prog rama s .  

Contro l e d e  Qua l i dade  d e  Sof twa re :  têc n i 

c a s  d e  c o n tro l e da  q u a l i da d e  n a s  f a s e s  de 

e s pe c i fi ca ção, proj e to, c o n s tru ção  e te s �  

tes . 

E ngen ha r i a de Software: ma n u tenção de  pr� 

g rama s . 

C o ntrõ l e d a  Qua l i d ade  d e  Software : 

tenção  de  s of twa re . 

m an u-

T e c n o l ogi a s, S erv iço s  e S o ftware  em le l e

mit i ca: a p res e n t . de t i p o s  d e  e s tr u t u r a s  

em  te l emãt i c a  ( red es· l oc a i s d e  c omp u t. a d o  -

re�,  redes  p ij b l i ca s , red e s  c om en l a c e s  v i a  

s a te l i te, redes  d e  rad i o f u s ã o  c om term i 

n a i s f i x o s  o u  mõv e i s, s u po r te p a r a  o c o n

tr.o l e d e  p ro ce s s o s  em tempo  rea l, etc . } 

Sof twa res  de  c om u n i c a ção  em g e r a l . Re des  

d e  c omu tlçio  d e  p a c otes . Co n tr o l e d e  f l u

xo  d e  a c e s s o  re l a c i o n a do  c om o s  niv e i s de 

p r oto c o l o s . 

Conf i a b i l i dade  e S egurança em S i s tema s O i s 

t'r1 bu{do s : e l ementos  b ã s i c o s  s o bre  c o n f i a  

b i l i d ade, redundâ n c i a  e d i s p o n i b i l i da d e . 

( co n t .) 
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( *) I n te r s eção  a c re s ce ntada  a p a r t i r d a  e n t rev i s ta c om o s  

profes s o re s . 

A p a r t i r do  q u adro anteri o,r, 1erf f i c o u-se  

a )  n umero  a b s o l u to de  f u n çõe s  c o be r ta s pe l o c ur s o  

da COPPE : 

D a s  39 d i s c i p l i n a s  té c n i c a s  oferec i d a s, p e l o c u r

so  8 d i s c i p l i n a s  a p re s e n tam 1 7  i n t e r s e ções  c om 1 4  d a s  fu n

ç o e s  d o s  s i s tema s em q u e s tão . 

D a s  1 4  f u n ç ões  c o b erta�, 1 1  f u nções  s a o  l i g a d a s  

i macrofunção DESENVOLVI MENTO, 2 i m� c rof u nção  OPERAÇÃO, e 

1 i macrofunção ADMINISTRAÇÃO DA INFORMAÇÃO . 

. N ão s ã o  c o be rta s a s  fu n ç õ e s  d e  "MARKETI NG", d e  AVA 

L IAÇÃO , n em TRANSFERENCIA DA I NFORMAÇÃO � A ADMI N I STRAÇÃO 

DA INF ORMAÇÃO ê c o berta a p e n a s  n o  q u e  s e  refere  a P l a ne j am� 

to . e Con t ro l e .  

b) q u a n to d o . c u r s o  a p re s e n t a  i n te r s eção  c om a s  fun 

ç o e s  mapead a s . 

N .  DE OCORR[NC IAS DE I NTERSEÇÃO ENTRE D I SCI PL I NAS E FUNÇÕES 

N .  TOTAL DE D I SC I PL I NAS 

O n d e, 1 7 · = 4 3, 5%  
39 

Ou s ej a, cerca  d e  44% d o  c u r s o  d e  Eng e n h a r i a d e  

S i s tema s  - COPPE a pre se nta a l g uma  i n terseção  c om a s  fu nções  

de  um  s i s tema de  r e c u peração  de  i n forma ções  em l i n h a . 

c )  d i s tr i bu i ção  d a s  i n te r s eções  p o r  m a crofu nção  

Se  forem a n a l i s a d a s  e s s a s  i n te r s eções  em  r e l a ção  
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a c a d a  m a c rofu nção ter- s e-ã a s u a  d i s tr i bu i ção  no  c u r s o , a 

tra v é s  d o  c ã l c u l o :  

N .  DE INTERSEÇOES ENTRE DISCIPLINAS E MACROFUNÇOES 

N .  TOTAL DE DISCIPLINAS 

Tem·,;. se , e n tão : 

MARKETING :  O = 0% 

39  

A DM . DA INFORMAÇÃO : l = 2 , 5% 
3 9  

DESENVOLVIMENTO : 14 = 3 5, 8% 
3 9  

OPERAÇÃO : 2 = 5 , 1% 
39  

TRANSFERENC IA  DA INF . : O = O -.. -
3 9  

AVALIAÇÃO: O = O 
39  

d )  percentu a l  d o  s i s tema c oberto 

Pa ra s e  o b s � r v a r  o pe r c e n tu a l  d e  f u n çõe s  d �  um si s 

tema d e  r e c u peraç ao  d e  i nf o rmaçõe s  em l i n h a  c o berto  p e l o 

c u r so,  tem-s e :  

N .  DE FUNÇOES COBERTAS POR CURSO 

N .  TOTAL DE FUNÇOES MAPEADAS 

Onde, 14 = 28% 
50  

Ou sej a, 28% d a s  f u n ç õe s  s ao  a tend i d a s  p e l o curs o .  

e )  d i s tr i b u i ç ão d a  c o b e � t u r a  por macrofu n ç ã o  em 



1 � 

r e l a ç ã o  ao  s i s tema : 

A d i s t r i b u i ção  d e s s a c o be r t u r a  e a s eg u i n te : 

. N .  DE FUNÇOES COBERTAS POR CURSO, POR MAC ROFUNÇÃO 

N .  TOTAL DE FUNÇOES MAPEADAS 

MARKET I NG : O = O 
5 0  

ADM . DA  INFORMAÇÃO : 1 = 2%  
5 0  

DESENVOLVIMENTO : 11  = 2 2% 
5 0  

OPERAÇÃO : 2 = 4%  
50  

TRANSFER(NCIA DA INFORMAÇÃO : O = O 
50  

AVAL IAÇÃO :� = O 

5 0  

98 

E n t reta n to , p a r a  s a b e r  o q u a n t o  d e  c a d a  ma c r ofu n 

ç a o  e a te nd i d a  p e l o c u r s o , tem- s e : 

f )  d i s tr i b u i ç ã o  d a  é obe r t u ra , p o r  m a c rofu n ç ã o , em 

r e l a ç ão  a c a d a  m a c r of u n ç ão , i nd i v i d u a l m e n t e . 

N .  DE FUNÇOES COBERTAS, POR MAC ROFUNÇÃO 

N .  TOTAL DE FUNÇOES MAPEADAS, POR MAC ROFUNÇ�O 

MARKETING : O = O 
10 

ADM . DA INFORMAÇÃO : l = 11,1% 
9 
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DESENVO LVIMENTO: 11 = 73 , 3 % 
1 5 

OPERAÇÃO: 2 = 28, 5%  
7 

TRANSFER[N C I A  DA INF. : O = O 
6 

AVALIAÇÃO: O = O 
3 

4 . 3.1.3 - Mestrado  em Sistemas e Computação - IME 

99  

Foram excluidas da  anãlise disciplinas como Estu

dos de Pro blemas Brasileiro s, Tese de Mestrado, Seminãrio, 

Problemas Especiais, Tõpicos Especiais, alem de disciplinas 

especificas das ãreas de concentração Pesquisa O peracional, 

Transp ortes e Cartografia . 

Na entrevista com o coordenador d o  curso, Profes

sor Emmanuel Passos, foi apresentad o o q uadro com as inter

seçoes encontradas entre disciplinas e funções. 

Através da entrevista com o coordenador d o  mestra 

d o d·o I ME f o i acre s c e n ta d a a s e  g u i n te corre l a ç ão : 

Função  

Segurança 

Disciplina 

Criptografia 

Segundo o professor Emmanuel Passos, o curso de 

Informãtica pode ser tanto o l a d o  "tecnológico", como o l a 

d o  "humano", p 6rem através de perfis diferentes de pessoas . 

O "Marketing" não e abordado em seu curso por falta de co

nhecimento especifico. 



1 0 0 

Ob s ervou  q u e  a t u a l mente e x i s te c omu n i c ação  e n tre 

o s  d i v e r s o s  c u r s o s  de p õ s-g radu a ção em Info rmãt i c a, ma s n ã o  

com o c u r s o  de  Ci ê n c i a d a  Informa ção . Co n s i d era  i mpor ta� 

te e s te i n tercâmb i o .  

Informou  a i n d a  q u e, no  IME , o s  d i s c e n te s  v o l tad o s  

para  rec u p era ção  d e  i nformações  n o  c u r s o  d e  p Õ s · - g r a d u a ç ão 

em Informã t i c a, v ã o  t r a ba l h a r  s empre n e s te ãrea,  a p l i c a n d o  

técn i c a s  l i g a d a s  ã C i ên c i a  d a  Info rma ção . 

Apõs  a e n trev i s ta  foram a c r e s c e n ta d o s  n o  q ua d r o  4, 

a s e g u i r, a s  i n t er s e çõe s  i d e n t i f i c a d a s, q u e  s e  e n c o n tram a s  

s i n a l a d a s  c om a s te r i s c o s : 

QUADRO 4 - INT ERSEÇÃO ENTRE FUNÇOES E DISCIPLINAS - · sIST E

MAS E COMPUTAÇÃO - INFORMÃTICA - IME 

FUNÇÃO 

REPRES ENTAÇÃO 

( 2 . 3 . 4 )  

ANÃLISE 

( 3 .  l ) 

PROJ ETO 

ARQU ITETURA 

DISCIPLINA 

S i s tema s  d e  I nformação I I :  

p a l a v r a s . c h a v e, i nd e x a ção . 

d i c i o n ãr i o s .  ( * } 

d i c i onãr i o s,  

Co n s tru ç ão de  

P roje to e Ani l i s e de  S i s tema s : p roc e s s a

men to  d a  i nformação h um a n a . Pa s s o s  d a  

a n ã l i s e de  am s i s tema . 

P roj e t o  e Ani1 1 se de  S i s tema s :  c o n c e i to s  

d e  p r o j eto s  e s tr u tu rad o s .  

um  p r o g rama - c ompu tac i -0 n a l . 

E s t r u t u r a s  de  

P roj e to e Ani 1 1 s e de  S i s tema s : c o n c e i tos  

(c o n t.) 
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( co ntinua ão 
DO S I STEMA 

( 3 . 2 . l )  

PLANEJAMENTO 

DO  T ESTE DO 

S I STEMA 

( 3 . 2 . 2 )  

PROGRAMAÇÃO 
( 3 . 3 . 1 )  

de projeto estruturado. 

programa computac i onal . 

xo - cartas de estrutura. 

1 O 1 

Estruturas de um 

Conceitos de flu 

Acoplamento e 

coesão dos mõdulos. 

dulos heurfsti cos. 

Arquitetura dos mo -

Tes te e Avaliação de Sis temas : 

desenvolvimento e operacionais 

testes de 

Anã l i  se 

de dados estatisticos. 

tervalo de conf i ança. 

Teste de vida. ln  

Anãlise de regres-

sao. Anãl i se dos exper i mentos. 

Engenharia de Programas: Têcnicas de Gerên 

eia em Engenhar i a  de Programas, avaliação 

de programas para fins de projeto, para 

fins de melhoria de desempenho, gerência 

em engenhar i a  de programas, padrões de com 

portamente de pessoal, padrões de comport! 

mento de projetos, padrões de comportame� 

to de s istemas. 

L i nguagen s  d e  Programação: projeto e i m-

plementação dos vãrios componentes de lin

guagem de programação. O estudo de lingu! 

gens de programação. Processadores de 

linguagens de programação. 

Organização de Computadores I: preparaçao 

de programas. Execução de programas. Tê� 

nicas de programação: "loops", subrotinas. 

Engenharia de P rogramas : escopo da 

( cont.) 



(continuação) 

SEGURANÇA 

(4 . 5 ) 

P LANEJAMENTO 

E GERENC IAMENTO 

DA RED E  

( 4 . 6 )  

ESTRATrG I A  DE 

BUS CA E 

RE CUPERAÇÃO 

DE INFORMAÇOES 

(5.2) 

D I S S EM I N AÇÃO 

engenharia de programas. 

genhar i a  de prog ramas . 

1 0 2 

Técnicas da en-

Conf i ab i li dad e e Med i d a s  d e  E f i ci c i a :  Con -

fi abil i dade d e  s i s temas. 

confiab i li dade. 

Distribui ção de 

Cr iptografi a :  tecn i ca para garanti r  a pr i 

vacidade dos dados. ( *) 

T e l eprocessame nto : 

de dados. Modems. 

xaçao; concentração. 

canais de · comun i cação 

Mod ulação; multi ple

Processado�es fron-

tai s. Cana i s  s imples e inteligentes. lm  

pacto dos circuitos VLSI. Protocolos de 

comunicação de dados. Interfaces pad rão. 

Erros: ori gem, detecção e correçao. CÕdi

gos de traflsmissão. E �tudo de desempenho 

_ de cana i s  imperfeitos. Serviços de comu-

nicação de dados oferecidos no pais. Meios 

de comunicação de dados não convencionais. 

Introdução a rede de computadores e redes 

locais. 

S i stemas de  Informação I I :  recuperaçao 

de informações: dicionãrios, palavras-cha-

ve, i ndexação. Construção de dicionãrios. 

Anãlise estatl�tica da lingu�gem. Modelos 

abstratos de recuperação. 

S i s tema s de I n formação I I : busca · re-

(cont.) 
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(continua ao 

( 5 . 3 )  

AVALIAÇÃO 

TECNICO

OPERACIONAL 

( 6 .  2) 

1 0 3 

trospectiva e disseminação seletiva de in

formações. 

Teste e Avaliação de Sistemas: testes de 

desenvolvimento e operacionais. Anãlise 

do meio ambiente. Anãlise de dados esta-

Teste de vida. Intervalo de tisticos. 

confiança. Anãlise de regressão. Anâlise 

dos experimentos . 

Confiab 1 1 1 dade e Medidas de Eficãcia: con 

fiabilidade de sistemas. Distribuição de 

confiabilidade . Teste de vida . Tempo 

para ·falhar. Anãlise da eficãcia de um 

sistema. Modelos de confiabilidade, manu 

tenibilidade, desempenho e disponibilidade. 

Modelos de avaliação do sistema. Tempo de 

resposta do sistema .  

( *) Interseção acrescentada a partir da entrevista com o 

coordenador do curso. 

A partir da consolidação da interseções entre fun 

çoes e disciplinas, verificou-se: 

a) nGmero absoluto de funções cobertas pelo curso: 

Das 31 d i sciplinas oferecidas, 7 apresentam 1 6  in 

terseções com 1 1  função de um sistema de recuperação de in

formações em linha . 

Destas, 1 função se enquadra na macrofunção ADMI-

N I STRAÇÃO  DA  I N FORMAÇ ÃO, no que tange ã Representação, 5 
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funções se enquadram na macrofunção DE SENVOLVIMENTO, 2 fun

ções se enquadram na macrofunção OPERAÇÃO, enquanto e fun

çoes se enquadram na macrofunção TRANSFERtNCI A DA I NF O RMA

ÇÃO e 1 função corresponde ã macrofunção AVA LI AÇÃO . 

A macrofunção 11MARKETING 11 não e · coberta enquanto 

a macrofunção ADMINI STRAÇÃO DA INFO RMAÇÃO e coberta apenas 

em parte, no que diz respei to ã indexação automãtica e a tec 

nicas automatizadas de construção de vocabulârios controla

dos . 

Tem-se, portanto: 

b) quanto do curso apresenta interseção com as 

funções mapeadas. 

N. DE OCO RRtNCI AS  DE INTERSEÇÃO ENTRE DI SCIPLINAS E FUNÇÕE S  

N. TOTAL D E  D I SCIPLINAS 

Onde, 1 6  = 5 1 , 6 % 

3 1  

Ou seja, cerca de 52%  do curso de Sistemas e Com

putação - I nformâtica, do IME apresenta alguma interseção 

com as funções de um sistema de recuperação de informações 

em linha. 

c) distribuição das interseções por macrofunção 

Se forem anal i sadas essas interseções em relação 

a cada macrofunção ter-se- ã  a sua d i stribuição no curso: 

N. DE INTERSEÇOES  ENTRE DI SCIPLINAS E MACROFUNÇO ES  

N. TOTAL DE  DI SC IPLINAS 

Tem-<;e então: 



--, 
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Marketing : O = O 
31 

ADM . DA INFORMAÇAO : 11 = 3 , 2% 
31 

DESENVOLVIMENTO : 18 = 25 , 8% 
31  

OPERAÇAO : 1 3 -- = 9 , 6% 

31 

TRANSFERtNCIA DA I N F .  : 1 2 = 

31 

AVALIAÇAO : l 2 -- = 6%  

31 

6 ,4%  

d) percentual do sistema coberto 

1 O 5 

Para se observar o percentual de funções de um 

sistema de recuperação de informações em linha coberto pe

lo curso , tem-se: 

N .  DE FUNÇOES COBERTAS POR CURSO 

N .  TOTAL DE FUNÇOES MAPEADAS 

Onde, 11 = 22% 
50 

Ou seja , 22% das funções sao cobertas pelo curso 

do I ME. 

Entretanto, a distribuição dessa cobertura e a se 

guinte : 

e) distribuição da cobertura por macrofunção , em 

relação ao sistema: 



N .  DE FUNÇÕES COBERTAS POR CURSO , POR MACROFUNÇAO 

N .  TOTAL 

MARKETING : o = o 
5 0  

ADM . DA INFORMAÇAO : 

DESENVOLVIMENTO : 5 
5 0  

OPERAÇAO : 2 = 4% 

5 0  

DE FUNÇÕES MAPEADAS 

11 = 2 %  
5 0  

= l 0 %  

TRANSFERtNCIA DA INF. : 12 = 4% 
5 0  

AVALIAÇAO : 11 = 2% 
5 0  

106 

Para saber quanto de cada função e atendida por 

curso, tem-se: 

f) distribuição da cobertura, por macrofunção, em 

re l ação a cada macrofunção, individua l mente. 

N .  DE FUNÇAO COBERTAS , POR MACROFUNÇAO 

N. TOTAL DE FUNÇOES MAPAEADAS , POR MACROFUNÇÃO 

MARKETING : O = O 
10 

ADM . DA INFORMAÇÃO : 1 = 11 , 1% 
9 

DESENVOLVIMENTO : 5 = 33 , 3 %  
l 5 



OPERAÇÃO: 2 = 28,5% 
7 

TRANSFERtNC IA DA INF. : 2 = 33,3% 
6 

AVALIAÇÃO : 1 = 33,3% 
3 

4.3.1. 4 - Mestrado em Informãti ca - PUC/RJ 
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Não foram considerados no levantamento discipli

nas como Seminãrio, Estudo orientado, Tõpicos Especiais, c� 

jo oferecimento e conteúdo depende do interesse dos alunos 

e do corpo docente, e da programação de professores visi

tantes e trabalhos individuais em disciplinas diversas, que 

consistem em execução de projetos. Estes foram incluidos 

apenas quando indicados pelo coordenador do curso . 

Na estrevista reali zada com o Professor Daniel 

Schwabe, foi-lhe ap�esentado quadro com a interseção encon

trada entre funções e d i sciplinas. 

Foram, então, identif i cadas mais al�unas discipl1 

nas que possuem interface com os sistemas de recuperação de 

informações, a saber: 

Fuhção 

Representação 

Planejamento e 
Gerenciamento 
da Rede 

Disciplina 

Inteli gênc i a  Artificial I 
Inteli gênc i a  Artificial I I  
Tõpicos Avançados em Bancos de Dados 

Teoria das Filas Aplicada ã Computação 
Tôpicos Avançados em Ciência da Compu
tação 



l 

Transferência 

da Informação 

Estratégia de 

Busca e Recuperação 

da INformação 

Inteligência Artificial I 

Inteligência Artificial I I  

1 0 8 

TÕpicos Avançados em Inteligência Arti 

ficial 

Inteligência Artificial I 

Inteligência Artificial II 

Tõpicos Avançados em Inteligência Arti 

ficial 

Com relação ã s  funções de 11 Representação e 1 1 Tran! 

ferência 11 foi observado que estas são atendidas apenas en 

parte, ou seja, somente no contexto das disciplinas de 11 In

teligência Artificial", que se ap l i ca especificamente ã in

dexação atravês de construção de redes semânticas, ã consul 

ta e recuperação de informações atrav é s  de sistemas e speci! 

listas e interfaces inteligentes, etc. 

O Profes sor Schwabe informou que as disciplinas 
1
1 Anãlise da Informação I e I I 1 1  não mais são oferecidas, em

bora ainda constem dó programa. O as sunto que estas dis

ciplinas enfocavam vêm sehdo coberto por 1 1Engenharia de 

S 0ftware 11
• 

As  disciplinas ligadas ã função 1
1 0peração 1

1 - tais 

como 11Entrada de Dados", "Proces samento e Armazenamento" 

oferecem somente cons i deraçõe s técnicas, não focalizando o 

O&M destas ati vidades. 

A função "Documentação " e parte integrante do De

senvolvimento. 

Apôs a entrevista , foram acrescentadas no QUADRO 
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� '  a seguir, as alterações necessárias, que se encontram as

sinalados com asterisco . 

QUADRO 5 - IN T ERSEÇAO E N TRE FUNÇÕ ES E DISCIPLINAS - IN FORMÃ

TICA - PUC/RJ . 

fUN ÇAO 

REPRESENTAÇÃO 

( 2 . 3 . 4 }  

DESENVOLV I MENTO 

( 3 } 

ANAL I S E  

( 3 .  1 ) 

ESPE C I F I CAÇÃO 

( 3 . 1 . 2 ) 

P R O J E T O  

( 3 . 2 ) 

DISCIPLINA 

Jntel ig�nc ia  Arti f i c ial I ( * }  

Intel fg�ncia  Arti f i c i al I I (* } . 

Anã l ise da Informação I: fases do desen

volvimento de sistemas de informação . 

Projeto de  S i stemas Automatizad os: ciclo 

de vida . Definição e controle de qualid� 

de do software. Ferramentas de apoio ao 

desenvolvimento de software . 

Engenharia de  S oftware . (*) 

Projeto de  Sistemas Automatizados: lingua

gem de es pecificação . Espeficiação de 

requisitos de interface, de informação 

func ionais. 

Engenharia de  S oftware ( *) 

e 

P rojeto d e  S i s tema s Automatizados: geren

cia do processo de desenvol vimento de sis

temas automatizados. 

(cont . ) 



continua ao 
CONC E P ÇÃO 

DO BANCO DE 

DADOS 

( 3 . 2 . 1 . 1 ) 

E S P E C I F I CAÇÃO 

DAS INTERFAC E S  

( 3 . 2 . 1 . 2 )  

PROGRAMAÇÃO  

1 1  O 

Banco  d e  Dado s : conceitos bãsicos de ban-

co de dados. Modelos e linguagens de ban 

co de dados. 

Tópicos Av a nçado s  em Banco de Dados : for

malização de conceitos de DD I ,  DLM, esque

ma, consistência e transação. 

Projeto LÕgico de Banco de Dados : arquite-

tura da ASNI/S PARC para sistema de banco 

de dados. Anâl i se de banco de dados. Pro 

jetos de sistemas de banco de dados. 

rnteligência Arti ficial II : compreensao 

de linguagem natural. Sistemas especia-

listas. 

ta : 

Projeto de um  Sistema especiali� 

Mode l agem e - Gerêncja  de I n terfaces  com o 

Usu ári o :  tipos de usu ârios . Tipos de in 

terfaces. Têcnicas de interação. Diâ -

logos, Classificação de diâlogos, Keywords, 

menus, múltiplos meios de interação (sons, 

grãficos, texto, etc. ). Geradores de diã 

logos. Interpretadores de diâlogos. A 

gerência da interface com o usuãrio. Siste 

mas gerenciadores de Interfaces com o Usu

ãrio. 

Projeto de Sistemas Automatizados: 

cificação de requis i tos de interface . 

Programação: compilação, ligação e 

espe-

exe -

(cont. ) 
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( 3 . 3 . 1 ) 

TESTE DE  

PROGRAMAS  

( 3 . 3 . 2 ) 

DOCUM ENTAÇÃO 

DO 

S I S T EMA 

( 3 . 3 � 3 ) 

P CAN E JAMENTO 

E GERENCIAMENTO 

DA REDE 

( 4 . 6 ) 

1 1 1  

cuçao de programas.  

Linguage n s  e E s truturas: fundamento s :  .a 

definição de l i nguagems, a organização e a 

execuçao de programas ; declarações e coman 

dos .  

Engenharia de Software : apoio ao desenvol 

vi mento de programas: linguagens para o 

projeto de programas .  

Projeto de l i n g ua gens de Pro g ra mação : ar

quitetura de ADA, modula- 2, CLU, EUCLID e 

outras linguagens para grande s sistemas . 

. Mitodos de . Programação I: especificação, 

verificação e e struturação de programas . 

Engenhar i a  de Software : teste automat i -

zado de programas ; demonstração automãtica 

de teoremas e aplicaçõe s ;  verificação de 

programas:  correção total e parcial. 

Engenha r i a· d e  Software (* ) 

Programação:. documentação. 

Rede s d e  Computadores: elemento s  de uma 

rede de computadores. M o da l i d a d e s  d e  co-

mutação .  Comutação por pacotes . Conceito 

de protocolos .  A arquitetura US O para 

sistemas abertos .  

Teoria das F i las  Aplicadas a Computação ( *) 

( cont.) 
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TRANSFER[NC IA 

DA 

INFORMAÇÃO 

( 5 ) 

ESTRATE'.GIA 

DE BUSCA E 

RECUPERAÇAO 

( 5 .  2 ) 

AVALIAÇÃO 

TE'.CNICO

OPERACIONA L 

( 6 .  2 ) 

1 1  2 

Tõp i cos Avançados em  C i ênc i a  da Computação 

( * ) 

Inteligência Artificial I :  ( * ) 

Inteligência Artificial I l i ( *) 

Tópicos Avançados em Inteligência Artifi

cial ( *) 

Inte l igência Artificial I: ( *) 

Inteligência Artificial I I: ( *) 

Tópi cos Avançados em  Inteligência Artifi

cial ( * ) 

Tópicos Avançados e m  Ciên�ia da Computação: 

aval iação de s i stemas de informação . ( * ) 

( *) Interseção incl uída a parti r  da entrevista com o coor

denador do curso . 

Do quadro anterior foram extra idos os segui ntes d� 

dos: 

a) numero absol uto de i nterseções entre d i sc i p l i

nas e funções .  

Das 43 d i sc i pl i nas técn i cas ofereci das, 1 7  d i sci-

pl i nas apresentam 32 i nterseçõe s com 14 das funções de um 

sistema de recuperação de informações . 

Destas , 1 função pertence ã macrofunção ADM INIS 

TRAÇAO  DA INFORMAÇAO , 9 funções pertencem ã macrofunção D E -
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SENVOL VIMENTO, l função pertence ã macrofunção O PERAÇ ÃO, 2 

funções pertencem ã macrodunção TRANSFERtNCIA DA INFORMA ÇÃO 

e l função pertence ã macrofunção AVALIAÇAO. 

A ma c r o f u n ç ão II  MARK E TI N G 11 · não ê a te n d i d a . a ma -

crofunção ADMINISTRAÇ AO DA INFORMAÇÃO ê atendida parcialme� 

te, apenas na função Representação, e ainda assim somente 

quanto ãs aplicações de 11 Intelig;ncia Artif�cial 11 a indexa

ção e construção de vocabulãri os de indexação e recuperação 

de informações . 

A macrofunção AVALIAÇAO tambêm ê atendida apenas 

em parte, pois a avaliação ê enfocada do ponto de vista têc 

nico-operacional, não se considerando medidas de avaliação 

qualitativa, por exemplo. 

Tem-se, portanto : 

b) quanto do curso apresenta interseções com as 

funções mapeadas. 

N. DE OCORRtNCIAS DE INTERSEÇÃO ENTRE DISCIP LINAS E FUNÇOES 

N. TOTA L DE DISCIP LINAS 

Onde, 32 = 74,4% 
43 

Ou seja, cerca de 74% do curso de Informâtica-PUC/ 

RJ apresenta alguma interseção com as funções de um siste

ma de recuperação de informações em linha. 

c) distribuição  das interseções por macrofunção. 

Se forem analisadas essas interseções em relação 

a cada macrofunção ter-se-ã a sua distribuição no curso. 



--, 

N. DE INTERSEÇOES ENTRE DISCIPLINAS E MACROFUNÇOES 

N .  TOTAL DE DISCIPLINAS 

Tem-se, então : 

MARKET I NG :  O = 0 %  
4 3  

ADM . DA INFORMAÇAO : 2 = 4 , 6% 
4 3  

DESENVOLVIMENTO : 20 
43 

OPERAÇAO : 3 = 6 , 9% 
43 

TRANSFERÊNCIA DA I N F .  : 

AVALIAÇAO : 1 = 2 , 3 %  
4 3  

= 46 , 5 % 

6 = 13 , 9% 
43  

d) percentual do sistema coberto 

P a r a que seja observado o percentual de 

1 14 

funções 

de um sistema de recuperação
.
de informações em linha cober

to pelo curso, tem-se :  

N. DE FUNÇOES COBERTAS POR CURSO 

N. TOTAL DE FUNÇOES MAPEADAS 

Onde, 14 = 28% 
50 

seguinte : 

Ou seja, 28% das funções sao atendidas pelo curso. 

Entretanto, a distribuição deste atendimento ê a 
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e }  distribuição da cobertura por macro função, em 

relação ao sistema: 

N. D E  FUNÇ O ES COB ERTAS POR CURSO, POR MACROFUNÇAO 

N. TOTAL  D E  FUNÇ O ES MAPEADAS 

MAR KETING : o = 0 %  
5 0  

ADM. DA  INFORMAÇÃO: 1 = 2% 
5 0  

D ESENVO LVIMENTO: 9 = 18% 
50 

OP ERAÇÃO: 1 = 2% 
5 0  

TRANSF ERE:NCIA DA INF.: 2 = 4%  

5 0  

AVALIAÇÃO: 1 = 2% 
5 0  

Para saber quanto de cada função estã sendo aten

di do pelo curso, temos: 

f) distribuição da cobertura, por macrofunção, em 

relação a cada macrofunção, individualmente. 

N. D E  FUNÇOES  COB ERTAS, POR MACROFUNÇAO 

N .  TOTAL DE FUNÇ O ES MAP EADAS, P OR MACROFUNÇAO 

MAR KETING: O = 0 %  
1 O 

ADM. DA  INFORMAÇÃO: 1 = 11 ,1% 
9 
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DESENVO LVIMENTO: 9 = 60% 
1 5 

O P ERAÇAO: 1 = 14 , 2 % 
7 

TRANSFER[NCIA DA INF. :  2 = 33 ,3% 
6 

AVALIAÇAO: 1 = 33 ,3% 
3 

Duran te as en trevis tas , ·foi citado o curso da 

CO P P EA D ,  Mes trado em Adminis tração 

grama e apresen tado no ANEX O  6. g .  

C O P P E/UFRJ , cujo pro-

O referido programa foi en tão examinado , · sendo en 

ce n tradas 5 disciplinas vinculadas a 4 das fun ções buscadas ,  

que es tão arroladas no QUADRO 6 ,  a seguir . 

QUADRO 6 - INTERSEÇAO ENTRE DISCIP LINAS E FUNÇOES  

MARKETING - C O P P EA D/UFRJ 

FUNÇAO 

MARKET I N G  

( 1 ) 

DISCIP LINA 

Market i ng Bis i co: o conceito de marketing: 

anãlise de mercado e de ambien te de marke

ting ; seleção de mercado alvo ; planejamen

to de programas de marketing ; marketing-�x . 

E s tratégia de Market i ng :  o conceito de  es 

tratêgia de marketing ; planejamen to es tra

tégico ; es tratêgia de marketing e cresci

men to ;  planejame n to de marke ting e a in ter 
co n 



l -
i 

--, 

(cont i nuação) 

P ESQU I SA DE 

MERCADO 

( 1 . 1 . 1 )  

P LANE JAMENTO E 

CONTROLE 

( 2 .  1 ) 

relaçao entre estrategia e programas 

marketing . 

1 1  7 

de 

P e s q u i s a d e  Ma r k e t i ng :  procedimentos bâ-

sicos para determ i nação de objetivos , pop� 

lação pesqu i sada , amostra , coleta de dados, 

processamento de dados, anãlise dos dados 

e avali ação do projeto; preparar para trans 

formar dados em informação. 

A a dm i n i s tração de S i s tema s de I h fo rmaçio : 

processos de planejamento e controle gere� 

c i al ,  controle de projetos . 

DESENVO LV IMENTO Protót i po de  S i s t ema s  d e  I n formação : me-

( 3 )  

Pesquisas. 

todologias alternativas para o desenvolv i 

mento de sistemas de i nformação; metodolo 

g i as para construção de protõtipos; s i ste-

ma de consulta a banco de dados; 

eletrônicas; software grãf i cos. 

folhas 

S i s tema s  de  I n form ação : o desenvolv i mento 

de sistemas e seus m�todos·. 

Fo i exclu ída da análise a d i scipl i na Seminãrio de 

Das 32 di scipl i nas  oferecidas, 5 apresentam 6 

ocorrênc i as de interseção com 4 funções de um s i stema de re 

cuperaçao de informações , sendo 2 funções v i nculadas ã ma

crofunção MARKET I N G ,  l ã macrofunção A D M I N I STRA ÇAO  D A  I N FO R  
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MAÇÃO, e 1 ã macrofunção DESENVOLV IMENTO. 

A macrofunção DESENVOLVIMENTO ê coberta superficf 

al mente e a macrofunção A D M IN ISTRAÇÃO DA INFORMAÇÃO e caber 

ta apenas quanto ã função Pl anejamento e Control e. 

Como a abordagem de "Marketing" ê genêrica nao se 

enfocando especificamente o "Marketing" vol tado para infor

mação, a ariãl ise não foi l evada adiante, pois a abordagem 

foi considerada insuficiente _para o objetivo proposto. 

4. 3. 2 - Sintese dos Resultados da Anãlise dos Programas de 

Cursos  X Funções 

Foi impos s lvel determinar 11 0 quanto" cada progra

ma cobre as funçõe s de um sistema de recuperação de infor-

maçoe s em l inha. Portanto, os re sul tados estão refl etindo, 

nao um intensidade de cobertura, e sim a existência ou nao 

de sta. 

Novos est�dos podem ser feitos visando verificar 

a intensidade da a�ordagem dos cursos em rel ação a cada ma

crofunção identificada, de modo a auxil iar no pl anejamento 

de novos curricul os. 

A anâl ise efetuada nos cursos permite as seguin

te s observaçõe s: 

Conforme QUAD RO . 7 apresentado a seguir, os cursos  

que atendem ao maior numero absol uto de funções de um si st� 

ma de recuperação de informaçõe s são os me strados de Infor

mãtica - PUC e Engenharia de Sistemas - COP PE, ambos aten

dendo a 14 das funções mapeada s . 
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QUAD RO 7 - NOMERO  ABSO LUTO D E  FUNÇOES C OB ERTAS PO R CURSO 

CURSOS C I.DA INF. ENG.SIST. INFORMAT. S IST.E C OMPUT. 

FUNÇOES IB ICT/ECO  C OPPE PUC IME 

MA RKET ING 2 o o o 

ADM.DA INF. 3 1 1 1 

D ESENVO LV. 1 1 1  9 5 

OPERAÇÃO o 2 1 2 

TRANSF. INF. 3 o 2 2 

AVAL IA ÇAO  2 o 1 1 

TOTAL DAS 
FUNÇOES 1 l 1 4  1 4  1 1  
ANAL ISADAS 

Todavia , na C OPPE 1 1  destas 1 4  funções sao de D E-

SENVO LVIMENTO  e 1 ê de OPERAÇÃO; na PUC, 9 das 1 4  funções 

atendidas são tambêm de D ESENVO L V IMENTO e 1 de OPERAÇÃO. Ou 

seja, ambos os cursos priorizam a aplicação das tecnologias 

de informação aos istemas de recuperação de informações. 

Os mestrados de Ciência da Informação - IBICT/ ECO  

e Sistemas e Computação - Informãtica - ! ME .atendem, cada 

um , 1 1  funções , sendo que : no mestrado de Ciência da Infor

mação - IB ICT/EC O ,  a função D ESENVO LVIMENTO, que os demais 

cu r sos cobrem prior i tã riamente , tem apenas 1 função atendi -
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da em Ciência da Informa ção . Este curso nao a presenta 

qu alquer interseção com a função OP ERAÇAO .  

Por outro lado, 3 das 11 funções sao de A DM IN IS

TRAÇAO DA INFORMAÇAO e outras 3 de TRANSFERtNC IA DA  INFOR

MAÇÃO . A função A V A L IAÇA O e aqui tambêm coberta de modo 

mais abrangente através de 2 funções . E o único que a pr� 

senta alguma interseção com ''MARKETING", através de 2 fun-

çoes. E o enfoque no conteúdo e no uso dos sistemas de 

recu pera ção de informa ções . 

No mestrado de Sistemas e Computa ção do IM E, e 

das 11 funções atendidas são de D ESENV O L V IM ENTO, e 2 de O P E  

RAÇÃO  (enfoque n a  tecnologia } , 2 são de TRANSF ERtNC IA D A  IN 

FORMAÇAO, 1 i de ADM IN ISTRAÇAO  DA INF ORMAÇAO e l e de AV A L I  

AÇA O . ( enfoque no conteúdo e no uso). 

O percentu al de cobertura das funções de um sis

tema de recu pera ção de informa ções em linha, e demonstrado 

no Q UA DRO 8, a seguir. O objetivo desta medida e mostrar 

o percentu al das funções de cada  sistema coberto pelos cur

sos, o que e obtido através do cãlculo : 

N .  DE  FUNÇOES COBERTAS, P OR CURSO, POR MACROFUNÇA O  

N .  TOTA L D E  FUNÇO ES MAP EADAS 

Q UADRO 8 - P ERCENTU A L  DO  S I STEMA CO BERTO POR CURSO 
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QUADRO 8 - PE RCENTUAL  DO S ISTEMA COBERTO PO R CURSO 

CURSOS CI.DA INF. ENG.SIST. INFORMAT. SIST.E COMPUT. 

FUNÇOES IBICT/ECO COPPE PUC IME 
% % % % 

t-i!A RKETING 4 o o o 

AOM.OA INF. 6 2 2 2 

DESENVO L. 2 2 2  1 8  1 0  

OPERAÇA O  o 4 2 4 

TRANSF. INF 6 o 4 4 

AVALIAÇA O  4 o 2 2 

TOTA L DAS 
FUNÇOES  22  28 28 2 2  
ATENDIDAS 

A distribuição desta cobertura, por macrofunção, 

é demonstrada no QUADRO 9, a seguir. Tem como objetivo i-

cientificar as ãreas de concentração dos cursos, o que e fei 

to através do cãlculo : 

N. OE FUNÇOES COBERTAS, POR  MACRO FUNÇAO 

N. DE FUNÇOES  MAPEADAS, POR MACROFUNÇAO 
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QUADRO 9 - DISTRIBUIÇÃO, POR MACROFUNÇAO, DA CO BERTURA D O  

SISTEMA 

CURSOS CI. DA IN F. ENG. SIST. IN FORMAT . SIST. E COMPUT. 
IBICT/ECO COPPE PUC IME 

FUNÇÕES % % % % 

MARKETING 20 · o o o 

ADM . DA IN F. l 3, 6 11  , l 11 , l 11  , l 

DESEN V O LV. 6,6 73,3 60 33,3 

OPERAÇÃO o 28,5 14,2 28,5 

TRAN SF. INF  � o  o 33,3 33,3 

AVALIAÇÃO 66,6 o 33,3 33,3 

No QUADRO 10, apresentado a seguir, estã demons

trado que, do ponto de vista de dedicação is fun�ões de um 

sistema de recuperaçao de informações em linha, em termos 

percentuais, o curso de Ciência da Informação oferece 86% 

das disciplinas voltadas para esta atividade . 

Em seguida vem o curso de Informãtica da PUC-RJ, 

com cerca de 7 4 %  das discipli�as voltadas para as  

desses sistemas . 

funções 

O curso de Sistemas e Computação - Informãtica do 

IME , possui cerca de 5 1% das disciplinas atendendo as fun

çoes mapeadas . 

Finalmente , o curso de Sistemas e Computação da 
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COPPE , possui cerca de 43% das disciplinas voltadas para as 

funções dos sistemas de recuperação de informações em linha. 

O percentual ê obt i do por meio do cãlculo : 

N .  DE OCORRÊNC IAS DE INTERSEÇOES ENTRE DISCIPLINAS E MACROFUNÇOES 

N ;  TOTAL DE D ISC IPL INAS 

QUADRO 10 - PERCENTUAL DE DED I CAÇÃO DOS CURSOS AOS S ISTEMAS 

DE RECUPERAÇÃO DE INFORMAÇOES EM L I NHA 

CURSOS C I . DA I NF .  ENG . S I ST .  l NFORMAT. S fST.E COMPUT . 
· J B ICT/ECO COPPE PUC IME 

FUNÇOES % % % 

MARKET I NG � o o 

ADM . DA I NF . l 8, l 2,5 4,6 3,2 

DESENVOLV . 9 35, 8 46,5 25 , 8  

OPERAÇÃO .O 5,1 6,9 9 , 6 

TRANSF . INF . 13 , 6  o 13,9 6, 9 

AVAL IAÇÃO 36,3  o 2,3 6, 4 

TOTAL DAS 
INTERSEÇOES 86  43 ,4 74 ,2 51 , 4  
ANAL I SADAS 

E importante observar que a macrofunçio d� "MAR� 

KET ING" nao ê coberta por qualquer dos cursos observados, 
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a nao ser superficialmente, por C iência da Informação, pois, 

embora haja a inclusão · do tema, seu coordenador considera a 

função não atendida satisfatoriamente. 

Para considerar o curso da COPPEAD como efetiva

mente complementar i formação deveria haver no citado curso 

a abordagem de "Marketing" de Informa�õ�s . principal defici 

ência dos demais programas que cobrem os sistemas de recup! 

raçao de informações. Isto, entretanto nao ocorre. o 
"Marketing" abondado no curso nio � brange o mercado de infor 

mações, nem se enfatiza o "marketi ng" e�peclfi co dos siste

mas e serviços de informações, com enfoque no conteúdo, ou 

seja, na informação . 

Jâ os cursos de Informãtica cobrem principalmente 

a macrofunçio DESENVOOV I MENTO, que · �or sua vez nio � cober-

ta pelo curso de Ciência  da Informação, nem pelo de 

keting", a não ser· através de abordagem gen�rica. 

"Ma_r-

Por outro lado o Mestrado de Ciência da I nforma-

çao, e o que oferece ma is  cobertura as macrofunções ADM IN I S  

TRAÇÃO DA INFORMAÇÃO, TRAN�FEREN C I A  DA INFORMAÇÃO e AVAL IA·

ÇÃO, ainda que de forma incompleta, apresentando lacunas, a 

primeira no que diz respeito is funções Pl anejamento e Con

trole e Normalização , a segunda no que diz respeito ãs tec

no logias da i nformação aplicadas i Ttansferência  da I nfor

mação e a terceira no que d iz  res·pei to Ava l i a ç ão Têcni co

Operacional do sistema . 

O mestrado em Ci ência da Informação e o mestrado 

de Informãtica da PUC, e Informãtica do I ME se complementam 
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na macrofunção TRANSFER[NCIA DA INFORMAÇÃO. 

O mesmo acontece em relação ã macrofunção A VALIA

ÇÃO. 

O curso do IME apresenta um certo equilibrio qua� 

to a abordagem identificada como necessãria a um sistema 

de recuperaçao de informações, embora tendendo para as tec-

nologias automatizadas em detrimento da ADMINISTRAÇÃO DA 

INFORMAÇÃO - e do "MARKETING",  bem como da visão glotial de 

AVAL I A ÇÃO . 

Para observar os cursos quanto ã tendência ao en

foque "human istico" e "tecnol6gico " em relação aos sistemas 

de recuperação de informações .em linha, identifica-se quais 

funções podem Jer classificadas como "tec�olôgicas" e como 

"human isticas" respectivamente, efetuando-se, em seguida, 

nova análise dos cursos, agora sob este prisma. 

O "enfoque tecno 1 Õg i co" es tã . centrado nas macrofun 

çoes de DESENVOLVIMENTO , OPERAÇÃO e AVALIAÇÃO (d� ponto de 

vista têcnico - operacional } ,  totalizando 27 das funções ma 

peadas para esses sistemas, o que corresponde a 54% de todo 

o seu ci,clo. 

O enfoque "humari fstico" desses sistemas, ou seja , 

a organização . a recuperação e o uso , estã centrado nas ma

crofunções de "MARKETING" , TRANS�ER[NCIA DA INFORMAÇÃO e 

AVALIAÇÃO (do ponto de vista global e, especificamente, 

quanto ã qualidade e satisfação do usuãrio), totalizando 23 

funções , o que representa 46% de seu ciclo. 

Portanto, ao se analisar sob este ponto de vista 
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o s  d a d o s  co l e ta d o s, tem-s e :  

a )  N .  D E  FUNÇOES "HUMANTSTICAS" COBERTAS · 

N .  D E  FUNÇOES "HUMAN!ST ICAS" DOS S ISTEMAS 

O QUADRO 11 resume  e s s e s  d a d o s, p erm i t i n d o  v e r i f i  

ca r q u e, d o  p o n to d e  v i s ta d o  e n f o q u e  "huma n f s t i co", o c u r 

s o  d e  C i ê nc i a  d a  I n fo rmação  a t e n de  a c e rc a  d e  39% d a s  fu n

ções  ( não "tec no l Sg i c a s") de um s i s t ema d e  re c u pera ç a o  d e  

i n fo rma çõe s  e m  l i n ha, e n q u a n to o s  m e s tra d o s· da  PUC e d�  I ME 

a tendem a 13% c ad a, e o d a  COPPE a 4% . 

QUADRO 11 - ENFOQUE "HUMANTST ICO" DOS CURSOS, QUANDO AOS S I! 

TEMAS D E  RECUPERAÇÃO D E  I NFORMAÇOES EM L INHA. 

CURSOS C I .DA INF. ENG.S I ST .  I NFORMAT . S I ST . E COMPUT 
I B ICT/ECO COPPE PUC I ME 

FUNÇOES % % % % 

MARKET I NG 8 , 6  o o o 

ADM . DA I NF .  13 4,3 4,3 4 ,3 

TRANSF . I NF .  8 , 6  o 8 , 6  8 , 6  

AVAL IAÇÃO ( *. 8 , 6  o o o 

TOTAL 38 , 8  4 ,3 1 2, 9 1 2 , 9  
APROX IMADO 

( * )  Fo i co n s i dera da a Av a l i a ç ão n o  todo  ( v i s ão  g era l e a 

Ava l i a ç ã o  Qu a l i ta t i v a . 
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b) N �  DE FUNÇOES "TECNOLOGICAS" COBERTAS 

N. DE FUNÇÕES "TECNO LOG ICAS" DO S I STEMA 

12 7 

Os dados estão resumidos no QUADRO 12, permitindo 

verificar que, do ponto de vista do enfoque "tecnol5gico", o 

mestrado de Informâtica da COPPE atende 48% das funções de 

um sis tema de recuperação de informações em linha, enquanto 

o da PUC atende 40%, o do IME atende 33% e o de Ciência da 

Informação, da ECO/UFRJ atende 7 %. 

QUADRO 12 - ENFOQUE "TECNO LOGICO" DOS CUR SO S, QUANTO AOS 

SISTEMA S  DE RECUPERAÇÃO DE INFORMAÇOES EM LINHA. 

CURSOS CI. DA INF. ENG.SIST. INFORMAT. SIST . E  COMPUT 
IBlCT/ECO COPPE PUC IME 

FUNÇOES % % % % 

DESENVOL V. 3, 7 40, 7 33 1 8 , 5  

OPERAÇÃO o 7,4 3, 7 . . 7,4 

AVALIAÇÃO ( *  3, 7 o . 3, 7 3, 7 

TOTAL 7,4 48 , 1 40,4 29 , 6  

(*) Foi considerada a Avaliação Têcnico - Operacional. 

O curso do IBICT/ECO/UFRJ apresenta uma boa cober 

tura de funções de conteGdo "humantstico", principalmente 

ADMINISTRAÇÃO. DA  .INFORMAÇÃO e . AVALIAÇÃO, em detrimento das 

funções d i tas "tecnol�g f cas", que possuem o maior peso qua! 

titativo no espectro das funções . 

Qualitativamente, acredita-se que tanto o lado 

" tecnolõgico"· - sem o qual não se processa automáticamente 

o sistema -, como o lado "humanlsti co" - sem o qual não se 
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organiza , representa e uso adequadamente as  informaçõe s  sao 

igualmente importantes. 

4. 3. 3 - Estudo de Sistemas de Recuperação de Informações em 

Linha 

Os sistemas selecionados, a saber: ARUANDA- SERPRO, 

SI.DRA-IBGE, S fNTESE-DATAPREV, SUPRIR-CIN/CNEM, foram anali

sados a partir de entrevistrs com seu coordenadores. 

4. 3. 3. l Visão dos coordenadores 

Nas entrevista s  com os coordenadores, e stes foram 

inicialmente identificados, conforme demonstrado no QUADRO 

resumo 1 3, a seguir: 

QUADRO 13 - IDENTIFICAÇÃO DOS CO ORDENADORES DOS SIS T EMAS VI 

SITADOS 

s I s T E M 
ITEM 

ARUANDA SIDRA S!NTES E(*) SUPRIR 

CARGO · Ger. Div. do Ger. da Gerenc. Dir. Divisão 
Serviço . de Sist. de - Serviço 
Aruanda D.is sem. de Inf Bibliogr. ' 

GRADUAÇÃO Estatis- Estati stica - Bibliotecon. 
tica Eng. Telecom . 

POS-GRAD. - E statistica Ciência da 
i nformâtica 

-
Informação 

TEMPO DE 2 1/2 8 anos 5 anos EXERC!CIO ano s 

( *) O S !NTESE estã passando por uma reestruturação e a 

chef ia  i med iata encontrava-se vaga na ocasião da entrev i st� 

Portanto, os dado s relativos ã identificação ficaram em 

branco. 
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A s  'demais resposta s  do questionãrio dirigido aos 

coordenadore� foram fo�necidas por Denise .Cascardb Luz Sil

va , qu� sub sti·tui eventuaimente a gerência, p�s suindo a , ex

pefiência e visão do ·todo o s istem� neces siria s i 

Pelo ARUANDA respondeu o S r. Pergi Cafiero, Geren 

te da Divisão do Serviço ARUA�DA (SER P RO), estati stico for

· mado pela Escola .Nacional de Estati stica - I BGE. 

Pelo SIDRA respondeu o Sr. Josê U baldo Baião, � s-. ' 

tati stico p�la ENSE ·e engeriheiro de telecomuhicações pelo 

IME. Pos sui, igualmente, dois cursos  de  pó s-graduação � Me� 

· trado em Es�atl stica Apl i_c�da - I MPA e Mestrado. em Engenha-

ria de Sistemas ( Informãtica } I ME. 

Pelo SUP R I R respondeu a Sra .. Gilda Gama de Que �ro� 

graduada em Biblioteconomia, com põ s-graduação em Ciência da 

Inform� ção � pelo I B ICT/ UFRJ. 

Foi feita uma breve exposição sobre cada sistema, 
. . 

por seus  coordenadores, que fornec�ram material de divulga-

�ªº  do qu�l foram extr� lda s  a s  informações � ·segui�-: · 

A RUANDA- - serviço prestado ao pGblico, com infor

maçoes de diversa s  ãreas arqu ivadas em _ ba ses de dados.: pro

priedade industrial, jurisprudêDcia e acompanhamento de 

proces sos, econ6mi co-finan�eiras, softwar� s, etc. 
. . 

O ace s so ê por terminais telex (via Rede Nacional 

'de Telex), terminais de vldeo, · microcomputadofes (via 

- relef6nica - COO -ou RENPAC - ou Linha P rivativa). 

�ede -O usua-

rio poderi tambêm utilizar a s  Cabin�s PG blicas da ECT, de 
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qual quer ponto do pais, deste que possua uma senha p rivati� 

va . 

A linguagem de busca ê por comandos, e cada base 

· de dados tem seu conj�nto de indices (chaves de acesso) e 

formatos de saída . Quando o vocabulãrio de . indexação e 

·control ado hã possibilidade de �on�ulta "on J ine" ao Dicio

nirio (arq�ivo onde o�  vocabul ã ri os util izad6s , na indexação 

· estio armazenados) . 

da busca . 

Os preços são i nformados no início e no fi� de ca 

G ratuitamente sio oferecidos treinamento, mate-

r i al para consulta e, tambim, apo i o  _n� obtenção das informa 

çoes . 

- Esti. sendo desenvolvi do um prot6tipo util i zando 

- lnteJ igêncfa A rti ficial .Rara acesso em .linguagem natural, as 

bases de Patente� e Marcas . 

· S IDRA . - visa difundir �arte da produção de infor 

· maçoes �statls�icas � que vem a ser a · mi�são · institucional 

do IBGE . 
' . 

r composto de d i ferentes subsistemas, a saber :  

SRI T  - Sistema d�  Recuperação de Info fmações po r Temas ; SRIV 

� S istema de Recuperação d �  Informações �or Varii�eis ; S AMA • 
· - �istema · de Acesso a Mátrizes Ag regadas; SIBAM � 

de lnformàçõe s Bã si ca s Municipais . . . 

Sistema 

-... .() S R IV e o SIBAM estio ·disponíveis some.nte aos u-

-s-uirios da Rede de T_eleprocessamento do IBGE, podendo toda-

·v ia  ser consultados tambim nas Sal as PGblicas ins�al ad�� p�  

ra o atendimento de �suãtios . 

. -0 SAMA e o S RIT, alim das duas modal idad�s acima , 
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estão disponíveis atravê s  da Rede Nacional de · Tel ex. 

No· SAMA são �ces sadas matrizas agregadas de ate 

1 Q. di-mensões. No S R IT a consu l ta e por temas pre-fixados. 

A consu l ta .ao S R IT e fe� ta atravé s  de a s sunto s es 

pecificos, e-orno por exempl o: Censo Demogrãfico de 1980 - Do 

mici l ios;· Pr�dução Agric6 l a  Mun�ci�al de 1 983 - Grãos . 

A l inguagem de consu l ta e baseada em comandos .  

Par a ob ter os v a l ores d as  i n formações d e seja d as ,  o 

usuã r io devera optar por um TEMA, a cuja rel ação terã aces 

so atravé s  dos comandos do sistema. 

No sistema SAMA, para o bter a l ista dos a s suntos . 

disponivei�, o usuir i o  deve consul tar o S UMÃ�IO ; para 6bter 

as  agregaçoe s dos itens d� S UMÃR IO, deve consu l tar o indice 

de AGREGAÇOES e, para obter os c6digos d� det�rminada c l as

sific�ção, deveri consul tar a CLASSIFICAÇÃO  especifica . 
. . . . . . . 

ST NTES E  - ·E um se.rviço na ambiência. do SIN PAS-Si! 

tem a Na c i o na i'_ d e Previ dê n c i .ª e A s  si s tê n é: i � , d e se n v o 1 v· i d o p � 

ra atender i neces sidade de uma das Instituiç�es integran

tes do S IN PAS ., tendo-se expandido posteriormente, ·a partir 

. de- uma model agem de inform�ções feita pe l a  decomposição das 

átribuições, e  funções prioriz�ção das informações, identi

fi·cação e dicionarização dos conceit6 s  (e l ementos de infor

mação � ,  visando fornecer i nformações estratégicas aos u sua

r i o s  dentro e fora do S IN PAS. 

Permite acesso .por terminal de video, microcompu

tador e tel ex. 
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O acervo ê constituido p·or. informações sobre arre 

cadação, finanças, beneficias, saüde, assistência social e 

i nd icadores econômicos, sociais e demogrãficos, organizados 

em series  temporais. 

No  acesso por micro esti sendo implantada a recu-

peraçao de modo direto ( ou a�si.st.i·do) , de maneira amigãvel, 

com coma n dos em português. 

. · ·Foi desenvolvi do um �rot6tipo utilizando Inte-

· l i g ênci a Artificial, com uma base do conhecimento em Previ

d ênci a Soci al. 

A recu�eração e por assunto e a linguagem de rec� 

. peraç ã o  e por comandos. Estã ·sendo �rojet�do o desenvolvi · 

·mento de consulta por menu, visarido simplificar o acesso. 

SUPRIR. :.. Servi'ço· de busca bibliôgrâfica desenvol 

v i do pelo CIN/CNEN, contendo bases de dados · internacionais, . 
. . . 

. ta i s  como : INIS, INSPEC, ISMEC, . METADEX, WELDASEARCH, e uma 

base nac i ona 1 �e fontes de energia: F ONTE� 

Estã ·disponivel via RENPAC, Rede Nacional de Te-

lex . L i nha Privativa.· o usuãrio poêie tambêm .consultar o 

SUPRIR por  carta ou . telefone diretame�te no CIN (Centro de 

.I nformaç õe s  Nucleares) . 

A recuperaçao. na maioria das 

·pa l avras -chave (assunto) , autor, lingua. 

bases ê feita por 

Pode -s ·e r e s t r i n -

g i r o conjunto selecionado por parimetros tais como lingua, 
' 
.... -a n o . pa 1 s ,  etc. 

A index�çio .ê feita com utilização de tesauro e 
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por palavras-chave extraidas do texto. A linguagem de bus 

ca ê por comandos . Permite impressão 11off-line11 e, alem dis 

so ; o C IN localiza e ehvia cEpia do texto pelo correio, a 

pedido do usuârio � 

O �  quatro sistemas visit�dos foram 

dos , conforme QUADRO 14, · a seguir: 

caracteriza-

QUADRO 14 - CARACTERIZAÇAO  DOS  SISTEMAS VISITADO S  

S ISTEMAS . . 
I "{EM  

. ' ARUANDA S IDRA S!NTESE SUPRIR 

T IPO DE ACESSO 
publ_ico X X X X 

ME I OS  
terminal X X ' X X 

micro X X X 

te·1 ex X x ·  X X 
' 

COBRANÇA  
não ·hã 

•· - X - -

·tempo de X X -
conexão 

: 

.. 

i nf ormaçã o .  X - - X 
recuperada 

CATEGOR I A  DE  
INF ORMAÇAO  

r.eferencial X - - X 
fa tua 1 X X . X X 

( cont. ) 



(c o n t i nu a ç ão ) 
ITEM 

LINGUAGEM DE 
INDE XAÇAO 

tesauro -

.; ndex. au tom. 

cod. clas s.  

L INGUAGEM  DE 
BUSCA 

comandos 

interface 
em ling. nat.· 

base çonh. 
inte l. .  art. 

ARUANDA 

X (* } 

X 

X 

X 

X (** } 

-

. . 

SIDRA S!NT ES E  

- -
- -
)( . x  

. . 

. 

X X 

- -
. .  

- X (**) 

l ' ! 

1 3 4 

SUPRIR 

X 

-
-

X 

-

-

( *) . A linguagem de .indexação depende de . cada base de dado s. 

(** ) Protótipo ainda não implantado comercialme·nte. 

O perf i l  dos profis sionais atuantes nos diversos 

sistemas e sti resumido no QUADRO 1 5. 

QUADRO 1 5  - P ERFIL PROFISSIONAL DOS TtCNICOS DE SIST E MA S  D E  

RECUP ERAÇAO DE INFORMAÇO E S  E M  LINHA  

· S lSTEMAS  
· . ITE M  

ARUANDA SIDRA S!NT ES E  SUPRIR 
-

NOMERO DE 3 6  1 7  1 9  2 2  
PROFISSIONAIS 

N. DE PROF. C/  29 1 2 1 9 1 6  
N!VEL  SUP. 

.. 

(cont. ) 
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{continuação ) 
ITEM ARUANDA SIDRA S !NTESE S UPRIR 

N .  DE PROF. C/ 7 ( * ) 3 . 4 8 ( * * } 
POS -GRAD. 

CURSOS (ME STRADO 

. . 

ADM. EMPR. l - - -
. 

ANT ROPOL. s o e  - - l . . --
"c I .  DA INF. 2 ( * ) .  - - 4 ( *) . 
ECONOMIA l - . l -
ENG. NUCLEAR - - - l 

ENG. PRODUÇ . l ( * )  - - l . . 
INFORMÃTICA 2 2 l 2 

MATEf.!ÃTICA - - l -
MARKETING - l ,.. -

( * } 2 cursando 

( **) ·1 cursando 

.De modo geral todos o s  coordenadores concordaram 

com � s  funções mapeadas. A penas  P�rgi Cafi�ro, do ARUANDA, 

s·a l i e n tou  a importância da Pr� s p ecção de Informações l o · nas 

ati v� dades de um. sistema· de tecuper�ção de inform� �ões,  nu

ma Instituição que �ão produz suas  pró prias informações, c� 

mo i o caso do �RU�NDA, que �ai buscar no me�cado o s  prod� 

·tos ( bases de dados) � para o A R UANDA distribuir. A- · pro s -

pe�ção seria identificar 4uem produz· o qu�, onde, em que 

condiçõ� s e verificar a v ia�ilidade de trazer estas  informa 

ções para o acervo do sistema. 

para obtenção da informação. 

Seria a bus �a e neg�ciação · � 

Segundo os coordenadores dos sistemas visitados, 

os  e o-n h e c i in e n to s d e s e j ã v e i s p a r a o s prof i s s i o n a i s q u e a tu a m 
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no · s i s tema s a o o s  d e l i n e a d o s  a s e g u i r ,  n o  Q UA D R O  1 6 : 

QUAD RO 1 6  C ON H E C IM E N T O  D E $ E J�V E IS P A RA  P RO F I S S I O NA IS ATU-

ANTE S  N O S  S IST EMAS  D E  R E C U P E RAÇAO  DE IN F O R MA ÇOES 

' E M  L IN H A , N A  O P IN IAO DE S E U S  C O OR D E N AD O R E S  

FUNÇ]\0 

l " MA R K E T I N G  11 . 

l .  l ADM . COME R C IA L  

l . l . l P E S Q . D E ME RCADO  

1 . 1 . 2 ·V E N DAS  

1 • l . 3 D IS T R IB . F ! S I CA  

1 • 1 . 4 P R O_MO ÇJl:O E D IV U LGAÇAO  

1 .  2 S E RV . A U S U A R I O S  

1 • 2 .  1 A S S IST . A U S UA R I O S  
.. 

1 . 2 .  2 .  F O RMAÇAO I N S.T R U T O R E S  

1 •. 2 .  3 T R E INAMENTO  U S U A R IOS  

2 ADM . DA  IN F Ó RMAÇAO 

2 .  1 P LAN E J . E CONT R O L E  

S-1 S T E MA D E  R E CU P E RA ÇAO  D E  
I N F ORMA Ç O E S  E M  L IN H A  

A R U A N D A  S ID RA - S !NT E S E  S U P R IR 
( * ) . · . .  ( **) (***) 

X -· - X 

- - - X 

- X - X 

- - - X 

- - - X ' 

- - - X 

X X - X 

X - - X .. 

X - - X 

X - - X -

- X X X 

X X X X 
( c o n t . ) 



( co n t i nu a c ão ) 
FUNÇÃO  

2 . 2  NORMAL I ZAÇÃO 

2 . 3  ORG . DA INF�RMAÇÃO 

2 .·3 .  1 SELE ÇÃO 
-, 

2 . 3 . 2  AQU I S J..ÇÃO 

2 . 3 . 3  DES C R I ÇÃO .. 

2 . 3 . 4  REPRESENTAÇ�O 

·2 . 3 .  5 ORG . ARQ . E  A RMAZ . INF . 

3 D E S ENVOL V I MENTO 

3 . 1  ANÃL I SE 

3 .  L 1 E STUD'O P R E L I M I NA R  . ,' 

l 3 .  1 .  2 E � P E C I F .  D E  R EQU I S ;  

3 . 2  PROJ ETO 

3 .  2 .  1 ARQU ITETU.RA DO S I ST .  

.. 
3 •. 2 .  2 CONCE P . BANCO DADOS 

3 . 2 . 3  E S P E C I F .  INTE RFAC E S  

3 � 2 . 4  P LAN E J . TE STE S I ST .  

3 . 3  I MP L E ME NTAÇÃO 

3 . 3. 1 P ROG RAMAÇÃO 

3 . 3.2  TESTE D E  P ROG RAMAS 

ARUANOA S IIDRA 
X 

X X 
. . 

- -
- -

-
- -
- -
- -
X · X 

' - -
X -

. - -
X -
X· -

• 

X -
- -
- -

.. X -
- -

S' f NTE S E  
X 

X 

X 

X 

X 

x: 

X 

-
X 

-

-
-

-

-

-

-

-

-

-

. . 
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S U P R I R  
X 

X 

X 

X 

x ·  

. X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

. X 

X 

X 

X 

X 

X 
{ c o n t . )  



( co n t i n u ação } 

3 .  3 . :3 
F U N ÇAO  

O O C UMEN TAÇAO  DO  SIST . 

3 . 4 T E ST E  D O  S ISTEMA  
: 

3 . 5 MAN UTEN ÇAO  

4 OP E RAÇAO -

4 .  1 �NTRADA DE DAD O S  

4 . 2 P R O C E S SAMENTO  

4 . 3  ARMAZ ENAMENTO  

4 . 4  C O NTROL E  D A  P R O D . 

4 . 5  S E GU RAN ÇA 

t ·. 4 . 6  P LAN E J . t  G E R E N C . DA R E D E  . ,, 

5 . TRANS F . DA I N F ORM .  
--, 

5 . 1  ANAL . E N E G . DA  P E RG . 
' 

5 . 2  E STRAT . B U S CA E R E C . I N F .  
. . 

,. 

5 . 3 - D I S S M I NAÇAO  

5 . 3 . 1  . A P R� S E NT . DA . I N FO RM .  

5 . .  3 .  2 A C E S S O  AO D O C UM E N T O  

6 1\VAL IAÇAO  

-6 .  1 AVAL IAÇAO  Q UAL ITAT I VA 

6 . 2  AVAL . D E S E MP . T E C  . . O P E R A C  

---

ARUANDA -

lC 

-
-. . 

-
-
-
-
-
X 

X 

X 

X 

x· 

X 

-
X 

X 

X 

S I DRA  -
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-. 
X 

-
. . -
• 

-
-
X 

X 

X 

. S !N T E S E  -
--
-
-
-
-
-
-
-
-
-

• . , � 
. 

f . 

. -. 

-
-
-
-
-
-
-
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S UP R I R  
X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

. · .. X 

-



( * ) · O coordenador do ARUANDA ressaltou a importância do 

-"MA RKET ING" voltado para "venda de informação on line". 

( ** )  Denise Cascardo_ da Luz, que respondeu o questionãrio 

em lugar do coordenador do S !NTESE, por nao possuir 

substi_tuição formal, preferiu·_ não emitir opinião so

bre o conjunto de tonhacimentos necessãrios aos pro

fissionais atuantes em todo o ciclo de um sistema de 

recuperação de informações em linha, limitando-se a 

visão dos conhecimentos �ue · cons J der� _ importantes pa

ra os profissionais que atuam sob sua chefia, no caso 

� grupo responiãvel pelo acervo do � !NTESE. As fun-

ções as sinaladas , portanto ; dizem respeito tão somen-

te ã " ADM IN IST RAÇAO  D O  ACERVO . 

( * * * )  A coordenadora .do SUPR IR  deu o seguinte depoimento a 

respeito da questão dos conhecimentos mais 

�ios ao s�u pessoal: 

necessa-

"Visto o corijunto de profissionais, os conhecimentos 

necessãrios deveriam cobrit todas estas funções . E� 

pr{nclpio,. os . prof� ssionais que atuam em Transferin-

_cia da Informação têm interseção maior com os profis

sionais de Desenvolvimento ; ou sej�, têm _ que ter al

gum · conhecimento em comum, assim como os que atuam em 

Administ�açãn d� Informação, têm necessidade de inter 

ieção _com o Desenvolvimento e Transferência da Infor-

mação . Os de "Marketing" têm inter�eião especia lme� 

te com Transferência da Informação . · No - fundo · todos 

têm que possuir uma boa noçao do conjunto" . 
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Na ' entrevista com os coordenadores, os conhecimen 

toi de  Planejamento e Controle, Organização da Informação e 

Anil i � �  do Sistema, foram· unân�memente considerados desej i

vei i ( 1 0 0 %  dos coord�nadores entre�istados). 

O S  sistemas são avaliados ·quanto aos 

i ndi cad o s  no QUADRO 1 7, a seQuir: 

parâmetros 

QUADRO J 7  PARÃMETROS  DE AVAL I AÇAo · o os  SI STEMAS  

S ISTEMAS 

. s 

- A RUANOA SIDRA S!NTESE- SUPR IR  

Tempo de X - - X 
-respo s ta 

E s ta tí_s ti ca s X X X 
de u s o  

.Te stes  de X X -
confi abil. 

Correspond./ X - - X 
tel efonemas . . , 

N ív e l  satisf. X ( *) X - -
,u -s uãrios 

Ob_ servação X - - -

- u  
-Rec 1 ama çõe s de - - X -
· s u ãrios 

·e *) Apenas uma experi � ricia, em um determinado segmento 
a s sunto. 

de 
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4 . 3 . 3 . 2  V isão - dos Técnicos 

Nas entrev i stas com os técn i cos dos serv i ços de 

recuperação de i nformaç ões observados os resultados obti dos 

foram :· 

ARUANDA total de quatro têcnicbs entrevi stas � sendo um com 

funç ões estrei tamerite tecnolÕg i cas, qua i s  sejam o desenvol -

v i �e r �o e a .operaç ão do s i stem!, e tris tom predom i nânc i a  

de funç ões "humantsti cas": pesquisa de mercado e seleç ão de 

bases de dados, servi ços a usuãr i o  e trei namento, projeto 

log i co e i ndexação de bases de dados·. 

S I DRA - total de do i s  técn i cos entrevfstadoi �  sendo ambds 

com · funções· predom i nante!f!.,ente "humanlsti cas 11
: promoçao e 

di vulgação ; plane� amento .e contr�le ; seleção de produtos. 

SINTESE .- total -de se i s  têcn i cos en'trevi stados: um com fun

ções "tecnolõg� cas ll . (desenvolvi mento
.
e operaç ão) ; · c i n_co com 

funç ões de 11ma�ket i ng 1
1 e adm i n i stração da i nformação ("hum! 

nisti cas 11
) .  

SUPRIR - tota1 de quatro t�cn i cos ent�evi stados, sendo um 

com funç ões 11tecnolõg i cas 11 e tr�s com predom inânci a  nas fun 

�oes 11haman!sti cas 11
: · 

11marketirig 11
, aijci i n i strçaão da i nforma

çao , transfer;nci a  da informaç ão. 

A i dent i f i caç ão e perfi l  p rof i ss i onal dos têcn i 

cos entrevi stados fo i · resum i da no Q UA DRO 18, ·a segui r. Fo-

ram mant i das as funç õe� i nfdrmadas pelo� têcn i cos, embora 
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estes possam t�-lis con fundido com os respectivos cargos. 

QUADRO 18 - IDENTIFICAÇAO DOS T E CNICOS ENTREVISTADOS 

(EM NOMEROS ABSOLUTOS) 

SISTEMAS 
. ITEM 

ARUANDA SIDRA S'fN.TESE 

FUNÇÃO ( princi_pal) - · 2  -
. Atendimento 

Marketing - - � 

A nalise _ d e  In formações 3 .- 5 

A nãli s e  de Si s tem.as 1 - 1 

Pesquisador - - -

Construção e indexação - .. 
de bases de dados 

TEMPO DE EXERC TCIO 
ano .. - - ":l 3 

1 a 5 � nos - z 3 

+ 5 anos 4 - "" 

GRADUAÇAO 
ADM. EMPRESAS 1 :.. 1 

.8 I BLI OTECONOMI A - - ":' 

SUPRIR 

-

l 

-

1 

1 

. 1 

-

-

4 

-

1 

( cont. ) 
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(continuação ) 

. ·-

I T E M  
· . C I ENC I AS S OC I A I S  

E CONOM I A  

ENG. C I V I L  

ENG. E L�T R I CA 

ENG ; E L E T RON"I CA 

ENG ·. ME CÃN I CA 

FfS ICA 

MATEMÃT ICA 

P0S-G RADUAÇAO  
AOM. E M P R ESAS  

ANTRO P O L OGIA. 

C I [NC I A  DA  I N F .  

·:COMU N I CAÇAo · ( EXTENSAO ) 

E.CONOM I A  

. . ·ENG. N U C L EAR ·  

"G E OFTS  I CA  

·�H IST O  R I  A (EXTENSAO ) 

ENG. E L ET R I CA 

. Hf f O RMÃT I CA 

AR UAN DA 
l 

1 

;.. 

-

-
-

-

l 

-

-

-
1 ( * ) 

-
-
-

l ( * ) 

-

1 43 

S I D RA S T N T E S E  S U P R I R 
.., l -

1 l -

1 - -

- 1 --

- - l 

-
"T 1 

- -: l 

- 1 -

- - -
.. 

- 1 -
- - 1 

- - -

- - -

- - 1 

- - 1 

- - -
- 1 -

2 ( *) 1 

( cont. ) 
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(continuaç ão )  
MATEM�TICA 

( * } Em nivel de especialização ; 

. -
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De modo geral, todos os técni cos concordaram com 

as funções �apeadas . Nerthum dos entrevistados executa ou-

tra função no sistema alem das apo·ntadas na descrição de fu.!!_ 

ções : Um dos técnicos do S UPR IR citou a função de "lider 

de projeto", que no nosso entender se enquadra �a função de 

PROJETO .  

O Q UADRO  19, a seguir, mostra ·as funções desempe-

nhadas nos sistemas pelos e�trevistados . 

· . responde a :  

O percentual cor 

� UANTIDADE O E  T(CN ICOS  E X E RCENDO A FUNÇAO . 

N. TOTAL DE TECN ICO S  ENTiE VISTA�OS, POR  S ISTEMA 

. Q UADRO 1·9 - F UNÇO E S  D E S EMPENHADAS PE LO TECN ICO S  ENTRE V ISTA

DOS 

-
�· 

�ISTEMA DE R ECUPERAÇA O  D E  
INFO RMAÇO E S  EM L INHA 

F. UNÇAO  
ARUANDA S IDRA S !NTE S E  S UPR IR 

. %  %' % % 

1 • MARKETING - - 83 , 3  2 5  

1 .  1 ADM. COMERC IAL - - 83  , .3 2 5  

1 .  1 .  1 PE S Q.DE ME RCADO · 2 5  - 8 3 , 3  · 50 

1 . 1 . 2 VENDAS 2 5  1 0 0 83 , 3  2 5  
(cont.) 
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(continuação ) 
FUNÇAO  

l . 1.. 3 DISTR IB. F IS ICA 

l . l . 4 pROMOÇAO E D IVULGAÇ�O  

l .-2 SE RV. A USUJ1: R I 0 S  

l . 2 .  l ASS ISl. A USUAR IO S  

l . 2. 2 FORMAÇAO . INSTRUTO RES  

l . 2.  3 TRE INAMENTO USUAR IOS  

2 ADM . DA INFORMAÇÃO  

2 . ·l PLANEJ. E CONTROLE 
. 

2. 2 NORMALIZ AÇAO  

2. 3 O RG. DA INFORMAÇAO  

2. 3. l SELEÇÃO 

2. 3 � 2  AQU ISIÇAO  

2. 3 • . 3 DESCRIÇAO  

�. 3. 4 · REPRESENTAÇAO  

2.  3 .  5 ORG. ARQ . E  ARMAZ . INF. 

3 DESENVO LVIMENTO 

3. l ANAL ISE 

3. 2 ESTUDO PRELIM INA R 

3. 3 ESPECIF. DE REQU IS. 

1 45 
. . . 
ARU-ANDA S IDRA SINTESE SUP R IR . . - 1 00 8 3, 3 25 

50 1 00 83, 3 25 

25 50 8 3, 3 25 

25 50 83, 3 25 

2.5 1 00 66, 6 25 

25 l 00 66,6 50 

- - 66,6 25 

25 1 00 66,6 25 

- -: 66, 6 25 

25 - 6.6, 6 25 

50 1 00 · , 66, 6 25 

50 - 66,6 25 

25 - 66,6 25 

25 - 66,6 25 

25 - - 25 

·25 - 1 6,6  25 

50 - 66,6 25 

50 - 66,6 25 

50 - 3 3, 3  25 

(cont. ) 



( conti nuação ) 
FUNÇAO 

3 . 2 :p R O J E T O  . .  

3 . 2 . 1  ARQUITETURA DO S I ST .  

3 .  2 .  2 CONCEP. BANCO D E  DADOS 

3.2.3 E SPECfF. INTER FAC E S  

3 . 2.4 PL ANÊJ .. TEST E  S I S T. 

· ,---., 

3 . 3  IMPLEMENT .I\ ÇAO . 

3.3. l PROGRAMAÇAO 

3. 3 . . 2 TESTE DE PROGRAMAS 

3 . 3.3 DOCUMENTAÇAO DO  S I ST. 

3 � 4  TESTE DO S I S TEMA . •' 

-
3 . 5  MANUTENÇAO  

4 OPERAÇÃO ' 
1 ·,---., 

4 .  l ENTRADA DE -DADOS  
.. 

4.2 PROCESSAMENTO 

4.3 ARMAZENAMENT O 

4 . 4 CONT RO LE DA PROD. 

4.5 SEGURANÇA  

--, 4.6 PLANEJ.E GERENC . DA REDE-

5 TRANSF. . DA INFORM. 

.. 
AR UANDA 

25 

50 . 

2 5  

50 
. . 

5 0  

25 

25 

25 

25 

25 

25 

-
-
-
-
-
-
-
-

. -

SIDRA -
-
.. -

-

-
-
-
-
-
-
.. 
-

-
-
-

-
-
-
-

1 46 

S!NTESE SUPRIR 
· 1 6, 6  25 

1 6, 6  25 

1 6, 6  25 

1 6, 6  25 

1 6, 6  25 

1 6, 6 25 

1 6, 6  25 

1 6, 6  25 

1 6, 6  25 

33,3 50(*) 

- 25 

- 25(*) 

- 25(*) 

- 2 5(*) 

- 25(*) 

1 6, 6 (.*) 25(*) 

- -
- -

33 ,3 25 
{cont.) 
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( c o n t i n u a ç ã o )  
F U N Ç A O  ARUAN DA S I D RA  S T N T E S E  S U P R I R  

5 • 1 .ANAL . E N E G . DA P E RG . - 5 0  . 33 , 3 2 5  

5 . 2  ESTRAT . BU S CA E R E C . I N F .  - 50 33 ,3 2 5  

5 ;3 D I S S E M I NAÇÃO - 5 0  33 ,3 2 5  

5 � 3 . 1  AP R E S l;_N T . DA I N F O RM . - 5 0  33 ,3 2 5  

5 . 3 . 2  AC E S S O  A O  DOC UME N T O  - - - 2 5  

6 AVALI AÇÃO - - - 2 5  

6 .  1 AVAL I AÇÃO Q UAL I TAT I VA - - - 2 5  

6 . 2  AVAL . DE S E M P . TE C . - O P E RAC  - - - · 2 5  

( * )  Su p e rv i s ão . 

As fu nções p a ra a s  q ua i s r e c e b e ra m  f o rma ç ão fo r -

ma l s ã o  d e l i neada� no  Q UADRO  2 0 , a s e g u i r· . 

responde  a :  

o· p e r c e  n t u a  1 cor 

. N .  : or T[CN I C OS TRE I NAD OS , P O R  F U N ÇÃO  

N .  TOTAL DE T[CN I COS . E N T R E V 1 STAD0S , P OR  S I ST E MA 

. �· 

qUADRO 20 - FUNÇOES PARA AS  Q UA I S  o s  TtCN t c o s R E C E B E RAM T R E I 

NAMENTO/ EMBA S AMENTO T E Õ R I C O F O RMAL 

S I S T EMA DE R E C U P E RAÇÃO  D E  
I N F O RMAÇ O E S  E M  L I N HA  

FUNÇÃO 
ARUANDA S I D RA s·r N T E S E  s· Ü P R I R  

1 MARKETING - - - -
{ c o n t . }  
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(co n t i n u a ção} 
FUNÇAO ARUANDA SIDRA S fN TESE · s uPRIR 

1. 1 :ADM . COMERCIAL - - - -
1 . 1. . l PES Q . D

°
E MERCADO 25 - - -

l . l . 2 VE NDAS - 5.ff {*} - -
l . l . 3 DISTRI..8. FfSICA - - - -

. . 

l . l . 4 PROMO'ÇAO E DIVULGAÇAO 25 - - -
l. 2 SERV. A USUJ\RIOS - - - -

l • 2. 1 AS SIST . A USUARIOS - - - -
l . 2. 2 FORMAÇAO INSTRUTORES - - - -
l . 2 � 3 TREINAMENTO USUJl:RIOS - - - -

2 ADM. DA INFORMAÇAO . •' 
- ' - -

2. 1 PLANEJ . E CONTROLE - - - -

2.2 NORMALIZAÇAO . - - - -

2.3 ORG. DA INFORMAÇAO - - - -
-· 

2.3. 1 SELEÇAO 25· - - -
. 

2.3.2 AQUISIÇAO - - - -
·2 .-3. 3 DESCRIÇAO - - - -

2.3.4 REPRESENTAÇAO - - - -

2.3.5 ORG . ARQ.E ARMAZ.IN F.  - - - ... 

3 DESENVOLVIMENTO . 25 - 1 6 , 6 25 
(c o n t.} 



( c o n t i a n u ç ã o  
F U NÇAO ARUAN DA S I ORA SHHESE . SlllJIPilH R 

3 .  1 ANÃLISE 25 .;.. 83 , 3  25  

3 . 2  ESTUDO PRELIMI NAR 25 - 83 ,. 3 2 5  

3 . 3  ESPECIF . DE REQU IS. 25 - 33 ,3  25  1 

3 . 2  PROJETO 25  - . . 1 6 ,6  25  

3 . 2 . l  ARQUITETURA DO S IST .  25 - 1 6 ,6  2 5  
. .  

.• 

. 3 . 2 . 2  CONCEP . BANCO DADOS 25  - 1 6 , 6 25 

3 . 2 . 3  ESPECIF . I NTERFACES 25 - 1 6 , 6  2 5  

3 . 2 . 4  ·PLANEJ . TESTE S I ST .  25 - Hii. , 6  2 5  

3 . 3  .J MPLEMENT AÇÃO 25  - 1 6 ,. 6 25  

3 .  3 .  l P.ROGRAMAÇAO · 2 5  - 1 6 ,. 6 · 2 5  

3 . 3 . 2  TESTE DE PROGRAMAS 25  - Hii ,. 6 2 5  

3· . 3 .  3 DOCUMENTAÇÃO DO 5 1 ST . 25 - 1 6 ,. 6 25  

- -3 .  4 TESTE DO SISTEMA 25  - 1 6  ,.tii' 25 

3 . 5  MANUTENÇÃO •· 2 5  - 1 6 ,6 25  
. . 

. 4 ·oPERAÇAO - - - -

, '4 . l E NTRADA DE DAD.OS - - - -

'-'-, �4 .  2 PROCESSAMENTO - - - -
.4 .  3 ARMAZENAMENTO - - - -

· 4 .  4 CONTROLE DA PROD . - - -
( ccrnt . )  
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{ cont i nu a ç ã o )  
FUNÇAO 

4 . 5  :S EGU RANÇA 

4 . 6  P L ANEJ . E  GERENC . DA R E D E  

5 .tRAN S F . DA INFORMAÇÃO 

5 . 1  ANA L . E -NEG . DA P ERG . 

5 . 2 ESTRAT ;BUSCA E R E C . INF . 

5.3 DISSEMINAÇAO  

5.3.1 A P RESENT. D A  INFQRM . 

5.3.2 ACESSO AO D OCUMENTO 

6 AVA LIAÇÃO 

6. 1 . AVALIAÇAO  Q U ALITAT IVA 
• • 1' 

6.2 AVAL . DE SEMP.TEC.- O P E RAC . 

N ENliUMA FUNÇAO 

ARUANDA  -
-
-

-

-
-
-
-
-

-

5 0  

SI DRA  -
-
-
-
-
-

-
-

' -

-
-

5 0  

S!NT E SE -
' -
-

1 6 , 6 

-
. 

' -
-
-
..: 

-

1 6 , 6  

1 6 , 6 

( * )  Atrav�s de cadeita �letiva na Faculdade. : 

J S Q 

SU PR I R  -
-
-

-
-
-
-
-
-

-

-

7 5  

Para  a� tarefas em que. nio ' possuem form�çio espe

tlfica ou  especializaCi o, as alternatfvas _ apontadas sio _ re-

s umidas no Q UADRO  21 , a seguir. O percentual co·rresp onde. 

-��  D E  A LTERNATIVAS A P ONTAD A S  P E L O S  ENTRE VISTAD O S  

N .  T OTAL D E  T(CNICos · ENTREVISTA D O S, P O R  SI STEMA 
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QUADRO 21 - FORMAS ALTERNATIVAS DE OBTENÇAO DE -CONHECIMENTO P/ ATUAÇAO 
NOS SI STEMAS 

ITEM 

Pesquisa em 1nat . 
bibliogrãfico 

Informações obtl 
das com colegas 

Inf. o btidas em 
outras instituic. 

Inf. o b tidas com 
usuãrios 

�xpe ri ênd a 
prã tica 

Bom senso 

Outras 

Curs_os t *) 

Treinamento 
interno 

Consultorias 

Seminãrios, 
Congressos 

ARUANDA SIDRA  STNTESE SUP RIR MEDIA 
% % % % % 

7 5  100 

1 00 l ao  

2 5  100 

2 5  l 0 0  

.- , 00 100 

75 100 

2 5· 50 

- 50 

50 

1 6 , 6  

33 ,3 

. 83 ,3 

83 �3 

33 ,3 

1 6 ·, 6 

100 

7 5  

7 5  

2 5  

100 

5 0  

2 5  

5 0  

· 2 5  

5 0  

8 1  , 2 

85 , 4  

54 , 7  

45 ,8 

9 5 , a · 

7 7  

2 5  

2 0 , 8  

1 0 , 4 

2 5  

As areas em que os têcni cos gosta.ri·am de ter re- . -

ceb i do mais cursos/treinamento  sao ident i ficadas conforme· 
QUADRO 2 2, a seguir. O percentual refere- se ao: 
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N .  DE T ECN ICOS ENTREVISTADOS COM INTERESSE NA  ÃREA 

N .  TOTAL DE . T ECN I COS E NTREV ISTADOS , POR S I STEMA 

QUADRO 22 - ÃREAS EM  QUE OS TECN I COS IDENT I FICAM CARtNCIA 

DE CURSOS/TRE I NAMENTO 

-

�UN ÇAO 

1 ·MARKET I NG . . 

. . 

1 � 1 ADM. COMERCI AL 

1 . 1 . 1 PESQ.DE MERCADO . 

l .  1 . 2 VENDAS · · · 
- . 

1 . l _. 3 D ISTRI B. FTSICA 
. . 

1 . 1 . . 4 · PROMOÇAO b I VULGAÇAO 

-1 . 2 SERV . A USUJi:RIOS 

1 . 2 .  1 ASS IST.A USUÃRIOS 

1 . 2 .  2 FORMAÇÃO INSTRUTORES 

1 .  2 .  3 TRE I NAMENTO USUÃRI OS 

2 ADM.DA I N FORMAÇAO 

2 . l  PLANEJ . E CONTROLE 

ARUANDA 

2 5  

2 5  . . 

2 5  

2 5  

2 5  

2 5  

2 5  

2 5  

2 5  

2 5  

-
-

�ISTEMAS 

SIDRA SfNTESE SUPRIR MEDIA 
% % · % % 

. . 

5 0  83 2 5  46  

- 83 25  33 

- 83 2 5  33 

- 83 5 0  4 0  

- 83 2 5  33 

10 0 83 . 2 5  58 . 
- - 25  1 3  

- - 2 5  1 3 
. 

5 0  - · 2 5  2 5  

- - 25  1 3 

5 0  5 0  2 5  3 1  

100  3 3  2 5  · 40  

( c o n t . ) 
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( cont i nuaç ão) 
F UNÇAO 

2 .2 NORMALIZAÇAO 

2 . 3 O R G . D A  INFO RMAÇAO  

2 .  3.  l SELEÇAO 

2 . 3 . 2  AQUI S I_.ÇAO 

2 .3 . 3 DESCR IÇAO 

2 . 3 . 4 REPRESENTA ÇAO  

2 . 3 . 5  ORG . ARQ. -� A RMAZ. INF. 

3 DESENVO L VIMENTO 

3 .  l ANÃLIS E 

3 . 2 ESTUDO PRELIMINAR 

3 .3 ESPECIF. DE REQ U IS. 

3 �2 PROJETO 

3 . 2 .  l ARQUITETU RA D O  S IST. 

3 . 2 . 2  CONCEP. BANCO . DA D OS  

3 . 2 . 3 ESPECIF . INTE R F ACES 

3 .  2· . 4 PLANEJ . TE ST E  SIST. 

3 . 3 IMPLEMENTAÇAO 

3 .  3 .  l P ROGRAMAÇAO 

3 . 3 . 2  TESTE DE  PROGRAMAS  

ARUANDA S I DRA -
•. 

25 1 0 0 

25 100  

25 ·10 0  

25 1 0 0 

25 5 0  

25 5 0 · 

25 -

5 0  -

5 0  -

5 0  -

- -

25 -

25 -

25 -

25 -

- -

- -

- -

SINTESl: 
33 

33 

33 

33 

33 

33 

3'3 

-
-

-

-
-

-
-

-

-
-

-
-=-

SUPRIR 
2 5  

25 

25 

25 

25 

�5 

25 

.25 

25 

25 

25 

-

.2·5 

25 

25 

-
-

-

-

-1 53 

Ml:ITTA 
1 5  

4 6  

4 6  

4 6  

4 6  

33 

33 

13 

19 

19 

19 

-

13 

13 

13 

6 

. -
-

-
(cont. ) 



(continuação) 
FU N ÇAO  ARUANDA 

3 . 3 . 3  DOCUM ENTAÇAO  DO  S I S T .  -

3 . 4  T E ST E  DO S I S T E MA 25 

3 . 5 MAN UT EN ÇÃO -

4 OPERAÇÃO -

4 .  1 E N T RADA  DE DADOS -

4 . 2 P R O C E S S AME NTO  -

4 . 3 A RMAZ E N AMENTO  -

4 . 4  CON T R O L E  D A  P ROD . -

4 . 5  S E G U RAN ÇA -
4 . 6  P LAN E J . E  G E R E N C- . OA REDE -

--, . 

5 T R AN S F . DA I N F O RMAÇAO  -

5 .  1 ANAL . E  N E G . DA P E R G . -

5 . 2 E S T RAT . BU S CA E R E C . I N F . -

5 . 3  D I S S E M I NAÇAO  .. -

5 .  3 .  1 A P R E S E NT . DA I N F O RM . -
. . 

.. 
5 .  3 .  2 AC E S,S O Ao  DOC UME N T O  -

6 AVAL IAÇÃO 25 

L 6. l AVAL I AÇÃO  QU A L I TAT I VA 25 

6. 2 AVAL . D E S EMP . T E C . - O P E RAC .  50 

S IDRA -
-
-
-
-
-
-
-

-
-

50 

100 

100 

50 

-

-

50 

50 

50 

S!NTESE 
. -

-
-

. . -
-
-

. . -

· -

-

-
. 100 

83 

83 

8.3 
. . 

67 

50 

5.0 

· 67 

·3 3 

154 

SUPRI R  MED IA - -
- 6 

- -

- -

- -

- -
- -

- -

- -
- -

- 38 

- 4 6  

... 4 6  

- 33 

- 17 

- 13 

- '31 

- 36 

- 33 
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· 4 . 3 . 3 . 3  - Si�tese dos Resultados do Estudo dos Siste�� s de 

Recuperaçio · de lnform�ções em L i nha 

.. ----Os- ,dados obtidos na anãlise- dos levantamentos efe 

tuados junto aos ti cnicos dos . sistemas de recuperação de i� 

formações s �o sintetizados para permitir melhor compreensao 

-dos  resultados. - -

-Alguns dos dados levan�ados foram analisados sob 

a 5tica · das funções "tecnolôgicas" e das funções  "humanist! 

�as", da mesma form� que foi feito e� relaçio aos PRO GRAMAS  

DE  CURSO S  X FUNÇOES . 

Con�im observar que nas entrevistas c pm os  ti cni

. cos procurou- se cobrir todo o espectro de funções mapeadas . 

Asitm a amostragem não foi aleatõria por sistema, mas por 

função.  De cada sistema bus cou-se entreVistir pelo menos 

um ti�nico de cada função . Enquanto nas fu�tões "humanis-

t icas" hã uma certa sobreposição, nas . funções "tecnolô gi-

�as " apenas um ti cnico .foi indicado . pelos coord�nadores 

· -· cq u e ·e o r r e s p o n d e a o prof i s s i o na l d e . D E S EN V O l: V I ME N TO .. · E s ta e 

� fu�çio mais bem delimitada do sistema e considerou- se que 

a amostragem seria suficiente para cara cterizar o perfil 

deste profis sional, de acordo com os �bjetivos deste traba

lho. 

· Jem- se, então: 

· a ) perfil dos profis sionais do g sistemas de ·recuperação de 

i nformações em linha . 

Em . termos percentuais, o perfil dos profis sionais 

ituantes nos sistemas de recuperaçao de informações em li-
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· n ha  � demonstrado n o  QUADRO 23, a seguir: 

QUADRO 2 3  - PERF I L  DOS PRôf lSSI ONAIS DOS SISTEMAS DE RECU

· - · PERAÇAO DE INFORMAÇÕE S .EM LINHA (M(DIA) 

-
S I STEMA CURSO · SUP,ERI OR' PÕS-GRADUAÇAO 

ARUANDA 80 ,5% 1 9, 4% 

S IDRA 70 , :5% 17, 6% 
. . 

STNTESE  1 001% 21% . -

SUPR I R  72 , 7 %  . .  36,3% 

ME'.D I A  80 , 9 %  . 23,5% 

? Segu ndo o s  dados coletado s, · cerca de 81% do s pro

fi s s i ona i s  de s i s temas  de  recuperação de informações  em li

· nha anal i sados poss u i  curso superio t; de stes, cerca de 24% 

' pos s u i  pis-graduaçio � 

· b }  formaçio dos t�cn i cos entrevistado s que exercem funções 

--caracteri zadas como • tecno iJ õg i c as  II e II hum·a n í s ti c a s" .. 

-Em gera l , �s funçõe s de DESEN VOLVIMENTO e OPERA- . 

ÇÃO sio separadas ·das dema i s na e strutura· das organizações . 

A funçio de  OPERAÇÃO � exercida centralizadamente,. no CPD 

( Centros de Processamento de ·Dado s )  das organizaç �es,  nao 

�endo desi gnado� profiss ionais dedicados.  Hã  s omente um 

control e e acompanhanento destas  funções por parte da admi� · 

ni s tração do sistema . 
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Da mesma forma q ue ocorreu - na anãlise dos progra� 

mas de cursos , as funções desempenha d as pelos têcnicos de 

sistemas de recuperação de informações foram analisadas le

vando-se em conta o foco "huma nistico"· , isto ê ,  aquelas fun 

ções mais volta d as p ara a recuperação e p ara o uso - o lado  

humano, e o foco "tecnolõgicQ" , - ou- sej a , aquelas mais volta 

das para a tecnologia � para a miquin a .  

: Caracterizou�se , portanto , o DESENVOLVIMENTO  e a 

OPE RAÇÃO  como funções "tecnolõgicas" e o "MARKETING" , a AD

M I N I STRAÇÃC  DA INFORMAÇÃO , a TRANSFERtNCIA DA INFORMA Ç Ã O  e 

a AVALIAÇÃO  como funções "huma n fsticas". 

Atra�ês da caracteriiação dos têcnicos de DESENVOL 

- � IMENTO e/ou OP�RAÇÃ O , como profission ais com funções es

senci almente "tecnolõgicas" e dos profiss ion ais envolvidos 

com as demais fun'ções como profi-$sion ais com funções essen 

cialmente "hama�lsticas" , procurou-se a n alisar sob esta o-

tica a sua formação � Claro estã q ue n ão se procµra afir-

. �ar q ue no DESENVOLVIMENTO e OPERAÇÃO  dos sist�mas n ão haja 

componentes "humanlsticos." e vice-v� �sa , apenas foi conside 

r a·d a a p r e d o m .i n â n c i a d e um a ou o ·u t r a · c a r a e te r l s t i é a na s f u n 

· Ç O'E! S • A · etapa de A n il i se de Sistemas , inclusive , ê furida-

- in e n ta l me n te ·1 i g a d a a o 1 a d o " h 1,1 ma no ". çi o S i s tem a , ma s n ã o f o i 

sep ara d a . propositalmente , por esta� integra d a  no ambiente de 

DESENV OLVIMENTO , q ue possui tamb�m as funções de· �roj eto e 

Implementação , estas sim , predominantemente ligadas i "tec 

· �ologia" (aqui emprega d a  no sentido ·de relação com a m,qui-

na } .  Considerou-si,  ·tambêm , p ara esta decisão o fato de 

q ue , na �rg a nização das .eq uipes ·de trabalho , o pr6fissional 
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que :faz a anãlise inicial do sist-ema . ( tanto o levantamento 

d e  necessidades, como do ambiente e especifica os  requi�i

tos )  geralmente · esti mais ligado . ao usuãrio, cum�rindo ou-

tros papiis no sistema, tambim "humanisticos" . Neste caso  

este profissional não seria considerado como pessoa com fu�  

çoes "tecnolijgicas". S 6  fora� en� uadrados �esta espetifi-

cação  os que estão envolvidos em. todo o processo de D E S EN

VOLV IMENTO oü de O P ERAÇÃO. 

Os res ultados sao apresentados nos QUADRO �  2 4  e 

2 5 ,  a seg uir: . 

.. QUADRO 24 - FORMAÇÃO DOS  T ECNICOS COM F.UNÇOES  "TECNOLOG ICAS" 

FORMAÇÃO ARUANDA S IDRA (* )  STNTESE SUPRIR . •' 
-

GRADUAÇÃO . · :' 

, ·  . .  . -
ENG. ELETR I CA · - . . . - ... l -
S I STEMAS E .COMPUTAÇAO 

ENGENHAR IA E LETRONICA - - - 1 

·MATEMÃT I CA - J - -
• 

POS-GRADUAÇAO 

INFORMÃTICA 1 � 1 l . -· 

( * )  . Não foram entrevistados, por questões circunstancia � s, 

t�cnicos com f� rrções "tecnoltgicas" no S IDRA. 

QUADRO 25 - F ORMAÇÃO DO S T E tN ICOS COM FUNÇOE S  " HUMAN!S T ICAS" 
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QUADRO 25 - FORMACAO DOS TE'.CN ICOS COM 

FORMAÇAO ARUANDA 

G RADUAÇAO 

ADM IN ISTRAÇAO DE EMPRESAS . l 

B IB L IOTECONOMIA -
C IENC IAS SOCIAIS . l 

ECONOM IA . l 

.ENGENHAR IA CIVIL  -
ENGENHAR IA ELE'.T R ICA  -

. .  
ENGENHAR IA MECÃN ICA -
F!SICA . . -. . 

. .  

POS-GRADUAÇÃO 

ADM INISTRAÇAO DE EMP RESAS l 

ANTROPOLOG IA SOC IA L -
C i tNC IA DA INFORMAÇAO -
ECONOM IA -
ENG. E L E'.TR ICA. � S ISTEMAS  -
ENGENHAR IA NUCLEAR . .. 
GEOF!SICA -
H ISTORIA (EXTENSAO) . l ( * ) 

-· 

INFORMÃTICA l 
•. 

JORNAL ISMO . l ( * ) 

MATEMAT ICA --
{ *) Em nlvel de espec i al i zação . .  

FUNÇO ES 

S IDRA 

-
-
-

l 

1 

1 

-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
1 ( * ) 

-· 

-

l 59· 

li H u MA N rs T I C A s  

S!NTESE SUPRIR 

1 ... 
- l 

1 -
1 -
· - -
1 -
- 1 

- l 

- -
1 -
- l 

- -
2 -
- l 

- 1 

- -
l -
- -
l -

Verifi�ou-se que a for�açi6 dos profissionais que 

atuam em si stemas de recupera ç ão de informações em l i nha 

li  
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i mul tidiscipl ina�, vi são esta confir�ada pe l a  informação 

fornecida pe l os coordenadores de sistemas sobre o perfi l 

dos profissionais que ne l es atuam. ( Ver QUADRO . 15 ) . 
Observa-se a atuação tanto de profissionais com formação 

em Ci�ntias Sociais, como em Ci� ncias E�atas e Ap l icadas. 

e) funções para as qua ·t s · os  tecn-i cos recebera·m trei namen

to/embasamento te6r i co (media) ·. 

· A media dos resu l tados obtidos e apresentada no 

QUADRO 26, a seguir : 

QUA D RO 2 6  - FUNÇOES  PARA QUA I S  OS TtCNICOS ENTREVISTADOS 

RE  GEBERAM FORMAÇAO ( MEDI A) 

FUNÇAO M tDIA ( % ) 

P ESQUISA DE MERCADO 6,2 

VENDAS 12,5 

P ROMOÇÃO E DIVU_L GA ÇÃO ' 6,2 

SEL E ÇAO 
•· 

. 6, 2 

D ESENVOLVIMENTO 1 6, 6  

ANÃ LISE 3 3 , 3  

ESTUDO P R ELIMINAR - ·3 3 ,  3 

ESPECIFICAÇAO DE  R EQUISITOS 20, 8 . . 

P ROJ ETO 1 6, 6 
( Cont.J 
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(continuac ã o ) 
- r··-

ARQU ITETURA DO S ISTEMA 16 , 6 

Ç ONCEPÇAO DO BANCO DE DADO S 1 6 , 6  

ESPEC IF ICAÇAO DAS INT ERFACES 1 6 , 6  

PLANEJAMEN-TO  DO T EST E DO S ISTEMA 
. . 

· 1 6 , 6 

IMPLEMENTAÇJl:O 1 6 , 6  

PROG RAMAÇAO · 1 6 , 6 

T EST_E DE PROG RAMAS 1 6 , 6  

DOCUMENTAÇAO DO S SISTEMA . 1 6  , 6  

TE-STE DO SISTEMA 1 6 , 6  
. . 

MANUTENÇJI:O  1 6 , 6  

ANÃL IS E  E NEGOCIAÇAO DA PERGUNTA · 4 ,  1 

AVAL IAÇAO DO DESEMP .TtCNICO- OPERACIONAL 4 , 1  

NENHUMA DAS FUNÇÕES  EX.E R G  IDAS 47 ,9  

t repre sentat iva a. constatação de  que c erca d e  

48% dos ·tecnicos entr�vistados não r�c�beu �ua l quer tipo 

de educação f o rma l para . as taie fas_ que desempenham. . Na 

ver d a d e , · a s f u n ç·õ e s par a a s q u a i s os te c n i c os ma i s i n for -
. . . 

mam ter r ecebid o fo �mação são as funções d� DESENVO LVIMEN 

TO, cujos conhec i mentos. são o btidos nos .cursos de infórmã 

tica. 

d) a l ternativas apontad�s pe l os t�cnico s ·  para o btençãd de  



--, 

· . 1 5 2 

conhecimentos para atuação nos sistemas (medias): 

O s  resultados são percentual izados no Q UADR O  27, 

a seguir: 

QUADRO 27 - A LTERNATIVAS  DE _  OBTENÇAÓ  DE  CONH ECIM ENTO S  PARA 

- ATUAÇÃO EM SISTE�AS  DE · R ECUP ERAÇÃO  DE 

ÇOES (MtDIA) 

ALT ERNATIVA M( OIA 

PESQUISA  EM MATERIA L BIBLIOGR/1:Fr c o 81 , 25 
. 

. .  

I NF ORMAÇAO  COM CO L EGAS 85 ,4  

I NF ORMAÇAO  EM  OUTRAS  INS T I TUIÇOES 54 , 1 

·1 NFORMAÇAq  COM US UJi:RIOS  . .  45 , 8 
- . 

EXPERIE'.NCIA PRÃTICA 95 ,8 

BOM . S ENS O 77 

. .  
CURS O S  ... 25 

'TRE I NAMENTO INTERNO 20 ,8 

.. C ONSULTORIAS 10 �4 

0 -S EMINARIO S, CONGRES S OS 25 

INF ORMA-

(%) 

' . 

Observa-se qúe a experi�nci a _ pritica tem sido a 

forma mais utilizada para obtenção de conhecimentos. 
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e }  Conhecimentos de que os t�cnicos com· funções "humanlsti

cas "  e "tecno16gicas" carecem conscientemente . 

. O percentu al fo i obtido atravês dos cãlcul os: 

FUNÇÕES ºHUMAN!ST I CAS 11 : 

N. PROFISSI6NAI S COM CARENCIA NA ARtA 

N. TOTAL DE P ROFISSIONA IS COM FU.NÇ"OES 11 HUMANI STICAS 1 1  

FUNÇÕES  11 TECNOLÕG ICAS 11 : 

N. PROFISSIONA IS COM CARtNCIA NA �REA 

. N .  TOTAL DE PROFI SSIONA rs  COM FUNÇ OES 11 TECNO L ÕG ICAS 1 1  

Os resultados sao apres�ntados no QUADRO 28 , a 

segu i r: 

QUADRO  28 ÃREAS EM QUE OS  TECN ICOS  IDENT IFICAM NECESSIDA-

DE DE CURSOS/TRE INAMENTO, P OR FUN Ç OE S  "TECNO L D

. G ICA� "  E 11 HUMAN!ST ICAS 1
1 ( M E � IA) 

1 

- . 

·- FUNÇAO  

" MARKET ING 

•· 

1 .  1 ADM COMERCIAL  

1 .  1 .  1 PESQ. DE M ERCADO 

I • 

S ISTEMA DE R E C u_ p E R A ç A o DE 
INFORMAÇ OES  

FUNÇÕES · 
" T.ECNO L ÕG ICAS " 

'" ..... 

33,3 

33,3 

. 3 3 , 3 

. . 

EM L INHA 

FUNÇOES 
"HUMAN I ST ICAS 

% 

5 0  

43 ,7 

50  

( con t . )  

li  
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(co n t i n u. a ç ão  
1 • 1 . 2 VENDAS . 3 3, 3  43 , 7  

1 .  1 .  3 DISTRIB. F!SICA 3 3, 3  -

1 . 1 . 4 PROMOÇAO  E DIVULGAÇAO 3 3,3 

1 .  2 SERV .  A -USUJl:R I O S  3 ·3 , 3  
. . 

3 7 , 5  

1 • 2. 1 ASSIST. A USUARIOS  3 3 � 3  3 7 , 5  

1 . 2. 2 FORMAÇAO INSTRUTORES  3 3, 3  4 3 , 7  

. . 
1 . ? . 3 TREINAMENTO USUJi:RIOS  3 3, 3  43 , 7  

2 ADM : DA INFORMAÇAO - 3 1 , 2  

2.1 PLANEJ. E CONTRO LE - 31 , 2  

2.2 NORMP. L  I Z AÇAO . . - 1 2 , 5  

2.3 ORG. DA INFORMAÇAO - 3 7 , 5  

2.3. 1 SELEÇAO - 3 7 , 5  

·2. 3. 2 AQUISIÇAO 
-

· 3 7 ,  5--

2.3.3 . DESCRIÇAO .. - 3 7 , 5  

' : ··, . 

2.3.4 REP�ESENTAÇAO - . . 3 l , 2  

2.3.5 ORG .. ARQ. E -ARMAZ. INF. - 3 1 , 2  

3 DESENVOLVIMENTO - 1 2 , 5  

3 .  1 ANÃLISE - 1 8 ,  7 

3.2 ESTUDO PRELIMINAR  - 1 8 , 7. 

l ( co n t . ) 



(conti n u a ç ão ) 
FUNÇAO 

3.3 E S P ECIF. DE REQU I S I T O S 

3.2 P ROJ ETO 

3. 2. 1 A�QUITETURA DO S I S TEMA 

3.2.2 CONCEP-ÇAO BAN C O  DE DADOS 
-

3.2.3 ES P ECIF. INTE RFA C E S  

3.2.4 P LANEJ. TESTE S I S TEMA 

1. 3.3 IMPL EMENTAÇAO 

3.3.1 P R OGRAMAÇAO 

3 . 3.2 TESTE DE P R O G RAMAS 
. 

3.3.3 DOCUMENTAÇAO DO S I ,S,,T EMA 

3.4 TESTE DO SISTEMA 

3 . 5 "1ANUTENÇAO, 
' 

4 O PERAÇ�O 

.. 
4 .. 1 ENTRADA DE DADO S 

4.2 P R OCES SAMENTO 

4· _ 3  ARMAZ ENAMENTO 

4.4 CONTRO L E  DA P RODUÇ_A O 

4.5 S EGURANÇA 

4.6 P LANEJ. E GERENC. DA REDE 

1 1 TECNOL OGICAS 11 

-
-
-

-

-
-
-

-
-
-

. -

-

-
-

-

-
-
-
-

• 

. . 
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-

" HUMAN T S TICA S  li  

1 8 , 7 

6, 2 

1 2,5 

1 2, 5  

1 2,5  

6, 2 

-
-

-

-

-

-
-

·-

-

.,. 

-
-
-

( c o ri t . ) 
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(cont , nuação) 
FUNÇAO  1

1 T EÇNO L Õ GICAS 11 
11 HUMANIS TICA S " 

5 TRANSF � DA INF ORMAÇÃO · 3 7 , 5  

5 .  l ANAL . E NEG. DA P ERGUNTA 33, 3 3 7, 5  

5 . "2 ESTRAT. BUSCA E R EC .  INF . 33,3 · 4 3, 7  

5 . 3  DIS S EM i tiAÇAO -.. . . 3 7, 5  

5 . 3 . l A P R ES ENT. DA INFORMAÇAO - 2 5  
" 

5 . 3 . 2 A CESSO  AO DOCUMENTO - 1 8, 7  

. . 
6 . . AVAL .IAÇÃO - 31, 2  

. 6 .  l AVAL I A ÇÃO  QUAL ITAl I VA  - 3 7 , 5  

6 .  2 AVAL. DES EMP . T l::C- O P ER.AC . - 3 1 , 2  

Na · entrevista com os tecnicos, as funções para as 

_ �quais os profissionais mais identificam carencia na forma

çao sa� 11 MARKETING 11 e P ES QUISA DE  MERCADO . 

Seguem-se, em ordem decrescente de frequenc i a :  VEN 

·DAS, ADMINISTRAÇAO COMERCIAL, F O RMAÇÃO DE  INS T RUTO R ES, T R EI 

flAMENTO DE  USUAR )os, ESTRATEGIA DE  BUSCA E R E CU P ERAÇÃO  DA  
•· 

INFORMAÇAO, S ERVIÇ O S  A USUA RIOS, ASSISTENCIA ·A USUÃRI O S, O R  

. GANIZ AÇAO . DA INFORMAÇAO, S E L EÇAO, AQUISI"ÇAO, DESC RIÇÃO, TRANS 

FER[NCIA DA INFORMAtAO, ANA LIS E E NEBOCIAÇAO DA P ERGUNTA, 

DIS S EM INAÇ.AO, AV�LIAÇAO QUAL_ITATIV A, T ES TE DO  SIST EMA, ADM.!_ 

·NISTRAÇAO DA INFO RMAÇÃO, P LANEJAMENTO E C ONT R O L E, R E P RES EN 

TAÇÃO, ORGANIZAÇAO DE  ARQ"IVOS  E ARMA Z ENAMENT O DA INF ORMA

ÇÃO � ANA LIS E, ESTUDO P R ELIMINAR, Ê S P ECIFICAÇAO  DE  R EQUIS ! - · 

TOS, NORMALIZAÇAO, ARQUITETURA DO  SIST EMA,: C O.NCE PÇÃO  D O  BAN 
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CO DE DADOS , ESPECIFICAÇÃO DAS INTERFACES , P ROJ E TO ,  P LAN E

J AME NTO DO TESTE DO SISTEMA. 

Todas as funçõe s . foram citadas, sendo que os pro

fis sionais com fµnç õe s "humani sticas" · ctemons t r aram maior i� 

tere s se em gominar conhecimentos sobre todo o ciclo do que 

os  profis sionais com funç oe s . 11 tecriolõgicas " . · . 

' 

• 
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l )  S WAN S O N , Rowena We i s s  . . Perform ing ev a l u a t i o n s t u d i e s 
i n  i nforma t i on sci enée. · J ou rn a l  o f  Ame r i c a n  S o c i e ty 
for  I n form a t i o n  S c i e n c e  a n d  T e c h no l ogy , 26  ( 3) : 140 -
41, 1 9 75, p. 14 Ó. 

2) Seg undo FRAGOMENI, Ana Helena. D 1 c 1 o n ã r 1 o e n c i c l o pé d i co 
d e  i n fo rmã t iéa . R i o  de Janeiro, Campu s ;  São P a ulo, Nobel, 
1986. 7 31p. , p. 615, s i s tema e,n l i nh a  e 1 1 um  s i s tema de compu 

. t a ção no qu al os . dados  de entra'da  são i ntroduz i do s  diretamen 
te no c o m p u t a  d o r n o p o n to o n d e . s ·e o r i g i n a m , e / o u o s d a d o s de · 
s a ida são d i retamente transm i t i dos  a o  ponto em que deverão 
s e r u t i 1 i' z a d o s ·� . 

3) VAN RIJSBERGEN , C. J. Informa t i on r e t r i e v a l . 
B u t terwort h s, 19 75, ·p. 1_. 

London, 

4) F ARRADANE, J. Knowledge, i nforin a t i on, and .i nforma t i on sei 
e n c e : · J ourna l of Informa tion Sc i ence, 2 :  75-80, 198'IT, 
p. 7 9. 

5) MARRON, Bea tr i ce & FI F E, Denn i s.  Onll ne sys tems  - tech 
n i ques and serv i �es .  Annua l Revi ew of Informa t i o� 
Sci �nce and Technol o gy, 1 1 : 163 -210, 19 76, p. 182. 

6) Os �ermos ba ses de dados e banco de d a d o s  �ão apresent am  
consenso qu anto a s u a  acepção. No a � t i go MARRON, Bea tr i ce 
& FIFE, Denn i s. Onl ine sys tems techn i ques  and serv i ces.  
A n n li a l Revi ew of Informa ti o n S c i e n e e a n d T e  c h no 1 o g y , 11 : l 6 3 -
210, 19 76, os  a u tores perceberam a amb i g u i dade referente ao 
�mprego da s expres sões serviços,  sis t em a s, p�co tes de " soft 

· · Ware" e bases de dados. Os  mesmos  termos · têm s i do · u s ados 
·referi ndo- se i nd i s t i nt amente i s  org an i za ções produ tora s da s 
ba ses, ãs org an iza ções d i s tr ib u i dora s ( 11 vendor 11

) e ao veicu . 
lo a traves  do· qu al o serv i ço e ofereci do pelo d i s tr i bu i dor
(" sy s tern, s �ftware pack a ge 11

) .  A es s a  relação deve ser a 
crescentado o termo banco de dados.  No que d i z  res peito ã 
conota ção de ba se de dado s  e b a n c o  d e  d a d o s  espec i f i ca mente 
a polêmi ca e ma i or . . H ã  a u tores que procuram d i s t i ng u i r es  
t a s  expres sões  em rela ção ao conteúdo a ser d i s sem i n ado. As· 
s i m, ba se de dados .refer i r-se-i a a s i s tema s com informações 
b i bl i ográf i ca s, enq u anto banco de da�os ser i a a denom i na ção 
.adequ ada a s i s tema s contendo dado s n umêr i c o s .  Es t a  acep-
ção têm s i do - seg u i da por alg uns a u tores, da me sma  forma qu e 

· o s � i s tema s de recupera ção de i nforma ções são por ou tros di s 
t i ng u i dos como de recupe r a ção  b i b l i o g ráf i ca e de rec u p era � 

. ção d e  d a d o s , ·ou a i nda s i s tema s de ba s e s  de dados  b i b l i og ri 
f i ca s .  Entretanto, a def i n i ção . de ba ses e bancos de dados  
a part i r  do conteúdo e ques t i onável, parecendo es tar h i s to
r i camente l i g ada a d s  s i s tema s em l i nh a : a s  pr i me i ra s  ba ses 
de dados d i s sem inada s em l i nh a  continh a m  acervos com refe-
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rências bib liogrãficas ; posteriormente a mesma tecnologia 
passou a ser usada para disseminar acervos numéricos , t e x 
tuais etc . Assim alguns autores atribuiram o nome banco cte 
dados ( databanks) ao conjunto de informações numéricas uma 
vez que jã se haviam popu lariz ado como base de dados o con
junto de informações . bibliogrâ ficas . Mais comum e .ao que 
parece , mas coerente e difinir base de dados como um conjun 
to ·de arquivos formando um todo integrado pe la caracterlstT 
ca da pos�i�ilitar . uma visão de assuhto . As bases de da� 
dos assim c011sideradas podem ser categorizadas sob diversos 
pontos de vista . Por exemplo : Publicas ( quando o acesso 
ê permitido ao .publico em ger'al. , sem restrições) e Priva-. �as (quando o ac�sso e restrito).; Referenc iais ou Bibliogrâ . 
ficas ( quando contêm bib liografias, ementas, etc . , enfim: 
referências a um  ou mais documentos que possam conter um 
fato) e · Não - Bibliogrâficas ou Fatuais ou Fonte ( quando con
têm textos completos, dados numéricos, est�tJsticas , grâfi 
cos , etc, ou seja, q uando . contêm a informação em si , nã� 
somente uma referência · a ela). A .expressão base de dados 
numérica e tamb ém comumente usada neste G ç.timo caso . A 
AS I S ,  em 197 5 ,  formou um · 11Grup6 Especial de I .nteresse em Ba 
ses de Dados Numericas 11

• (não em Banco de Dados) , conforme ,
MAR RON & F IFE op . cit . p . 1 82 .  Algumas justificativas para 
evitar a distinção entre bases e bancos ·de dados a partir do 

· conteúdo bibliogiâfico ou não são enumera�as a seguir : a) 
em ·ambos os casos a função do sistema é a mesma, isto é ,  e
fetuar um .processo de �omunicaçâQ  �m· que a mensagem transmi 
tida é o conteüdo de informação, não importa se dados numê� 
ri c os , te x tu a i .s , b i b 1 i o g rã f i c os , etc ; b) as p r Õ p ri as o r g a -
riizações que disseminam informações adotam terminologia com 
signifi cado diversci . Os grandes serviços como o D I A LOG 
se auto-denominam 11 0 maior. banco de dados do mundo" . Neste 
caso banco de dados é uma expressão usada na acepção de sis 
tema compl·eto e integrado de modo a ser manipu lado ( consul� 
tado) e acessado por diversos usuârios . As bases de dados 

· . são os  arquiv·os arma.zenados e disseminados .a traves do banco 
·de dados . .  E a mesma acepção que se encontra em FRAGOMEN I , 
Ana Helena. Dicionârio de Informâtica . São Pau lo , Nobel , 
Rio de Janeiro, Campus, 1 986, p . 43- 44: "Banco de Dados - ar' 
quivo de dados de diversas fontes , armazenado de forma a 
possibilitar o açesso por vârios usuârios" ; "Bases de dados 
- o termo ainda não alcançou um significado padroniz ido que 
fosse largamente aceito . E muito aceito como um novo nome 
para o conceito de aiquivo (fi] e) . A diferença .entre base 
de dados e banco .de dados ê que este geralmente forma um sis 
tema completo e estruturado especifi.camente, combinado com 
programas adequados para sua manipulação e ·pode ser acessa-. do por diver sos usuãrios . Um banco de dados pode conter · 

. vi�ias bases de dados . Base�do nesta conotação PENBERT·, 
Jeff. Databank - Online·, 9 (3): 9 5- 1 08 , May 1 98 5 , 8-95 , 

. adota o termo ·banco de dados para entitular uma seção dos 
p e r i õ d i c o s II  o n l i n e " e " d a ta b a s e " p o r · c o n s i d e r a r q u e e s te ter 
mo é genérico e "pode ser aplicado a uma grande variedad� 
de sistemas de arma zenamento e recuperação de informações", 
.citando o "Wall Street Jou·rnal" e o "New York. Times" como 



1 
1 

--, 

--, 

--, 

! .-

1 70 

referências para o enfoque por ele adotado . HAW K INS , Do
nald. T .  e L EV Y , Louise R .  Frontend s6ftware for onl i ne da-. tabase searching Part ·1 :  defin i t i ons , system features ,  · lnd 
evaluation. · Onl i ne , 9 ( .6 ) : 3 0- 3 7 ; - Nov . 1985 , referem -.se 
tamb �m aos si stemas de recuperaç ão de informações em. linha 
como b.ancos de dados ; c )  no Bras i l ,  esta tem sido a · acep
ção adotada pof serv i ços de recuperação de informaçõe � em  
linha como o ARUANDA - Serpro , C i randãó - Em bratel , Suprir
C IN / CNEN , etc . , que podem ser v istos como serviços que se uti 
lizam de ban�o de dados para d i sse�i nar informações cont i � 
das em  bases de dados e ,  por isso, popularmente denominados 
Banco de Dados. 

7 )  FRAGOMENI , op . cit . ,  p . 6 1 2 .  

8 )  MARRO N & F I F E , ·o p . c i t .  p . l 6 6 . 

9 )  O J A L A , Marydee & BATES ; Ellen . Business data bases . 
Annual Rev i e w  of Informat i on Science and Technology , 
2 1 : 8 7 - 1 1 6 , . 1986 , p . 88 .  

1 0 ) Entende �se que todo o processo de def i nição dos acer-
vos de i nformação do s i stema estão i ncluídos no processo de 
S E L EÇAO ( ORGANI-Z AÇAO DA INFORMAÇAO), portanto · não cabe r i a  a 
i n c 1 u sã o d e · nova. f u n ç ão , em  b o r a s e j a . i m por.ta n te ma i o r d e ta·-
1 h ame n t � na · descrição da SE L EÇAO. 

' 

• 
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5 - CONCLUSÕ ES 

O ·presente estudo visa - contribuir _ para a instaura 

çio  da inovação polTtico-institu�ional · �as instituições de 

ensino superior do Pai s, na medida em que se prop5 s a iden-

tificar lacunas no proces so de educação, es pecificamente 

quanto aos sistemas  de recup �ração· de inform�ções em linha. 

Trata-se de um estudo l imitado, considerando-se �e 

foram examinados apenas os  programas dos cursos  de. Ciência 
· da Informação e Informitica sediados no Rio de Janeiro, 

que - foram observados somente quatro dos .grande s sistema - de 

recuperaçao de informações em linha, · tamb�m situados no Rio 

de Janeiro, coincidentemente, todos ·desenvolvidos e manti

dos pelo Setor Publico . 
. 

Salienta-se, �qntudo, que a ob servação dos referi 

dos sistemas tev� como objetivo identificar o cum primento 

ou não de todo � ciclo de funções mapeadas, ·al�m  de com pro-

var a interdi�ciplinariedade da irea � A s sim sendo, acre-

,dita-se que a incur são em outros sistemas  dificilmente modi 

:ficaria o quadro apresentado . 

Ao · se anal i sar os  dados levantados sob a �tica 

oferecida por TENOP IR,1 · de que a Ciência da Informação p 6s-

s ui um  lado "humari l stico" e um lado �tecnolõgico" ,  e que os  

cursos tendem a seguir um  ou outro dependendo de �ui  origem, 

-ou do Departamento ao qual estejam filiados, pode- se, ao 

trans portar este ponto de vista para o problema dos siste-

mas de recuperação de .informa�ões em linha (que sao uma· da s 

preocupaçoes da Ciênc ia da Informação e, portanto, inseridos 
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no .contexto) � efetuar a s  s egu i ntes cons i deraçõe s: 

No Bra s i l o curso d e  C i enc i a da I �formação surgiu 
. . 

no Instituto Bras i l e i ro d e  I nf�rmaçió em C i ��cia e Tecr ro l o -

g i a - IBICT , tendo ,  portanto , _ s u a s  _ raizes l i gadas a Bib l io-

teconomii e Oocumentaçio . Hoj e ,  o c urso  e vincul ado i Es-

cola de  Comunicação da  U FRJ, man tendo a s s i� S€U  e lo  com as  

. Ciincias Soc i a i i  . 

. · - Ji  o s  cursos  de  I nfo�miti ca s ao l i gado s aos depaE 

tamentos  de  Engenhari a ,  Tecnol og i a ,  Mate�itica , etc . ,  ou 

seja , tim ori gem e v i ncul ação c om a Matemãtica  e a Tecno l o 

dia . 

Os  dados  o b ti d o s  ind i cam que , · enq�anto o cur s o  de 

Ciªncia da  I nformação  cobre cerca de 431 . d a s  funç6es "huma-

ntsticas"· e · apenas cerca d e  71 d a s  funções mi te c n o  1 Õ g i c a s " 

�os  sistemas -�e recuperação de  i nformaçõe s , o s  curs o s  de 

informãtica apresentam uma_ rel ação  i nvers a , i sto i, cobrem 

- em m�dia - ap�nas 1 01 das  funções ª humanisticas" e · 39% 

· . -das - funções •tecnol õg i ca s • . 

Pode-se  concl u i r  que  o s  curso s  bras i l eiros ana l i� 

sados a·presentam , para o s  s i stemas de  recupe1ração de i nfor-
. . 2 maçõe s em l inha , a mesma tendênc i a  -observada por TENOPIR  , 

para a C i ��ci a da Informaçio , · l ec i onada �ps E stados Unido s, · 

i sto i ,  os cursos  ·de I NFORMÃT I CA abordam · pri ncipa l mente o 

l � do "tecnol ig i co u , enquanto o curso  de  Clt�t I A  DA I N F O RMA

ÇÃO aborda · pr i nc i pa l ment� o l ado · �umanfs tt co 11 d� ste s siste 

mas , 

Ai �da a s s i m ,  veri f i ca - se  a exi stincia de lacunas 
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na .abordagem ·  de um s i stema de recuperação de i nformações 

especialmente no que diz respeito a "Marketi ng" de informa 

ç o e s . 

A princ i pal falha encontrada d i z  resp� i to a uma 

abordagem adequada de uma nova area de at i v i dade profissio

nal, envolv i da pri ncipalment� com � Ger�nc i a  da Informação, 

· compreendendo anilis�, planejamento, rac i onal i zação, organi· 

zaç io, comerci alização e avali�ção, utilizando as mais . mo 
. d e r na s te c n o l o g i a s .d à i n f o r ma ç ão , n a s q u a i s · s e i n c l u i a I n -

telig incia Artifi c i al, a modelage� · de dados, etc . 

Os �istemas de recuperação de i nformações sao sis 

temas complexos e, antes de tudo, devem · ser tratados como 

sis temas soc ia is, v i sto que 1 idam com informações, que são 

·produtos �oc i ai s .  · Logo, os meios de des.crever, �rmazenar, 

processar, tr�nsferir e recuperar i nformações� bem como as 

pessoas em suas organizações e contexto soc i ais que desejam, 

necessitam, usam ou possuem i nformação são ig �almente pro

dutos sociais . 

Portanto, se for levado em conta que: a) i nforma� 

tões, si stemas de informações, pessoas (usuir i os ou produt� 

res de informação) e suas organizaçõe� são � r edutos soci 

a i s 3 ; b) o conheciménto da tecnolog i a  automat i zada nao e 

o ele�ento essenci�l no desenvolvimento de sistemas, mas sim 

· a compreensão do processo de comuni cação humana envolvido 4 , 

conclui-se que não se pode tratar i"nformações concentrando

se tão .somente em tarefas como a_rmazena·gem, processamento 

e transmissão de dados, como se os si stemas de recuperação 
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de informações fo s sem simpl es sistemas de processamento de 

dados . 

Segundo as .p�evisqes, 5 ' 6 ' 7 ' 8 ' os desenvol vimentos 

em Tecnol ogia da Informação deverão pros seguir . Os super-
1 • 

computadore�, os videodiscos, a Inte l igência Artificia l e 

outros avanços continuarão a ,causa·r impacto na armazenagem 

e recuperação de informações . 

· Os questionamentos que se pos sa fazer a respeito 

do val or dessas tecno l ogias, de suas reais contribuições p� 

ra a sociedade, do melh�r desempenho do s serviços e siste

mas dé informação, da satisfação e atendimento as neces sida 

des dos usuiri os,· não impe� trão, �ertamente, a impl antação 

em nosso Pals de sistemas que uti l izam as  mais modernas tet 

nol ogias de i nformação . 

Efetivamente, no Brasil ,  o merca�o de computado-

. res tem crescido 21% ao ano contra 1 5 % n6 s palses desenvo l 

vidos e "equival e  a cerca d� 1/30 do mercado americano, 1/9 

�o japonê s, 1/5 do a l emão, 1 /9 d� França e Ing l aterra e mais 

da. metade do mer�ad6 ital iano de computadores 9". 

A des pefto desse . parque -instal ado, ·a po l ítica de 

- i�formiti�a1 0  vem se. preocupando primordia l mente com a in

dGstria de inform itica, em detr imento da informação, ·seu 

conteGdo e seu uso, o que abrange os serviços e sistemas  de 

recuperação de informações (serviços de con � ul ta a bases de

dados),  a informatização tia sociedade e a ·educação do s di

versos segmentos profissionai s  para atender · a essa nova de

manda . 
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A preparaçao para a sociedade pô s -moderna (ou p õ� 

industrial) i inclui : adequar as  diversas profis sõe s i utili 

zação do computador ; e studo do impacto do computador na so

ciedade ; organizatão, e struturação e racionalização de in-

· formaçõe s. 

A à n ã l i s e ma s f u n ç õ e s · d e· um s i s tem a d e r e c u p e ra -

· çao de informaçõe s  em l inha,. a 6b servação do s programas de 

curso . e da prãtica profis s ional nos sistemas visitados, pe� 

mitiram as seguinte s cons ideraçõe s ·: 

a) os sistemas de recuperação · de informaçõe s em 

linh� s ao administrados e de senvolvidos por profis sionais 

. com formação multidisci plinar, sendo que e sta multidiscipll
. 

na r i d a d e s e · c o n c; e n t r a n a s f u n ç õ e s d e •i MA R K E T I N G 11  , · A D M I N I S -

TRAÇAO  DA I
.
NFORMA ÇAO  e T.R ANSFERl:NC IA DA

. 
I NFO RMA ÇA O. A s  

funçõe s  de DESEN�O LV I MENTO e OPERAÇAO  s ão exercidas por prQ 

fis sionais com rormação em Informã tica, Matemãtica ou areas  

afins { formaçã.o matemãtica } ;  

b }  os profis siona·is tidos com "e s peciali stas  em  i n  

formação", isto ê., com formação em Ciência da · I nformação,têm 

potencial para serem aproveitados nas .organizaçõe s que de
. s e�volvem sistemas  de r�cuperação de informaçõe s  -em  linhi . 

e) observa-se, igua 1 menti,· uma tendência a contr� 

tar profis sioriais das ireas de as sunto �abertas pelos sist� 

mas (informaçõe s econ6micas, financeiras, e statl s ticas, ener 

g ia  nuclear, etc . ) .  

d) hã uma �ivisão · funcional no s si stemas de recu

peraçao de i nformaçõe s em linha,. ou se ja, o s  profis sionais 
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que executam funções  em todo o c iclo do· DESENVOLV I M ENTO e 

funções de O P ERAÇAO pertencem a estruturas func i onai s d i s

t i ntas dos profi s s i onai s que executam as dema i s funç ões do 

ci ·clo, nas organ i zações . 

e t na prãti ca profi s s i onal hã neces s i dade de esp� 

c i a l i ntegraç ão entre as di v�rsas funç ões, por €xempl o, en

tre TRANSFERE N C I A  DA INFORMAÇAO e DES ENVOLV I M ENTO � 11 M A RK E

T ING 11 e TRANSFERtNC I A  D A  INFORMAÇÃO ; A D� I N I S TR AÇÃO D A  INFO R  

MAÇÃO e D ES ENVO LV I M ENTO ; ADM IN I STRAÇÃO D A  I NFO RMA ÇÃO e 

" MARKET ING" ; 

f) os  profi s s i ona i s dedi cadq s as  funções  de D E S EN 

VOLV I MENTO e OPERAÇAO pos �uem fofma ç ão especifi ca para a 

·a ti  v i d a d e que d e s em pen h a m , o q u e j ã n ão· a conte c e e o m a s d e·-

mai s · fun ç ões . I sto _ pode ser expl i cado, em parte , pelas 

. barrei ras i m postas pela tecnologia  e pelo �rau de aprofund� 

-ento neces sãr io  a quem atua com o desenvolvi mento e. opera

ção de s i stemas ; 

g )  são. o s  prof i s s i ona i s dedi cados  a s  fun ç ões  "MA R . 

XETING " ,  A DM I N I STRAÇÃO DA  INFO RMAÇÃO , T RANSfERENC I A  D A  IN

FORMAÇÃO e AVAL � AÇÃn) , aqueles  que mai s se ��e i xam · da fa l t� 

de formaç ão e specifi ca para as tarefas que desempenham ; 

h) o s  pro��amas de l niormit i ca cobrem apenas par

te das fun�ões  i n�rentes  a um s i stema de recuperaç ão de i n

formaç ões  em l i riha , pri mordi almente aquelas  �eferentes  ao 

enfoque "tecnol õgi co" de�te s i stemas ;· 

i )  o. programa de Ci � nc i a  da I nformação cobre, i 

gualmente , apenas parte das fun ç ões  i nerentes ao s s i stema s 
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de recuperaçao de informações em l inha, primordial mente a 

que se refere ao enfoque "humanistico" deste� sistemas ; 

j) inexiste o necessãrio e l o de l igação, de contl 

nuidade, entre os dois t i pos de p rograma, de modo a permi

tir uma natural integração de perfis ; 

· 1) · todas as funções fora� igua l mente reconhecidas 

como importantes para um sistema· de recuperaçaó de informa 

çoes em l inha ; 

m }  sistemas com caracteristicas distintas mantêm 

o mesmo cic l o  de funções, independente da forma de acesso, 

da c�tegoria de informação que veicul am, da l inguagem de in 

. dexação, da l inguagem de busca ; 

n )  os ·crit�rio§ empregados na avaliação dos siste 

mais ·de recupera�ão de iriformações em linha sãp principa l men 
' 

te quantitativos, em prejulzo da avaliação qua l itativa. 

o j  ie�ca de 48% dos - t� cn t cos entre�ista�os ·não re 
. 

cebeu qual quer ti�o de educação formal para as ta�ef�s que 

desempenham ; 

p) cerca de · 96% dos con hecimentos ·nao obtidos a-. 
t��v�s da . educação forma l sao obtidos ao l ongo do exerclcio 

da ativid�de profissional, ou seja, por meio da ex�eriência 

·pritica , . o _que demanda recursos por parte das organi.zações, 

investidos· _no tempo de maturação dos profiss·ionai� contrata 

dos para atuar nos referidos sistemas. 

Dia�te dos desenvol vimento� na area das tecnol ogl 

as da informação, os· meios materiais e humanos que dotam os 

palses de· � � pacidadé �ar� estruturar, armazenar, processar 

� 
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e �ecuperar 1 nformações � conhecidos como "recursos de · infor 

mação" , passam a cons tituit novo indicador para classificar 

as nações , jã  se delineando  uma nova ordem ec�nômica , alta 

merite correlacionada . com a distrib �ição desses recu�sos , s� 

gundo a qual os pafses deverão se inserir ém duas categ o--
riais: os que mantêm a capacidade. de produzir , tratar e 

· administrar informações , entre �s quais se inserem os que . 

dominam a tecnologia ; e os que , não possuindo tais recur

sos de informação , tornam-se dependentes e consumidores dos 

primeiros. 

� i�portante f�zer a di�tinção. ent�e o domfnio da 

es�ruturação . da informação , caracterizatjo· pela presença de 

recursos de informação operac ionais no terfit6rio e o domf

n i o  das tecnolog tas dris meios automati zados d� estruturação 

de informações , que se caracteriza pel a  exist_encia de comp� 

tadore� � "softwares" de recuperação de informações produz! 

dos · e  des�nvolvidos no pats. Ambos os objetivos , . sej a  or-

ganizar as informações , sej a  desenvolver meios automãticos 

· de estruturação e recu peração da informação sao essenciais 

· e devem ser perseguidos harmonicamente11 • 

A despêito da evidente demanda por sistemas e ser 

viços de recuperação ·de informações em linha no Brasil , pa

rece nao haver a i nda indi�adores qu� just i fiquem a criação 

de uma nova ãrea educacional para a formação especifica de 

' profissionais capaze� de atuar nest�s sist��ft S. 

Ao se tentar identificaf p�ra· onde caberia direcio 

. .  nar essa formação ; a ârea de Ciência da Informação se apr! 
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senta como a mais indicada para a necessã ria visão globali

zada do assunto, po r dois mo�ivos, principalmente : 

a) �onceitualmente � mais abrangente, po ssuindo 

component�s de - ci�ncia (explicação do �istema e seus compo

nentes - vinculada ã neurofisiologia, linguistica, matemãti 

ca, lÕgica, psicologia, sociologia·, epistemo l ogia) e de tec 

n�logia da info rmação (vincul ada· _ ao projeto, desenvolvimen� 

to, operação dos sistemas de info rmação) ou seja, desenvol-

vimeDto
. 
de produtos e serviços 1 2 . 

b) as tecnologias da info rmação , po r sua ampli tu-

de e necessidade de aprofundamento constituem um 

. de. per si . 

A partir da anilise dos dados obtidos, 

programa 

conside-

ra- se que o conj ü hto de �onhecimentos necessãrios a todo o 
' -ciclo dos sistemas e e deve continuar a ser inter discipli-

. nar ,  sendo que: . 

- a s • f u n ç õ·e s m a i s v i n cu 1 a d a s ã s. te _c no 1 o g i a s d a i n 

formação consti.tuem uma i ria a parte, havendo � co �tudo , ne 

c e s s i d a d e d e s e v·i a b i -1 i z a r um e n f o q u e ma í s II h um a no 11 , p e l o 

menos quanto ao estudo do compo rtamen\o  _e da psicologia do 

usuãr i o de sistemas de info rmação . A miquina e�b �utece e 

.a _ I nfo rmitica não pode se div6 rciaf de suas raizes: H omem + 

mãquina + info rmação '. 

as demais -funções, todavia, deveriam ser abo rda 

das po r uma Gnica ir�a de estud os que enfocasse tamb�� �lg� 

mas disciplinas da irea ·tecnológica, de ni odo a permitir me

lho r  entrosamento entre os diferentes profissionais. 
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De acordo com BROOKE s 1 3  ê importante reconhecer 

que o progresso em direção a uma Ciencia da Informação sera 

forçado pelas demandas das novas tecnologias,. longe de sua 

base or i ginal nas humanidades � por�m hi necessidad �  de uma 

discussão· aberta dos aspectos mais humanistas e sociais dos 

problemas e dos princlpios d �  info�mação. 

Cabe lembrar a afirma fiva de BE LK IN & R0BE RTSON1 4:· 

" Atualmente o prdblema de trans 
mitir conhe�imento para os qu� 
dele necessitam ê uma respon
sabili dade social, e esta res 
ponsabilidade social parece 
ser a base real. da Ci�ncia da 
Informação" . 
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Relação de Tempo entre a Revolução d.a �nergia 

Motora e a Revolução da Informação 

A. Revolução da 
Energia Motora 

Avanços da Máquina de 
Tecnologia Newcomcn 

Máquina de 
James Watt 

-
1 708 

1 .775  

. 

•
. 2i9 1 829 Ferrovia Anos 

Automóvel 
· · Ford rnod. T 

1 909 

Difusão de 
Máquinas e 
Sistemas 

Avião a Jato 1 9 37  

1 .500 Máquinas a Vapor 
. 1 708 J 

1 800 
9_2 Ancs 

1 .000 Máquinas 
Industriais de Fiar 

1 7 84 J 
_ ·  49  Anos 

_ 1 83 3  

B .  Revolução da 
Informação 

Computador da -
1 � Geração 1 946 

Çomputador da 
2� Geração 1 956 

Computador da 
3� Geraç.io 1 965 

�ficroproce�sado_r 1 973  

Computador da 
4� Geração 1 982 

1 30.000 Comoutadores 
1 1 946

] 
' 

· 20 Anos 
. 1 966 

36 
Anos 

! Processamento de Dados 
P;;.ra a Gestão de -Empresas 

1 946
] 9 Anos 

· 1 955  

1 . 
Ol!senvolvi- Construç:io da 
men to ln� Transcon t inen t:tl 

Ferrovia I Fotmaç5o da Rede Nacional 
Amcric::i- ' .:!e Informação :u'.nericana 

dusuiaJ na 
· 7 Anos Í 828 l 

1 859 J 

1 965 
J 

4 1  Anos 1 9 7 2  

De�envolvi
mento Su·  
d:il 

Estabelecimento Jas lndús-

1 708
] 10 1 Anos 

· · t909 

S\)c1e1.iJJe J o  C ,.msumo 
l 70S

J , .. ., . . 

1 9 30 
-'- - - Ano� 

Estabelecimento das lndú,;
trus de ln  forma1;ão 

. l Q,! h J 4-4 .-\nos 
1 990· 

SuL tedJJe Jo Cunhcc1r:1 cn - ·  · 
to 

1 9-l S J  
b 4  Anos 

20 1 0  ( ? )  

Relação 
A/8 

6 .4 : 1  

4.6 : l  

5 :4 : l  

6.0 : 1  

4 .6 : l  

3 .5 : l  
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AN E X O  6 .  2: 

Hgura 'J. I - U �ctur (Juatc1 11a1 1u llnc.lustri.ci l{cl;,ri� com a m
fonn:içào) 

Indústrias da 
lnforrnaçio 

lndústri:u do 
Conhecirnen· 
10 

lnd ús tri:u d:u 
Artes 

lnJústri;u 
Eticu 

lndúHrias Priv.id.is da ln· 
formação 

lndúsúias Gr:íficas e Edito· ·. 
r:as 

Indústrias de Publicidade e 
Not icias 

lndústrfas de Serviços e Pro· 
cess.imento da Informação 

Indústrias de Equipamcn· 
tos da Informação 

Indústrias Privadas do Co• 
nhecimento 

Indústrias de Pesquisa e � 
senvolvimento 

Indústrias da Educação 

Indústrias de Equipamen· 
tos do Conhecimento 

Indústrias Privadas de ln· 
formações Afetivas 

. Indústrias de Serviços de 
Informações Afetivas 

Indústrias de Equipamen· 
tos de Informações Afcti· 
vas 

. lndúmias fticas Privadas 

Indústrias Relig iosas 

Indústrias de Treinamento 
Espir1111aJ 

·-·----, - .. 

Pe squisad�t·e-s. Tii:::n:ico:s em 
Estutl.os flos:pect:w.M, E,
critoxes Au tônomos. AD:a
listas de üidüo, hsqw,a-
dores M Opi..-,il.c,. 

lmpressoi:u. Fabri=tes 
de Mallriu,. &ia.drmado
res, ú:litores, Fotoaipiado-
rcs. 

Jornais. Agências Notic:io
sas, Re,risu,, Empn:.sas � 
Publicilhdt, Relações Pú
biicas • •  

Centros d e  Procrssamento 
de Dados, Bancos de Da
dos. Casas de Soft\\.ne, 
Sen;ços de 'rempo Com-
fUtilhado, 

Rotativas-: Çomputadores, 
Periféricos. Máquinas de E> 
cre.ver, Máquinas Copgdo-
ras. 

Advog:ados, 
Consultores, 
Pxojetistas. 

Contadores, 
Assesso�s. 

Centuis de Idéias, Institu
to.; de Pesquisas. Emp�sas 
de Engenharia. 

Escolas, Cursos por Corres• 
pondência, Seminários. Bi
bliotecas. 

Calculadoras Eletrônicas., 
.Equipamentos de Pesquisa� 
Equipamentos para o Ensi-· 
no por Computa.dor. Mate
rial de Ensino. 

Romancistas, Composito
res, Cantores, Pintores, Fo
tógrafos, Produtores. 

Grupos Teatrais, Orques
tra,, Produção de Filmes, 
Empre�as de Tclevislo, Ci· 
nemas, Gravadoras. 

Equipamentos Fotográ!i· 
cos, ln,trumcn tos Musicais, 
Equipamentos de Filma· 
i:em. Equipamentos de Gra-
vação dt Áudio e Vídeo • 

Filósofos, Líderes . religio
sos, Profetas. 

Grupos Religiosos, Igrejas, 
. Ordens Míst icas, Templos. 

Centros · de Treinamento 
E,pi11 tuaJ, Grupos de Ser• 
viços Volunt:inos, Caligra• 
íia, kga, Zen, Arranjos 
Florais e outros. 

- '"" . 
'".':. 
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ENTREV l STA 

COM OS COORDENADORES 

DE CURSOS 

OE. PC3S-GRADUAÇ?'l0 

1 86 

VÉR I F I CAR A I NTERSE��O ENTRE AS D I SC I PL I NAS DOS CURSOS 

E. Aa FUNÇ�ES DE UM S I STEMA DE RECUPERAÇ�O DE I NFORMAÇC3ES 

�M L I NHA . 

-·-- -·- -·
-:.· :- · -· ··- ··· - ··-· ·--dk� -· · ---w-..... - -..... --...ãr- ------------------· ·- . . . -------------------

- --· ·-- ·-- - - --· . - --::v· --· ··- -· -- - � .-i -..·.,.l,,'Z'I,? .... _ _  _ _ _ _ _ __ _ _  - - - - - - _. - - - - - · - - · - - -- - - - - . .. - - - - - -· - - - - - - -

-. r 
i 



/' 

--,· . 

.--, 

' 

1 ··· NCJME . ANEX O 6 .3 
1 8 7 

---- ------------------------------- . -------- --------- .--- ----

2 - CARGO 

-------------------------------------- -------------------------

3 -- cunso 

. . . ----· . ------ . -------------·-------- . ---------- . -- ; -----------------

· 4 � DE MODO GERAL VOCE CONCORDA COM AS FUNÇôES APRESENTADAS? 

1 - ' --- ' S I M  

2 

, __ , 
1 -- 1  NAO . POR QUE? 
1 ·-- ' 

. ------ ---------------- . ------- ---- · ----------- --------------------------------------------------------------------------------. . . ' . ------- ------------------------------------------------------------------------------------------------------ . -------------------______ : __ . ---------- ' . ----·----·----- ·------------------------------------ . . . . . . 

5 -
ALEM 

· 1 -

2. -

VOCE 
DAS 

: -- : 
' --- 1 

: --- : 
1 -- :  

I DE:l'H I F I CA 
DEMONSTRADAS 

S I M  

N�O 

NO CLJRR I CULO I NTEf<S.EÇr-10 COM " OUTRAS FUNÇOES 
NO · QUADRO DE FUNÇôES/�I S C I PL I NAS? . 

• 

6 - EM CASO AF I RMAT I VO � ENµMERE AS FUNÇOES E D I SC I PLI NAé QUE 

. 1  

... 

' f  



"� ;:.;�-------'----�-----.... - -· ---�-.,,·---·-
A t� E  X O 6 .  3 

ENCONTROU , C I TANDO OS ASPECTOS DAS D I SC I PL I NAS 
I NTEF,FACE COM f'-)S FUNÇOES I DENT I F I C?'rnAS . 

QUE APRESÉl'il�A 

--------- ! ----------------------------- . ---------------------.---
FUNÇ�O ! D I SC I PL I NA / I NTERFACE COM A FUNÇ�O 
--------- • -------------------------------------------------------. . 
--------- • -------------- --------------------------- �---------- · 
--------- • --------- --- ·----- �---------------- ------------------
--------- • --------------------------------------------------------
----- . --· ! ------------------- -----------------------------------

. . --------- • -------------------------------------------------------
-------- . ! --------------------------- .-------�· ------------ -----
----- --- ! ------------------------------- -----------------------
--------- • ---------------------�---- -----------------------------
--------- • ------ · ------------------------------------------------
--------- ! ----------------------- ·-----· --------- �--------------
--------- ! --------- ---------------------------- ·-----------------
--------- • -------------------------------------------------------
--------- ! ----------------------- . ------------· ------------------
--------- ! ----------------------------------- . . - ----------------
--------- • --------------------------------------------------------
----- · --- • -------------------------------------------------------
. -- · _____ , . ---------- ·---- · ----� --------------- -----------------
--------� ! ------------------------------------ - --- . --------------
--------- • -------------------------------------------------------

7 EM SUA 
I NTERSEÇôES 

OP I N I �O 
ENTRE 

HOUVE ALGUM ENGANO 
D I SC I PL I NAS E FUNÇôES? 

NA I NTERPREtAÇAO 
ESPEC I F I QUE . 

DAS 

--------- ! --------------------- ! - ------- . ------------------------
FUNÇAO ! D I SC I PL I NA ! ESPEC I F I CAÇ/!'10 
-�------- ! --------------------- ! ------------ ----------� --------
--- -�-- , _______ ------------- • ------------------------------ --. . . 

------- · · --------------------- ! ----- . -------- .------------------
--------- ! ---------- · ----------- ! ----------------------- ---· -----
--------- • ------------------- -- • --------- �------------ . ·--------
--------- ! ------------------- . - ! ---· ---- · ------------------------
--------- • -------- �----------- ! ------ · ------------ · ------------
--------- ! --------- ----------- ! ---------------------------------
---- ---- • --------------------- • ------------- �------------------. . 
--------- ! -----------�--------- ! --------------· ------------ ------
---- �--- ! ---------- · ---------- ! ---- . ---------- · ------------- · --· 
--------- ! -- . ------------ .---- ! --- ------ ------ . ----------------
--- ------ ! --------------------- ! ---------------------------------

· --------- ! - ·-------------- · ---- ! -- --------------------------- -
--------- ! ----------------- --- ! ------ ---------- ---------------
--------- ! ------ · -------· -· ----- ! ---------------------------------
--------- ! -------------·-------- . ! ---------·-----·--------·-------·-----

--------- ·! --------------------- ! ---------------------------------
--------- ! - __ . --- · ------------ ! --------- ----� . -------------- . - . 
--- ----- ! ------------------- - ! -------------- . -------. ------ · --

2 

..., .. �. 
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DE S I STEMAS 
1 1 HUMAN I ST I C0 1 1

, 

A N E X U:, 6 • ·.J 

RECUPERAÇ�O DE I NFORMAÇC'.lES TEM 
COMO UM �)SF'ECTO I I  TECNOLOG I CO 1 1 • 

1 89 
TANTO 

EM 
UM 

SUA 
8 os 
ASPECTO 
OP I N i r-10 QUE CURSO ( OU CURSOS ) DEVER I AM ABRANGER SUAS FUNÇC'.lES? 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - -. . 

----------- - ------ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - -- - - - - - - - - - --

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - �  - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - -

--.. - .... ·-------------·-·-- ·----- . -----·- -· ----------------·------------------- ·-------
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - � - - - - - - - - - --- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - . - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - � -

9 ,- OBSERVAÇC'.lES 

- - - - - - - - - - - - - �- - - - - - - - - - - - ·------· ------. - - --· - - - - - - - - - - - - -- - - - - - -

. . . 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

----- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - · ------
-- - -- - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - · -- - - - - - - - - - - - - - - ------- · ----

_ _________ _________ J _ · ------------ � - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --

· -- --- ---- - --
. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - .------ --

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - -. . 

- - - - - . ---- - - -- - - - � - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -7 - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - . - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - --- - - .- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - ---- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - �  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - -

• 
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AHEXO  4 6 .  
1 9 0 

· ouEST I ONAR I D  1 - COORDENAÇ�O bE S I STEMAS E SERV I ÇOS DE _ I NFORMAÇ�O 

PARTE- 1 - I DENT I F I CAÇ�O 

01 - NOME 

--------------------------------------· -------- . -. ---------------

02 - CARGO 

. . . --------------------------------------- . -------------------------

03 FORMAÇAO PROF I SS I ONAL 

1 1 - - 1 GRADUAÇÃO ( CURSó> 

--------. ----- . -------· ---------------------------------------·---

2 ! -- ! . POS- GRADUAÇÃO ( CURSO) 

04 - TEMPO DE EXERC I C I O  DO ATUAL CARGO 

' -:-- ·· - �. -. . . ..... 

1. � 



l 

A N E X O  . 5 ·, : 4  

PARTE 2 CAR�CTER I ZAÇ�O DO S I STEMA 

05 NOME DO S I STEMA 

06 T I PO DE ACESSO 

1 , _:... ,  Pl'3EIL I CO 

2 1 -- 1 PR I VADO ( RESTR I TO )  

. 07 ME I OS DÊ ACESSO 

1 .  , __ , TERM I NAL DE . COMPUT P,DOR 

· -- ·  M I  CF<OCOMPUT P,DOR 

3 · -- · TELEX 

1 9 1 

4 • -- • O.UTRO. · ESPEC I F I QUE-------------------'--·-.,..:.:_ ________________ _ 

08 - FORMA DE COBRANtA 

1 ! -- ! NAO HA 

2 . ! -- ! POR TEMPO DE CONEX AO AO S I STEMA 

3 1 - - 1 POR CONSULTA 

4 1 - - 1 POR I NFORMAÇAO RECUPERADA 

5 1 -- 1 TAXA F I XA 

6 · -- ·  bUTRA . ESPEC I F I QUE 

09 CATEGOR I A  DE I NFORMAÇôES 

1 1 -- 1 REFERENC I �I S :  b i b l i ográf i � ,  
ref erênc i a  d e  patentes,  etc . 

2 . 1 -- 1 NUMER I CAS ( FATUA I S ) : dados 
econômi cos ,  E'!t c .  

estat f st i c: os ,  f nd i c es 

- 1 



. 1 

A N E X O  6 .4 1 9 2- · 

3 1 -- 1 TEXTO C FATUA I S } : . dados cadast�ai s ,  proc essos na f nt egr a ,  
l eg i sl a��º n a  f nt egr a ,  etc . 

1 C>  .,... L I NGUAGEM DE I NDEXAÇl!IO 

1 · --· · TESÁURO , PALAVRP1S-CHP1VE , ETC . 

2 · -- · I NDEXAÇ/'.!10 AUTOMAT I CA 

..,.. ._, · -- · RECUPERAÇl!IO NO TEXTO 

4 1 - - 1 OUTRA . ESPEC I F I QUE ----------------------------------------

1 1  - L I NGUAGEM DE BUSCA 

1 1 -- 1 MENU 

2 1 - - 1 ·COMANDOS 

- � 1 -- 1 I NTERFACE EM L I NGUAGEM NATURAL ( I NTEL I GENC I A  ART I F I C I AL >  

4 1 -- 1 BASE DO CONHEC I MENTO / REDE SEMANT I CA ( I NTEL I GENC I A  

ART I F I C I AL > · 

5 · -- ·  OUTRAS . ESPEC I F I QUE--------------------:....------------------

PARTE 3 - PERF I L  PROF I SS I ONAL 

1 2  - QUANTOS PROF I SS I ONA I S  ATUAM NO S I STEMA? 
. . � . ---- ------- . ------ --------------------------------------------

13 - QUANTOS POSSUEM N l VEL SUPER I OR? 

------------------------------------------� ---------------------

1 4  - DESTES , · QUANTOS POSSUEM POS-GRADUAÇl!IO? 

1 5  - EM QUA I S  CURSOS? 



--, 

ANE X O  6 � 4 1 9 3 -----------------------------------------------------------------. . 

. . -----------------------------------------------------------------
. . -----------------------------------------------------------------

. . -----------------------------------------------------------------

PARTE 4 - I NFORMAÇClES ESPEC I F I CAS 

1 6 - DE MODO GERAL voce CONCORDA COM AS FUNÇ�ES MAPEADAS PARA os 

S I STEMAS DE RECUPERAÇAO DE t NFORMAÇG�S EM . L I NHA? 

1 , ...:_. , S I M  

2 1 - - 1 -N�O . ESPEC I F I QUE . 

� . ' . ------- . --- .-�----------------------------�----------------------
. . . . -----------------------------------------------------------------. . . . 

-----------------------------------------------------------------. . 

1 7  - voce I DENT I F I CA ALGUMA OUTRA FUNÇ�O N�O . CONT I DA NA DESCR I Ç�O 
DE FUNÇClES?: 

1 .  · ! -- !  S I M .  ESPEC I F I OUE . 

2· • --- 1 N/!10 . < PASSE PAF{A 1 8  ) . .  

- j 



1 

l 

-, 

i . 

AN EXO 6. 4 
1 9 4 

1 8  - EM SUA OP I N I PIO ,  QUE T I P.O DE CONHEC I MENTOS OS PROFISSIONA I S  

QUE f\TUAM EM SEU S I STEMA DEVER I AM TER? ESPEC I F I QUE , SE . POSSIVEL,. 

DENTRO DAS FUNÇClES MAPEADAS. 

, __ , 1 · -- · 1 .  1 · -- 1  1 .  1 . 1 • -- ·  1 .. 1 . 2  

, __ , 1 . 1 . 3  · -- 1  1 . 1 . 4  ! -:- ! 1 . 2  · -- ·  1 . 2. 1 

, __ , 1 . 2 . 2  1 -- 1  1 . • 2 .  3 , __ , 2 • -- ·  2. 1 

, __ , 2 . 2 1 -- ·  2 . 3 , __ , 2 . 3. 1 , _ , 2. 3. 2 

· -- 1  2 . 3 . 3  · -- 1  2 . 3 . 4 1 -- ·  2. 3 . 5 ·- ·  3 

· -- 1  3 . 1 · -- ·  3 . 1 . 1 1 -- 1  3 . 1 . 2  · -- ·  3. 2 

. ! -� !  3 . 2 . 1 · -- 1  3 .  2 .  L 1 · -- 1  ·3 .  2 .  1 .  2 · -- ª  3. 2. 2 

1 -- 1  3 . 3 1 -- 1  ·3 . 3.  1 1 ..:- 1  3 . 3 . 2 · -- ·  3. 3. 3 

· - - 1  3 . 4 1 -- 1  3 . 5 1 :...._ ,  4 ' -- ·  4. 1 

! -.,.- !  4 . 2 1 -- '  4 . 3 l ..;_ 1 4 . 4 · , __ , 4. 5 

, __ , 4 . 6 1 -- ·  5 , __ , 5.· 1 , __ , 5. 2 

· ·· -- 1 5. 3 1 -- 1  �. 3. 1 1 -- ·  5. 3 � 2 ., _· 1 6 

1 �- ·  6·. r 1 -- 1  6 . 2 

! -- ! OUTRAS . ESPEC I F I QUE ----------------------------------------
-----.. -------------------------------. -----------------------------

. . ------------ .-------------------------- . ------------------------
. . . . ------------------�---------- . ------- . -------------------------

PARTE 5 - I N_FORMAÇClES TECN I CAS 

1 9  - COMO MEDE O DESEMPENHO TECN I CO-OPERAC I ONAL DO SISTEMA? 

.__, ASS I NALE UMA OU MA I S  RESPOSTAS 

1 1 _:._ 1 CUSTrn3 

2 ! -- !  TEMPO DE RESPOSTA 

3 1 -- 1 - TESTES. DE CONF I AB I L I DADE 

J 



--, 

-· ·-�·--"'--=·. 

ANE X O  6 . 4 1 9.5 

4 1 -- 1 NAD MEDE 

5 • -- 1 OUTROS . ESPEC I F I QUE ------�7-------------�----------------

------------------------------------------------------------------ . . 

. . ------------------ --- ------------------------------------ ------

20 - COMO MEDE O USO DO S I STEMA? ASS I NALE UMA OU MA I S  RESPOSTAS . 

1 ! . .  ! ATRAVES DE ESTAT I ST I CAS AUTOMAT I CAS DE USO . 

2 . ! � .  ! ATRAVES DE ESTUDOS ESPEC I F I COS PARA AVAL I AR O N I VEL DE 

SAT I SFAÇAO DOS USUAR I OS .  

-,, 1 1 -" . . . . ATRAVES DA CORRESPONDENC I A/TELEFONEMAS DE USUAR I OS .  

4 1 � . ! NAO MEDE . 

5 ! � .  ! OUTRAS . ESPEC I F I QUE-----------�--�-----------------------� 

2 1  - · OBSERVACCIES . � 

' 

. --------- · ---------------- · --------------------------------------

. . . ----. ------------------------------------·---------- · ----- ·-------
- . . -------------------- . -------------------------------�-------

• J 



Ai� E X 0 \6 , 5  1 9 6 

QUEST I ONAR I O  2 -TECN I COS DE S I STEMAS E SERV I ÇOS DE I NFORMAÇAO 

PARTE 1 - I DENT I F I CAÇAO 

0 1  NOME 

. . . . 
. . 

. 

02 - · NOME . DO S I STEMA EM QUE ATUA 

----- ----------------------------------- · -� --------------------

. 03 -- . FUNÇAO 

' . -----------------------------------------------------------------

· 04 - TEMPO DE EXERC I C I O  DA ATUAL FUNÇAO 

05 - FORMAÇAO PROF I SS I ONAL 

1 - ! -- ! GRADUAÇAb < CUR�O ) • 

-- · -------- .---------------- �---------------�-------------------
2 ! -- ! POS- GRADUAÇAO ( CURSO ) 

. . . ----------------------- -----------------------------------------

·- . . í . 

J 



AN EX O 6.5 .  1 9 7 

PARTE 2 - INFORMAÇGES ESPEC I F I CAS 

06 - DE MODO GERAL VOCE CONCORDA COM AS FUNÇGES MAPEADAS PARA OS 

1 - SISTEMAS DE RECUPERAÇAO DE I NFORMAÇDES EM L I NHA? 
1 

. -

1 1 -- 1 SIM  

2 1 -- 1 N�O. ESPEC I F I QUE . 

·-. ----------------------�-------------------- .-------------------. . 

07 - voce IDENTIFICA ALGUMA OUTRA FUNÇAO NAO CONT I DA NA DESCR I Ç�O 

DE · FUNÇDES?. 

1 ! - !  SIM. ESPEC I F I QUE . 

-------------------------------------------------------------. . 

---. -------------�--------------------------------------------

. - . -------------------
2 ! - •  N�O. (PASSE PARA 08 ) . 

08 DE ACO(!IDO COM A DESCR I ÇAO DE FUNÇGES APRESENTADA, I NFORME 

os COilIH IGOS oos FUNÇGES POR voce DESEMPENHADAS NO S I STEMA . 

t -. r  l , __ , 1 .  1 1 -- 1  1 .  1 .  1 · -- ·  1 .  1 . 2  

t - t  1 . 1 . 3 , __ , 1 . 1 .  4 · -- · 1 . 2  ' -- ·  1 .  2 .  1 

·- · 1 . 2. 2  · -- ·  1 . 2 ; 3  · ·-- · 2 · -- ·  2. 1 



A N E X O  6,. 5_. 1 9 8 

l 
, __ , 2 . 2 , __ , ·  2 . 3 , __ , 2 . 3 . 1 .. __ , 2 . 3 .. 2 

, __ , . 2 . 3 . 3 1 ····- 1 2 . 3. 4 · --· ' 2 . 3. 5 ! -...,. !  3 

! --- ! 3. 1 , __ . , 3 �  1 .  1 , __ , 3 . 1 . 2  , __ , 3 . 2 

, __ , 3. 2. 1 , __ , 3 .  2 .  1 .  1 • �- ·  3 . 2 . 1 . 2  , __ , 3 . 2 . 2 

, __ , 3 . 3 , __ , 3. 3. 1 1 -..: 1 3 . 3 . 2 , __ , 3 .  3·. 3  

, __ , 3 . 4 ' -·- ' 3. 5 , __ , 4 , __ , 4 . 1 

, __ , 4 . 2  1 --- 1 4 . 3  , __ , 4 . 4 , __ , 4 . 5 

--, , __ , 4 . 6 , __ , 5 , __ , 5. 1 ! --, !  5 . 2 

, __ , 5 . 3 , __ , 5. 3. 1 , __ , 5·. 3.  2 , __ , 6 

1 --- 1 6 . 1 , __ , 6 . 2 

. 09 - EXECUTA OUTRAS FUNÇGES · NO S I STEMA , ALEM DAS RELAC I ONADAS? 

--, 
1 ! -- ! S I M .  ESPEC I F I QUE QUA I S .  

---------------------------------------- ------------------------
----------------------------------------- · - ---------------------. . . 

J ----- . ------------------ · ---------- - · - - ---�-- ·- - - - - - - - - - . - - - - - - - -

2 1 -- 1 NAO . < PASSE PARA 1 0 ) . 

1 0  � NO SEU . ENTENDER , EM SUA FORMAÇ�O , voce RECEBEU 

I NSTRUÇ�O/ T.RE I NAMENTO·/ EMBASAMENTO · TE'.OR I CO PARA QUA I S  DAS TAREFAS 

ASS I NALADAS .ANTER I ORMENTE . I NFORME 0 ( 8 )  COD I GO ( S ) . 

, __ , 1 1 -- - 1 1 .  1 · -- · . 1 .  1 .  1 ' --· · 1 .  1 -.·2 

1 --·- 1 1 . 1 .  3 1 --- 1 1 . 1 . 4 · 1 --· -- 1 1 .  2 · --· · 1 .  2 .  1 

--, • -- - 1 1 .  2.  2 1 ---- 1 1 .  2 .  3 1 --- • 2 1 --- 1 2 . 1 

• --- · 2 . 2 1 ---- 1 2 . 3 · -- ·  2 . 3. � , __ , 2 . 3 . 2 

· --·-· · 2. 3. 3 , __ , 2 . 3 . 4 ' --· ' 2. 3. 5 , __ , 3 



--, 
1 

--, 

--, 

. --, 

AN E X O  ·6 . 5 1 9 9 

1 --- 1 3 . 1 , __ , 3 .  1 .. 1 , __ , 3. 1 . 2  , __ , 3. 2 

· -- ·  3 . 2 . 1 1 '"-- 1 3 . 2 . 1 . 1  , __ , 3. 2.  1 . 2 , __ , 3. 2 . 2 

, __ , .  3 . 3 , __ , 3 . 3 . 1 , __ , 3. 3. 2 , __ , 3 . 3 . 3 

1 -..:. 1  3. 4 , __ , 3 . 5 , __ , 4 , __ , 4 . 1 

, __ , 4 . 2  , __ , 4 . 3  · -- · 4 . 4 · -- ·  4 . 5 

� -- ! 4 . 6 , __ , 5 , __ , 5. 1 , __ , 5 . 2 

, __ , 5. 3 ! -,.- !  5 . 3. 1 , _.:.. ,  5 . 3 . 2 , __ , l:, 

, __ , l:, .  1 · --· ' 6. 2 

! -- !  OUTRAS . ESPEC I F I QUE ------------ ·---------------------------

------------ �----- -- . . 

' 

1 1 · - PARA · AS TAREFAS _ E;M Ql)E NAO POSSU I FORMAÇAO 

- ESPEC I F I CA OU ESPEC I AL I ZACAO . I NFORME COMO. AS EXECUTA.  ASS I NALE ' . . 

. UMA OU MA I S  RESPOSTAS . 

1 ! • .  ! PESQU I �A EM MATER I AL B I BL I OGRAF I CO ( L I VROS , ART I GOS ETC ) 

2 ! � .• ! I NFORMAÇAO OBT :i: Df::t COM COLEG'AS DA SUA I NST I TU I Ç�O 

3 ·! • •  ! I NFOF�MAÇAO OBT I DA COM PROF I SS I DNA I S. DE · OUTF:AS I NST I TU I ÇOES 

4 ! • •  ! I NFORMAÇÃO OBT I DA J UNTO AOS USUAR I OS/CL I ENTES 

5 1 - - 1 �XPER I ENC I A  fRAT I CA 

--, 6 ! • •  ! UT I L I ZANDO BOM SENSO 

7 ! • •  ! OUTRAS . ESPEC I F I QUE ----7-----�------7-----------�--- -----

------------------� ---------------------------------------------

.I� 



l 

-, 

1 2  - EM QUE 

A N E X O  6 .  5 .  

AREAS VOCE GOSTAR I A  

2 0 0  

DE TER T I DO MA I S  

CURSOS/TRE I NAMENTO PARA A EXECUÇ�O DE SUAS FUNÇGES? ASS I NALE UMA 

OU MA I S  RESPOSTAS 

1 - --· 1 1 

1 - -- 1 1 .  1 .  3 

1 --- 1 1 . 2 . 2  

1 --- 1  2 .  2 

1 -- 1 · 2 . 3 . 3  

1 - -- 1 . 3 . 1 

º ! .-- ! 3 . 2 . 1 

• .--- ' 3 . 3 

1 --·-- 1 3 . 4 

1 ---� 1 4 . 2 

1 - - 1 4 . 6 

. .  ____ 1 5 .  3 

1 - - 1 6·. 1 

1 -- 1 1 .  1 

1 -- 1 1 .  1 .  4· 

1 -- 1 1 .  2 .  3 

1 _ _: 1 2 .  3 

1 -- 1 2 . 3 . 4 

1 -- 1 3 .  L 1 

1 -- 1 3.  2.  1 .  1 

, __ , 3 . 3 . 1 

1 -- 1 3 . 5 

, 
__ 

, 4 . 3 

· -- '  5 

1 -- 1 5. 3 . 1 

1 -- 1 6 . 2 

1 -- 1 1 .  1 .  1 . 

· ' -- ' . 2 

1 -- 1  2 . 3 . 1  

· -- ' 
· -- ·  3 . 1 . 2  

1 -- 1 3 . 2 . 1 . 2 

! -- 1 3 .  3 .  2. 

, __ , 4 

1 -- 1  4 . 4 

1 -- 1 5 . 1 

1 -- 1  5 . 3 � 2 

1 - - 1 1 .. 1 .  2 

1 -- 1 1 .  2 .  1 

1 -- 1 2 . 1 

1 -- 1 2 . 3 . 2  

· -- ·  3 

1 - - 1 3 . 2 

, __ , 3 . 2 . 2 

• -- · 3 . 3 . 3 

· -- · 4 • .  1 

, __ , 4 . 5 

1 -- 1 5 . 2 

· -- · 6 

1 -� 1 OUTRAS . ESPEC I F I QUE -----------------------------·-----------

. . - - --- . --------------------· ------------------------------

1 3 - OBSERVAÇôES 

------ -. -- . ------------- · .------------------------
---------- �--- .--------- - -------�-�---------- ·-------- . ______ _ 
---- --------------�--� ----------------------------------�--------

' . . -----------------------------------------------------------------
. . -----------------------------------------------------------------

. ----·---- .... -- .. -·-- .  ·- ----·------------·-------
, .  
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€, C o41 · 

R E G U L A M E N T O 

Capí tu lo I 

DAS FINALIDADES DO C URSO DE MESTRADO 

EM CI�NCIA DA I NFORMAÇÃO 

<> v...,_ 
� -� ...., () o rôS-GliAOUlÇJ.o .,. 

0 EM <1 
ltl tlCNw o• .2:.. 
\)) INFOIIMAÇAO 0 ' / 

Ú F R J  

Art . 19 . O Curso de Me�trado em Ciência da I nforma�5o , mantido 
pe l a  Escola de Comunicação - ECO da Universidade Federal do Rio de Ja

ne i ro. ( UFRJ ) , e 'pelo Ins·tituto Bras i le iro de  I nformação em Ciênc :a e 

"Tecnologia , IBICT/CNPq tem · como principais  finalidades : 

I - formar e aperfei_çoar , em nível de estudos pós-graduados , 
pesquisadores ,  professores univ�rsitãrios  e especialis  -
tas em Ciência · �a Informação , capacitando-os a identi.fi

car � equacionar importantes aspectos da proble�âtic� 

bras ileira na irea ; de  �cordo com o que dis p�e os· arti -

gos 10 6 e 10 8 do Estatuto da Univers idade Federal do Rio 
a·e Janeiro'; 

I I · 

I I I  

' 
realizar estudos avançados no campo da ciência da Infor-

�ação , contribuindq para o próprio des e nvolvimento da ã-

rea ; 

renovar e apr·imorar os  quadros profiss ionais que atuam 
em sistemas. de . . informação e de documentação em d i f eren 
tei ãreas do conhecimento • 

• 

Capítulo I I  

DA ESTRUTURA DIDÁTICA 

� · 

Do curso , ·  sua duraçio e ãreas de concentração de e studos 

Seção 1 Do Curso e sua duração 

Art , Jç, , O Curso de Mestrado compreende , bas icamente , um co� -

j � n t o  �P d ! � oi �l i h�a , i igaclas  ao ci c lo de geraçao , proces s amento e d i s  

�erni nação da in formaçio , _ bem como · prã t i ca de ens ino e pa�tic i pa ç5o ati  

va  em  pesquisas . Compreende .tamqém e �abor.:w.:ic e apresentaçã; d e  urna 

di E sertação , de va l or comprovado , na á.!"ea de C i ê n c i .:1 da  I n formação . 
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A N E XO 6 .··5 

§ 1 9 .  Os estudos mencionado� no artigo 2 �uc consti tuem o 

. CMCI estarã6 vincul ados a ECO/UFRJ 

Art .  3� .  As disci pli nas referidas no art igo anterior d i s tr i  -

bucm- se pe las seguintes categori as : 

� 19  Área de estudos fundament a i s  - constituída por cursos 

_ fundamentais , serão oferecidos a todos os  candidatos  ao 

grau de Mestre em Ci�ncia . da I nformação , c�n s t i tuindo -

se · em pré-reguisito , para as demais  di scipl inas  especí

ficas , de Ciéncia da · Iniormação ; 

§ 29 Ãrea de Concentração - consti tuída de pelo  menos 5 Cur

sos ( 15 créd i tos ) vinculados ãs di �ctplina s  gue c ompoem 

o currículo específico do Me strado , excluídos os cursos 

da firea de estudos fundamintai s ,  obr igat6rio s , conexos 

e eletivos  ( livre escolha ) ; 

§ 39 Ãrea Conexa �- consti tuída de pelo · menos dois Cursos ( 6  

crédi�os )  constantes do mestrad6 em Comunicação d a  ECO . 

§ 4 9  Ãrea Eletiva '( de livre escolh a )  -· con s ti tuída de um Cu_!:: 

so  ( 3  créditos ) pertencente a qualguer Programa de  Pós
Gradl)ação (Mes trado) da UFRJ ou a Programa de  Me s t rado 

e stranho a UFRJ mas credenciados pe lo · con s e lho Fede r a l  
d e  Educação . 

§ 59 São obrigatórias as disciplinas Teoria  e Téc n i ca s  

º Pesq�iia e Estudo d e  Problenas Bras i l eiros . 

de  

§ 6 9  A cri tério da  Coordenação do  Programa de  Mes trado pode

rao ser tornadas obrigatórias outra s dis ciplinas  do cuE 

ricu lo ,  tendo em vista , necess idad e s  ou carênc i as reve

ladas no desempenho do programa � 

Art . 4 9 .  O grau de Mestre deverá ser  obtido no prazo máx imo 

de 4 ( qua tro)  anos ou 8 (oito)  períodos letivos contados se�pre da  de

ta da matricula  inici a l . 

Art . SQ .  Ao candidato que satisfizer  as exigfnci a s -d�zta  regu 

l a�cnt�ção será expedido o competen te diploma de Mes tre cm ciênci a· da 

lnfbr!nàção , 
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EST1'UTU R,'\ CUHR I C UL/\R 

item 

E a sig uintc  a · e s trutura cu� ri cu laF de  guc trata o 

II ·, pariigrJ.::o lç, ,  do· Re gul21i1cnto do Curso . . , 
a)  Elenco c3 2 s  disciplinas C S_Pecificas po !�e s trado er.1 ciência  

. .• da -inforr;;.1.ç:5:o , onde são exigidos 1 5  ( créd i to s ) ,  5 cursos· . 

1·1AT.!::RIA PIWCESS1'.J·1.El�TO· DA INFOR!·!AÇf,O . 

Comuni cação .. e tecnologia .  Sistemas de 
re;Uperação da inforDação . Ü prob�ema 

: nicaç5� . Codi ficaç�o e ·decodificação : 
u�uãrio . 

:producão e d i s se:n inãção d.a· i n for.:iação 

formalizaçã6 ,
.
ar�azenanento e 

do sinai e �  �fic�cia· da  comu . . . 

Aê.mi_ni s tr·il-ção e inforraação . O 

. . . 
Comunicação e · in:fo rmé!çã"o . D� _ _geração � u tilização· da inf_orrnação . ;r n� 

tituíç6e s , mecani s�os , rnê tod0i p�ra transferên�ia e d isseminaç;o da  
. . . . 

infornaçã� . Tecno logia  da c o�unic�ç�o . Redes · e �istemas de infoLrna-

. ,çao . 
. . ·  

Interface usuári o/s i s t�ma ae  informacão 

· Fa tores que influenc,1.àm · o u_s o  da· i nforma_ção • . os'. tipos · de u_s-uârios ., 
. suas neces sidades e co�portarne n tos ·. 1-�étcdos de. pesquisa  para e s tudo 

de �s�ári o r·cal e potenciai . . I!lcentivo ao uso da ·informação·. 

. . Ihdexação � r�cuoera��o da �n formação 

: conceitu�ção de "�i stema "  •. _Eleme11:tos fundamentais de sistemas de re 
' ·:·: . cuperação da informação . Indexaç�� de .docume·ntos .• Lingu

.
ag�ns · d e  in- · · 

: . . - . . • . • • . • . .  a · •. 

. .  

· ·aexação . Métodos e técnicas de .:recuperação da i11f.oimação . 

Administracão e informaç�o 

Planejamento , . organi zaç5o e a�al i açio de· ierv{ços/cistemas d e  in for  

. maç5o. fluxo de  comuni c.:ição . . Comportamento organizaci onal . Recur.sos 
humano� . S1;,temas de infornw ç5o

. 
para· gove;no . Marketin g .  Impacto ce 

novas tecnologias . · Au tom�ção • 

• º f No�as Tecnoloa ins  d�  In form.:iç5o e Con te xto Socia l  

Prob�cm,:rn rclati.vo� .:i geração , trnns ferência e u s o  d a  inform.;.tçno 
Barreira9 quCJ in f l ucnc:inm este processo i n forma.çã6 e dcsc11:volvimcnt� . 

O u§d �6  ndvd� ltendldglct� . 
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Es trutura e cariicterÍ B ticas de doc.umcntos e da li tcra tu·r_a científi
ca . ·ciclo ô.a ço..iunicnç5o na Cii5nci a .  Tirin.cipais teorias e lei s da 
Bibliome tria e_ da C�ência da Informaç5o . 

Colcç5o e Literatura . . 
éaraéterísticás do documento corno unidade do c·onh cciment o .  Proprie
dades e atributos ãa li teratura .- Formação e uso de  co

_
l�ções • 

. 
f9municaç�o -Cientifica 

Produção do cc.nhecimento cie�tífico-:-tecnológico como resultan te de 

relações sociais . · Teoria e empiria na área de comunicação científica . 

Apsorção do co_nh�cimento . ci;;ntífico-teénológico _e c1 ques tão d a  inova 
çao . ·� .. ·· 

Bibliometria · ·· 

- ��ãlise dos prinç!pi;s ·e lei� da Bibliornetria em �eus · �spectos con 
ceituais , · teóricos e prâti6os �· · 

. . . . - . \ 
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I nformação. e � produ.çíio e or�.anização do conhet::irncnto . · Informação e 
educação . lnfç,rmação e dc.5cnvolvimento , lnforrna çiio e comunidade •. ln-· 

formação · e cidadania . lnforzrin.çâo corno b::?m cultural e bem ·d e  produ 
ção . Fur1ção social da informação.  

Produção do conhecimento e fnformacão ": . 
Natureza e construç5o do objeto inforraação : diferentes abordagens· da  

.. questão . Fatore� gue governam os proces!;OS d(:!. produção , "disseminação 

e uso de informação nas sociC?àades modernas . Neces sidaáes de informa . 
ção · em dif erentes contextos sociais .  

Comunidade e I nformação 

Conceito .de comunidade na literatur? sociolÕgfca e em. estudos de po

·1í tica urbana • .  Diferentes abordagens ao estudo de c·omunidade . Cornurii 
dade e fluxo de informação : .. tipos de fluxo de i nformação . Comm�ida_,_de 
e análise de redes de interação social : teorias e métodos . 

Informação Tecnolóqica- / 

A informação como bem de prodúção • . Quadro · reterencial d a  informação . 
G�upos �oc_iaís e�volvidós coni · sua produção , 

.
difusão e u s o .  Canais  , r� . 

des e barreiras à comunicação .. Fontes ·convencionais . e não c onvencio
nais de · inft:)l:�ação . In'?orporaçã� da ·informaçãO ao proce_s s o  de produ-
çao . 

. · : \ 
Desenvolviment,o Científico e Tecnoló�ico 

Conceituação mima persp1;ctiva cri tiéa : o ·  pa�el das ciências humanas •. 
O desenvolvimento numa perspectiva

.
histórica . ' História,  desenvolvi -

. . . . . . 
mento e pr�gressq.  Dependência e periferia . Ciência , tecnologia e 
formação. A '.função s�c��l· da,informação . 

in 

Sistemas de Conhecimento e Sistemas · a� Informação 

Estat�to do conhecimento nà Sociedadi Gontcmporãnca . · Teoria 
cimento e . teoria social . O . ·contr

.
ole do

. 
conheci�en:t.o e . pape.J, 

:�ui_çõ�s . sociais . Os sistemas de· -�1:1formação e ox:ganizaçao
· do  . 

mento . . ·. · . 

do conhe� 

das insti . . .. - :, 

conheci 

A questãô do conhecimento nas · sociedaaes· modernas e seu desdobra.�en
· to e 6rganizaçio em sistemas· ae informação . 

Eéõnõ.mià_ cfa _Coinunicáçaô e dá  Informação 

Sistemas àc pr6Buç�ô db conhecimento : a conunicação de . mas s a  ( cinema , 
�=�!d ,  iwp��nsa , �e1ev1s ão) , � 1nformaç5o bicntifica e t�çnol6g ica .  
A Comunicação e a Informaçã� co:no bem econômico , sua participação no  
sistema econ'ômico e no desenvolvimento ec�nômi co_ • . o comportam�n to dos 
custos e os bcnefícion em sistcm�s de prod_ução de conhecimentos . o pü 
pcl da' governo e o i 

. 
t d 1 mpn c o e novas tecno og ias . Tend�ncia s  f uturas r 

. f: ' '.' · .. �, ... � • --:-- ..• .;.. ... �---- . . . 
.. 1 t : 

� - �· • • • i . . ' ,: . . ; 1 

1 ' ·: ' . 1 : • ! 1 

r : , , · . , . . · , . • 
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.MNrf:RlA COMUNI CAÇÃO E LôGICl\ 
\ ' 

Eyol uçiio ·ao pensamento ' lógico ocident.:il . Pil:rado>:o.c , An tinomi.:is e LÓ

tjica Clássica • .  A Lógi ca . �oderna� O C5l culo P�opo5 i c i ona l . O C5 l culo 

. ,Qunntificacional .  o· Cá lculo dos Prcd i cndos . LÓgicõ Probabi l í s tic� . L� 
· gica Modal . Lógica e Lirigua gcn. Mc talógiba : Log ici sno , Formali s�o , I� 

' , ' 
' 

tuicioni 5mo . Ling�ag�ns "artif ici?is " ,  a con cepção nao rnatemfi ti ca da 

· L6gica· ·aa Gorau_ni caçã o . Teorias .Formai s .  . .. ' 

ºLógi ca 

Estrutura lógico- !orrnal da mensagem. Sem;ntica .� sintaxe na funç;o 

,dialógica ta Comunicação . Sentido e referência .  Forma e conteúdo na 

.Comunicação . P.::-obl.ema da  Verdaàe em Comunica�ão . 

Teoria  e Sis te�a s d e  clas�ificacão / 

Estruturas cogni tivàs . � organi zação da informação �. Papel d a  c la s s ifi  

cação na  recuperação da  inform.açã
<?

· Mi cro e macro e s truturas . Esque

mas gerais e especiais .  Clas sific.ação .e tesauro . Automação . 

. Classifi cac;o � indexacão de  as�unto· / .. 
# • • t . 

Fundamentos da . class ificação de assunto . t·s trutura . e 16gica d a  elas-

· sific?·ção em ciênc� a , . ciências soci"ais e -hum2.nidades , · Const=ução . õe 

linguagens de indexação : estrut:i,ira- bá� ic·a ,  ordenação hierárqui ca e 

meios de central�� 

b) ·. Seis cr
.
édi tos o.u 2 cursos ser ao escolhidos do eienco d e  àisci . . - . 

: . plinas oferecidos pelo rnes_trado em Comunicação da Escola de 

. . . Corn�nicaç�o , ECO/UFRJ , de�tro de _ suas· áreas : d� concentração : · 

" ..:·.·,
·
: Tco�ia da Córnu�iéaçã� -� ·sisten;as ·d� �

_
i

9:
ni

.
fic.ação:. · · 

. . . 
e)  Na área de estudos fundamentais s erá pré-requisi to o curso 

. •Persnectivas da Ci�ncia da Inforrnac5o " ,  va lendo 3 cr�d itos , 

cpnfórmc ementa abaixo : 

Ementa ; 

"Perspec tivas dn Ciência da Inforrnaçno " / 

. Vi$�Ô éôhcriiltial  àa Ci �ncià da Informação no contexto interna ciona l 
com Énln!:i'e  êiri pfõbl�iãàs c�ntrais e iubdivifiÕcs dn . área.  Evoluç�o hifi 
tbt!Eil O BLôr�no�m da Ci�ncia dn Informaç5o rio Drasi l .  
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(\ Cur$ o Teori n e Téc:ü ca ·a e  Pe�aui sa , valendo 3 c�éditos . ·s e.::-5 obris.:. . 
tório ·e c9mum ao Me s trado em Ciência d a  Informação E:- ao N8s t.::-ado e·· 

· comunicação , confor�e e�enta abaixo : 

"Teoria � Técnica à e  Pesau:lsa "  

Ementa : · 

Métodos de pesquisa social apl i cadÓs . à área de comunicaçã?. e in fonr.;; 
çao_: o 1

1 S urvey 11 e outros tipos de pesquisa . O Curso preter:de · introd'..: 
zir os alunos conhec{rnento �os rn�todos e Técni cas de pesquisa u ti li

zados . na · area de co:nunicação e inf_o:.:-mação . 

. . . . 

d) . l  ( um) curso de 3 ( três )  créditos per·tencente a qua.lquer  pro-. . ... - . - . . 
grama d

.
e pos-graduaçao (_He.strado ) da . UFRJ · cu a prograr. . .3 e s  trE_ 

nho a UFRJ mas ·credenciado pelo . Conselho Federai de Ecucãçãô . . . . . .. . · . 
• . 

e) l ( um} curso de l. ( ur.i) crédi tó ·na disci�lin� obri.gató::::ia. de 
· ªEstuã9 de P�oble'nas Brasil�iros " que ·deverá apresenta.::- pro -
blem·a.s relativos à geração ,  uso , pr_oces.�ar.iento e d i s s enina ção 
da informação no Bra�il� . . 

. . \ 
-· .� ·· · - . ,�· - . . • l . .  

. - . .• .•. · ·· . · . · ·-"'. 
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· Informações Gera i s  

O objetivo principJI d o  Program3 de 
Engenl13na do Sistemas e Cornriutac;.10 e a 
formação do docentes univer!;1tanos para 
cursos de gradu,1çào e de :pos-gmdu;ição 
o de pesquisadores do alto nivHI . s�1o·mu1-
tos os serviços prestados à comunidade 
em lermos de formação de recursos hu
manos e desevolvimonto de pesquisas . 
cientificas e tecnológica . Até abril de - 1 987 
foram defendidas no Programa 31 4 leses 
de mestrado e 55 de doutorado. Estes 
alunos ocupam hoje posições relevantes 
nos departamentos de pesquisa operacio
nal, centros de processamento de dados e 
na indústria de cornputadore·s dos princi
pais órgãos e empresas governamentais e 

· de iniciativa privada. tais como: Petrobrás, 
·Eletrobrás, Embraiei, Furnas. Vale do Rio 
Doce, Siderúrgica Nacional , Banco Nacio
nal da ·Habitação, Telerj , Serpro, Bolsa de 
Valores, Cepel ,  ·Cobra, l tautec, . Esso, 
Shell ,  entre outras. Outra parte dos alunos 

. formados dedicou-se à tarefa docente e 
deve-se citar entre as universidades brnsis 
leiras que contam com pessoal mestre ou 
doutor formado pelo Programa: PUC:RJ, 
UFPb, U FF, U FCar, UN ICAMP,  · UFBa, 

· U F R G S ,  U F S C ,  U FAL,  I M E .  U F P A ,  
Ui=CE, UN.B, UFV, a1érn d a  própria UFRJ. 

Paralelamente à formação de mestres e 
c!outores o. Programa de Engenharia de 
Sistemas e Computação procura desen
vplver. a pesquisa básica e aplicada, atra-

• vés de contato · permanente com óroãos 
interessados no desenvolvimen!o de-tec
nologias apropriadas a . seus problemas 
específicos. · • 1 

1 . _Pesqui�é:1 Bósica é 
Desenvolvimento cie 
Pvci}eios 

l 
1 

,· 
O corpo docente do Programa de. Enge

nharia de Sistemas e Computação tem 
suas atividades distribuídas entre o ensino 
(érn níveis de gradui3çào e pós-gradua
ção), a pesquisa básica e o desenvolvi
mento de projetos de pesquisa ap}icada. 

A pesquisn dos docentes é qcrahncnto 
divulgada através de nublic.:!cócs. A mó
dia nnu..il tem s1e10 de 35 put)licaçóos ori<J 1 -
n.iis. comorcc!1dendo art1�0:; cm rev1str1s 
esp0,:; 1al iz.:.das. part1cip�-1çao cm c:onçiros
sos e outros eventos cicnti f 1cos. nacionais 
e intornac1ona1s. l ivros o outras publica
ções · didáticas. p0rf3zcndo um total de 
ma;s do 350 . publ ic.:içôes ao longo do 
tempo. 

Os projetos de consu l toria especializa
d3 s t o  rea l i zados  a t r avês da _ CO P
P ETECtUF RJ. órqào que centraliza esta 
atividade na COPPE U F RJ . Atualmente 
os projetos desenvolvidos pelo P rograma 

. envolvem a colabornção direta ou indirc:a. 
com a Petrobrás. Eletrobras. F.urnns. Em
brapa, Cobra, Cepel ,  Scplac e Serpro. 

· Ár.eas de Pesquisa 

Desenvolvendo esforços no  sentido ne 
acompanhar o rápido dcsenvoh,imento da 
ciência da computação e áreas af ins e 
todo e mundo, o Prograr.1a de Engen11ari2 
de Sistemas e Computélçáo tem procura,� 
do reesiruturar  a sua l int 1a de cursos de 
modo a poder oferecer me!l 1or formação 
em ·novas á reas de interesse predomi
nantes. tais como: Arc;uil8tura e Sislem2.s 
OpGracionais . Engenha,;a d3 Snt:wm?, 
Informática e So:::iedade, ln!el,gér.cia. Arti-

. -· f iétãí,""Prb-êessamento G ráfico." Tempo 
Real e Telemática . e Otim12ução. Cada 
um� .dessas linhas é sucintamente descri.' 

· · ta a seguir. 

1 � Arquitetura e Sistemas 
Operecionais 
• Essa · l inha integra duas áreas bãs;cas 
da Computação: Arqu i tet.ura de Computa-. · 
.dores e Sistema.s Ope�acionais. 

A fina!idade.da l in l1a dG pesc:uisa é com
plementar a formação básica dos gradua
dos através de cursos básicas de Arquite
tura. Organizaçf?o de Cornoutadores e de 
_Sistemas Operacionais.  A:ém dessa ca
racterística de formação. é tar.1bém de in
teresse da l inha· incrnmentar o uso de 
arquiteturas na solução de prob!omas oe 
outras l inhas, bem como trabalhar em pro- · 

1 09 
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jcto� e irnplerncmtaçóus rJo sistcm;,s ope
racion;,iis simples. ulicibntcs e conlif:veis. 
Procurar-se-ti orientar a posriu1sn no sen
tido de inte(Jruç.io él\>S r.sforços ct.c dosP.n
volvimcnto de uma tccnologi<, n.::1c1onal do 
setor de informática. 

As áreas de interesse atualmente são: 

Arquitetura 

• Descrição, interpretação. avaliação 
de descmp:mho e dos custos de imple

. mcntaç::io de novos computadores; 
• Uso de microprogramação no desen

volvimento de máçiu inas viriuais; 
• Emprego da " integração em muito 

l::irça escala" (VLS I )  no. projeto de siste
m<1s oig1i . .1is . Projeto de circu1 !os VLSI per- · 
sonalizados. Desenvolvimento de ferra
men!es (C .A.0. ) pard projetos VLS I :  

• Espccificaçâo e implementação de  
arquiteturas de  mull iprocessadores em

. p�cgm1do componentes VLSI ;  
o Desenvolvimento de pesquisas em 

arquitetura orientadas para o processa
mento par?lelo e larga escala de (:) a 1gorit
mos numéricos - processador vetor ia l  ( i i )  
inferência lógica - máquina de PR0LOG; · 
. ., Es,uao e desavolvir.i&nto de arauite
tuias de redes de computadores (redes 
locais). lntercc'nexão de redes. Oesenvo.1-
vim�nto de estações especializadas ( FILE 
SEi=lVER, PRINTEt1 SERV!::R, etc) ;  

, Modelagem. simulação e av2.!iaçã6 
. do desempenho de sistemas de compu
tação·. · 

Sistemas Operacionais : L, 

• lmplemenlação de máquinas básis 
cas para cac;!a tipo do computador que se 
está uti l izando, visando ·a construção de 
um laboratório de sistemas operacicr.ais, 
incluindo pesquisa e desenvolvimen.to·de 
microprogramação; · 

• Desenvolvimento de pesqu isa n a  
área de avalié:ção e medida de descmpe-

. nho de sistemas operacionais, com final i ·  
dade de seiocionar. melhorar e adeauar 
os sistemas existentes para uma determi
nada aplicação; · 

• Desenvolvimento de pesquisa n a . 
área de sistemas distribuídos tanto ern re-

1 1 0  

lação a sistemas . oporacionais 11uanto ; 1  
l inqUélCJP.ns do alto ni •,el; • 

• Drscnvolv1 rn1into etc pnsqu isa 1 1 , ,  
tlro.1 cio conf1qur�c.:io est[1t 1ca e d1n;im1c; · 
p;,r;i S1SIL•mi1s d1stnt,uidns ; 

• Sincronizac,io d0. s1sterna3 or,�racio · 
nais atravc s dê ·rn�10·_;1nas virtua is ;  

• Sincronizaçjo P. comt mic:ir,;'.lo de 
processos para . sistema:, oper2c:on:=us 
com memór ia  compart 1 l l 1ada 01 1  < l 1stri · 
buída: 
· • Estudo do mecanismos de trúlamen

tos de exceções e t0leránci::1 de lainas·: 
• Estudo de provas formais de pr0prie

d.:1dc de programas concorrentes: · .  
e> Model�gem. medida e avaliação de 

desempenho de· sis!em;;s operacionais· 
. concentrados ou distrituidos. 

· 2. Engen haria de Software 
. A Engenharia de Sofü·;are tem dois ob
jetivos: melhorar a qua:ida�d� do produto 
(soft·:,r.re) e melhorar a qu·a:i idade do pro
cesso de desenvófvi·mento do.

P.rodu!o. 

Esta linha de pesquisa tem, portanto, .is 
seguintes áreas: 

a. Controle da'bualidade ce Scflware 
· Objeti·,o: definir um me:odó para· avalia

ção da qualidade d':! software. 

b. Metodologia para o Desenvolvimento 
de Sistemas 
Obletivo: avaliar, experimentar, adnptar, · 
desenvolver e validar metodologias e l in
guage:1s uti l izadas no desenvolvimento 
de sistemas. 

· 3. Informática e Sociedade 
Esta ! inha de pesquisa se prooõe a fazer · 

uma anci!ise das principais al terações p�o
vocadas peia introdução da automação e· 
informatização dos di ferentes setores pro
dutivos da sociedade. 

São apresentados e discutidos os dife
re·ntes modelos de inbrmatização da so
c(edade dos países cen:rais e periféricos, 
anaiisando a problemática de dependên
cia dos países da América Latina e em 
particular do Brasil. Dentro _desta proble.-

o 



f • 
; 

i 
l 

�' 
; 
! 
{ 
l 
i ! 
i 
1 
1 t 
L 

i 
j 

. g 
'i 

·1 ,, · /: 1 
1 
l 
1 
1 

j 
!I 
! I  
! f  l ' f . 

t '  ' 
1 . .  

· 1 : 

mttticn s(lo ostudaóoi lílmbóm o probloma 
dn introduç;10 cJa miçroclolrór,ica o seu 
modelo do dc!;f:nvolvimonto. 

É aníllisada esta nov,1 rc:voluçao tecno· 
lógicn oncaranoo ns mud:1.ncns quo ela 
provoca íl pMt11 do� efeito;; de· rn ter ;,uorn 
urna oconom1a ccntr::id:-i na informaç;10. 
São estudadas n!> mod1f icaçóes introduzi· 
das polos grando::; bancos oe dados .. a 
CC\ntral iwçno de poder e a perda de pnva, 
cidacla que isto 1rnpi ica. alnm dos impactos 
sócio-económ1cos provocados pela tele
mática de um mocJo geraL 

... São analisados tambóm os impactos da 
informática na agricul (ura. ria educação, 
na medicina. nas ciências naturais. etc . . 

Dentro da área envolvendo problemas 
do ergonomia está sendo desenvolvido 
um modelo de estação de trabalho para o 
se.ter de digitaçáo, cm conjunto com pro
fessores do Programa de Engenharia de 
Produção. 

4. lnte) !gência Artificial  

Os projetos de pesquisa atuaimonte ·em 
andamento são: 

· • Estudo, desenvolvimento e imple
mentação de arquitetura. sistema opera· 
cional e l inauRgem de uma má.quina PRO

. LOG de alto des.:mpenho; 
• Estudo e i:nplementação de um sis� 

terr:a de compr�an?ão de l inguagem natu
ral {suconjunto de Língua Portuguesa); ' ; 1., 

• Estudo 1e algoritmos aoroximativos 
pnrn obtenção de.> boas soluções para pro
blemas combinatorios:  

• l 1 1vest 1gacao do  ferramentas pê:lra 
construçáo de sistemas esoecial istas: 

• tnvestigac;ão sobre hnr3uagl'?ns. pro, 
jetos e anal ise de algoritmos (complexida
de) e programação het1r :stica. 

5. P rocessamento Gráfico 

o processamento de in formações gráfi
cas envolve o estudo. esr;ecilicação e im
plementação de sistemas g'ráficos. repre
senfoção e armazenamento de informa
ções g ráficas. algoritmos _p2ra cri�çto e 
rnanipul;,1ção de c::jetos gráficos. l ingua
gens p3ra descrição e manipulação de ob· 
jetos g ráficos. etc. São afins a esta área as 
áreas de  banco de  dados. linguagens oe 
programação. processamento de ima-
gens e CAD. -

Duas linhas principais de trabalho vêm 
sendo desenvolvidas: 

1. Estudo e implementação de sistemas 
gráficos cem énfase no GKS (Graphicaf 
Kernel System) ;  

2 .  · Estudo e implementação de· técniças 
para o processamento de mapas com a;::,l i 
cações e m  topografia, geologia. análise 
de. estruturas, etc. 

Hl 
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6. Tempo ncal e Telemática 
O objetivo desta linha ó o estudo do 

si::.temas i11du:;triais'computüc1onil1::. com
pl(,:<üS rlo t,po distribuído com r:ontro!e o 
coordcnaçao hierárquicos: Os diver-.os 
subnro1etos v,:;am estudos o pe�qui:;;:is no 
n ivP.I de mestr.:1do. mas .1lr;uns tópicos 
(m�ncion,ic!G� em Modelagem e P.n;'1lise) 
seréio tratado:; em nível de doutorndq em 

. ccniun!o com a l inha de pesquisa Arqu1te· 
lura e Sistemas Operacionais. 

a. Automação em Sistemas de Controle 
Distribuído · · 

• Arquitetura de sistemas distribuídos e . 
sca dccomposicâo cm módulos ou sub!:iis
temas visando os aspectos

.
de interaç20 e 

estab:lidade. Modelagem destes (sub)sis
t.emas através de identi ficação e adapta· 
ção on-lina e problemas associados à sirn
pfüicaçào eiOu imprecis5.o dos modelos: 
• Cont;ole hierarquizado (em multica
macas e multiníveis) de subsistem3s e a 
sua coordenação, envolvendo decisões 
ciistribuídas em relação à otimização· no 
dcsempanho do sistema- globat; 
• Robóticç1 industrial e sua integração 
nos sistemas com ênfase em estudos das 
intar!aces (sensores e atuadores)· com o 
ambiente da  ação (cinemática e intera
ção) . considerando ainda a interface com 
homem (comandos e programação). 

.
b, Comunicação entre Subsistemas CO· 
mo Terminais, Computadores e Pro
cessos 

' ·Í ... 

• Av2liação da confiabilidade e segu� 
rança em es!rutuías distribu ídas, visando 

. um estudo em relação a compoºnentes, 
linhas de comunicação e . possibilidades 
de reconfiguração e roteamento dinâmico 
para garantir comunicação entre os com-
ponemes; . 

• Problemas de. comunicação (física e 
lógica) entre ::;uosistemas do ponto de vis
ta da prob!emã!ica do fluxo da informação 
usando, para este fim, diferentes metas de 
comunicação. métodos de modulação e 
codificação; 

• Regras de comunicação. o que ·en
volverá os protccotos nos ciferentes níveis 
físicos e lógicos.- coordenação do uso de 

1 1 2 
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recursos usando controlo do fluxo o de 
acesso. e a ;,wal,;içjo do.aescmpenho do 
sistema em rcli:l•;ào a tais rcgr.:is e cuurdo
nações. 

c.  Modcli19cm e A,;;;itise ont Sist�mzis 
Comple.,os ( estudos e pesquisas em nivcl 
de doutorado.- em con1unto com a l inha 
de pesquisa Arquitetura e Sistemas Ope
racionais) 

· • Metodoloc;iéls formais para deseiwol
vimenio de sistemas distribu içJos com·ên
fase em especificação algébrica e axiomá
tica, def inição de l inguagens formais .e de 
programação; 

• · ModelJo�m na base de Petri -Ne!s de 
sisternr.s que re�resent;:im o f luxo de infor
mações e de cor.trole entre os módulos êe 
sistemas dis:r:�u idos . An2lise dé:stes mo· 
delas em relnção à d inámica .do sistema, 
com ênfase r.o uso de redes de Petri dos 
tipo predicacos transições. estocásticos e 
temporizados; 

o Teorias e técnicas para val iação d.o 
dasempenho em s istemas de acesso dis
tribuídos (como. por exemplo . . representa- . 
dos pelas redes de computad:)res corr.o 
suporte para contro!e , distr ibuido de pro
cessos industriais), usando processos es
tocásticos, filas comuns e rede de · f i las 
junta com progfamação matemática; 

• Segurança em sistemas distribu ídos 
com ênfé:lse no desenvolvimento de mode
los preditivos para sistemas comput;:;cio
nais sujeitos a falhas inteimitenies junto 
com a otimização de  procsdimentos de 
remoção da existência . deste tipo de fa-
lhas. 

7. Otimização. 

O objetivo é o de�envolvimento e aná- . 
lise de novos a!goritmos de otímizaçâo e 
suas apiicações a problemas de decisão . . 
Trabalha-se com a modelização de pro
blemas de engenharia, energia. planeja
mento e a implementação em computador 
das técnicas desenvolvidas. 

• Combinatória - Problemas de locali· 
zação, tais como os das torres de trans
m:ssão, d.e centrais de telecomunicações, 
de armazéns. são aplicações t ípicas; pro_. 

e.< -
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blonias do cortn no ch.:ipns o duas dirn6n
sócs. d imonçionnmonto de rodos. pnrcur
sor. de caminllóos. nvióes o navios. dei altJ 
cornplcxidatlu comh1nntórin, �flo l,Hnhóm 
lrntados · ncsta l 11 1nn do pesquisa. O pro- · 
blcma do Stciner cm grafos e algori tmos 
em combinntón.:1 s;-10 instrumentos teóri
cos e compulacic,nais para o ataque a 
estes problemas. 

• Programação Matemática Estocásti· 
ca - Problemas do pesca e de instrur non· 
los ,. irnp lernent2c;ão de pacotes de progra
maç.1o estocóslica 1cm sido as atividades 
desta linha, l igada p.:irticularrnonte com a 
área de Recursos H ídricos do Programa 

.do Engenhuria Civil da COPPE e com Sis-
lemas Energéticos. 

• Programação Não-linear - Prcble
mas de cálculo de fluxo de potência no 
modelo AC de si stemas de potência ícon
vênio com CEPEL - Eletrobrás), análise 
de dados geofísicos em s ísmica de expio· 
ração petrolífera, (convênio com CENPES 
- Petrobrás) sto exemplos de problemas . 
tratados nesta área. Os instrumentos teó
ricos e computacionais sào al.goritmos de 
tipo gradiente reduzido generalizado. lan
grangeano projetado, programação qua
drá!ica seqüencial ,  e a teoria e algoritmos 
em programação não suave (não diferen-· 
cíável), em particular apl icados a p·roble
mas de grande porte. 

•· Sistemas Energéticos - Aplicativa 
das áreas acima apresentadas, tem sido 
responsavel por inúmeros trabalhos em 
convênio principalmente com Eletrobréis; 
·atualmente são prioritários os problemas 
de energia elétrica, s íntese/ expansão e 
confiabiiidade de redes. 

· • Programação f·liatemáticc1 em Plane
jamento Agrícola .:.... São examinados pro· 
blemàs de localização, dimensionamento 
de armazéns cuja modelagem r-esulta em 
uma rede de fluxo onde o objetivo é a 
minimização dos custos; são também de
senvqlvidas técnicas de classificação e 
agrupnmento de dados bem como utiliza-

. dos modelos de grnnde porte visando a 
otimização, a representação das etapas 
de produção e d istribuição de produtos e 
usinas agrícolas. 
· • laboratório de Otimização :._.. Seu 
objetivo é a implementação de rnteiros 

' útois na.realização de software apl icativo: 

�rte.JJ:sasmaisdi�s são:cobertas: ;ilge
tbr.?.1 ihõã'.C.êllr Cl:'l'l:TlPJ:r.laci..onal. :pr.o�r.3;m,a.çào li
tin:t.\cl'f., :nãc,i :tin.ear . . Hmms €m •qr,;:i1.os . .  c.om.:in
tdo ;r.r1 1·11Hm.c> <e àrv.or,e m·inim '.I Dm .q.1 .::i:fo. P.TI.:J· 
mei;ac;.à0 ,11:npl.i:c:1:t.a. e1c. Os . 1n.strumen1os 
de iDT\OflT,am:aç.ao -es1r.uii.Jr.:ir:l.1 dB da.cios . • 
com:plexid:tde ,e avaJiaçi:lo .ce alg.or.i1mos 
tlmrmD:r.n ;a ;lr.d.r.a-estr.u1ura :tc.ónca para es1e 
1rab.alho. 

Laboratório� 
:Eq uipamentos e 
Bíbliio1:ec.as 

?ara o descnvolvimen1o de trnbalhos de 
n:att:uireza ex:perimentaJ. o Programa conta 
rom; 

�-- 1Labora1ório de Computação e Ofü�iia- · 
ção ,(LCD), si1uado na sala H.309 do Cen
tr.o c:e Tecnologia O LCO tern como finali
d.a.de dar apoio a 1rabaihos de ensbo e 
pesquisa ,que u-ti!izam recursos computa
cionais. Hoje esies recursos são bem di
versfüca.::los e oíerecicos a,ravés dos 1 O 
(dez} 1ipos de equipamemos seguintes: 

• Três microccmputaéores CP500 do
tados de 48 kby.es de mBrnória. 1eciado. 
vi.deo e dois acionadores de disquete de 5 
1. /4� rada; . 

• Microcomputador COBRA 305 com 
4B kb-.1es de memória. tec!ado. 'Jídeo. 4 
aci:onádoms de  disquete e imoressora pa- . . , . 
raleia SYCRO 1 80 CPS e 3 linhas de CO•,,!/ . :. 
municaçâo e PPr; · · · .· �- : ·  

• Microcomm.rtador COLOR 64 com 64 
kbyíes de memoria. teclado, vide.o e '  1 
acionador de disquetes de 5 1 /4-;  
· e Dois microccrnp:.itacores NEXUS 
1ÕDO (SCOPUS) com 256 kb,1tes de me
mória, teclado, vídeo e· 2 acic:'iacores de 
disquete de 5 1 .'4" cada um. Est-&!.. micro
computadores estão conectados a uni-

. dades de disco tipo Win�hester de 1 O 

. Mb;1es; 
• • Minicomputé!dor Cll Mitra 1 5  com 64, · 
kbytes, disco de 1 O !l.bytes, !eitora de car
tões, conversores AD, plotter e 1 6  linha de 
comunicação; 

.1 1 3  
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, •· Sistema do desenvolvimento Hard e 

l. 
Soft SD1<05 ;1coplado a tolct ipo, terminal o 
impressor::i C E: NTflONICS 799 ; 

• Cornput<1dor do módio porte DEC 
PDP1 1 /70 com 1 ,256 Mbytos do memória, 
4 1 2.4 Mbytcs de disco, si tuado r,o NCE/ 
UFFlJ o interli<Jado no LCO através de 
du�s Íinha:; de comunicação; 

o Doi:; computadores de umnde porte 
86800 com 2. '1 Mbytes de memória,  1 .555 
Gbytes de cli:;co. situado no I\ICEtUFRJ o 
interligado aa LCO através de l inhas de 
cornunicaçáo uma das quais dó tipo RJE;  

� Microcomputador SCHU.MEC 16 Bits 
com 256 kbytes de ·memória. teclado, ví· 
deo e dois acionadores de disquete 8" e 
impressora serial Stratus: 

e, Microcorr.putador DIGIREDE 32 Bits, 
4 terminais de vídeo e unidades de disc'o; 

2. Bibl ioteca Central dp Centro de Tecno
lo�ia (CT) , situ;:ida no bloco B, com apraxi
madament?. 65 mil livros, 2200 t f tülos de 
periódicos e publicações seria�as, dos 
quais 750 rc�ularrnente assinados, a!ém 
de materinl aud iovlsOal (f i lmes. micro
filmes e ·s lides) e coleções espaciais; 

3. Biblioteca Setorial de Elétrica e Siste
m as,  com apr9ximadamente 4000 livros; 

4. Bibl ioteca do Núcleo de Computação 
Eletrônica (i'ICE. UFRJ), situadél r.o Centro 
de Ciências Matemáticas e · da Natureza, 
(CC1ViN) com cerca de 2500 liv;os e revis
tas (aprcximadament?. 1 60 assinaturas) 
específicas para a Informática; 

5. Seções de pcsquis·�
·
' bibliográfica, qe . 

informações e de expediente. Obs. :  a Bi
bliote:::a Central é associada ao Progrnma 
COMUT que permite localizar e fornecer 
cópia de qua!quer documento bibliográfico 
nacional ou estrangeiro. 

Dis.cipl inas 

COS 000 Seminário - Pa!es!ras sobre atividades de  pesquisa 
· dessnvol•11das no P•O<Jrama. Conler�nc,�s de prc!�SSOfes visi· 
lantes. Exposiçóes. pc1os alunos cancllda:os ao mestrado ou 
doutomdo. de prcçrcssos recentes nas d:lcren!es are:i.s de 
inleress" do P1oçr<1m:i. revendo a l�eratur a e pcs.:iuisas pró-
prias. zero crédito. • 
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Cursos Rt'(Jular�s om Niv,il de ',l�strodo 

As rt,�r.,r,linas T1l11oer,s fsC!'CtíllS t�m· eJT1Cnl� van�vol, da, 
pcn<1ondo dcs 111lur���o� do prolosso, a dos .ilunos 1n,;crno3. 

COS 700 Estudo, Dirigidos - Ementa variAvcl. zero cré<J,•o. 
C05 702 Problc'!ln Britsilclros - 1 .0 cr/JO,to. 
COS 708 Pclquis3 parn Tc�o d� Mcstr•do- Tr�baiho 1nd:'li· 
dual ou cm (1Qu1r.c e,: r,c�rfü,,;a. lcv�réo n !Cf.C úo mc�lra:lo. 
supoMs•onado �10 or:cn!acor de 1e�e. zcru cré<J,to. 

/ COS 710 lnformótlca e Sociedada 1 - A�occlos f:lo;;ollc.o<; da 
, . , c,bcinet;r.a. A ,nlormJt::J:.!o nos na•ses cen1ra,s. A ,nlormau· 

z�çáo nos pa1ses úepc�ccr.tes. Telema,,ca na Amcnca Lal,na. 
3.0 crccrnos. 
COS 712 Informática a Soc1ed9de H - AMlise social. JX>lilica 

·� e IP.criolog,ca da ,n1;irma1,.:içao da soc,edJde. A Que�:.io da 
intormí\ttca nu Bras·I: c,Qutic� nacional de 1nformatica e 1ncustna 
nacional ée cca1cut,1�orcs. 1,noac:os da ,nb•m;it:ca nos a.!e
rcnles setores p:oc•;11vc, aJ soc,eoac� brasile,ra. 3.0 crec,�os. 
COS 715 Tópicos Es;>ccials em Economia 1- ErncmJ nnà· 
vcl. 3,0 créd,tcs. 

· COS 716 Tópico, Espccl!ls em Economia li - Emer.ta 
va:,avel. 3.0 c:ed,los. 
CQS 717 Economia Malemálica 1 - Toplcos sobre a Revo
lução Industrial. teoria cl�ssica e Keynesidna. Mocelo, d, 
ln.sumo-produto. Modeles era produç5o. 3,0 creoitos. 
COS 718 Economia M�tem'.itica li - McrjelO d� Sratta. 1.1�
dança da t�cnica. t,ic.:e.os c:nám::os de prCAlL:Cãc. Ana,;se é, 
msu•no-prO<Jutc. Ar.a::s.: es:.uturaJ ca ecc,�om,a bras.:e:a. 3,0 
crédilcs. 
COS 720 Sistemas Com:,ie1os em Tempo Real - .Ar::,;�etu· 

e-.. ra de sistemas c:as.s . .:,:is éc ccr.:r:'.e ce processos (c.1<:eia <le 
aQt11siç3o. cadeia ce c:,r.:r:),e.. me.c,s'(!e cornunicaçàa. in:er1a· 
ces). Arou:lelura de ,=s!a,01as d.!tnt:u1dos e h,erárqu,ccs (d:.i· 
sâo çetJgrâ!ica, m"e1s fu:ic·o�óiS. nive;s tctr.'.':'Cra,s). Ncçóes de 
moce'ãçe� e a""!a:'�s v� s;s:�rr..ast:e �:iuo!e (d.:scP.�!:c>zaCo. 
·hierarqu:co, ac.;:tat·vc). Es:uco ca comr.!exiéeée (nrve..s oe 
planejamento. aoao:.:.cáo e ot1m1za,;áo). /..ulcmação em s,s:e· 
mas complexos (orientado por me,os, por processo. pc,< ti.n· 
ções). lihas oe au!cmação e ce!ulas ,e prc-::uçáo. Fcf!Tlaçáo de 
ccnjur41os (de oac:os. de lunçóe,. de carga, de segurança). 3,0 
créd,tos. 
COS 721 Confi2billdJde e Se-Juranç3 em Slsterr,35 Dlstrl· 

" buidos - Elemen:os tás•ccs N:rc ccnf'at'hdaae e ta;has. 
Técnicas de an11iise ce cc,ol;J!:,:,o?.ae (projetos. mocelos. 
testes. ·avaliação). Con:.ac,:,oace cc hJrd.,,·3re pa,a s,s:ema; 
de contro:e sland-a!.�ne. para ESLü1uras Ce suport:? {,eoes de 
computadores. por e,.,mc'.'.l) e para s1,!!)mas comp!excs com.: 
um toelo. Segurança de Sl5t�mas tre;ação entre co:1f.2b1!icade. 
red•Jnoãnc,a e J,s:x;n;c,i:dace\. CJ:,,,,:vér.cia com fal�as (com· 
ponentes fail-sale. s,s,&mas :c!era.1te, a falhas). Es:udo e:; 
cases. 1 ,s· credttos. 
COS 722 Aobó!!ca Industrial - Princica1s concencs e .,,.,.,,. 

"' pios de rcbós. ut::,zaçt'J de mcós na industria. comocr.enles de 
um rctlô, dassiftc.1:;áo e :endências de oesenvol\·imento. Ser.· 
sorcs internos e externos. ci,,cmêt'Ca e interação cem os obien· 
vos manipulados. 2c:onamun10 e contro!il. inlerlaées com e 
homem, represent�çao C:e tarel;;.s e programaçjo. · Tõç;ccs 
robós móve:s e ta:heres r.exive,s, inteligónc,a ar!,!ioal e rcból>· 

• ca, aspectos económicos e S0Cl3JS. 3,0 créditos. 
COS 723 Introdução a Mcd,los Probahllistlcos - P.evist: 

� de transformadas Z e L.2ç12ce. C-Once1:os bàs:cos dil toona o, 

.,. 1.:ff' .. • • . �z.11 ... .fef.
...,.

f?. ,S. ilff:'· .e. 
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prob.1b1hu,1dr. ftnfrcxtur,to. clumrnfo5 dn comhinJ!ôll,l C rroba• 
b1l1dJOo Qeomc:rica. vari.,vr1:; ílliJJlon,�. mnnwnrn·,. C' í'•1vcr· 

· gOnc,u rirls vanavt•s alCtllúnils. Ccs1q11�1ldader.l í'1'h,:05r.o� os
loca:;1,cos 1no1a�õcs. prO\:t'i .. ,Os co,n 1ncrr1non:o:i 1nU•1ocn· 
Ocnios c·,tJc,or:mos. orc:-c1��.:io de Pc,:;;.·;on - ti1wlCtJl!r1eo, 
n�\o·hOfflOl1f111co e C'Xlll)ü�tll} Pir.���.r,u�. <1 •., tt•nov:11';:'I� ((!1�tr1-
CJlHÇl1CS. lt.Ír.c;'1� de f('nnv,1:.;.10. e..�"'., C1:":rrr10. r,1l::t-: 1n <h� u�no
VJ(,ÚtJ. leorrrna do hm1!GS. PR com rfJli1rdo. com 1l.•,,n•:1ac;,10, 
ida:Ju e lcrnoo rcs1óuaf d� v:d,1 . P'OCP'.,�vs rcGcncr:,1··,os. f'fl 
c

º
o:11 rrc0mpcn$a\. Cadc•,l� th.! �,1t1i1<.üv com ;itlt .Jmc�ros tl:5cre· 

tos ld•�tubu,çitJ 1n1c,an. proo:Jl.Hli<!,,des úC !1Jns1cao. t.:lu,1:..ocs 
do Ch.'.'!omarn ·Ko!moo:,rov. de,;omoosrc.;.10 �t..:i c�c.1r;v Oi'.? es:J· 
dos, d,st11b,11ç�:i e rég·mc csf,1c,or.aroo."C.1éc•a a� t.'.irkC'V com 
par à metro cor.t.r.uo \gera�o:cs 1rlf1n11cs·m<1,s. nrocc�sos eia · 
nasr;11ncn10 e mor.e, prob.1b·i1dJOes c�ta.:,0nar;Js) . 3.0 cra
dito5. 
COS 724 Tecnologias, Serviços e Sof1wArc em Telcm�tlca 

. - ílcv1s3o Ci:i cc,rv::t-1tos basicos r51tutur:ts e cm1l1']UfilÇOl!S ao 
s,s1cm�� de re:�matica. Ao:esenlaçáo de 1,00s oe f;:ruturas 
cm TM (redes IOca·s ée cori,pu!adcrcs. reécs put,:,cas.,rcde; 
com enlaces via sa1ehle. redes de rad1od1tusão com li:!rmii1;11s· 
fixos OU moveis. suoo�e para con:role de processos em t•JmOO 
réaf, ele). Serv,ços _of�reeodcs em estruturas d·sl11buinns c13 
telemâtica tccmutaçào de c1rcu11q� l,s,cos e ou v,rtl,a1s. ci:mu
tação do men�a:Jcns e pacotrs. te'.etcx!'J. \ 1ocotcx. w�cco.�fe
rr.ncias. ISDN - tc .. e9,a!M Serv·ces 0:91\al Nc\work. cnn.trc1e 
ccntrJlizado. d:5!r:bu,do e �,.�rJrau,r.0 e,: p·ocessos. ctcl. 0:fe, 
rcnlcs mode1os para a metocolcg,a oc pro1e:cs (or,cn12ncc a 
gerência e o ter:ioo. o fluxo das a'.!Vldades. ou os nivc,s de 
concepção e comunicação). Solfwarc de co;11un·cação em ge
ral (linguagens ée CCITT µar a sistemas oe comunicação e 
com,:utaoores oe comun:cação). Prctocolcs ée comur:icar.áo 
para redes de comutação de pacotes (n,ve,s tisico. loq,:c. 
pacote, trans;>o�e. sessão. apresentaçáo e 2olicação da ISO: 
CCIT n. Con:ro'e de f:Llxo e. de acesso refac,onaoo cc,m os 
níveis de protocolos. 3,0 c,editos. 
i:OS ns Teorias e Técnicas de Comunicação Digi:al -
lntrcdu,;ão às tecr.as da ir.formação e da ccmLln,caçáo e às 
técnicas de proccssame�to de sinais e ée ccd;fic2-;�o para a 
comúnicaç.ão c'9,ia!: tontes e des\i�os éa informação. Fcrma!a· 
ç.'m e cod,fica,;ão ca informacáo n� !cme. Codificação nó cannl. 
� .. �odu!ação. fJ.J�: ::ex�câc m:il!1;:!o acesso. Spread•ng. Crip!o· 
grõfia. Si'lcr0r.,z2ção. Exem�ics .::e S.!s:emas ae coTii.micaçAo 
cti_gi!al. 3,0 créj,\os. · · 

. COS 726 Teoria de Fllas- ln!roducão-(mouvação. ée!ini,ão e 
notação, teorema de·littla). Teoria e:ementar de til?. lsoluçf;o 
cm equilíbrio. c;;.scs part1cu:ares: l.l M rn. M M  m,K, e:r.., o,stn· 
bui�ão es!Jciona�a. chegao2s '1ll:ise Po,S$on). Filas·�\,rl<.01·ia· 
nas em eqv;i,brio (:nétooo oe es:ag:os: d,s,r,bu,çãci de E:lang, 
fiia �tD:I e cl1ea3Qas mu11,pras. t,,a Er-M I e partl()as múl!ip!as. 
estág·os séne-pa;a:i;lo. t:!;;s !andem. teorema óe Jac�son). A 
fiia M Gil (vida residJa!. método ée cadela emtutida de l.lar�o·,. 
rrobahi!id:de de transrçáo. tarna�no med,o Je liia. d1str:bu:ção 
do número no s s:ema e do te:nl'O de -espe/a. o.:�,·,çã0 e 
ociosi(lade. ciclos. aplicação em transm,ssáo oe <.!aoos (:.1 D 1), 
protoc0los). F,!as cem pr!crodade (ca!çu!o oc tempo cc r.so�ra, 
2nálise de cir:0s. eq·J=Çóes dr. cor.se,vacão. LCFS. HOL -
sem o com inte:rc:x;á,J. p11c11ca:e c�:�nécnie de tcmool. Apli
cações e s,stemas oe cc,mputação 1c:stnt:u1ç:io de scrvi:o rece
bido, processamento batch e round-robin, LCFS.  lo· 
reground-backgrcund: scheduling. lei de consarvaçto, ropura- · 
çáó finita). 3.0 c:eêitos. 
COS 727 Sistemas de Acesso Dlslribuido o An:\lite d., 
Descmp·cnho - Sis\cmJs de comun,caç�o e transm.�;áo do 
dados (protoéo:os éa accsw � me,os ele com�nicaçho - deter• 
ministicos e rancóm,cos). Método ée cade·a emt,ut,d:i de 
Mar�ov para multiplexação no tempo (A TOM, STDM, protoco· . . 

los com pod,do à& rl'trnn,;on,·.�.io m:tom.1t,ca1 s,,_tt'm,15 ,1J 
Pc.111,nf) lll l()<Jr?lo h;'1�1\o l' s1 1,1-; .::1�1-c,u::(,e5� 111m,t.1 dr:: <.::cio r,':C· 
d:o: t,u.fli>r 111hn1t(l. butl1!rs cu: "  mt,nS.:l\1,.n<:. �.,mc:c<;. an�lliso 
para o C'i."'1!',0 do hul•t:-r.mhn1:l,, s.�:�m."'\$ dt1 ;1r.r.";"',f\ r,n•J1)'11;\0 
(ALOIIA e S1n'\Í'c1 ALO! li\ n:ot.:�r:. :,,111r.1Hh! u :, c ,Jr.1 rrem:ic. 
alr:'150 <ic mnns.iyc'"ls. anfornuçao co CS!,ldO '.:Jit,lJ :,.o crt.'· 
d,to�. 

COS 728 Co111roto e CoordcnPcào Hier:1rQu1r.cs cm Si,tc
MJ� Oishih1J1dos - Con�ro.n n.��;irau;.•; .. 1<Jo ic.:·:-i m:::::ca:nJ· . 
dlS e: m',i'l1·w;,,1-;) CJS sut'� s:c:n.,� c·a S\.:.:t. coc�:."'!'":.1ç .io. S1��(\· 
mJs !,IJnU i;ln:,e lconcc,to e� ccntr::o r�ua !-;·,:e�a:; mH� 1:es. 
nflo l1n•:arcs r. d:scrc!L'SI. rrCY-l'�.s.o� comct�,.(·s !':t�r.,,,,nr JS. 
a<1antJÇ;\:J ;Jc!·hOC aj.1;,t11.;;1� CC COí'ltüh:? ct,,� . ..,.,·.01 (!.;,·,,;.-. .:> C'll 
SL;i:'s1stcma�. Pa1a cit1�1a s· 1ts1�;c·n.:l. C1\':s:lo �.., r:..:tm.?tJ.-!i 1cc 
tunçócs ou de tcmpol. camae1,1s cem honzvr.1e ::t? :c;n::io o,!a· 
rentes (a�pC'CIC5 d� controte. �OVH.�en.Ã(i:O e : ::?r.r: :?mf'.,lt1l. 
camal!JS µoc lunçocs ,co7ltroie C,it:'.O. o:�nuzac,:') é ar.Ju1 -1,.,;c10l . 
Conceito �e 111ve:s tCr-c,sêrs �J1s. ot!m1zacao c,.ú,:,,d,n,.!:ros 
locais. dcsemcrnno oumo 1oca1,. cccroenac,1() c':sla'". ct.:>�1s.or�s 
fdcsemôrnho· oio�al intt?rnçao·oa cccrden:icão . . r.tcrrnd,;lJêS 

. c!1spon1vc!s ao coordenador. p,oJer o� in:e,açao e :n:r-,v�n:::::11. 
GenerJhzaç�o d�stcs CtJnceitos. At1\.e3c3o J:Jra �:.:t�-n�s de 
controle intcn,çados por rc�e. 1oca,s de cor:,:�:2dot�s. 3.0 
créditos. · 

· COS
.
729 Tópicos Es�ci3is cm Tempo Real e Tel�m�tica

Ementa va11a,el. 3.C c:ed·tos. 

COS 731 Programaçi.o Linear - "-'.lée!�s rr.,te�1:1ticcs de 
decisão. Oefir,,ção dos prol:!emas ce t':ow2mõ��o 1,�-12r. l,'.'J· 
dela4)t?ifT. Resoíução grJf1ca e� P"OO'.eni'as ce :�:<F,1m.:1-�3o 
linear em R,.. t .. \��occ ce e!i�1;;,Jc2o de Fcur,t:'·�-�J:!.t.<1., cJr� a 
soluçãod3 s1s:c1na de inequa\f..!?s •1r.eaiõ?S. S01:;ç2i, ce s1stt�1a 
de equações lineares. S011J�o c:as:cê. A1ccr:irnc :::,�;:n:111 e.e 
simplex, dei1:10 a DJnlZ!IJ. Dv;;• Cê�= em p·rc;r::::-;�,:J:, i1r:�ür. 
Afgoritrn� dual Co s:,Tlo!ax. Cc:i· .. c,çenc,a do m�!:--;� d� s:m
p!ex: regra de 8!.1:1d. Idéias çnra:s e� 2:ço:::�o c�=:-,r�:·ij!J:ti �·) 
simplex. Anã!!se Cc se:is1t!l 11ace e ::ara:ne;riz2cá:. Mt:!!:'.::G C.? 
decompos:çâ� dl3 Daill.i:1�·\Vo1!�. Corn�ie::::tCãof? cc :irc:Yc:::n;'.! 
dç p:ogramõçi:o linear. A!rcn�r..c 02 !<hJ�h:an. t..s:e=tcs raJm:?· 
ricc,s fig:idos ã implantação ccm;:,uiac:c,nal co a!co111.1;0 O·) 
simplex. 3.0 créd:tcs. 

-

COS 732 PiOQiUmü:ão �..:.::o-u��1r - D�iir::�:, .::J :.;":l ���
blema d� prcç:�ama�ão r.â�·1-ni:e.r. Tó�ic.cs c:71 � ��::1:-a t:=1ear 
comput2ciona:. Solu�to Ce-s:s!c:·rr.as 1:r.ear�s. Es:w\'.::, oe em,; e
C$tc1b1�d:?de. Tópicos e�, 2na!·se co nl". Ccr::ir.•..;:c.::il'?. o,'.eren
ciabifidadP.. ,eoiema ce Ta1,or. Cc:;c;ç;';es de o:,,,,;:,::a:e. �\ll· 
todos de otimiza-;ão para p�o�:emas sem re�!::-:i'':?s. ·t��J�.:dcs 
gradiente. NeY.�on e Ouas1-Ne.,1�n. t.!�mCC·S ê= c::r.·t:::(..áO 
pa:a probief."las com r,;s:r;çC�s. P:�·� :t:"mas cc:n re:tr:çócs 11· 
nêares. P:c�ramaçâo o:.;::iorat.ca. t.�e!cccs 01 i,.1:-'Ct �s ce p�
n�hdade e barreira. Métodos GO çrao.enre red�L!=C' e r'O;i:�5.�0. 
Métodos Co la;ral";ea:io aumcn�nco e crc;e�r1ov f':rç·ã::-zt�"J 
quadrãll::i s·e�·j6nc1al. 1mi:teme!'?t2:;õ� de a!ovr1:�� t? est,o�; 
ce c�os. 3.0 cr�j:1os. 

-

·COS 733 P:\:>(J:ür.ia,;ão inteira - A':::·r.:m::;:; ir:a··cs: tw��: e 
dual. A!goritm:-·s. !ra:::man('S c:ra :�c:··a·naçt.: .-1::.:a. l.'.::o
dos ac B:-anch-a�o-3ound ':! e� c:--urr.e:aG�º 1m:,:;::,:3. i1�!,:Ç<}:, 
entre prograrr.açâo linear ê çr::r1:a::12::;ao :�tl'.:!!'"d. P.�dcCo Ce 
Bendcrs. Aplicações. 3.0 cred:tos. 
COS 734 Álgebra Lint'ar Comoutacicnal - A;i!ova:orcs e 

"' autovetores. Formas q:.iadra;,ca� e ma11·zcs �os·;,,�s d�f;ni
das. T ran�formaçôes c!e s1m1:a:1::a::i:-s. $:S!on�s ..... e:'t'S. t4P.· 
composição de m:?t!ilC:S i..U. LL'. :.'::;'.�CS C'! G:h.S5. 8\�('J', !t�. 
Chc!c�ky. Aphtaçáo de decompos,çâc oc matrite; à oo,enr,áo . 
de autovalores. Métodos de LR e on. Normas c� veto·�s e 
· e .matrizes. An�ltse de erros. Esp2rs1Clade. t .5 c,cc.:os. 
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· CÓS 735 An�ll,a Co;ivou1 -· Núm�rrfo <níl1s. n�rmíl� e mtlrl· 
�els cr:t Jl". Con1unto� 11bcrto5 , lnch,1tJor., compnCtoc;, 
tiJnvn:rns. Se1:uL'm:1a5, lc'Jro111a "'º l1nl1:1no-Wr1cr:;1t.1'.",'. Ex · 
t,c,mr,� th1 co111uritn5, o llUl(,,Ô•'5 ·Cu111,nu1cladc. fJl.'r1varJ,1s na 
rt'!�. dt-r1vad,1s cltrcc1on;fr;. d11t•r,Oro; do dctrl-'ic:mo. üsh:rPn· 
c1;1�111C:Jdo. lunç,)1!,; Cúnv1�1(a5. d,,rr,adil� ducc1oni11!i do tun· 
çc,,,; convoxa� M.1tri1 I tw,�1.1110. torinas q11ndrá11cns. JJcob1a· 
,,o. lr·?rcrna de·tunçJo 1mp:1c,1a. 1 ,5 r.re.�110. • 

CC'S 736 Proqram,,ç;io Oini,micR - Procc�sos d,ntm,,cos 
t> ·dc:i:orrn1n·,511i;o5 c.M,Cfl'tos no lt:n100: conce11uaçjo, s1mulJ�Jo. 

�v;,:,açilo llc dc�cn,perino. mcro,�c dP. prcxJramílÇ,1'l orr.ám,ca. 
ai.�cct% �e mollcla�cm. f'roces�/Js M,1rkov,�no� d•scrctos no 
lf:?moo. Prcgr;:unaç:10 d1n/1m1ca es1vc..Js1,ca. P,oo!cm:'!s n hon-
10:,te 1!1m1tcu10: proce:sscs e!..tac;un::rios. mc:odo C:c 1nttr,1çJo 
no �·::o.1co das e:.;tr,?tc:;1as e no C$püço dos cr,:P.rics. rccrncas 
cspee1a,s: DODP e aprox1maçóes sucess,vas. 3.0 crt:d,tos. 
COS 7j5 Scmin;irio do Programação Lln�ar - Apresenta· 
�o de rc��ll;,dos envolvendo PL. ob::dos per prclessore:; do 
Pr��,.1ma no tra:dir.cr.:o de problemns �ohca-Jos. Asoectos 
cornpu:�c,ona,s em programaç.io t1ne.1r. 1 ,5 cred1tos. 
COS HO Tópicos Especiais em Prograrnaçáo· lntérna -
[rr.er,ta vamwel. 3.0 credites. 

· COS 741 Tópicos Especiais cm Programqçilo lláo Linear
Er:>�nta vhrravel. 3,r, cr�a11os. 
COS 751 Compiladores - lntrocuçáo gP.ral a compr!adores. 

,.- · lr.:rc--.:u,;áo â a:or:a das l::1guagens fo:mJ.1S. Autói11a1os J,ni:os, 
gra:r.at·cas regulcres. linguagens regulares. Aulóma:cs de pi· 
1:1a. gra:nát1cas h,·res de cortex1,. 1ingu:?9ens h,res do ccn!�x
t,1. Aoa•:se srnta!rca �e;r,endente - LltK), descida recursiva. 
Anr.il$e sintat1rn asre�•Jen:e- kR(K), l.ALRIK). SLA(K). ·Tabe· 
las C:i: sim�olos.' Re�uoeraç�-:, de erros. An.;liée semán:,ca: 
g:a::'-f:ica de a'tr'butos. Gern:;>.o cc codr;o in?ermed,a,,o: t,ac!u· 
çào ciriytda pela si�taxe. O:im,zaçjo de código inlermeé;áno. 
Geraçào co cédigo ob1e:o. Olimrzaçã? do CO<lrgo ot1eto. 3,0 
cré�itos. 

· COS 753 Laboratório· de C(?tnpilad?res. - Mctodc!cç!� de 
cs;:,ec1licaçáo de compi:.idores. Conslruc20 de um ccmç,'9dot 
par� l;:'í: s;.;CC.0njunto d� uma hngi.;cgem Ce orogroir.açâo.·�na· 
Us.?c!:;res léx;co. sinta!ico e ·semã�trco; recuperaoor ée erro e 
geraccr de �-&ligo. 3,0 créditos. · 

. � COS 754 .Linguagens de Programação- Esludode carac!,i
rist•cas ge,ais dJs lingua,ens ée programação �suais: t,pcs de 
d.:::�s. co.11an:los. estr.::uras ce controle. gerenc,arr.cmo ae 

. excE';êes • .mecanis:nos de ãbstraçáo e �e extensão. Frograma· 
çãot�'1100nai: l:nguagens zphc�t,vas x lin,u>.gens impera�vas . . 
Prograrnaçáo orien:add a ooje!o. Li11guagens para maqu1n.is de 
nuxo de dados. Crr:énos para pro1etos de hngu?,gens. 3.0 cré, 
d,tos. 

.,, CCS 756 Process3mentodo lmagans- Sistemasdisaêtose .•· ccn:,nuc-s. Transformada de·Founer. Tr.ns�ormada discreta ce 
Fcu�er. Trans:;:rrr.ada Z.: E:i:-e:1,0 de lreoi.ência. FFT. F,::ra
gem. A!go;nmos para realce de imagens. 4,0 créditos. 

__ . COS 75S Tópicos Esp,;iclals em Compilador.is - Ementa 
varrá�el. 3.0 créd,tos. 
C03 7S3 Tópicos Especiais em Llngúa,1em-Ementa ·,arià· 
,·�. 3,0 créditos. 

'- COS 760 Algoritmos - Algoritmos e orogramas. Corr�áo e 
tes:e�e algoritmos e programas. Medida de complt�óde. 
Téê:::cas para o projeto de algontmos clicien:es. 3,0 crédi!os. 

� COS 762 Algorl!rnos em Gtafos - Conceitos Msicos em. 
gra:�s e algori!mos. Problemas em gralos: caminho m1n1rr.o, 
etcios HamrltonranQs, col?ração, conec11v1dade, arvore g8fado-
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r:1 minuna.· etc. Alqorit•n05 dt1 h1.1.:,c;, �on;ont:11. vorlical. DiJ'<S· 
lr.t. f'rOfJr�u11,1ct,o d.n,im:c .1 A':;0! 1t:nn:; <lo \.ll'lcrm1n;u:úo <10 
Huio rri.1x 11no. Comott• x :dJdO oo a!9ori1mos. prot;tomas 
Mf' - complclos. 3.0 crcd,:u,;. 
CQS 7õ� fopicos E sp-�ci,>iJ om 111:otiç�nclo Art l l ictol -

--E11�ont.1 v;ir 1Jvd. 3.0 crC'Cc�üs. 
COS 765 lntclluén;ta Artr! lc i .iÍ -- r:o.,r.�•to� 15:,sic,Js: M�:odos 
in!crmi!�Os C' n:'lo 1�!1)•m.:4cJ.:::s e t'•;:.- :a Ht•onst;r..1. ,toqe,�. Ll�1· 
t·� d1 p�cd1r.ad\."S. Rr:so,u..:.}ti. ÜL1�uçjo oasoc.1dJ om .cgras. 
s,sremas osocc1a1<s:as. 3.0 c:r::1,:05. 
COS 766 Tópicos Esp,Jclai� cm Proccssamenlo Gráfico 
Ementa va11avel. :i.o crE!\l,tcs. 
COS 767 Laboratorio do Técnicas em Procossarr.cnlo Grã· 
fico 1 - O�scnvol\,ur.c:ito de  croJJJlGs oc pe5qu1sJ ern Procos
samenlo Gral1co. 3.0 crcJ1tcs. 
COS 160 Labora!eilo do Técn!�3S em Processamento Gn1: 
fie� li- Dr�c:"lvc-1·,1mr:n!o cc p:ojf��s e.� pcsqi.;,$a cm Preces·· 
sarnento Gr ahco. 3.0 tre:!i!os. 
CC� 7,70 Arqui!ctura ce C<>.nputacorc, e Si,tema, O�era: 

. cionars - Oc:;c11ç:iO cc um ccr.:o;.,tacor: ccntro!e. ur.•<1J.ces 

. li.mc1ona1s. mc!":".o,1ns e ceril�: :�os. L;:-.çuagPns. nivl:.'1s e m�cui
n�s ..... ibctiS. Org.J�·za.;ão IU�!,LJ de �:s·cmJs operac1or..1.:-. Ge-
·renciame1110 oe mefT'Or:a. Op�r;;ç,:;es v:r1ua,s de E:S. Subs,ste· 
ma de arquivo. ·Aloca,;ào e� rec�rSvs. 3.il créditos. 

. . 
COS 773 Tópicos Especl,1is em Arquitetura 1 - Ementa 
var•àvel. 3.0 créditos. 
COS 774 Tópicos Especiais em Arquitetura li - êmenta 
va11avel. 3.0 créditos. 
COS 775 L�borato,io :le Pro/elos de \'LSI- Oese�vol·r.1r.en-
10. em g•upo. de pi:e:o e<? um c11cu :o .n:rgrado MOS, com· 
precnd�ndo as :ases ce d�'.r.,ç�o lun�,onal, prc1e10 lóJ,co. 
layci;t, s,muia��o e vent,caçáo 9eome!nca. 3.0 créditos. 
COS 776 Arquit�lura de Processadores Pipeline - Compo-

,: ncn:�s t..!c ?.rqu!it?!wr3.'�;er.1r:·.:;a Ue �emoriâs. Pipt?!1r.es adt
rr.é·icos. P;pe�:ie.s ce 1!15:n..:ç3:,. R:;c.;s e deper.denc1a5 e:.:re 
inSt(lJçóes. Deserr.p.:."::io �e c;pi;•,res. Proces&:!co:es €:SCJ.· 
lares. Estuco aa� a,:�.:e!ur;:s co !E!,I 360 91 , IBM 3031 a· 
Co�trc! D11:a CDC·éW0. 7600. ?:ccess2::o,cs vetoriais. EsMo 
e programaçào dcs prc,cessacores co CRAY-1, CRAY·ZMP e 
CDC-CYBER 205. 3,0 c:-éd::os. . 

COS m Er.genharia de Soflware - Ciclo de vida de um 
prcçrarr.a. Oua!,daé� ée p-cçramas. êspec1licaçâo e pro:e:c. 
Metodologia de cri:çrariinç�o. Ver.f.cação e tes!c.s de p�cgra
ma�. Man�t,mçáo ce ç:ograr,ias. 3.0 credrtos. 
COS ns An�:ise e Proj�to da Sistemas - Ciclo de vida c!e 

• ·uh. s:slema. Fas� e� cerMiiÇáO Prc:osra de desori\oolvir.n:11:0 . 
P!aneiamento oa prOJ�tos. E�oeci!lcaçáo. Pro1e10. Mc:oco:o
g;as e ll�guüqP.r.s pa;a es;Jt.e:i:caçâo e orojeio. Ourante es:g 
curso os a1unos oe�er:'lo!·,·em. em grvpcs, um projeto de !a.rn.1-
nho pequeno. 3,0 creó,tos . 
COS 782 Metodologia e Prog,.:maçjo Concorrento - Pro-

' gramaçâo ccncorren:e: 1nlrO.::uçá.o. Mecan,smos de comun1c.l· . 
ção e sincror.1:;:2çã.o ca;a s;stêmas baseados em chama,�a Ue 
procedimentos e para s,st�mas baseados em troca de mensa
gens. Ung•1aQens oe a:�o niv,1 oa,a proçramac;áo concO('•n!e. 
Nucleos oc h�guagens para prcqram�çáo concorren:e. Com· 
p;ir;;çáo e,me ns mocciCs bê�e;:ocs em chamaca de pr.:iced1· 
mentas e baseados em troca de mensa'.)ens. 3,0 créd11os . . 
COS 78� Laborctório de Sistemas Cperaclonol.s - Oesen
vorvimen:o de um Sfl:ler:ia ooerac1ona1 mul!,programado. lmple
mentaçào de vanas po11t:cas para c,le,cntes gerencracJores. 
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1MIOdolÍ><1•:i d� v1o<irnm.1r.ào 1.onrorrc111c . .  tmorcmem.1ç:lo d'l 
c:,to<cntl'S 1t'rn•c;1s úu &J10<11a1naç�u conco,1unln naain:;1ruç:.11 
d(, um �·�tCllhl OC'CIJCIQ<l.11. 3.0 Cll'lllto,. 

COS 78S Tcplr.o, (!peci4i1 tin Slstcrníl, Op,racionaia -
[mllf\ta V<ll:,l<CI. J.O "C.J•IOS. 
COS 790 lóQica -- tm,o1ui;�o � 1<•011,, no� con1un1�. lécot� 

v ��tcnc,al. LÓ<J:c,1 do 1 • Orocm �·«:ch1s dt11ccr:�1s. Ts>Q!,1 ocs 
Nmc•os. ln(o:nplc'ude I' 1MflC·01!1daóo. l'unçocs ret:1J1r.wa; 
lÓIJ'Cil d� 2' Oiócnt. 3.0 CIIX.li!OS. 
COS 791 P1ogram�çâo com Tipos do Dados - Qry-,<?"',ol,:, 
�h>d€.' p:cg•.,m,,s: rct,narncntos suc��!.,1·:c::.. attstrac.ao f.'a
C.lt'lismo� d� cstrut,;raç�o oo dJdos HJ s t-m l,ngua,:;cns �� 

. g�·o P�scal. Enc.ipsu1.im�11!.:>. prctr�.lo. T(l = do n�r•:ro 
CLU. ADA. c•c. lin�uag�ns .r.;�:� ,cccn1cs. Pro�·amar,ao c,:;m 
��cs ab:;trat:s dedados: coneçjo. ,mplcmcnlaçao. E:;ccc,t,ca
�ão de TA'.YS: mc:O<Jo_s. ro<rcçào. uso. lmptemGnl;.ça:, t:<1 
TAO'S: re;,resentaçao. mclooos. corr!'�ao. Conlr�çao �e 
TAD'S: enrqJecinwr.to. para,.,c111za:;áo. Tc,c:cc-s e ac11c�cóc-s. 
1'1('Ca1\ÍS!T'05 de l:n91.1Jgcns Oe programaçtlo. hngt:aoens ôil 
t;pcc1hcaçà1. pro:e:o 10g,co cc cancos oc da�os. me1ocos ce 
rcsntuç,1:> oe prot::�mas. 3.u vo?ó1!os . . 
COS 792 Represcntarào da tnformaçào - E:;'.rul!l!a de da
ck,s lunclam�nta•s: prir.a. hsta. Ma. ar\'Crc. gr�los. FC<mas C:il 
implememacào. Atçor,1mos C9 consc'ta. -con�trução e a,,e,a
�o. Coleta de l,xo. Ncx;óes �e es:rutura de arqu,·,os. busca em 
&!Quiv:>s e técnicas de order.açào. 3.0 cred,:os. 
COS 79� l.létodo� cm Estatdica - Vanàve,s aleat6r1;:;s. 
Funções de o,stnbu:çilo. Parámetros d� 1cnc�1:ias central e de 
díspcrsão. P.1:;de:os tcór1Cos�e d:w,i.Jw:;.'io. Covar:áncia.cm,e
la,áo e regressão. O p,oble:na de es!1m;içáo ce uma vanav"l e 
suas aphc:;:;óes. tnterva:os de coniia�ça. Oist11bu:cáo T e: 
Stüdent. O;str10u1câo X1• Superl:c,es de tcno�nc,a. A abcrca� 
gem da Geoestatist,ca para o proo:ema de es1,ma,�o. Vanâ· 
veis reg,ona:,zadas. A teo11a oas funçécs á!ea:o:i_as ,nt,mSfeC;s. 
O variograma e o s:st�ma de K11geaçem. A ceo11a Ca! IL;n�óes 
aleatórias intrínsecas de or=em K. A co,ar iânc,a gcneraltzac.a. 
O prob!ema de interpo!Jçáo e suas aphcácóeS'. O dual cc 
sis!ema d.e Kr,g�agern. lr.,e:poiaçáo pcr fun,ées sp!t�-es. :l.O 
c:éditos. 
COS 795 Tópicos Especiais em Estatística - Ementa var:á
\'el. 3.0 cr.:d,to�. 
COS 796 Banco de Oados- lntrool!'".,.ão: por q�e BD? Vantà
ge� Proposta ,;;�s: X3 SP.�RK. Mooelcs c'i�s:cos de ba= 
de dados: <elacional. hie•a,cu,co. reoes. O .t\�e ex,ste trn�le
rncntado. Controies opert:c-cr:a!S: st?�uranç.:t reccr1s!rüt;ZO. 
co:1corrênc1a. ,meguóade. Bas::o dedacos dis:nbt"dos. Pro!e'.o 
l)gico ce bancos de dados: Iases ao p,01e10 loç;co: 1 .· P,o,eio 
tcnCc1tuat. fTlOdelos semãnucos. ferramentas yr üf1cas oara r:r"" 
;.,:o lógico: 2. Pro1cto ióg'co maoeamen10 para os !rês moce,os 
clássicos: 3. P<ojcco lis,co. ava1raçáo de pro;eco hs,co. 3.0 tte
<MOS. 
COS 799 Controle dã Qualidade d3 Soflwa,c- T�o-icas ce 

·.:., w,;ro!e de cahdüct;; nas Iases oc cs�ec:1:caç,w. prc1E!o. 
coostrução e"1estes. Prcdu!;vldaoe. Mam,tençao ée software. 
3.0 créditos. 
Cursos R�ulares em N,vel de Doutorado 
COS 800 E�tudos Di.-igidos - Ementa var!.lvel. zero crcd�:>. 
C<;)S 801 Tópicos Especiais ém Pr(?-Jram:.ção Matematica 1 

O - H:s&on.:o e teona l'a prc,ç,ama,áo linear. �·�t.xio Clós e; p. 
sôidcs dl3 Khachy:an. Tcor::i do mclcdo de Knrm.irkar. lm.:l'e
mentaçócs rece111es em computaoor do mccodo �e Karm:i.'><ar. 
4,0 créditos. •. 

COS fl02 T ópltos �pcrta� .,"' l'rog·1.a.n111çj1> Malenat-lca ll 
- t:l,lt!!'lla .. ar.til>'<!!. 3,0 Uc.óilOS. 

co:; &OJ r óp•cos B.pccia;s em Eulnomlll t,\a1em.itiCJI 1 -
Emen1.t ,:attan•I. .3 .. 0 ocd,Co5. 
COS &� Tóp'to, f..�iais em E=nomla !Aa1em.atiea li -
Emont; >'ana,,: 1  . .3.0 c:��os. 
CÓS liín Asp.ecto-s Prci1'Dr,IOS em Aobôtic.a - Procesm; 
Ól3.0SOfJO"; P!'1l tC\Oet,ca rr�r"C� .oc.c1s0rics ir.Ciadl'."ls e o:-'>
ccssos (!J)CJ�.ór10s él..bcrt� Oti1T11z.ac:1.o c aoro•1n 1ac..lo de pro,. 
c�sosôeOf�or..os. T.ac1cn-:..c.cn-;:�.:ios· comun1\J\UO�.�-,.:'"' 
gua� na:;:rr.al. rccon,icc,r.iw.o .o�.adroes. •Cc•mn.�:açiio C'! 

· oh.1."io<;t;Mrtl.aimcntf' ou com�: :•-:a;ncntc COS"?n·ado5. retrreSM·· 
1a�..ãot1of':,o.aço de evoiuçao. s:n� ce tr a·e:�r.;.?s. f;!:"!3t;âoce 
planos. '.}P.'e<-ic·.a c;e s•st·?mas mno:,cos. 3 O creo,:os. 
C!)3S061.óp.icos Es�aisem Tei:npo .llcale TeJcmalica
Emen.a va,,a,.,.eL 3.0 crcdacs . •  
CCS 607 T ópicDs fs�iais em �odologia e Oescrwol,.,,-

}· fflento � í-11-ogr.arna·s-.Es::-e.c-:,caç.ao ce 5,Síe':;",as . Es.r-ec�:
ca� 1Qri-:1a•s-.C1o;euvo: o-ec:sao o:i cor.or.�ar-:�-e,'1!0 e,.1ei110 
do 1.1:-n P:c;1aina sem .a r�.s:nçao ne 1fr cc c�H···:er su2 rrnt'E
rr,enzã:,. O C....."":'nPor1...:..ner,:o -t:"�-erno te :-:��ra:na C�\'era rr,.. 
chur.: c�c?cres que .ae .. ·c r-ea1;::2r. rr.!c�mat..":)eS .qL.ie ncdB e-:
c;c.rtar. ·feS!Ji'.'wdcs Que -s.a,. r=:c-....s. ir.c·us:.,1e !no:cac�s e� 
erro;. Tcpicos pr;ncll)as- ta= ,na:ernã:·ca:s cara e5Pec,h
ca���fflenl:> de 16ç·� rr\Cae!'Tiõ.:W ca !r."rmerra orcem. 
E�..a_� �r.--rrToi:s - opera:...·onatS: o r:::npx;Jmen!o co 
prcgra,,-.a e cef:nce� por 2�ées ce = ;mc;,2:r,a a:Jst'âlc imce
rat,;;o (io;t;l.ui mo.r.elo� !}!?' esoeci!ICa.Çâo r�c;::.:,;tav.c1 - 1"'� 
�O"iOtfp��t Es;ec1ht.:2+)eS i�.as- a1 ::,m:;.1:r;as : o rnmnor· 
&amer.10 e:, proçrama e ce:rr.CD ro:- 1e!2.:;ó;i1, ,oç :as Entre os 
armnnem.;s..o;is ooerai;óEse ��;;s15!11:a;::os , r.cJu, es-�ica-

. çoes a1geoncas 1.. .3.0 .c:reortos. 
COS t�a Pesquisa pua T�e � Do:norado - .Trêba!:':o 
•nd;\';duaJ ou cm €Qu�-e rle ;,eso.:i1:Sa. J: a!i.:J n::.,e!. c::m o 
ot:je1rvo e-e �_sem.-o!ver os r.o=-:t:ecli11?n:.:cs em um5 d�Ca ar�a. 
na Q::.ai a lese de doll'..,:aoo SE'f.a ::aseaca. z�o c,e:J.w. 
COS fcg Tópja,s E!.;--ec:zis em inte·:i;f?nc1a Ar!1Jtci� -
�a va·ia·,e1. .3.0 cr:-c.tDs. 
COS 812 'Tópic� Es�ia;s em t.'�10<:f::lo;i:as ·para o !x--

• ·seawolvimen!o oe Sisiemas - 5<.S'.E!':>3S e;:--<':::�ils'.JS � 
en::�':cnace s-:>�êf{'. fs:...:::� �t;·rr.:e".:;c":s!oo:2 t"a:a C�Y.f"t"J� 
vi.,;cn1.., oe sõ!M?mas f"�td:..s!as. ;..c:::r.T'.;;iij"lf'.a:i,e!'lto <1-e J...';I 
projel!> ce d=nv;:,1vrmen10. 4 .D ttec�.cs. 

COS 813 Curso c1? .:..lgn-ri!,:no5 7" Ccroc·�,,c::o!: ó!! :;se 
�dio e p,or cas..?. Tel'.:P.:2S t:ar.a t:-c:.en·. c1.1.m�:i-:.o C? a!co�, 
mcs e'�!":1�s. C-:;nc;J;sta p;:::- Ci•:s:"':-:>. f-!_)Ci.;:'·i.·\-:ca:.t:. f'r(,ç:-;
mat;ão 6'-�;n:t:a . .61c<.ra::.�rr.;. �!;or�"":":.O ; • .rc3� r!,p!�aç�::s 
cm prc!J*mas de or::eriaca:,. �.:·:ao .. <1r.-c:.cs :::e t::.JS..:..õ. ot,rr:ci. 
�1.roç. mtelrgêxaa ..::ui,:;c�I e ·C.i.t:o . .: .O c:cc:�1,s. 
COS a31 01imiz:icá.o éc s,ste.,..:as:ie G!il:1� Pcr:i; - Cara�-
tenzaç� d� p.rc;t:�r.,a; oe � ... a-je �e . .a:;::J�s ei�!cs. 
f'rinc1p1? � ���.i:>"Oe D:r"...zç· �'".;c!�e �1�çã,0 ce f!'O
blemas Ju,,eafes com m..:rtas coi�.as �:,r ;::rocess::'ls cr• ·_-raeãJ 
de colunas. ParoC'l!)Mr:'terr.o -e tc:.a..2�ao � ;:rr..:;!.dmJ,;ão li
near: alg.,s-::mos cil! M<r.l.'r e ?.=. ; .. �cr�:no �e �:..�.en P?.!3 
probk?mas nâ.o-Hne:i�es. Al�Y.(.í1CS -ce êe!'.;Je?s. C:ass:·.cac:ãr· 
de a:co-:tt� seg1.:r1do a r.�:\QU�.;:ito e:> t-��;[!n,a e e=,i.ralfr;·a · 
de �.:i�a:i. 3.0. aed,:os. 
COS 633 Olimizaçáo em Espai;os Ve1oriais-- f!emcn'.os <:l! 
enát,se lunc,onal. Proi;,.eoades óc tcr;:.m:o e iunc,onais 

· convexos. Prog�Jmat;:;::i ,i:..,.,,�x.a= e-.,p;;ç:s ce e.;;ic.:!L fL'fl
cionais quasi:-óllere=•t'!S. c.:n,;,ções ne:es:;.31 .as cc Cl1lllla-

1 17 
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·\i(larln pJrJ o� problom�s de progrornni;�o ma1er1W,ca gorais e 
o�ncr:,hcos. :1.0 cr�d,103. 
C05 8J5 Ounllda,I� em l'roqr�mnçào 1A�1�mt\1ka - O pro
tJle,.,,1 tlL' p,c:qram:u;a'í m.1tt;,;1l.\lt-Ca c:'lll'll'!ltl Pro01ClllJ 011mal 
o t.r?�1cin., tl• :.11 Cr,r.r1·i:ôP!, c!n c,11m;it11J,1f11'J <? ('(JOd·t;(JCS do 
pcnt') eh� !',f!!,1 F unç;)Q cm1w.h.1<;i\o o c�1an,htJ�do. T eo,em.is c:o 
d11,11,<1,1c1c 1raca e <!u2·,d,1d� tor1r lnicrpr�tacoes e e,�mplos. 
Ao:,,;,1çoes a rcsoluc,aa do problemas c�truluraoos. 3.0 cre-
d,!os. 

· COS 837 Teoria Compu1actonal do Grftfoa - Noçôcs de 
.ICf'.,:,a ele qralos. Av�l•JÇJt) de .:11gon1mos p;ira grafos. Ouscas 
1,oo <!eolh-lu�t. brcad:�- lirst e t,1ck?rack1nq R�orcscnl-1�-io de 
grafas cm computad0r: h�líls ac ac11acenc1a. Estudo c1c certos 
a1c;rn11'110S o.ira <ya'o�. Obt�nç.Jo de c,c:ns elemcniarcs. c:a.s-
sJ!1c:ir,i':o tnpolor,:c�. ar"l'J'C �,nratJ('lr�. oh!er.ç;v, de um con1unto 
do c,ctos luncamenia,s. Caminho min,mo. 3.0 cred,tos. 

COS 838 Modelogem com Pe1rl-No19 - _1,,1roduç�o à GNT 
IGr.reral N01 ThP.,:,ryj· aorescc.taçáo de Pe!ri-Ne!s em qc:al; 
c1-,rr,c:os de d,lcremes are as d,1 ,1phc�çi\o: e,cmp!c éc anah,o 
de :,,>!emas: a1q1.1mas c:e!:rncóes bas,cas. S,slcma:; t.po condi· 
cii:; eve .... 1:> (Co�,j1ti:!'l e·,e:,1::,-svstcms. C E  system!'.;J: Rr.ucs 
tia�e�das em C E: casos e passos. s,st�mas C E  (redes + 
cas;;s1. s,s:cmas c,c: c�s e vi,Js. equ,valénc,a. i,vre de s,tua
r;te, do con12to. qralo e:� u,o5. Proc�sscs em e E systr.rns: 
ccc•rnlos :,r;l0nadc�. reoe� do o,;orrénc,as. ,rocesso5. ccm;:c· ·' 
su:2c de pr�'Cessos. re!2çáo en:,e process')S e grnlas oc casos. 
Pronr,edades de C E systr.ms: cl,stánc,a sincro�a. or�:,rie
da,jes Quant1tat1·,as. d1s!ànc1as sir.ctona em �1stemas seq1Jên· 
c,a,s e c:n Sistemas cicl:t.:os. transição mG�a (fac!}. S1!'.;!cm<1s 
h:-o pcsto (lu9�r1 trans:;�:> (place transa,on sys1ems. P T sys
:err.s). Redes Dasaad2� �m P T: capacidade. peso. marcõ":;á:> 
ir.ir.ra.!. s,s:emas !' T lre��s - marcaçi\o). represe�!açáo per 
á:çe�,a i,near, covNa!l,l,ty graph. oroceo,rn�ntos de dec,sõe·s, 
v,v�c:dade. lnvanantes ce P T  sys1ems: S-i,,variantes. uso de 
S-i-.-,ar:aNes para c::.:ertura. ;iara ven!,caçáo das "pr�pne
dad'?S .? das 1rans,çóes rncrtas. T-ir.var:anres. Cnlério para . 
Vl'1ac,c.de para cases e�;,ec,ais: sistemas marcaé�s. dea-

. dlcci<s. 1raps. lree-cho,ee ne:s. grafos marc�dos. Sistemas com 

1 1 8  

• . 

To�ons mcl1v1dun,s lprl'<f,rnlo Ír.1ns,1-on-systoms Prt ,v�lnms\ . 
Rnorcscn1,1ç;\o fJ' ,11:r.a e C1r.$Cr'C.'in lorm.11 qrnto d1r P.,:ll')n,1do. 
f!':.Hutura m.,!nm.l! r:�. ,nscriçôt":o. tn'l'i1 Otl 1mns1ç:,'J ,-,r;r.,1. 
fl,!l,1!1on ncl!; dPl:r:·i:cos. lrJO�:,: 'i") d" Pr T �ystc-miç f?'!'I �:�lcl
rnas dt, rt"1.,çô<'s. carcu:o cem t::: ·�· 1 :of"!s. S-invnrii)r.''!1  r.:, .1 
rouc� ao ru,.tçirn. aoacac;lo para · .. 1?•,1:caç,\o de lransic;l'?S mor· 
tas 3.0 crce1,1os. 
COS 839 Toplcos Espaciais Gm Petrl-lle1a :... Ement� varóá. 
vel. 3.0 crto,tos. 

COS 845 Algoritmos Aproxlm�tivcs e Progrftmaçàr, Houris• 
tlca - Ai9oritmos aoroumat,vos· ,•·.�«1.is de c:ualodano e e!,. 
c,c�c·a. t�curistca. A!cori!moS ce t:.'.Cil. Al0.rmtmos A·: Jdm1s· 
s1b:1td.1G�. olunt1::ct.:?C"e e comp1eu..1c� L1m1teS ao custo da.e; sclu· 
çócs. E l!CtCnc1a co a'.:;oritmo. An�1 se probr1b1llst1c� Ac.é:�ra
ç�o e [)()(1a. Esque,nas ad�pld:.vcs Ei:cnsóes do A·. grupos 
probab,1,sl,cos. gra:os E OU. Apl-c�es. Outros al99> :t.'l'.OS. 
J.O crcditós. - . 

C05 84G R�dcs d� Filas- De!,r.,:ées Ms,cas (propri<:'daées. 
ect.:t.Çé�s oe eaui:,t::o. redes at1:-1-1s e !echadas. c!ü-;�es). 
f:>ro�neuadt?S oerê•.> d� reces ce 1 ·3s , sc:uç:io em foH�i:1 cc 
prbdJlp: red, ... s a:eria:i e lecnad�s. \<�tr:Ou1çócs não CYM�i'n· 
Clé.,'i C:!'. tempo C!t? ser,;ç0. ia, �s <.:e seí\11ço depenoen!-!-3 Co 
es:accl. A:gor::n�cs co-iout�c.o�J.,; ;;ara redes oe ft!as j;�es 
Jccr:aoas redes co:;1 �ma Su t:3J�.j. ccnvo1uçao e ana .. :;.e do 
va!or mcc,o. reoes cem cade.Js.:r.c;'.,clas e classes mur. �!Js: 
convo:uc;?o e ana1·�e co varo, 'l'lt� ·'1!. Cecompcs:ção {'.erJif::na 
de N�rtonl. Anai,se c�erac,cné' �:go,itmos para r.umero 
grande de cadeios í212:mt1r.os oi.;2 !c.-:-.:.:em hm,te:s. Lor:;,::tl"a· 
cêec;: SChwatzer. L,�e�r;zer e Cla·.1s.:e�::,g. a:::;ontmos r"et.1.:r.Ce$:· 
RECAL, MUAC). Réce� Gue n�o x;sucm SÓluçóes em fv<rna 
.de produ:os. Ap!;caçées. 3.0 crec.:cs. • 

COS 847 Tópicos Especiais em Análise d� Sistemas de 
Acesse Dis lribu1dos - Ementa v21,a•,el. 3.0 créd,(os. . 
COS 843 Tópicos Especiais em Confiabilidade e Segurança 
em Sistem1s Complexos - Emer::a v3riavel. 3,0 cred,:.::s. 
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o'.;1.ff1SO OE SlSTC!,lAS E COMPUTAÇÃO 

c�:EFE DA SEÇÃO DE MATEMÁTICA E 
SiSTEMAf. E C:OM?UT AÇÃO 
Fcrnar.do Luiz Carneiro R il11 · Cel · 

. ".l')RflENAOOR DA ÁREA �::: Tr: . .;�i$rORTES 
(_- _ :o., .O.,IN!rto Sriso:2r2. Scdrez • TC 

l : ,JORnEr�ADOR DA AREA ::>E PESQUISA OPERACIONAL 
Ednéa �M,;:a �é a�drnento • Prof� 

COORDENADOR DA ÁREA DE !NFORMhTICA 
!ê.rnmanucl Piseces i...opes Passos • .''rof. 

COORDENADOR DA ÁREA DE CARTOGRAFIA 
Paulo Márcio Leal de Menezes • Maj 

CORPO DOCENTE 

Fernando Luiz Cumplido Mac-Doweil da Costa, L .  Doe. D • U F R J  ( 1977). 
Maria Cristina Fogliatti de !?i nay, Ph.D. • New Yorlc City University ·( 1978). 

· Ansel:no Osvaldo Braun, Ph.D. ,  Politechnic l nstitute of New York ( 1986) . 
. A�a Maria de Carvalho 1,1oura, D. - lng., Univ. de Technologie de Compiegne • UTC 

i 1964). 
Er:imJ,1.icl Pireas Lr.pes Passos, DC. CO:'PE/UF RJ ( 1 98 1 ). 
H�rn:irr.Jo 8!.'doya R:,drigues, DC, ·,-i3t2rnática, IMPA/RJ ( 1 986). 
Luis Fei 1pe Mzçalh�s d!! Mora�. Ph.D., U.C.L.A. ( 1 981 ). 
Rer.2:0 l:mesto Ligneu:, C�I E,1g!> Milit.ir, MC, IME  ( 1983). 
NewÍcr:i C.;ldas, Cel .Eng<? Mil itar, MC, !ME  ( 1 974). 
Ferr.l!'tl!l Lui: C.:imeiro R i !a, ':el, ':.rig'l Militar, MC, IME ( 1 980) . 
1 .,1�:'.:m:1 Nl"1es Fe•raz, c.e1 En!]? Mil itar, MC, Escola Federal de l tajubá; ( 1971 )  e 
MC, lME ' 1 !)79: . .  
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C:ítero .Roberto C;arce:, TC Eng9 Milltor, MC, Ili.E ( 1Se3). 
Luiz Otávio de F rei tas Ouui roz. TC E r-g9 Mi l il3r, MC, IME ( 1978). 
Hui 13aroosa Campo�. TC !:ng? Mil lw. MC, IME ( 1 93 1 ) .  
C:irlos Alberto Br ix,l ara Sedrez, TC Eng9 Mi i i tar, MC, l t,: E ( 1 983). 
Vicente Luz,  TC E r.g? Mi l itar, MC, l l1IE ( 1 966) . 

. r:1.1!0 A fon!o Lc;:,cs dz. Si lv�.  !,1aj E ng9 �lil i tM, MC; UFRJ  1 1 980)  • 
Paul� Rot,mc;. Gr,mcs, i.-1aj E ng9 Mi l i t;,r, MC, I M E  ( 19aa 
José-Carlos de Faria V ieiri, Mai E r.-_i? Mil i tar, �r.c. l :\1E ( 1986). 
Rom;ldo Larcher. '.�e. 1 ME l 1 935 l • •. 
Vânia 63rçe!los 3<:uvêa C�n:pos, �C. 1 1,IE- ( 1 9eO) 
Ednéa Maria 0

t·J J;c1n1fnto, MC. COPPE/lJi"HJ ( 1982) • •  
.Jayme Edi lbrrto r,iur.iíz R ivera. MC, UF�J  í 1 9U5). 
J-,$efino Cabn,1 dê i.1-:!io L ima, r.:c, PUC/Rj  ( 1986) • •  
Lilía c!e A.manç;ao Hess ,  MA, Universitv _of CJlifomia ( 1 973) • •  
Luciana Ferraz Thomé, MC, PUC/RJ { 1 934 ) • •  
l,1aria Carmen Sobrino Porto d e  Oliveira, MC, PUC/RJ ( 1 08 1 )  • •  
Mario Roberto F o1h�dela 6cnevidcs, MC, PUC/RJ (HJ85) • •  

P?.OF :ãSSORES PARTIC IPANTES 

An_tonio. Carlos Tancredo • MC · PUC/RJ ( 1 974). 
Cher Augusto Vieira de Oúciroz · Ph . D  · University of Texas ( 1981 ). 
Joié de ·carvalho Bustam:mte • Eng9, PUC/Ri ( 1 955). 
Carlos Alceu R_odriguos, MC, I M E  ( 1 S83). 
Pedro Carvalho de 1''.eilo, Ph. D, University of Chicago ( 1976 ). · 
�rgio Misse, M.Sc, Uni\•ersity of Cal i fornia ( 1 972l.  
Túl io  Hc>$tílio Federicu Arvelo Duran, Pro.D . ,  Uni•,er.;ity oi Chicago· ( 1 9791. 
José Antônio Moreira Xexéo, TC Er.g9 t/J i l i•Dr, MC, I M E  ( 1 S83). 
Alexandre Leib Grojsgold, D. l ng., P;;ris 6 ( 1 983 ) .  
/1.lmir Paz de ·uma, TC Eng9 Militar, MC, ITA ( 1969) e M.Sc., Univenlt·{ ,.,1 lllir,0js 
1 197 1 ). 
Altair Carvalho de Souza, TC R 1 Eng9 Mi l it3r, M.Sc., �co:., Nationtle S1.i,érirurc � 
L'Aéron2utique et de L'Espace, .F ren:;:a . ( 1 973).  
Ana R � ina Cavalcanti da Rocha, DC, PIJC/RJ ( 191:31. 
Antonio Horacio Vicente Perrota, MC, l !\IE  ( 1 St:5) . . 
Ceiso da Cruz C2meiro R ibeiro, D. l ng., É:o:e r-! ::itio�õle Supt>ri= e� 
Télécommunications, ENST, Pl!ris, F ranca ( 1083). 
Credid Silva de Menezes, MC, PUC/RJ ( 1 9831.  
Eduardo Augusto Orosco Galvão, MC, IME ( 1977).  
Fernando Luiz Faria L ima, MC, PUC/RJ ( 1 97 1 ). 
limeel Costa Ramos, TC Eng9 Mil it1r, MC, I ME ( 1983). 

Em tre:namento no ex terior. 
• • Em doutorámento no País. 
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l v�r: �1r.t'o c!e C2rvalho, MC ,  l f.f. E  ( 1 983).  
C::, d� Oiívcir� B 11stcr. Vieira, TC E:199 Mil itar, DC, UFRJ ( 1 983). 
Paulo Os-t,a!do Bc,,.:-=n':urn Ni:tto, D.  l ng., U niv. de G renoble ( 1970). 
?hil iµpe M.ih�y. DC, Univ. P�u! Sebastier, Toulouse, F r ança ( 1 9 78). 
Roberto Oit"i)VCZ Gal�&o, Ph. D. ,  University of London ( 1 977). 
Rorn�u Cos-1a H :!)e i 10  :lai!o,, TC [ ng9 �1 i l i tar, MC. IME ( 1 974). 
Flu•.1 ,Ed:1�rdo C,,mp�ilo, DC, COPP�/U FRJ  ( 1 930) . 
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INFORMAÇÕES GERAIS 

1 .  O I nstituto Mi l i tar de En!)'!nharia • I ME, �t.:>belecimento mil itar de ensino 
superior, 6rgão subordin

.
ado à Secretaria de Ciência e Ttenologia • SCT, crizdo em 

1 930, tradicionalmente vem oferP.Ccndo cursos de graduação, cm diversa� 
especial idade$, cm Engenharia plena e, desde 1 969, oferece cursos de pós-;radu.ição 
em n íveis ée mestrado e dou torado. 

2. Atualmente, !>ão oferecidos os seguintes curseis de p61-graduação: 
� Mestrado 

E nQCnharia Elétrica 
Engc:-nharia Madnica 

· Engenharia N uclear 
Sistemas e Computação 
- Pesquisa Operacional 
• l nformá!ica 
• Transportes 
• Cürtografia 

Mestrado e Doutorado 
- Oufmica 
- Ciência dos Materiais 

3. Poderão inscrever-se nos cursos. de pós-gradueça'o do IM� candidatos 
. militares e civis, de ambos os sexos, de conformidede com as instruções especificas 
Pilfª a inscrição. 

4. A seleção do candidato é feita em duas fases. Â pré-seleção, �alizada em 
finais de novembro, é . feita através do exame de. t í tulos, com b<6e na documentação 
exigida para a . inscrição (histórico escolar, conceito uni�ersitário, experi!ncia 
profissional e Proposta de Plano de Pesquisa, para os candidatos a dO'Jtorado) . .A. 
seleção final aos cursos de mestrado é realizada durante o Pragrama de N ive!arnento 
d2senvolvido nos meses de janeiro e ·fevereiro, em reg:mc de tem.po i ntegra!, quando 
os  car.didatos ater.dcrão a atividades de ensino, receberão orientação ac�:li':mica e 
realizarão· Exames de prQVaS, de l ínguas e médico, todos el iminatórios. A seleção 
final para 06 cursos de doutorado é realizada :io per íodo de janeiro a fevereiro, 
quando os candidatos são aval iõclos cem base nos seus antecedentes curriculares, no 
seu Plano de Pesquisa des.?nvolvido neste per iodo e nos resultados do. �x2mes de 
profici'!ncia em l íng<JãS .e médico e em outras atividades, tais · como entrevistas e 
exames especiffcos sobre assuntos da área pretendida. 

5. Serão matricul2dos os . candidatos aprovados no processo de sel�ão e 
classif icõdos no número de va,ps estipubdo. 

6. Os cursos se d�serwol\•em em · reg ime de tempo i nte-;rêl, en, três per fodos 
letivos, de 14 seman;.s por ano, em re;iimc de cr�ditos, sendo r!!(luerido um m ínimo 
de 30 créditos pJra os =os de mestrado e de 54 créditos para. os cur:os de 
doutorado, · aceitos até 30 créditos do mestrado, e a elaboração e de fesa de tese. 
Ourante o curso são oferecidas amplas oportunidades de particip;ic;:ão na; pesqui!as 
em andame:ito. 

7. O I ME oferece a gr.ituidade de seus cursos, livres C:e anuidad�s. Há 
po;$ibilióde de bolsas · de estudo por p,rte de instituiçõ�s de opoio à _pesquisa e 
pós- graduação (CN Pq, CAPES, P?.ON UCLEAR ,  CN EN,  etc.). 
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INFORMAÇÕES PARTICULARES 

O Cu�o de Sistem.is e Computação oferece UtTI · c,rbélrem1 dit crw.idos t 
pesquisas visando a obtenção do Grau de Mestre em Ciênclas em Sistemas e 
Computac;Jo, nas ,keas rfo · Pesquisa Operacional, lnformátie.1, Tr.insporte, " 
Carte.grafia. Objetiva desenvolver recursos humanos de alto nível que atendam a! 
necessid..�l!s uo Pa ís e, em particular, da  forca terrestre. 

O ·  ca:,did�to ao t ítulo de Mestre em Sistemas e Computação/(PesqÚisa 
Operaciooal, lnformAtica, Transportes ou Cartografia), atém· de atender as exigências 
da Coordenação de Pesquisa e Pós-Graduacão do I ME, deverá cumprir os seguintes 
raquisit�: 

a} Possuir, em princípio, o diploma de graduação plena em E ngenharia, 
Matem�tlca ou E�atf�tica. Canàidato COíD outra formar;So poderá ser 
roisiderado. Em qualquer caso, :ua formacão �ica �rá exsmináda · PC:" 
ur.ia comis�o. de professores quanto à correlação e ao · ejustamerito à 
es!rutura do curso. 

b) Obter um m ín imo  de 30 (tr inta) a-éditos, dos quais 24 (vinte e quatro) em 
disciplir.as do curso, e real izar trabalhos pertinentes a seminários, problemas 
cs;;eciilis,. aulas, tópicos especiais e outras atividades consideradas neces�riãs 
à fcrm;:;ção pela coorc2nação do curso. 

e) Ter aprovada, no in ício do período letivo em que se matriculou em tese de 
ffl03tr.ido, sua prop�ta . d!! tese, apresemada por escrito e defendida 
public::mcrrte perante uma comissão de professores do curso. 

d) Dw..onvol"ler estudos . e pe;qLJisas e realizar seminários e 11rtigos objetiva!1do a 
elaboração e defesa da tese. 

e) Optar por uma l inha de pesquisâ do curso, e laborar e cumprir um plano de 
estudo . irdividual, aprovado, orientado e acompanhado por seu professor 
ilCadêmico. 

fl Cumprir· o Programa de N ivelamento de acordo · com as exigencias· da ãrea 
· da concentração escolhjda 

Há possihfüdade da oferecimento de bolsas de estudo ·pato CNPq e ·CAPES. 

ÁREAS CE CONCEJll"TRAÇÃO E L INHAS DE PESQUISA .. 
a) �uisa Operacional 

• A\lãlizção de Sistemas 
• Otimizãçâo Cc

.
mbinatória 

b) !nforr-Mtica 
o Trat�mento -da Informação 

. • lrrtalii;tncia ,11.r.ific:al 
•' Análise d::- C;;ssmp.i:iho 

2 2 4  
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• 
e) Tr11n\p�f \�\ ICtffiQft�i�dQ ��gy,�Q o Jl1mor n? 1212/BO de 16 Dez 80 do 

C F !: l  
• Tr;imf!.�f\@ d @  C;irn� 
• T,af\\P-f;!!\Q\ t;l ililil;@� 

dl CilrtOfJt�fü 
• C-élr\�t{lli� Av\�tfül\Í{�� 

U Pio9ri\flií\ d@ �fütla�e.M� tQ!\tUr4 clt \é-cicos obri92t�ríos a todos os 
l;.ij:\diJatns � dí! �,,�1 QQFi�.;1\Qfl� \ieM(o di c�do área de concentr.-çâo. Ccnm:rã 
ct:is i�1p;r.1es \'��i��' 

V • M�W!'\�ti•N e A1��1a t..1F\ea, 
,J • hob<1bllld�de 
'( • , nttQU�1eã� i e,��\" lia COl'l'�utl!Cão e Pose ai 

• T�C!Ü�ij tt l nh.i@,V-IJ\Uta dos Tran$1lOftOS (somente pera os candidatos a 
�m, Q@ tQft<:e.ntf<'.<;.�� �� Tt«i.$:IO.rt.:tl 

"·• ��,�� @ ..\li.�Q,a homwti para oi tandidato:; e érea de concentração d: 
lnloHMti�I)) 

• Ál�t:lra e Âl�t2t<l Ll�a.r b<ll''Mntt par11 os Cl!ndid&tos a trea de 
t�@l'l\t�iQ de. P.tSQulu 0;,1:rac:io.nall 

• CiH�tQha t Âl<J�bra Linur tic.:nente p.1ra os candidatos a ãrea de. 
t�tl'ltr�ão. de ���atia). 

DISCIPt.lNAS 

· A s�uir estão ttt��wd� � �pli� ofertcid�s pe!o curso: 

!\AS �320 • EÚudQ e:!e P,Qbt�a.s Stwl�iu1.! 
· SC 2001 . T,wt .e� Mu�ado 
SC 2003 • Semioâr.io 
St 2005 • Pto'.:lte"1a1 iEs;:iedais 
SC 2007 • T6l;)t� E_$��iais 

- · SC 2lCO • ASQtttQS F�1:?1ai1 da. Ceroputaçlo 
SC 2l0l • !:m11wtas � !n.to1!1?1!\�.d:l 1 
·se 2 \02 • E1uuwr� llit lo,fo.t.1'1:l.� tl 
· SC ,103 • Sis�ro� CP.t.fat:icil!lai-S 
se atO<:t ,· TtQtia 1:ta c.om�?.abitidade 

· SC :n OS • L�ca • R�rttticlade 
SC 2l00 • O�ill:l:i,M<;ão de C�pu;m,,xu 1 
SC no1 · O·'Sa1,iuc5.o d� C,=im�e1 li 
SC 2100 • Lirqu�:l� �- �,�ama,;:ào 
SC 2\QS • Co��tad�u ·� ttr.ml.'-Q �tal 

• 

(2,0, 1 1  
(x,y,zl 
(x,y,z) 
()(,y,zl 
(x,y,zl 

(3,0,3) 
(3.0,3) 
13,0,31 
13,0,3) 
(3.0,31 
13,0,3) 
13,0,3) 
13,0,3) 
13.0,3! 
13.C.31 

. 22 5 

..:. 
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se 21 10  • Teleprc:c�emento 
se 21 1 1 . • Sistemzs de informação 1 
se 21 1 2  • Simm3S de I nformação l i  
S e  2 1 1 3  • Teoria d a  l nformacão 
se 21 14  - Teoria dJ Cod: ficJção 
SC 2 1 1 5  • Linguagens Formais e Autõmata 
Se 2 1 1 6  • 1/iontadore, e ecimpil.:dores 1 
SC 2� 17 · Mont.-dores e Compiladores l i  
SC 2 1 18  • Engcnhar:a de Programas 
se 2 1 19..- Projeto de Banco de Doclos 
Se 2 120 • l mel'gt:icia Artificial 
se 2121  : Pc�UISJS om I nformática 
Se 2 122 • Process�ment.:: D istribu ído 

9 

Se 2123 • Protveolos em Teleprocessarn�nto 
se 2 1 24 .- Prcj�to e A nã : isc de Sistemas 
SC 2 1 25 • S;stema� Op�racionais em Tempo Real 
se 2 126 • Criptog�afia 

· Se 2 127 • Cripto�r:jiise 
se 2 128 · Redes de Computadores 
se 2129 • lnfografia 1 
se 2130 • lnfc.3rafia l i  

_...:·-- SC 2300 • Á!S!Jbru Aplicada à Computação - SC 2301 - í'rOfirJmação lir:1:ar .Avançada 
Se 2302 • Pr�r.:.m.iç5o !\ão Lir.ear 
se 2303 Otimiz;;cão de Sistm1as de Grznde Porte 
se 2304 - Teoria d3 Localização 
SC 2305 • Teo.-ia dos Grafos 
Se 2306 - Fluxos em Rê-des 
Se 2307 • Análise Con'!exa 
SC 23CS - Prc.:;ram.:;çfo Inteira 
SC 2309 • Pro:ir·êm.ição D inâmica' 
Se 2310 • Prc!lüb: : ic!x� 
SC 231 1  • Prcce�!os Estocásiic� 
se 2312 • Estatístic.1 
Se 2313 - Te.iria d:;s Fi lõs 

· SC 2314 - Apilc<lÇfo dn Teoria das F ilas 
SC 231 5  · Sin,ul::ç2io 
Se 2315 - ,�cria da Dt?cisiio 
Se 23 1 7 ' • Teoriâ da Busca e D�teção 
se 23H\ - Tenes e Avaiia,;iio de SiSú?mas 
se 2319 - Modele,; de Combate e Jogos 

- 1 .. · . ... --- ··---
· · · · . .  

Se 2320 - C:.1fi;i!)ilidwe e Medidas de  Eficácia 
SC 2500 - lr.trochição aos Métoóos de Otimização 

• 

(3,0,3) 
. (3,0,3) 
· (3,0,3) 

(3,0,3) 
(3,0,3) 
(3,0,3) 
(3,0,3) 

(3,0,3) 
(3,0,3) 
(3,0,3) 
(3,0,31 
(3,0,3) 
(3,0,3) 

, (3.0,'3! 
(3,0,3) 
(3,0,3) 
(3,0,3.) 
(3,0,3) 
(3 ,0,3) 
(3,0,3) 
(3,0,31 
(3,0,3) 
(3,0,3) 
(3,0,3) 
(3,0,3 ) 
(3,0,3) 
(3,0,3! 
(3,0,3) 
( 3,0,3) 
(3,0,3) 
(3,0,3) 
(3,0,3) 
(3,0,3) 
(3,0,3) 
(3,0,3) 
(3,.0,3) 
(3,0,3) 
(3,0,3) 
(3,0,3) 
(3,0,3) 
(3,0,3) 
(3,0,3) 
(4,0,4) 

2 2 6  
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:;� 250.í Avaliac5o de Projetos de Transporte 
SC 2502 :co:iom ia cos Transportes 
se 2503 Pl�n�1mncr. to  de Tran:.portes 
se 2504 · eapa:;icfocJe d(')S Modos de Transporte 
se 2505 Labo��t6r ;., de T ransportcs 
SC 2::06 Termineis e� Transportes · 
�C 2507 TrP'1sportes �Ai l itares 
SC 2508 An�l isc de. Sist�ma de Trnr.sporte Ferroviário 
s,: 2509 
se 2s 1 0  
se 251 1 
Se _ :?5 1 2  
se 251 3 
se 2514 
se 2100 

. se 2101 
se 2 102 
se 2103 
se 2704 

ti..-,�J is� do S istema de Transporte Ro:lovi�rio 1 
Anál ise do Sistema de Transporta Hidr�iário 1 • 
An.ilisP. do Sistema de Transporte Ferroviár io 1 1  
AnJl isc do Sistema· de Trans,Porte Rodoviário l i  
l,ni\ l i se do S ist�m a de Transporte H idroviário 1 1 º 

Log í stica d os Transportes · ·  
r':étodo� D igitais Apl ici>dos à Cartografia 
Sistc_mas G�O'Jráficos de l nform,.ção 
C0r-,put2.;ão Gráfica Aplic2cfa à Cartografia 

• S istem3s de Projeção Cartogrilfic;a 
· Mooel 3g�m D igital de Terreno 

(3,0,3) 
(3,0,3) 
13,0,3) 
13,0,31 
(0,2, 1 l 
12.0.2; 
(3,0,3) 
(3,0,3) 
(3,0,3) 
(3,0,3) 
13,0, 31 
13,0.3) 
(3,0,3) 
(2,0,2 )  
(3,0.3) 
13,0,3 1  
13,0,3) 
(3,0,3) 
13,0,3) 

03S: Os três algarismos colococ!os entre parent�ses, logo epós o nome da discipl ina, repre
sentam, respecfr,1:mente, horas de aul as teóricas por semana, horas de aulas práticas 
O!J de  laboratório por semana e o núrnero de créd itos. 

• Disciplina a ser criada. 

O �l'?)-� t.'i '1f: 1 4 :  ( ,r., ( I  <; )  :.. 14 c,rc�,V../\}-, 

"biS ui,U� JA S  GU,:AI !: = 2 7 (a.. c ie;.::,..,,,) ·  

Disciplinils · obrigatórias e comuns -a todas as áreas d e  concentração d o  Curso de 
Sistemas. e Comp;.itação. 
SC 2 1 0 1  · Estruturas de I nformação 1 
SC 2 1 24 � Projeto e Análise de Sistemas . 
ElAS 2320 • Estudo de .Problemas Brasileiros 

13,0,3) 
(3,0,3 ) 
(2,0,2) 

Disciplinas . obrigatória:; e comuns a todas 
concentração de I nformática. 

as linhas de pesquisa da área de 

SC 2 1 00  • Aspectos Formais da Computação 
SC 2 1 05 · Organização de Computadores 1 

(3,0,3) 
l�.0.3) 

Discipl inas obrigatórias e comuns a 
concer:tr.irão de Pesquisa Operacional. 

todas as l inhas de pesquisa da área de 

SC 2300 · Álgebra Apl icada à Computação 
SC 230 1 · ?rogra�ac;5o Linear Ava:,çada 
SC 23 1 2  Estatística 

\ 

·-- · -- . ----· · ·- ·· .-- --- · -· 

13(0;31 
(3,0,3) 

13,0,3) 

. . 
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Di.<ci:,linas obris:tóri.n e comuns I todas as lí,;l,as d! �ima da �a � 

concentraçã::, de Tr2nsp�. 
se 2500 • lntro,Ju,;5o aos '.�étodos dt OtimízaçlÓ 
Se 2312  • E�at<s:ica 
Se 2:iül • Avali;ição d.? Pro]'!t� de Trilnsporte 
se 2503 • Pli,�;amento d? Trt!'lsportes 
Se 250.4 • C.�ciéJd� dos Modo-. de Tronspone 
Se 2507 • T·ra:isportes Miiitares • 

Duas d,s::iplinas obri;�t6rias, a escolher &!ntre at !9!:'..iinus 
qualquEr linha de p��c;ui;z d;, ârea de concer.tr�- d? Tran;ortft. 
Se 2502 • Economia ºdos ir�:isportes 
Se 250ô • Terminais de Tr�sportes 
Se 25C8 Anãii3e do Siste�a ce Transporte Ferroví.1irio 1 
se 2509 • Análi:se do Siste� de Transporte P.cxlcviário l 
se 2510 -AnAlise do Sisti?'.T.a de Transporte Hidrovíário 1 
Se 251 1 • Ar.áli5e do Si,:e:�2 de Tran�porte Ferrovi.ãrio li 
Se 2512 • Análise do Siste'.!la de Transporte Rodoviário li 
SC 2513 • Anã:ise do SiHi?�a de Tr,msporte Hidn:wiário 11· · 
Se 2514 • Logística da! T�sportes 

EMENTA ÔAS ÓI-SCiFLHJAS 

BAS 2320 • Estudo de Protl�r:-� 9mileiros 

C!I.0.111 
13.0.3) 
C:U>..3) 
13.D,3.) 
13.0,3) 

13.U.3') 
(2,tl,2) 
(3.'l).3) 
0.i),3") 
13..D.3) 

. '3.0.31 
'3,0,3) ···, .. - :  
l3.D.3l- . .. 

(2.0.2} 

12.0.n 

.- .. . , 

. '  -

· O Poder Nacio:-.õl: conceituação, fundame!ltos. C:Offl!'Q!!!!ffles e fa�ores 
atuantes. Fund.::r:entos, componentes e fatores atu;mtes: &.> ;Y".,ceJ" político. 
do poder psicm!;;::ial, do poder P.c.)nômico e do pix!ér míli:ar. 

SC 2001 • Tese d� Menrad� (x,,y.z) . .  
SC 2003 • Seminário (X.\,'.Z) 

Apr�ntllção, ?OI'" pa�e dos alunos e co aJrpO docente de literatura cientifü:a 

recente e de pes:;;.:i.as ainda não ·publ iadas. 

se 2()05 E . . . (x_v.z) • Frable::-�s s;>ê::s.;:s 
Oesenvolvirne:i�o ce trabalhos de pesi_:.iisa so:> ori'!ntar.,ão de ;,ro:�res da 

Seção. 

• Obrig.;tbria tormmte p:ira os Oficiais do Exército. 

-.. 

-· ________ .....:_ ________ ·--

228 
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, se 2100 • Aso�ct".ls Formais dJ Compu��r,5o · (3,0,3) 

.. : _; 

EstruturJs .:lgi•bricas: Mon6id�s. Gruoo, Álgebra de Ooolc, R ctic:ulJdJ, 
qel.lçõ�s e G rafos. Algr,ritmo. Co:npl�xidadc de algoritmos. M5quims 
t.:.istr n:.is. l nd•1c;:,fo Mat�'T1ática e ?. �ct.:r�ivid-Jdt:. T to r ia  de 1 � ord�m. 
Lrr,gu.,g�m e TJl ctal ingu.i3em. Proprie--.!�d�; Matemáticas d� S islcll'as Formais 
par! Co:,mputaçfo. 

se 2101 E stn:t:1 r:is d'! I nformação 1 (3,0,3) 
Carnct;,rizai::to úe dados. Registros. Con;l:ntos. Pi lhas. Listas. Tabelas ou lista\ · 

) ··, 
o r ll' <J � n o i s .  C a d e i a s  ou l-ist2s l í�e�res. Forma normíll cie 82ckr.1s. 
R tc,;rsrv id;;de. Ts?cnica� dé acessos. Ord?naçfo. Funções. "HASH". Árvores 
bi,1frias, carn inh.:mento em árvores. 

se 2102 • c,trutura, de hformaç:ão l i  (3,0.3) . 
�once i t o  b á s i c o  s o b r e  'infC?rmaC.?o. dado, sistemas de informação. 
i: a t õ c t e r í s t i c a s  dos meias ·de arrr,azenamento (memória �cundári2).  
·!:,t<1,:t,,r.1s bás;cas · de armazenamerito. C:rnceitos e terrr.cs sobre 3rqt1ivo:>s. 

·. ·.ic-r9in:z,çi:o d<? uquivol. F :a�Óres Q!!ê i nflu�m na .escolha da orç;anizJção rl;· · ,· · 
.:qui,o i!dcquada a · uma aplÍc.ição. Estudo detalhado d�s organizações . : 
·sequeror.ial, auto·index2da, aleatória, l i s,a. sequer.eia! indexada. Organinç� 
dá iirquiv_os orientadas para sim:mas de rect;pernçãa de i ntorrryação e banco de 
dâ>d-:is. Orgznizaçfo mu!ti listJ, invert;d�. rnulti lista celular. Noções rnbre 

· tstrutur.:s de armazenamento ut ihz?dos . em pJcotes de banco de d�dcs. 
. E xemplos_ 

SC 2103 . • Sim�mas Op�recionais (3,0,3) 
• Controle de trõdu�ão, carrl.'gamento e execução: carregadores c�m ·relocação e 

g.:r.:içãa de ··overlay", sistemas com cnl!ltiprocessamento. e mult 1or0gramação. 
Abcaç3°? din�miCil da mem'.'iria e sistemês com memória virtual. Sistema� c-1m 
di\•isão "º t?mpo. Estuéo comparativ".l dos sistemas operacion.1is de vários 
fabricantes. 

SC 2104 Teoria da C Jmputabilidaóe (3,0,3) 
r-:oção de processo efetivo. Máquin2s de T uririg, �,1.iquinas de Sheppherason e 
Slurgis. Algoritmos do? Markov, definibilidade, funções recursivas gerais. 
Sistt?m:as de Post. Equivalência de virias definicões. Te.ses de Church. 

·p ro b l e m a s  d e  d ec i são .  S i s t e mas  p ad r o n i z-�d o s  de 
0

computação, 
hnmomorfismos, teorema de R ice e Rogers. 

SC 2105 • L?gica e R �ursividade (3,0,3) 
Fundal'!lentos de L inguagens Lógicas de Computação. F undamentos de 
LÍ!lQ!!,�gens F 1JncionJis de ProgramnçE"o: Compu!abil:dade: a Lir.guag�m LMS. 
T '!S! de Church. t,1ode!os Matem:í!iccs: \ll;íquin.!s de  T urir,g. F u nções 
Recursivas. S:stem<às de Rt?e�crita. l ncomputabi l id.ide. O Problema da Pôr.ida.' 

-� 

: ·',l 
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• 
se 2106 Oruaniw;5CI de Computadores 1 (::l,0,3) 

C;,pacidadc b;ísica d� corr.put�rJorcs. Prepariç;'fo de Programas.· Execuç;o de 
,' Program�s. Org.'!niução de "Hardware"; memória principal ; proccssar.iento 

central, unid2de de controle, represcnt?,çfo de números; estrutura de 
·endereços. operações lógicas, interrupções. Organizaçiio de "Software" b.lsico. 
Técnicas de ProgramaçJo: "loops", subrotinas. 

SC 2107 OrganizaçJn clP. Compu!adores 1 1  . .(3,0,3) 
t,fontador: ent;ad.a ,  saída e perifericos de entrada e :aida. Controle de 
"H.ardware" e "Softwar�" c!e periféricos de �ntrada e saícla: estruturas de 
c o n t r o l e ,  l ó g i ca e d e  rn ic ro -p rog r a·mas;  m u l t i p r og r a m a ção ,  
multiproccss;Jmento e comparti lhJmento no  tempo. 

se 21CS • t.inwUZ:;em do Prcçnm�o (3,0,3) 
P r o jeto e i m p l tment�çfo d os vá r i o s  componentes de lir'l:JUag!m de 
p rog ram ação .  O e studo de l ingÚ�flS CE programaç5o. Procem:dorcs de 

l ingu�g?l1S de p r ogramaçZo. D ados. _0;:::=· r.;çws ccnt�ole de seq'.Jênci..s. 
· Control e d !!  ú aó os. C-.3renc:rzmento de· rr�:r.éria. Amb;mte do1 opcr�20. 

ApliC3ções des.s� co:,c.eit01 nos proj!!tos. dis lirQU<-Çffll FORTRAN, .t,LGOL, 
COBOL. PL/1 e SNOBOL. 

SC 2109 ComputadorE1 em T�mpo R'!al (3,0,3) 
Ligação compu�ed:ir - sistema indllstr ial .  Ling'.1agens de programação em 
tempo real. l,fonitores de tc'mpo reil. Projeto .e . irnp!antaç_fo de sbtem_as em 
tempo real. 

se 2110 • Tel�rCCSSSi!l'nb.,tO t3,0,3) 
Ca.nais de c o m u n icação  d e  d ados. Modems. Mcdulaç.w; multipiexação; 
coricent r ação. P rocéssadores  frrotaiS: Terminais simple, e intelíger,t�. 
Impacto dos circuitos VLS I .  Protocolos de commicação de d2dos. Interfaces 
padrão. Erros: ori�m. detecção e correção. Códigos de Transmis:;ão. Es-:udo 
·d e de sem peni1c, de canais imperfeitos. Serviços de comunicação de dados 
oferec id os  no p a ís. Meios de comuniQÇão de dados não coo...e ncionais. 
l ntrcxluçSo a r�es de comput�dores e a riides locais. 

SC 2i1 1  . Si�tem.n de lnfonni!";z.o 1 (3,0,.31 
· Conceitos básicos sobre Banco da Da::lo.s (B.D.). Modelos de B.D. L inguagens 

de B . D. Exe m p l os d e  B DMS ( I MS, DB. etc. .. ). Aplicações. F i losofia de 
e nfoque de B.D . . Estruturas de arquivos, caracterlstiCl!s desejávi,·is para um 
"Software" d e  B. D .  ( modelos, etct. Construção de "software" de B. D. 
Arquitaiura qe um sistema de 3.0. I nterações com B.D. 

2 3 0  
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i4 

Sist�mas de lnformaç5o l i  (3,0,3) 
R ecuperação de informações: O icinnários, pnl�vras-ch.ive . in��xnçSo. 
C:mstruc5o d� d icionários. Anál ise esta.tística da l inguagem. �odeios abstratos 
do recuper.ição. Processos de  rccuperaçiío. Busca retrospectiva e disseminuçfo 

· sel�tiva de informações. 

SC 2 1 13 • T �oria da l r".forma;:5o (3,0,3) 
Toorem.i da Shannon. Redundância. Modelos m�tcmjticos para fontes e 
c�n�is de informação. Teoremas de existência a de conmução ele c6digcs de 
c,:irr:ção de erros. 

SC 2 1 14 ; T�?ria do C:,tlificaçã'o (3,0,3) 
Problema da codif icação. Teoria algébr i"ca de cé;,d.igos cíclicos. Códigos de  

. P.eed-11,ül!er e códigcs BCH. Dec.odificaçjo SCH.  Códigos B inóides. 

SC 21 15  . • Li�gu:?9e;1s F?rm:iis e Autômata (3,0,3) 
1,: áq u i n2 s  s 1:quenciais: definições e modelos. Autômato finito cor:10 
·,econheczdcr. CiJnjunto regulares. Gramáticas regulMes. !Aonóide s intático 
de um · Ju6mato finito. Expressões regulares. rAinim.ização. de rr::íquinss. 
AutÔ!Tlê.tO 3 pilha e gramática livre de c:m�cxto. Frobl�mes de decibHidade. 

SC 21 15 .• �.�-::nt�:br�s e Compil.idores 1 (3,0.3) 
Noções gerais rnbrp. rnontadores, compiladores e ·interpretadores. Anál .se 
. l ex i cog rá f i ca  ( " scanning"), · autômatos fi nitos, eY.pressões reguler!?s: 
progÇamação. Construtores de analisadores. Análise sintática ("parsi(1'3") 

· reconhecedores "top-down" e "bonom-u'p". Gramáticzs de precedência . 
Lin91,agêns de produção. Organiz.:çã,:i de · dados simples e estruturado�. 

. parâmetros, tabelas de símbolos. 

SC 2117  • f,lo;:itadores e Compiladores l i  (3,Ó,3) 
Formas internas do 'programa fonte . . RÓtinas s�mânticas. Problemas de 
alocação de memória_. ,flecobrimento de erros s intáticos e semânticos. Geração 
e otimização do código objeto. l mplementaçi:o d� rfacro. ' l ntérpreti!S 
c�mp�dor de compili.dor. 

SC 21 18 • Eng�nharia de Programas . . . (3,0,3) 
Escç,po dJ engenharia de programas. Técnicas da enger.haria ele progr3mas 
"engineering" de ·programas, �itaçãÓ de programas. Técnicis de gerência em 
engenharia de program.s, avaliação de programas, para fins de proj�to, para 
f ins  de m e l h o r i a  d e  d e sempenho, ge:incia em engenharia. de programa, 
pad rões d e- c om p o r t a m e n t o  de pessoal, padrões de comportamento d e  
prc;,letos, padrões de ccmpo.rtamento de sistemas. 

.-
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SC 2 1 19 • Projeto de Bancr, de Dados (3,0,3) 
Conceitos básicos de banco de dados. Projetos de banco de dados. 
e a r  a ct � r i  Hic.;s pr incipais. Anfü,c do tJnco de dados convcnc,onJI. 
:spcci f ic.:r:5a. P rojeto. l mpltm1enlacf:o. R estrições. 

se 2120 l!"t�lig�ncia Arti' ic ial (3.0,3! 
Com p 1J :ado r  o n t c i i g e n t e . Con·ccitos de ai::,rendiiado e ar.al'Jgi 3 do 
rcconhecimc,t'). l,létodos básicos de pcsqui;J . Soluçfo de prob:emõs 
humanos. A n�J ise de imJgcns. E ngenharia cJo conh-::cimento. 0rogramac,:o do 
�ntcndi,ncm::. Pr:-Jr�maciio - !Jtsic? em LISP. r,:i:n opulaçào simbéilici. Jogos. 
C�rr.bi:cJ( 'L' de oa<Jr:ies (s imb:>1 1�') } .  

se 2121 · P�QllÍSd! �,,, hforr.i.itica (3,0,3) 

se 2122 

se 2123 

l;l iscell,:;" df põlestr�s sobre ') estado dJ arte em l :,formAtica. 1,:,) :-iogr�fi�s 
sobre caó balcstra. 

PrnccssJrn,into Distrib11 ído (3,0,3) 
Tipos é ,:-;.ract�rísticas de sistemas distr ibuídos: Concêitos df s ;,t em3 
distribu!d.:i. ?rojeto d� sist�mas distr ibuídos: Caracter ísticas pnnci;Jiis do 
projete . .:.,�lise .do sistema otu�I. E spt,ci! ic:açfo, projeto e impl.;ntac;:o. 
"cstriç'5r: e dificuldades. 

Protocolos em Teleprcccmimento . (3,0,3) 
�imemi6r.;memo de sistcnas de teleproce.ssamcnto. .Gerencia de redes 
protocolos. Software de controle. S�urança. Detecção � Controle de ·erros. . . 
Processa:nrnto D istribu(do. Redes ?úblic.;s, (formas Téc:.icas. 

se 2124 • r'rcjeto e Análise de Sistemas (3,0,3) 

se 212s 

C o n ce i t o s  .d e p r o je t o·s e s t ru tu rados .  E s tr u turas  de um p rog r ama  
·ccmput2cio:i2I. Conceitos de  fluxo - · cartas de  estrutura. Prcicessõmento da  
nforma<;&o humana. Accplzmento e coesão dos módulos. Arquiteturas dos 

módu lo s  heu r í s t i co s.· Pasros dll análise de um sistema. Trmsformaçfo e 
. transaç3es. Comunic3ção de s•stcrr.!!S medulares. Implementação de sistemas 

ir.ooulares: .8onon-up e Tcp-Down. 

51st;;rna� Or.eracionais E:n Tempo R!ã.al Ú,0,3) 
ArQ;;;tc,ur.:; rJe um Compt1t?d'.lr ;;ara at iv idaáts em Tempo Re�J. Hardware e 
!: :-: l t i, �r�. Sis-;emas rlc, l nter�uocõcs .  Troca de menx:gens. facil id::dcs 
ncc�s;iir1,!s ;le tarefa por IC"1po. 1-!:üdcla Real  de \..rn Computador para T,ir,,po 
r<e;;I 

2 3 2 

,-9 



i ' 
1 

1 

·\I · 

) .  
1 

l 
t 

· 1 
1 

, . 

.. • -· · 

-----·--,.,. .. -,. . ... -. --· ' . 

AN E X O · s . 8 . 

16 
sr 2 1 2 .;  Criptografi� (3,0,3) 

Criptografo clássica : T rnmposição e substituição. Criptografia Moderna: 
Teoria da l n!ormaçiio. Shannon e Vernam. Padrão dn Criptogr.:fo de D�dos 
do Governo Americano. 
t�étodos de  Chàve Públ ica: R .S.A. e ·mochi la. Wellman e suas contribuiç3et. 
T�ses do 1 1.I E. 

$.:; 2 ·12; • .  Cdµtonr.i•l is� (3,0,31 
f>roca:ssos pua criptoanál i se de S i stemas de transposição e substitu:ção. Tr.stes 
�!ta:.ísticos. 

3� .2 12:? ��de: de Comr-ut�ores (3,0,2) 
· ,· · .  Conceitos básicos de transferência de  dados. R edes d e  co:iiputad:;rcs; 

exemplos. Pro!occlos: princ/pi_os básicos. ·Especificação de protocobs (s intaxe 
� sem�n tica:. Protocolos de baixo nível. Protocolos de alto n/vel. 

se 2 1 29 lnfografia 1 (3,0.3l 
S i s t e m a s  g r á f i c o s  i nterativos. CAD aplicado ! Engcnheria. A lgcritmcs e 
c o n c e i tos  m a  te máticos da interpolação gr:;tica. Spline, B-Splines, Sp!ines 
cúbicas ponderwas. lnterpoloção parabólica. Transformações de  pente e rete. 
T r a n s l a çõ�s  no p l ano  d e  c o o rd e n ad a s  h o m o gêneas. T r a mformações . 
perspectivas. Geração e proteções cônicas. Corte e j,:ncl;imento, a:goritmos de 
c or t e .  Princí;.iios gerais de construção de superfícies. Algoritmos gerais de 
visibilidzde. Construç.ío oo rotinas gráficas para uso geral. 

se 2130 lnfogrnfia l i  (3,0,3} 
�\odef3çem de Sól idos: aspectÓs topológicos e geométricos. l n�eração: 
Dispositivos Lógicos e F ísicos; Técnicas I nterat ivas; Tratamento de Eventos; 
Algorirmos. Sistema GrMico I nterface com o Dispositivo: E i;:,ecificação 
Funcionál e I nterface Virtual .  G eome�ria de Três-D imensões: Pe�spectiva: 
Remoção das Linhas Escond idas. Curvas e Supcrf-icies: Cônicas;_ l n1erpolaç,fo; 
Formas Hermitianas; Bézier; 8-Spl ine. Fundamentos de Ras1er. Cores. 
Aliasing. 

s: 2300 · •· Alg�b�a Apl icada ã C�mput�;:ào (3,0,3) 
Conjuntos e F unções. · R el ações e grafos. Anéis e Á lgebras ·Bc0lc3nas. 
Semi.,-upos e grupos. Aplicações àa T eoria dos Grupos.· R eticulados. Á lgebra 
Linear. M2quinas Lineares. 

SC 2301 · Programação linear Av3nçJda . (3,0,3) 
Análise M ur.1érica Matricial. O ãlgoritmo Sim;.ilex. Aspectos C0mpt ,taci<.>na i s  
d3  Progrzm3ção Linear. O mefodo dÔ E l ipsói.de  para à Prcgramoçz� L ' neJr. 

• 

2 3 3 _  
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SC 2302 • Program:tçlio N �  Linear (J,o.:n 

F undamcnto� Teóricos. Condições de Otimi lidade e Dualidade. Otimização 
sem Renriçõcs. Restrições lineares. Restrições Não-LinearH. 

SC 2.303 • Otimizoçiio de Sistem�s de Grnndc Porte (3.0.3) 
Problemas de G·r.:inde Porte. Programacão linear Gene�a!i:ada. Re !axacã::> 
Lagrangeana e De-:omposiçiio pelos preços. DccomposiçEo pelos recursos. 
J:lccomp::>sição por particionamento de Variáveis. F orma Corripacta da t.latriz 
bversa. 

se 2304 T �cria c!a Loc.iliza,;:ão (3.0.3) 
i'rinci;;i�is Prob:cmas de LC'cati.-ação. l·liÓdelos e Algoritmos e�.:t:is e 
hc:.irís,iccs. Protiicm�s dP Locaii��çiio no pl.:n::> e cm r�es. Localizcçãc trn 
r-:dc, com c:1str; f ixo. M:idelos de · particionamento e recobrine:no. 
Problemas de Alocação Ouadr�t ic�. 

SC 2305 . Teuri;; d-,s Grafos (3.0.3) 

se 23os 

Noções SásiCõs. Conexidade. Distõncias. Estabi l idade e Número Cromático. 
Ár vore e A:·bor�cência. Gr�f icos Planare$. Pro�lcrr.as de. Camir.hos. 

· Prcblem�s Euierianos e H2mi ltoni�nos. Prcb!emas d� Circulação de F luxos. 
3uscas em Gn!!os. l n:rod•Jção à Teoria da Complexidade. 

Fiw.o em R!:da$ 13,!l,3) 
Moddos L i neares de Rede$. Método Simpli:n: para Programação de R�es. 
Algoritmo Out·of-Kilter. O método Sim1Jlex para o Problema de R�es 
Gcneral:22do. Problemas d� Ml:lti·Comod;d2des em R edes. Método Simplex 
pãra Redes com Restricões. Frnb.lemil� de Red2S com Cu?tos Convexos. 

SC 2�7 • · An5:is:? C:)nvexa (3,0,3} 
·Sis•emas de l :i,equaç5es Üneares. Represf.ntação de Poliedros Ctmvexo�. 
Conjuntos Cor,\·exos. F unções Convexas. Dual idade, 

SC 2308 Progrl!raação Inteira (3.'l.3) 
!,i�todos dcs ?lar.os de Corte. Métodos de Branch-and·Bound. Métodos de 

. En1.1meração Implícita. Métodos apl icando a Teoria dos· Grafos. Algori tmo 
de B.e�ders e Algoritmo de Driebeek. Aplicações. Uso de Programas 
Computacionais. 

SC 2309 . Prog�amar.ão Dinâmica {3,0.3) 
Problemas d� Trajetória. Substitu ição de Equipamentos. Alocação de 
recursos. Generalização do problema do caminho mínimo. Proble!T'.<l do · 
caixeiro viajan:t!. Problema do Carregamento ót imo. Dinâmica Line;ir e 
Critério· Ouzd:ático. Problema do Controle ótimo. Programação dinâmica 
estoclsti�. Prcc�sos de Decis..'io M.arkoviaros. 

·- · .  
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se 2310 Probabilidade (3,0,3) 
Variáveis aleatórias e di:.tribuição·de probabi lidades. Principais distribuições. 
Expectância e Variância. Distribuição conjunta de variáveis aleatórias. 
F u nções  de variáveis aleatórias. Distribuição de variáveis a le.it6rias 
condicionais. Funções c�ractcrística= e convergências. Scquê:i::ia� inf in ita: de 
variáveis a lea\Órias: lei  dos grJndcs núm�ros e teorema ccntr�I do l :mit�. 
Noções sobre processos estocj�ticos. Processos de  Poisson: uma introdução 
às C;,deias de Markov finitas. Classif icação de estados. Probabil idades 
Limites. 

se 231 1-- • Processos Estoclsticos (3,0,3) 
Revisão de conceitos básicos de Probabi_l idade. Definição de um P.rocesso 
estocástico. Processos E st;;cioné_rios, estacionários de 2� ord�� e em sentido 

· amplo. Processos com incrcmentos inde;,endentes, estzcionários e sua 
caracterização. ?recessos de Poisson." Processos de renovação. Proce.ssos de 
Markov: equiçÕe, de Chapman-Kolmogorov. Proces_:;os de Nascimento = 
Morte. Processos de renovaçiio markovianos e semi-markovianos: Apl icações. 

se 2312 • Estatística (3,0,3) 
Construção e formulação de modelos e�tatfsticos. Distribuições Amostrais. 
·Estimação. I ntervalo de Confiança. Teste de H ipótese. Análise de Regressão. 
Métodos Bayerianos. 

se 2313 - Teoria das Filas (3,0,3) 

Introdução e Definição. Teoria e lementar de F ilas: filas modeladas por 
processos ·de nascimento e morte . . F ilas markovianas em equi l íbrio; 
distribuição Erlang � mótodo dos estáçios; redes de  fil3s markovianas EM 
equilíbrio; Teoria imermedi5ria de filas; à fi la M/G/1 e o método das cadei.is 
embu�idas de Markov; a f ila M/G/m. Teoria av.:nçada de filas; a f i la G/G/1 , 

. desigualdades e aproximaçÕes para o tempo médio de espera; . aproximaçJo 
por processos de difusão. 

se 2314 • Aplicação da Teoria .das Fi las (3,0,3) 
F ilas ·com prioridade. S istemas de " lince-Sharing" e "processos-sharing": 
I ntrodução � Redes de Computadores. Técnicas de dimensionamento de 
redes. I ntrodução à comutação por pacotes. O problema de múltiplo-acesso. 
Canais d e  múltip lo-acesso. Algoritmos. 

SC 2315  . Simulac5o (3,0,3) 
E st udo dos tipos de problemas a.bordáveis por simulaçfo. M étodos 
mate m á t icos  d e  g e ração de números pseudoaleatfoios. Testes da 
aleatoriedade. 1 nvestigação de técnicas de redução de variância. Estudo de 
lingu.'")ens de programação específicas mais usadas. 

.· . . 
:-... '• • ·; .:.��ó;"r 
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(3,0,3) 
D ecisões nos horizontes do risco, Incerteza e conflito. Teoria da Uti l idade. 
Análise de multiatributos. 

SC 231 7 • Teoria d� Busca e Deteção. (3,0,3) 
T ipo de sensores. Dc,crição do sistema Radar. Modelos <;!e rudar 
operacionais. TeoriJ do Radar. Equação qo radar. D eteção. Observações 
contínuas e d iscretas em ambiente imutávol. F atores Humanos e r/,cio 
A m b i e n t e  na D e t eção.  M o v·i mento relativo. Alvos a leatoriamente 
distribuídos. Susca a leatória. Probabi l idade de !ocalizaç.fo de  alvos. Se!eção 

-., de alvos. 

SC 23 18 • Teste e Avaliação de Sirt�mas (3,0,3) 
Te�tes de Des�nvolvimento e Úpcr.acionais. Análise do meio ambiente. 
Projetb de experimentos. Análise de. dados estatlst icos. teste de vida. 
I ntervalo de Cor,fiar.ça. Análise de rc,gres

.
são. Análise dos experimentos. 

se 231 9  • Modelos de Combate e Jogo, (J,0,3) 
Classificação dos jogos de guerra. Leis de  Lanchester. �ei de \'Jeiss e 
Peter son. [V!odelo de Deitchman de Guerrrilha. Forças combinadas. 
Simulação de Cor:1batcs . . Modelos Táticos, logísticos, 2óreos e de d�ci!fo. 
Aval iação de armas leves e de artilharia; [l?.talha de .carros de combate. 
Duelos estocásticos. 

se 2320 Çonfiabilidacfo e �.�edidas de Eficlcia (3,0,3) 

se 2500 .  

Confiabi l idade de sistemas. !:>istribuição de Confi;,bilidade. Teste de Yida. 
Tempo para falhar. Análise da E f icàcia de um S.istema. Modelos de 
Confiabilidi:d2, t.1an-.Jtcnibilídade, D eserr.�nho e D isponibi l idade. Modelos 
de AvÚiação do Sistema. Tempo de R esparta do Sistema. 

lntrod:i;w aos Mftodos de, Otimização 
l ntr od uçfo ã T e o r i a  de F i las, Modelos determ inísticos. 
prob � b i l í s ticos: M/M/1/.., , M/M/C/K,M/G/1,M/G/C, G l /M/C, 

(4,04) · 
M odelos 
fórmulas  

· básicas. Aplicação da Teoria de F i las à dimensionamento de si�temas de  
tramportes ótimo·s. l ntrocução a S imulação. L inguagem e programação. 
Aplicaçõ.'!s nos s:nemas de transportes. l ntroduç5o à Programaç� Linl!ar 
Mitcdo Gr�iico • O Método Simplex · O Dual • Análise de Sensibi l idade · 
Sirnp!ex para Tramporte. Problema de Atribuição · l ntroduçiio aos Grafos:  
Determinaç.fo do Caminho M inimo • Árvore M ínima • F !uxo Máximo · 
PERT - CPM. lntrocuçfo à Programaçfo Dinâmica • Caminho l\lir.imo · 
O Caixeiro Viajõnte · S1.,l:mituição de Equipamentos · Aloca�o de Recursos 
· C.?rri:s�m�nto. Ótimo · fatoques: Modelos Detuministicos e Probabilísticos. 

• 
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Avaliação de Proje!os de T rnmporte (3,o.::l 

O sistcmJ de aval iação de projetos. Aval i.:ição técnica, financeira, ccor.ômic� 
e -social de projetos. Metodologias básic.1s. Estimação dos custos �ociJ is  p e r ,, 
util ização n3 análise de projetos. Tratamento do� intangíveis e da inc�� i�za .  
Estudo de casos. 

SC 2502 · Economia dos Tramportes (3,0,3) 
Conceitos básicos da cccnomia teórica e apl icad.: que sejam mais re levan tes 
p3rJ o 3tcndimento do problema de transportes nu�a econo;nin ,:,;n 
desen\'olvionento. Estudo ée situações exemplific.itivas dos mcdalidzt!es d� 
transporte. 

SC 2503 • Piar.�j:imento ·de Transportes (3,0,3) 
Ccnceitos fundamentais d� Transportes. O processo de plancjarn�nto de 
tramportes; obtenção de dados para o planejamento. D iagnóstico da situaçfo 
exisBnte. Previsão da demanda. O uso de modelos no planejumcnto de 
trn.:sl:iortes. As condicion3ntes existentes ao planejamento de transportes·. 

se 2504 · C.:p?cidade dos Modos de T r.in:sporte (3,0,3) 

se 2sc5 

Conceituação das variáveis l igadas a f luxo e à capacidade dos diversos modos 
de transporte. Métodos de avaliação da capacidade nas vias, áreas de 
manobras, pátios. 
L.iboratório de Transport!!s · (0,2, 1 )  

Apl icações de tecnicas e procedimentos _para a resolução d e  probler.,2s d e  
transportes utilizando processamento autpmático d e  dados. Os  program.?; 
util izíldos são os existentes na programação do Curso, 011 ainda programas 
desenvolvidos pelos próprios a lunos para a soluç·ão do problema pro9osto. 

se 2506 Terminais de Transportes (2,0,2) 
E st u d o  das característ ic.zs conceituais, funcio�is· e op!!racionais de 
terminais, �i los e ;;rmazéns. Estudo especial dos térmiõ1ais modais: rod.:wi5rio, 
ferroviário, marill�o, fluvial e aéreo. Economid e pla·ncjílmento cio sister.:a 
de terminais, s i los e armazéns no contexto dos trnnspbrtes. 

SC 2507 • Transportes Militarr::s (3,0,3) 

E t e m e mos básicos do sistema. �.,Obi l ização Nacional , M il itar e dos 

TransportP.s. E strutura Logística Mil ita·r. Estrutura Loc:;ística do E xérc ito 
B rasi leiro. S istema de Mobi l ização· do !:xército. Airib:.,ições dos brg-iios cio 

· r ... iinistéri
°

o do E xército quanto à r·,1o�i! iz:-;�o dos Transpo_r!e5 Terr estres. 

Sistema de Transporte H iciroviário M il it�r. S istemi de Tr�nsµorte l nterrr.cx:iai 

e suas apl icações ·aos Transportes Mil itares. O uso da c�rga uni t izadd, o 

Conteiner. Planejamento de Transportes Mi l itares. A�ali;;ç5o de benefícios 
· indirétos para apl icação em projetos de transporte! que visem a 5€gurança 

Ni;i,donal. Coordcríaç.ão do Setor Transl?'.lrtes fa� ao� isr.ptrntivos da 

Segurança Nacional. 

• 
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SC. 2üro • Ar�!i,., do Sirtem.i de Transporte Fem,yif.rlo 1 13,0,3) 
l nt r o cJ ucão ao -es t u d o  d :s h r rovi11s. Tccnolo.:,ia F iwrovi6ria: Via 
Permiinente-Mat!rial Rodante o de T rl!�. Operaç:0 F Dl'rovi�r.a, Pátios e 
Termin�is, Oficinas e l mt11�õcs F ixas, S inal il�1io e Telecomunicações. 
Eccnomia, Ptar,ejamcnto e · Cu nos: · Capacicad� . do si�tema, e,ctemJo de 
c.::p;icidJrb. 5istcm,, de ControlP. do Ciclo do. Trem. Plano de Mcdornização 
F urovi.irio, Pial""!r,j2mento O�raciollill do S istema de Carga. Curtos 
F 2rroviírios. 

l:C 2.� • An�:i�e do Sistema d� Tr.:n:portc Rodovil.rÍI) 1 (3,0,3) 
O Si;ttma · Rodo,;�r,o Na·:ional. Cl;,ssif icacão funcional das rod0vi.:s. 

- C a r õ c tc r / ;i ic íl s  t e cnolÓ!)i�; da infrn·11�:ru1ura rodoviár ia :  materiais, 
el�memo:. e,;truturzis, C:�Cei:oração-con�rvaçi:o, qualidade de rolamento. 
C2r�c:críu,c�s t�:-iológir:M e o;::c;�ciGnsis d:is vdculos rodov_iários :  relacão 
entre velocidace .fos ve!cu!os, consumç, de combu�tive!, geometria d:is 
rodovi�s e 1t.:Ji id;;de de roiunento;· o Modelo ·de Tempo e Combu�tível 
(MTC). Custos rodovi�rios e SúU intcr-.�lncionJmento: c1_;Has de conmuçfo, 
conservação e u t i l izaçl:o; modelos para análise de alternativas. de 
ínve.time,,tos rodoviários, inclusive SA:'.1P, PDSS, HDM e M ICR.  Operação e 
gerancia do . sdcm� de transporte rodoviário. Abordagem de tópicos 
especiais, inclusive reg:.ilamerm.:;;ão, o problema de cargas por e ixo. 

11 t 
�j 
li 

li 

SC 2õ1 1  Ani:is� d� Si�:erna d �  T ranv.iorte Ferroviário l i  (3,0,3) 
Tr-r.:.,cr.e Fc::ovi.!:1o � C-�;;;a: C.Jr3cterização do Sistema. Estudo e 
Anáfüe dos princi;:,ais fiuxcs. Ccrr.:dores ·de . T rJnsporte. Performance das 
F-c;rovi3, Brasileiras. ?rcuuti•Jiderie, efic:ácia e custos. 1 n_vest imentos em 
ira;>lanuçfo � fut1_;ros. O pa::;el do Governo no equ2cionam�nto do problema 
a travt.� do MT-BNDES e Go;·erno dê São Paulo." I ntermodalidade. 
R1;;iularizê",.ão dos f luxos; ::;ma2ár.,, bsta l�ções · de carga e descarsa. 
tcrminnis. O prob:ET:1a da b:tol ... A. expcri�n:;ia mundial. 
Trar,,;:;orte Ferrcvi.tdo de. P=ag'?iro;: Trens l./rbanos · e Metropolitanos, 

·i ti " Mõtrõs e Pré·Metrõs, Trens de r';i;seç;iiros de Lanço Pen:urso; Caracttrização 

� ' dos Si:rtem;;:;. Em,co e �-o.íi ise dos si:tem:.s em operação e em implanta<;ão. 

fl_ l n�g!"a:,ã<i. P;:rfo,mJnce. Cus:� e Tuifa:... Exp3rl$ões. O papel do G o•,erno 
E no eQu.:-;iom:mcn:o . do problzma através do MT-BNDES e Governo" de São 

ffl Paulo. A exp;?riência mundial. 

j � 251:.! • A�áli$;l <):, Sistéma e,? Tr::n..;:ort; Rodoviário 1 1  (3,0,3) 

Ü 
McloJoic.g:;;.s pzra ootcnç5o· dos cu!t� operacionais de veículos; previsão 

1 sooro o co�. pcrtamcntu dos pJ�imcntos e o seu reiacionamcnto c_om. os li 
!l custos de comcryação e o:; de co,,nrução; os · estudos técnicos e económicos 
il d?_ influfoc:a do tr.lfoço r.a e<...colh.i entre a connruç!o d2 � faixa ou . i du::,!icaç:ão ela rodovia; in-��ção do transpone rodovi.!r:o com a s  demais 

� 
modzlid::des; Enudcs para o �rabelecimento de taritas e de sistemas d e  

1
-

-

----

-

---

-

�ê.:çio. Atiordê;;cm tt\cnico econórr.:ca a respeito da ir,fluêric;a das cargõS 
JIOI' ciixo. Estudo das ir.t.m..-çé<'S rodo-,i.;\rias. 
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se 2700 Métodos Digitais Apfic:idos à Cmografia (3,0,.1) 
Proce s so  c o nve nc ion2 I ,  e q u i p o m ento digital " COO\'(,;,.:;ior..:il, 
ccmputadorss, telas dis;italizoéoras, plotter, conceito vi?torial, concei to 
m at r i c i a l ,  d ig i t a l i z ação t c r r�tre, fotogram,Hrica, cartográiic·., 
extratcrreme, estrutura 16gica dos dac;!os li:vantadcs, codific.:..;3'.:>, 
redução de doo os, transformações básicas. arquivos e crtrutur as c',e 
a rmazenamento para cartCX]r at,a, e-:litr,rP.s g�álicos, fala hu-n.,'1a, 
generalização c.irtográfica, U50 c!e fi l.tra9,:m, T eorema da SHAM,ON, 
aplicações, processamento de im.?�ns, binárin;, s i�boliz�çiio, dc:;enho 
autom �t ico, tratam�nto de modelol digit�is de a l ti tude, rel�;o 
s o m b re a d o ,  curvas  de n lv_e l ,  b-a t i mc t r i a ,  t r � t :\m.c n t o  d e  
dcscontinuid3de, construçiio' d e  um sist.Jma d e  progrsm�ção µ.:ró 
cartografia, conversão vetor-raster, raster-vctor, interc:àmbio ele dõd::is 
digitais. 

SC 2701 Sistemas Gco,il'âfico� d11 lnform.i,;:ão (3,0,.3) 
Banco de dados cartográficos: cvmpar�çües com banco do dados de 
emprêgo genérico. Medeios de dados para BD cartcgrífica. Mcdclagcm 
geométrica, mod?.lagem qualitativa Estruturas de da:Jos cartográficos: 
estruturas vetoriais e m2triciais; técnicas de a nnazenamento e aces:;o: 
E s t r uturõs de arqui'JOS paro longas bases de dados: compi!r�fo de 
es t rutu ras  D I M E  e CG I S. S i stem a s  de gerenciamento pa:i B D  
cartográficos e sistemas �ográficos d e  infonnações. 

SC 2702 Compctação G ráfica Aplic.ida à Cartografia (3,0,3) 
Modelos matemáticos para a comput..ç_ão gráfica Algoritmos de 
ajustamento polinomial; splines·, turvas ée Bezier e cônicas. Geometri a 
tridimensiona l :  primitivas; curvas de contorno; curvas no esp.:iço; 
superffcie e suas intercessões. Algoritmos de "hi!denlines". Apl icações 
no trllÇa:lo de cartas: p lanirnetria, hidrografia e altimetria. Apli:ativos 
para modelagem de terreno. Geração tridimensional de imagt>m. 

SC 2703 Sistemas de Projeção Cartográfica (3,0,3) 
I n t rod ução:  Teoria das distocçõ�s. Sistemas azimutais polares. 
Sist!mas azimutais perspectivas: c0ordcnadas retangulares. Sistemas 
cônicos. SiStBmas cil índricos. Sistemas conformes: G auss, E l il)S<! de 
Tissot. Sistema UTM. Aplicações compu�acion11is em sismmas gráficos. 

· SC 2704 Modelagem Digital .de Terreno . (3,0,3) 
Conceitos. basices. Util ização de MDT e MOE. Diferentes focm2s d;: 
aquisição: tquisição regular, semi-regular e irregular. Em�rego da 
tecnologia ve!oria l_: digitalizodcres, instrumentos f�togramótri= e 
digitalização de cart;:s topográficas. Emprego de tecnologia rastcr :  
aquisição de dados de fotografias zéreas e de imagens de s.:itél i tes 
artificiais. Construção dcs modelos digitõis: d ivisão de Q :ri!::h!et, 
triangulzção .de Oe!aunay, grade regular. �lé tcdcs globais. e lc.-cai s  de 

• 
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inte,po!ar.Jo: r.?:Ji&-s de iiiterl!�:!!. Construc!So co fr�1t.1ira5; utilizl:"Jio 
de. pa;�'!li:tros topol.::gicos n.i �finir,Jo das ro1iÕê:; de intcrl!S!e; 
:ilço;·r.rnos de intc7;:.,:,:.:çJo . e s�!c;;5.:,. Tr�ç.-.do ó, rt:pro�nt,�õcs 

gr;ifi;:cs : cu:vil!. r.c nh"CI e pcr��ctivo:. U�o ·d� ;JDT cm simul.,.-)io e 
ou:ri!S a;,lic:::çô::: de inter1:sse mi! i tar: pe :;.qu�.i de atg:,,it,r.O',., 

' 
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I .  APRESENTAÇAO 

2.4 2  •ê 

O Dep ar· t amen t o  . rl u  I n f  or m:.t  i c a  f o i  c r i  ado em 1 968 p a r a  
admi n i s t r ar o en t �o r e c �m-c r i �do curso de me5 t r a d o  e m  c ompu t a ç �o .  
Com a· subse qu en t e  amp l i ac; ào d e  a t i v i dades d e  en�i n o  am n l vei s da 
gr aduaç; �o · e dol l t or· a d o �  o depar t c1men t o  hoj e o f er ec e:?  prog r am a s  d e 
es t ud o  c om d i ver sos obj e t i vos . �stes i ncl uem a f orma��º de 
p·essoa l  qua l i f i c a do p a1� a os mer c ados . c omer- c i a l , i nd u s t r i a l e 
gover n a men t a l  de i n f  orm :., t i  c a ,  . como t ambem pr· ep ar ar pE.>squ i  s a d or e �  
e d oc �n t es p ar �  est ab e l ec i merito� d e  ens i n o  e p esqui s a . 

Ad i c i on a l men te o depar t amen t o  m i n i stra c�r sos d �  ser vi �o 
, para p rogr amas de ou tros dep ar t amen tos • 

I I .  CURSOS OFEREC I DOS 

!-CURSOS DE 6RADUAÇAU 

1 . 1 -Cur so d e  TecnOi ogo d e  �rocess��en t o  d� Dad o� 
Reconhec i men t o :  Dec reto 77 . 370 . D . 0 . d e 02/04 /76,  pag . 4 . 284 

1 . 2-Di sci p l i n as p ar a  Ou t r os Dep ar t amentos 

2-PROGRAMA DE POS-GRADUAÇrnl 

Renova� ào do Cr edenc i amen to d o  Mest r ado e Cred en c i amen t o  do 
Poutorado:  Parecer no.  648/8 1 , d e  9/9/8 1 - D . O. 20/ 1 0/ 8 1 . 

2 . 1 -Mest rado em l n T ormàt i ca , . n as àreas de Ci ênc i a d a  Comput a� �º e 
Matemàt i ca Computac i on a l  • 

. 2. 2-Dout or ad o  em Ci enc i a s ,  nas ms smas àrea s d o  Mestr ado.  

I I I  CURSOS DE 6RADUAÇA0 

1 -CURSO DE . TEOWLDGO DE . PROCESSAl'"'iENTO DE DADOS 

O c urie d e  T ec nó l ogo d e  Processamen to de Dados t em a d u r a� �o : 
de 24 30 hor as-au l a , corr espondente a 1 50 c r êd i t o s ,  com 
i n t egr a l i z a.t; � o  a . f az er-se no m i n i mo de 2 < doi s )  anos l e t i vos E?m 
reg i me _ i n t en s i va ( t r e s  p er i odos p or ano > , e no màx i mo de 
'l ( qu a t r o >  anos . 

O Dep a r t amen t o  propõe uma p r ograma� ào no prazo med i a . . d e  2 
anos e mei o em r- eg i me i n ten s i v o ,  i s t o  e ,  7 p er l od o s  l e t i vos ( 5  
per j �dos r egu l ares e 2 p er J odo s d e  ver �o ) � 

1 . 1 -Forma��o Prof i ssi onal  

a - 1 05 cr éd i tos em d i � ci p l i n aE ob r i g � t ô� i a s d o  c ampo p r i n c i p a l · 
d e  e s t udos , d i v i d i dos en t r e a s  segu i n tes àrea s :  

50 
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Li nguagc:>n s  C? Tr-ren i ca!3 d e  Pro(]r .-im.:u; ::.o 
UJF 1 08 1  L i n g uagen s  e l ê c n i c a ü  d e  ProrJr •111aç ào I 
I NF 1 082 Li nguagens e Tec n i c a s  d e  Progrêimaç � o  I I 
I t·JF 1 083 L i nguaq ens e T e c n i c a s  d e  Prog r e1m.a c ào I l I 
I NF l OBB Li n gu a g en s  e TêC ll l C iJ S  d e  Progr c'.lmac �o I V  
rNF l  1 1 8 Es trutur as de I n formação p /  Proc:essan,ent o 

6 i ctc:?1Jl�s �e Co1BÇJutaç�o 
I NF 1 1 1 5 Or g an i z aç a o  de �omput a d o� o s  
I NF 1 1 1 6 S i stemas d e  Pr o g r amaç�o I 

d e  

I NF 1 1 1 7 Tõp i c os Ava n ç a d o s  em Proces samento d e  D a d o s  I 

Admi ni strzi r; ào 
ADH 1 005 I nt roduç � o  à Anàl i se Empresari

.
al  

ADM 1 006 Introduç � o  à Anàl i se Admi n i s�r a t i va 
Economi a e F i n an ç a s  ECD 1 1 20 

1 NF 1 087 Adm i n i straç �a de Processamento de Dad o s  

Anàl i se e Proj eto de Si •tesaG 
I NF 1 079 . - I n trodui;�o à Anàl i se de Si stemas 
I NF 1 042 An ã l i se e PrÇJj eto de Si stema5 
INF 1 043 An à l i se e Pro j eto d e  S i stemas; 
INF 1 044 An à l i se e Pro j eto de S i stemas 
I NF 1 07 1 Està g i o Sup ervi si on a:do I 

I NF l .072 - · Est à g i o . Sup erv i rii o�ada I I  
· I NF 1 059 Tr ab a l h o  F i n a l  
-I NF 1 052 - Semi n àr i o d e  Proces sam!:nto de 

Matensãt i ca e Estat! st i ca 
MAT 1 1 32 H a t emà t i ca p ara 
HAT 1 1 33 Ma t emãt i c a p ara 
HAT 1 1 34 Hatemà t i c a  p ara 
I NF 1 255 Est at i st i c a  

Comp u t .a c::: =o I 
Compu t ac;�o I I  
Con:ipu t a c;: �o I I I  

I 
T I  
I I I  

Dado s  I 

Dados 

16 cred i tas em di sci p l i na s  obri gatàri a s · do campo 
comp l ement ar de �studos , d i s tr i bui dos da . segu i n t e f orma: . 

1 3  crêdi tos nas di sci p l i nas 
l N�i 058 Computador e Soc i e d a d e  
JUR 1 0 1 4  - Noc::: bes · Ger a i s de D i rei to 
LET 1 1 5 1  I n g l es Tecn i co I 
1 NF 1 1 6 1 Tôp i �os Especi a i s An ê l i se e Pro j � t o  d e  Si s t emas 

3 crêdi t:os entre as d i sc i p l i na.a 
1 NF 1 090 a I NF 1 093 Tôp i.cos Avanc;ados em. PrO<)r ê'\tDac; #o 
I NF 1 1 20 a I NF 1 1 29 Tàp i c os Avan ç ada!l · em Pr o g r amaç � o  
l NF l l '\O a I NF 1 1 4 9  Tôp i c o s  Avanc;ados · em P.r ogr � mac; tlo . 

1 3 cr éd i to s em d i s c j � l i n as e l et i vas do c nmp o 
que podem ser - esc o l h i d a s  en t r e  � s  segui n t es , 
Cr i t êr i o  do Dep a r t art1en to _: 

prof i s si on a l � 
ou ou trr1 s a. 

I NF t 084 · � Labor a t ór i o de Pr6gr a ma ç � d  I 

5 1  
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I NF 1 085 
EC0 1 3 1 2  
HIF 1 09�  
I Ní- 1 096 - a 
I NF 1 1 30 a 

AN E X O  -6 . q, 

Labor a t ôr i o d e  Proqr amaç�o I I  
N�� àes de Matem�t i � a Fi �ancei r a  
Tôp i cos Avan� ados em Comp u t a� �º 
1 098 Tóp i c os Ayi-ln<;ados em Comput ac;:ào 
1 1 39 Tóp i c os Avanc;LJdos em Comp u t a� �º 

1 MF 1 1 50 a 1_ :1 59 Tóp i c os Avan s=udos em Camp u t .Rc; ;10 

1 . 2  Forma��º Gffl-al u Cul tural 

2 4 �·: 

a - S crêdi t os em d i sc i p l i�as de Cu l t ur a 
m i n i strndas pel o Depariament o  d e  Teo l cig i a 

Rel i g i osa , C CRE ) 
- ver p . 27 /30.  

�-. CRE 1 1 0Q 
CRE1 1 34 
CRE 1 1 4 1  

O Homem e o Fenômeno Rel i gi oso 
Hi s t ór i a  e Revel a � � º  
E t; i e a Cr i s t ;';f 

... .. ..  
4 
2 
2 

D 2 cr edi tas em d i sci p l i nas de Estudo de Prob l emas Bras i l ei ros 
< EPB > -Ver p .  30 . 

e 2 rrêd i t os em p i sc i p l i h as d e  Educa � � Q  F! s i ca 
p . 31 .  

< EF I ) 

d 4 créd i tos em d i sc i p l i na� el et i vag de c�ràt er cul tur � l . 

1 . 3  Per i odi z as20 - . R�g i me ! ntensi �o 

Ver 

O Departam'en t o  suger e a segui nte p r ograma � â o  em 
i n ten s i vo ( 3  p er i odos p or ano>  n um tempo méd i o de 2 anos e 

_r e g i  rne 
me i .a:  

to.  Per-i odo 
I NF 1 079 I n trodu� �o à An �l i se de S i st emas 
1 NF 1 08 1  Li·nguagens e Têc n i  c a s  de Progra.mç:1', àO I 
I NF 1 1 1 5 Org an i z ac;: �o d� Computadores 
LET 1 1 5 1  I ng l ês Têcn i c o I 
MAl. 1 1 32 Hatem� t i ca para  Co�put aç �o I 
ADM 1 005 I n t r oãuc;:ào � Anàl i sa . Empresar i al. 

· 20.  Per i odo • 
I NF 1 082 � L i nguagen s  e Tecn i c as d e  Pr ogr amaç�o I I  
I NF 1 042 An à l i s e e Proj e t o  de Si s t emas l 
ADM 1 006 .-.: I n t r ocluc;�o à An i'."1 1  i .se Ad�i.n i  s t r a t i  v.n 

· MAT l 1 33 Ma t em� t i c a p ar a  Comp ut aç: �o I I  
I NF 1 1 1 8  · ·E s t r u t ur a s  de  I n ·f ormar;;: ão p arn Pr ocessamento d e  Dados 
EC0 1 1 20 Economi a e F i n anç a s  
EF I Educac;: ao F l s i ca I 

3o. Pcr l oco 
EPB 1 O(>O Estudo d e  Prob l f.?ma9 Bra 7,i _l e i  ro� I 
CRE l 1 00 - O Homem e o Fenome·no R,?1 i g i oso · "" 
EF J êduc a t; .jo .F i  s i  c a  ·I I 

E l et i vas 

52 ·  
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4'. o .  Per· 1 n rl o  . 
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-··  l 

A N E X O' ·  6 .  9 

A1 1 f, l  i �P P. Pr· n i • � l: o  d e> S i  r.; t<� 1 1 1 ;1 �  [ I 
L i l l é1 t J "1 C) en s  e ·1 t: c : 1 1 i c .:\ !� e.I r..• r.->roqr .:.H1 '. ,,c t.: o  I V  

. " *"'; ·· .. -

· 2 4 5  

I t : ::- t c" 1 4�  
I I ,! ,= l 08 �) 
l tJ, = l 1 6 1 
l t.!: :· 1 (158 
t1f\ T 1 , 3 '1  
l t l:- 1 07 1  
1 MF 1 1  1 6  

T ô p i i.: o s  l:. � p e e 1 a l s em A 1 1  .� 1 i 8 e e Pro j e to d e S i s t em a. s . 
Co1 :,pu t ad or e So'.'.: 1 ed ;..d� 
M .. ü r:r.,t, t i  c.:i  f J i'\ r c:1  r.o ::1p u l L, ç 2. a  I I  1. 
E� l: ,;; g i o SupP-r v i s i onado I 
S i  s 1. P.m 3 s  d e  Pr ogr i'<maç: .:.'tc 

!:i o .  Pr�r i odo 
r w-= 1 ( >H3 

· n :�: i or, 4  
I t-l� 1 ü87 
I ��:= 1 ( 1 7 2  

I N r  1 1 1 7 

L i 1 1 c 1 : ;:1qe11 c::; � T (� c n i c e. s  r k.• P1- oq:- ,:·, c 1 c:. r.; :� o  I I I  
f, 1 1 .::i J  i !.; e? e PnJ -j r: t: o  d2 �j i · s t C?áa s I ! I 
Ac� ;-;, 1  n i  r: tr õ c .'..! o  d e  F:r o c 1.: s r:; arnen t o  u 2  D ad o s  
E s t  �aq "i  o S1.: p er v i s i  on c?. d ::.J  I I.  
Es t a t: 1 s t i  e;; 
Tóp i c os Avançados em Proces sam�n to 

· El e t i vas 

60. Per l odo ( v��o ) 
CRE 1 1 34 Hi s t ór i a e Reve l a��º 
EPB i OO l  Estudo de Prob l e�as Br a s i l ei ros I I  
JÚR 1 0 1 4  Noç bes Gera i s  d e  Di rei t o  

El et i va 

7o • . Per í odo 
I I-JF 1 O:S9 
CR!:: 1 1 4 1  
r w= 1 052 

Tr a.ba l h o F i n al 
Et i c a Cr- i st êí  
Sen; i n .; r i·os de Process amen to 
E l e t i va Cu i tur a l  
E l e t i vàs 

2-DI SC I PL!NAS DE GRADUAÇt�O PLENA 

d e  Do.dos r 

O Dep art ,:;men t o  de I n f o:-m à t i c a man têm d u a s - c zt egari .:."s UA 
d i sc i p l i n ás em - n ! .ve.l de gr aduaç � o :  d i sc i p l i n a s  b às i c a s  e 
d i sc i p l i n as d e  especi a l i z aç:tio • 

• •  
Ci cl o 8àsi co d o  CTC 
· INF ! OO l  I_n tr odw;:�o à C-i énci s dos Comput ador-ras 
INF t 002 C� l c u l o Numêr i co 

Ci c l o de EspP-c i a l i z nçbo do CTC 
1 NF 1 60 1  Labor � t õri o de Progr �maç �o 
I Nr t 602 � Est r u t u r a s  de ln fofm� � �o 
l NF 1 603 Asp�� tos Form�1 s da Compu t a c �o I · 
l tJF l úOIJ Aspec tos For rn.,i s d _a Co,-:-,p 1 1t .;1r; tto I I  
I NF 1 605 L i n g u agr?n s dE- Pn,gr am ã.i c; �o 
J NF ! ó06 I 1 1 t rod u ç t.1 0  ao� S i s t c1ua �  de Co tr.p ü t .:ic; �-o 
J NF t h07 Pra i 1:t n d e  S i  'i:,t ema s d P.  Só f l l-4r.\ r - l.? 
I NF U -,00 An ,".1 1 i � e  l\:u 111er · 1 ca I 
·1 1\!F J r., (19 S i  s l: em.v; r:l �  Ct.Hnput: a ,: �n I 
I NF 1 ó l (1 - S i·!:. l: em.:is d.e Cu,npu t.ü<;�o I 1 

· 53 
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.! Ní- 1 .L, 1 1  
1 Ní- 1 / 1 1  
l t•íi:- 1 7 1 2  
l Ní= l 7 :! 3 
;_ NF 1 / 1 <1 
[ tJi :· t ·,.· � 1 

. l i'�:= i 72�� 
T ,-.!r:- l 7�--;J 
l NF 1 7 36 
1 i-JF t 7:::.7 
H�F 1 7::.'i J. 
I t i� 1 752 
T NF 1 76 1  
I NF 1 77 1  

AN E X O  6 � 9 

Es t i· · 1 1 t ur as CQ ('.r· qu i vos 
L i  n q 1 1 ;_,Q eris de ! ... ;-oqn,:� n� ·.l r;:..".1.o 
E 1 1 q r :n ! 1 .::tr i i., c: lc• Sof  b·! ,\r ;;:, 
Cp:.ip :; 1 2dc� es . � 
Comj l :. l acl�r es I I . 
.=ui :, l i  se . dE i-'.1 c,,cH-- i t rtios 
T en;-· i .:-: d a  Ccr; 1.1 1 , t a�-.: .'.l'o 
D2.n e o d e ().;.:id.:i �". · 

· tm td i 5."'� fl�t.r :afN- i c .-:i  J: I 
-r-!i t i.1 l i s 2 l'-ttJ tnl�r i c c_, 1 .i !  
l eor· i , 1 das F i '. as Ap l i � ;:i r! a  à Campu t ::u,. ;1_0 
"j �l  ,�;:a- nces·:: nmR l  \ to 
Ccmp t t l: ::1ç à o  G:<'lf i c u · . 
J n t e l i ge�c i a  Ar t i f i c i a l  

Di �c :i.. µ .! i r,a;3 El e?t i v.a;:;. ;.1.z1i- ::1 r.u ·:: r- on ·S�n tt'"""otã 
I t-:F 1 :"i0 1  Ap J :i c D <; ào dl� ·c;omp u t .:1dc,e-;; li t-".cl ::i , n l st r .���o 

2 4 6  

1 :,!F 1 :��02 Ar, l i c Aç 210 ele .Comf.)ur 2 :_: c, r.-;. e:,  ás Ci G> ; ,c  i as H1 ! ;11 2 n 2. s  e Se::: i ai s 
I t·.H= 1 �;03 Procr�ss�ii?e1-; to :J e l��c! 6S para Ec c·nc:i? i a 

eoi 

• 

A põs-c;r arJ u 3� 30 em l n f c, m.t t i c a  ·vi S i:.• a -f onr,2r 
c i enc i 3s de como u t a� �o e em f crmu l aç �o 

au t'=}m3 t \ z ada eh� ·prob l r:cna ;; .  

P- SJJ 8 �  :i 47� i i � ·t: c7-\ ;:;  
e r -::·st:12 i..; t.; i:l o  

?) pós-qi- c:.,{! t 1a ,; ;� o  �� ,:1 J r\ f c- ;ri(.t i ca c:1{nrr 2e!"1�.le C ci s n �. '-.' !.� 5. � :  o 
tneSi· �- �rJ c_\ e o dLJt t t:or L,d o .  (1s t �  l: t i J  os r:! C:: � d ;;1 :-.1i cos . s i-! 1_·, e:-:� d !:!  j•i:�s ·!-: .r- e: :.• ew 
l n f nt · !;i /� t. i c a  e d8 Dau 1: ol'"' �m C:i :.= : ,r.:.i v.s e.-n J ;, f orr.:àt·:t c ;:; . 

U proe1- é..1 ,-;: ,-� e le mes ·c r· ::1d0 v.>. s.a a f or: i,D, . .  p � :::. :;:.� .;2. l ::í 2  a l  t .:; : d  v�:l  
para a i nci l'1 !:;;-l: r i � ,  or !J�:,n i su:c'.:; d o  qovt:, nD "..:) :? s t ..l!.J ' . .:: l. cc: i 1;i;.: n 'i:.os ti -• 
E:iisi no e / ou pcsq.t i sa . 

0 fJr Gqt .... i:tin:?. d :=2  CJO�.t ê: r.Jr�2� 'l i S r� ;::, f o;·-�,1�r pé:"S C�t t i  s ,=.d ·=·T" -�� c.; � / Çlt.! 

doe 2 : : �: '.:""�s t1!� c.t l ·t e, , ; ! , .. :--.:• i !1 ��;- ::1 ,.�_. 5 t.: ::::, b!"? l ,��-: i .:: ,_. r1 t o s  �L:: �r, ·:: j r: r) �:J / t'Jtl 
t=: e s r�!. 1 j  sa ... 

C 1 ··,1 1c i r1  d =· CÓ1::p u t :.:.':\ ç;: ;:1 ..:> 
M� t em;?. t: i c i:i  Comµu t Z\t: i  o n v. 1  

í)r: 11  t: r-o · r t  c� !:i t a !; .:, r- r..: .:--� ::-, ti t:..? r.c � r: =---'r; t ..... ,:.� ,;: 'i 'J ,  � -� t � ,:� :.:1 ;J 1 ;· , ·:J � - -t,c . .. :-. � I !  :- r;, i .:.: l>!.:.; 
,Jo p r .:iq r · ,jmfl  p t'T t t.ir rc: t:c11! ,'l i::, «:= E?Cj t : 1 , 1 1: r:! :c: l i  i lho. :·� · c: n  fH=S �'J .Í ·.• . •  , :  
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AN E � O  6' . 9 
2 4 7  

- r .. , :. 1 1 •.:, Q I J 1 1 1 1 1 1: · r l C il 
l:;; ·, 1 1 C" O d P. 1 )  ,, d 0 '3  
Comp u tn� �o G� à f i c a 
E 1 : q un l 1 .::r · i .. � d e .  So f l l·•c:lre? 
I 1 1 t r. l  l C.F'n c: j  e":, Ar t :.:  f i e : n l  
Et::<.I C?�, eh':' Comp 1 1 t .:1dor Qg e S i  st cm;is â C?  Co:.,put aç:tío 
1 eor 1 a d �, Comp u t i",ç iic.1 

O p r cgr ama d e  mest r � d o  v i sa a f or mac;: �o d o  p ro f i s� i an a i s 
c�p azes d Q  QSpeci f i c �r e desenvol ver s i � t emas de comp u t adores cu 
baseados em computadores , bem como de l i der ar g r upos d e  
desen v o l vi  men t a  e i r.;p·1 <:men t ac;: à'. o . 

A f orma� �º e ad qui r i d a· em d o i s �est � g i os.  No p r i me i r o  e�tàg i o 
. e  d a d a  uma formac;:�o . d e  base.  No segundo est àg i o  e d c:. d a  uma 

for mac;: �o esp eci al i z e.d a "  · . v i sàndo o camp o . de a t i vi d ad e  · do 
prof i ss i onal eg�esso do programa do mestiad o .  

3 . 2-Requ i s i tos Especi ai s - para o �t�ado 

3. 2 . 1 -0uünto � Aci�i s�bo e 11.zltr ! cul a 

� l ôm dos  requ i s i tos con s t an t es d o  l t�m 4 d �  Seç � o  I d este 
Cat àl o g o ,  o Dep artamento de I n f crmàt i c a  ex i g e do cand i d a t o:  

a Ser g r a duado ern · curso sup er i or que t enha p r oporci onado ao 
c an d i d a t o  ex per i enci a e conhec i mento suf i c i en t 8  p ar �  
ac omp �nh ar o s  c�rsos e p ar t i c i p ar dos . trab a l ho s ;  

b � 

e 

Ter o n i vel mi n i mo equi val en t e . às Gegu i ri t es d i �c i p l í nas 
gr ·  adi  1 a c;·�o : 
MA T 1 1 0 1  Càl cu l o I 
MAT 1 200 Al gebra Li near I 
MAl.1 202 
HAT 1 205 
MAT 1 600 
I NF 1 0l) l  
I NF 1 002 
ELEx �: :-: :: 

Al gebra Li near I I  
Al ge·bra I I  
ln trodu��o � Anà l i se 
In trodui;�o à Ci enci a d o !:i _ Computador- es 
Càl cu l o  Numeri co 
Estat i sti ca 

de . 

Car t a  d e?  apr�s�ntac�o do ernp r�g�dor � c a 5o o c nnd i ci at o  
t r a b ,1. l hc .  Es t a  carta · d evar � j n d i c ar o i n t �r osse do 
enip r i':.'(1 :,rtor em · que o · c 2nd i dato cur � P.  · o p r c g r am.:i e .50.u 
compr o:n i � �e - em l he a'SSt?é(]l.W ar as c ond i ç ôe?!:i · p. ")r a · t a l  ; 

d Ser ?c u i t. o  p-el ..l Dep .. rt.;:.,r.;L:n t. o  com b ,, s e  no " c: urr i c:u l u m v i t.'.'11-? " � 
h i s t. úr· i r. o esca l �;r· ., c;:.r t...:t d e  apr t:'..:.cn t 3c; ;'jo· do c::rn:pr F�q .:,dar , 1 10 
c .. ,�ll d ·. , c: n 1 1<.:h d.�t:n a -ah.:ú-u.:, d .:?  t emp o par·c i a l  e ,. ':=. e  ,ú�c t:"3 s ,"\r 1 u .  
en t r e v i  � t a ;  

5!3 
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OBS: A Coor d enaç �o d e  Pôs-Gr aduaç�o . do Dep a r t �men t o  f i c a 
r e ser vado o d 'i r e i t o  de recusar c a n d i d a t os que t en h am 
éumpr i do. def i c i e n t emen t e  os r e qu i s i t os mcm c i oni\dos n o  i tem 
( b ) e o de acei t ar c and i d a t os c om boa f orma<;; ào qu o ven h am a 
cumpr i r  os mesmos ao l ongo d o  progr am� , em c ur so de 
g,� a duac;: �o .  

3. 2 . 2-Quanto � Qua l i f i caç�o �o Ti t u l o da Ma�tre 

a OQ t er · um m:l n i mo ,  de. 25 cr-ed i tos em d i sc: i p l i n as · d e  pàs
gr acJ 1 ta1j:ào ; 

b l' er seu p l a n o  d e  estudos apr ovado pel a Comi s s lto d e  · Pós
Gr aduaç ào ;  

-e Ser· aprovado . em ex ame de 1 i ngua i ng l es a ;  .· • 
d Ap resen t ar �  d e� ender e ser aprovad o em Di sser t a ç �o d e  

Mestr ado . ( I NF3000 ) . 
..:.. 

OBS: Ser à 'des l i g ado c u r so de Mestr � do , s a l vo mot i vo de f or�a 
ma i or ,  a c r i t er i o  d a  Comi ss�o de Pos-G� adua� �º � o c a nd � d at o  
que n �o c omp l � t ar o s  r e qu i s i t os d e  cur sos � ex ames e 
d i sser t a � �º em ü m  p e� i odo de trés ( 3 )  anos , con t ad o s  a par t i r 
d a  d a t a  d a  p r i me i r a  matr l c u l � .  

-3 .  3-Curr i c u  1 o d e  Mestrado 

O cur r i cul o de m�strado c ompreende d i sc ip l i n as 
e - e } et Í VLlS , ·c:J'i s t r i b wl d a s  em Uffi n u c l eo b à� i C O  de 
ex i g i d a s  pel a Comi s s�o de . Pbs-Grad� a ç �6 ,  e um ' 
d i sc i p l i nas el et i vas . 

cbr i  g_a tàri  as 
d i sc i p 1 i nas 

conj unto de 

Com a assi s t enc i a de s eu Prof esg;or Or i ent ador - um membro da 
Com i ss�o de P�s-Gr adt1 a � �o - o al�no e l eborar à um p l ano d e  estudos 
que i nc l u i r à as d i sc i p l i n as otir i g atôr i a s ,  � s  � i sc i p l i na s  ex i � i d a 9  
p e l a · Comi s sã·o d e  Pàs-Gr adua��o · e ,  even t ua lmente , d i  se i p l  i nas 
o f e r ec i d as • por outros _Dep ar t amentos . Est e  p l ano d� estudos d ever à 
ser aprovado p e l a Comi ssão de Pàs-Gr aduaç �o.  

t�o i n i c i o  d os t r ab a l hos em d i r eç �o à Di sser t a;: à o  de 
Mestrado,  o a l uno p r est ar ê um E� áme de Prop o s t a  d e  Di s ser ta� ào .  
Nes t e  e>: ame ,  Õ a l  L ino  dever à, . demor'lstrar-- t er c onheci men t a  d a  
l i t er ntura per t i nente e f or m a� ao suf i c i en t e  p a r a  poder conc l u i r  a 

· c on t en t o  a d i  sser t a; tto p ropos t a .  Ô ex .ame serà c ondu.z i  d o  p or . uma 
b an c a  é:on s t i t u :i d ü  por t r e s  prof essores do Progr ama cem g r au · de 
Dout or ou _equi v a l en t e .  A b an c a  ê des, g n � d a  p e l a Com i ssAfo d e  Põs
Gr adua� �o,  ten d o  por b ase � Pr opos t a  d e  D i sser t n ; �o .  

As d i sc i p l i n a s  � l e t i va s  es t � o �qrup adas ern � or· no  d a s  l i n � a �  
d e  p esquí  s a . d e  i n t er· essP. do c orpo cl oc:r�.n t e  d o  Dep .i.r- t amen t o .  A c ad a  
àrea d e  i n t er-· esGe corre!:�pondem cJ i S C  i p l Í n .:is d es t i  n .::id a s  an 
aprof undam2n t o  do assun t o  01. 1 ao e:< amP d e- t àp i  C DS p ar t i  C U }  �r'.'?S . - 0 
o F er ec i men t o  dessas  d i  sc i p ) i n ,"1!3 em um · d é'\do · sem�s t r e  l et i vo 
de-pend er �. do i n t  �re ::; s !:c' dos  a_l unos t:! ,  -f r·e quen t ernP-nte , d a  pr esP.nc; a 
d e  p r o f essores v i s i t an t e s .  

A s  àreas d e  i n t Rr e�se t ambêm c ompreen dam d i sc i p l i nas 
-tr · ab a l hos  i n d i v i d 1 1 .:ü s , ·consi s t i nd o· n a  e :� uc u 1; � 0  d� p r· o j etos 
serem d r  .. �sen v o l  vi.  d os sob ê1 s1 .1p er· v i  s c'lo d H  u m  do15 p r o f essor es 
Dep art amen t o  de I 1 1 f onnà t i c a .  

5b ' 

de 
cl 

de 
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3 . 3 � 1 -0 i �c i p l i n n G  O�r i g n t �r t a ff 

I t,IF3000 
r r 1F ::;c1t)ú 

Oi Gser t ,Jc .àc:i de 11es t r ·ndo 
Ex nme d e  Propos t a  d u· D i s ser t a ç � o  

EF' B200 1) - Es tuda d e  Prob I c!m.::ls Dra s 1  1 e 1  r o s  

_ 2 4 9  

3 .  3 .  2-D.i !:; C i p 1 i n ... s Ex i CJ i d c. !l  p a l  ü Corai n s �o C: E� Pôs-&-- a d ü a�!!o pãora e 
H'e�t r .1d o  

I tJF2 1 íJ 1 Progr 2m.3c  ..'..io 
I l' JF 2 1 0 2 Pro j e t a  F i n a l  d e  Próg r afilrtC �o 

,.I t·JF2 1 08 L i ngu agen s e Es t. r u t. ur a s  
e u m a  en tre a s  d i sc i p l i n � s . 
I NF2209 Teor i a d a  Comp u t nç�o I 
I NF2406 An à l i se Nu�êr i c a 
I NF2506 Teor i a ' d e  Fi l as Ap l i cada � Comput a � �º 

A esc o l h a  d e  uma d i sc i p l i na d entre a s  op �oes a c i ma ,ser t:. 
f ei t a  com a assi �ténc: i .a d e  um membro d a  Comi s s ão d e  Põs-Gr adua� ào 
e . depender à  da  àrea de pesqu i sa que o a l una pret ende s:;eçu i r .  

3. 4-Di sci pl i nas El eti vas 

Ver i tem 5 a s egu i r .  

4-DOÚTORADO ' 
4 . 1 - I ntrodu1t=�o 

A � arma��º a a d qu i r i r  e� i g � umi b a s e  amp l �  e sól i d á d e  
c i �n c i a d a  c6mp ut�� �o ( requi s i to b à s i co > , e u m  conhec i �ent o 
�prof undado • na �r e a d e  p es qui s a  ( ex �mes d e  qu a l i f i caç �o e d �  
p r o p o s t a  de tese ) . 

A t ese de rjou t or ad o  t em por ob j e t i vo c a p a c i t ar . a c and i d a t o  a 
c on d uz i r  pesqui �as i n ova�ora s  d e  f or ma i n d�pen d e n t e .  Par� i st o  
d ever à r epresentar· u m  r e s u l  t-ad o  o r i  g i  n a· l  e ·.uma contr i b u i  c;: ao 
si gn i f i c a t i va p ara a .�r ea de pes qui s� . 

4. 2"-Requ i si t:os E5peci ai u  para o Doutor ado 

4 . 2. 1 -Quanto A Arlai ss�o e Mat:r! cura · 

a - Ter d i p l oma d e  Mes t r e  em In f or m b t i � a  ( C i enc i a d a  Comp u � aç �o > 
oµ Area af i m , a · cri t �r i o da Comi s s ào d e  Pos-Grad u a ç � o ;  · 

b - Car t a  d e  
t r ab a l h e .  

apr esén t i'<:�o do 
Es t a  c arta 

e111preq �d or • C éi50 
dever a i n d i c ar o 

o. c a n d i d .-.. t. o  
i n t er esse do 

emp reg ador em que o c and i d " t a  � ur s e  o proq � ama , : e seu 
c omp r omi sso em .l he as':jegur ar a  c: cind i ' <; OC?!:3 p ar a  t .-:i l . 

e S,Jr· ac e i t o  p e l o D r.p ,:irt amen to com u a !:; e  no " c t trr i c u l um v i  t oe " .  
h i  s t 6r i  c os �scol  ar�.� d e  gr àdu.::\ c; � o  · t? p ós -gradauu::.� o ,  c ar t  n s  d �  
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a 

AN E X 0 6 . 9  
2 5 0 -

c a.r- t a  d e  apresen t a ç �o do í.?llipregi.l d Or :, no Cct50 cJa 

a l  \.lO CI. Ô ·� pur c i n l , e ,  se 

4 . 2 . 2-Quanta c3 Qual i f i c�,;�t�o no T 1 tul o C:e C�;.u tcr em Ci � nc i ns 

a Sat i sf az er os 9egu i n t es �equi s i t os . - r e qu i s i t o  
aprovaç tdo n o s  e x  ames d2 qu .:! l i  f i c aç .�!o e d e  p r opost á.t 

u .�s i co ,  
d i:.> t e se :  

a . 1 -Ruqui � i �o Eà5i cc { I NF3002 ) - s o m  d i rui to a cr éd i t o� 

O cumpr i mento dest e ie qu i s i t o se ver i f i c a qu and o  o a l un o  
demon s.t r a  c onhec i men t o  equi ·v a l  e n t e  ao ccnteudo d as . d i  s e i  p l  :i n a 5  
b·à s i  c a s  e:: i .g i  d a s  pel  .� Com i s s :'.10 cl\? PcJs-Gr aduac; i'.�o �  qu<:?, c u ,- s ancJo 
r egul ar men te esias d i sc i p l i na s ,  quer a � r av�s d e  e:, ames e s�ec i a i s 
quer at r a vés d e  e qu i v a l enc i a .  Ser à d E sl i gDdo d o  p r og r 2ma,  s a l vo 
rno ti vo c.le f on;;: a méli  rn� , a c r i  t er i  d .d a  Co�1i s s 3.a de Pós-G;� a d u2�; �i a ,  o 
� J uno que n � o  cumpr i r  este requ i s i t o  �t ê o F i r1 & l  do  s2gundo 
semest r e  d o  cur so d� dou t orádo .  No c asp · d a  op � �o de ex ames 
esp ec i a i s . · r11:::1 1hum a l un o  pc::-l er �. prest a-1  os mà i s de duas ( 2 )  vez ,;;:.•s .  
O �ump r i meM t o  d es t e  r e qu i s i t o  a t r �vês · �e e q� i val mnc i a ou ex ames 
espec i a i s ser a j u l gado pel a Com i s s ã.o ·de Pà s-Gr ad 1 1a� 2,0 .  

O s  c r éd i tos ob� i d os em matbr i a s  bàsi =as n �o s � o  comput ados 
n o  progr ama de d outor ad o .  

Qual i -f i ca� �o { I i\::-=3004 > - sem d i r2i t.o a 
c r tl:!d i tos 

Esse r:>x ame const a de uma parte escr i t a e ou t r- a  cr ü l � 
ver sando � obre uma àrea p r i nc i pal  e d u a s  àr e a s  secund�r i a s �  
prbp ost a s  pel o al uno e . a provadas pil � Ccm i s s � o  d e  P6s-Gr �du2��0.  

Ser à desl  j g ado do p r ograma , s a l vo mot i vo de f or ç a  rna i ar-·, · � 
c r i  t l>r i  o d a  · Comi ss�o d e  Põs-G,� adua; �o ,  o a l uno que n t!o · f·ur 
ap� ovado neste ex ame a t ê  o qu ar to serees�r 2  do . curso de d ou t or a d o .  

Nenhum .ª l uno poder à p r es t ar · est e e: :c:ime mai s d o  qu� d u a s  ·( 2 )  
vez e s .  

a .  3-E>< a(:!� de Pr-cpont� 
cr�dj tas 

d� · Te=n H Nr3005 )  - S l?fll d í  re:,i  t o  a 

Esse ex ame con&ta de d u a s  p 2 r t e s .  
ap r esen l �ç �n por e sc r i t o  d a  pr opns t �  d 2  t e s e  
Gr Rdu a � �o e a SEgunda a apr esPn t mç � o cr a l  � 
dcs i � n a d �  pr�vi a��n t c  p e l a Comi s s �6 d ra  
oc· a s i  à o  tl rc1  �1 1 t r·eg.:1  p o1·· escr· i h·J d a  p r· nf1D!', t .:1 

A pr i mui :·- 21 e .::i 

Pàs-
b ::n, c 2.  e: : ;'J ,.,., i n r:idor· a ,  
Pós-Gr· c <-i uaç: �o p or

d !fl  t e �;�.  

b - Ob tei- .um mi. 1 1 j  1:10 d e  4 8  . c r ed i t as .  !:i('J�dn que · O t i t u l o df-.? MG s t r e  
p ocf r�r- .':; v .-:d i2 r- a t o  '..2'i l  e ,� t_.cl i l o �;,. , :,. c r i  t i'�r· i o d 2  Cor.ti ss�'.o u u  Pôs
Er c1du .=i. r, ·c� D .  

DBS: Nos t er mo!-� d a s  nor- 1�1::1 s  r P.q1
.
1 l  i:\�en t .-,r,�s ; o Dcpc, i: amP..n t o, p od C?r à 

c: oncf1der r. r ·.r-,rJ i t o s p u;� d i  s e i p 1 i n ,-:1 5 cur s ;:i rJ a s  cn ,  cu t r ·od  p r- oq r· .�,m;� s  d t� 
Pàs -· Gr m:l1 1 .:iç .:i c1 < 1  tum '-! d a  Saç; �o .I d�s t e  C.::> t à l og o ) . 

e -Ser- apr ovado em doi s ex ames de 1 1 ng u a 5 ,  sendo o i nç;.l  êg 
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---·-- - . .  - -·--.. - �-· ....... -.-·-----.-.. _ . . , . 
2 5  l 

nP.s l d l? n r. i il  m i n i r.1 ,. 
no Dl?p .,r t amcn t o  - d e  

d o  d o 1  s anos e m  r c::?q 1 1.�e  d e  
[ n f or- rn .:'.l t: i c: a d a  PI IC / R,1 ; 

t l?!npo i n t �q r .:. i  

f'tpr· 1� S P I  I t· ü r  
t l !  !F3(H) l l • 

d c..: f  Gnde:r e IJ 0t  I t or a <.J '.:l 

Ser · ã  r.: nnd i d a t o  � o  dau t n:-adc o a l u;i o  atl ,: , i t i d o  c3 0  p r o ;;i r 3 í:l a  d �  
d cu t cr ad o  qu e t i  ver c�:-;-.p r i d o o RECjU i  s i  t o. B:-i s 1  c: o .  Est e rfl.! q•...r i  s i  t o  
e:: i g a qu e o a l u n o  ten h a  con l·iec i rr.C?n t o s  e q� i v,l l E1 1 t es aos cober t o s  
por· um con j un to d e  d i s c i p l i n .::. s  d et er m

.
i n ,"\clas p .?r i o d i c ""cr.E-nte p a l e.i 

Cn:-:1i s s t o  d e  Pôs -Gr ad: , aç à o .  Todo a l u n o  a d m i t i d o aa p r o çrõma d 2  
d o�tor ado d ever � � a t i � f az er o r equ i s i t o  b �s i co em u m  p er i odo n �� 
super i cf- a d '.:'! i s ( 2 )  s.:r,:,estres l et i vas . 

· Gora a assi sten c i a  d e  seu profes �or o� i cn t ador , o �  a l uno 
e� aborr=.rà um pl afi o de estudas· que i n c l u i r à a p r a p ar aç: �o p a r a  o 
e}: ãiTie de Rec;ui si t o  B�s1 c o ., . e um progrüm2. d e  d i s c i p l i n a s  e l et 'i v 2 s  
adequado a o  seu c amp a d e  p e s qu i s a .  És t as u l  t i  m.a s d i  = '= i  p l  i n ª'= 
( corr es;1onden i..: E s  a u m  m i n i  ff!O . de 2 4  p- ed i t o s } d ever 2·J s e,
d i ' f e:- t:n t ce <fr, r.uel a s  cur s e. d a s  p Q l o c 2.n d i ci .::. t o  C !...!., 2 n t ;-.:- e . i- :':: :;: T: r .:: ci c .  
E:3t � ·p 1 �no r. e  e s t u-::: c s  d C?ver- 8 s er apr ov2dc p e l  é: Cc.;., i  S !::  r: 2  c i· :=:ó s - · 
G:-·_;?. d i .1 ;;:, ç t:;.o .  

Ate o f i n a. l  d e  .. qua t r o  per i odns l e t i vo s � · o c a n d i d ü t o  
pr:es t �r 5  1 1m E! : 2me · d 2  Qu a l i f i c 2. ç t o .  O E:: ame d si  Ou a l i f i c::.ç �o e 
c c•n d Lt= i d o p ar u ,-;-:3. Bõn�a . E: : ami n a d or ;:;.  co;n[: '.'J s l. a  p c, t r �;; p,of e s sc r P. s  
d r:)  P:- c�r amc:1 p o s s u i  d2 1- e s  d o  gr .:; u  d e  Do�! t o:-- c•_1 G.-·,1ui Vél l  E;"1 t s- .  A 
esc o l h a  d es t a  Banca  ê · f e i t a  p e l o ·pr o f essor or� ent ado� e é 
ho;nol a�.-;da p o l  a . C2m i s s à o  dP- Pô5 -Gr· ,;du.:ic; � c . . O e�: 2me d e  
"qua l  i f i c a:;:�o c on s t a  d e  uma p a r t e  escr i t a  e Ltma o:- :;; l . A -f orma do 
e:-: ai:1e esc:r- j t o  ser· à de t er m i nad a p e l a Ban e: �  E!: ·ãm1 n �do:- a .  

O e�: am� d e  qu a l i f i c aç: ào ser· à reg i s t r ad o  cm u m  l i vro pré�r i o ! 

do qua l  con s t ar �o :  

O nome d o  a l ur10 
A Ban c a  Ex a m i n a d o r a  
Q en un ci ado d � S  que s t àes f ormu l ê-d il S  p t? l .P. b a n c a  na pc,.rte 
or a l. e � s c r·.i ta  · 

A forma de �va l i a ç �o · de c � d a  quan t da 
O pr· a z o  p .:=.r - a a en t n::?g tl d a s  sol ui,;: ues - d a  p ar- t e escr i t .-i. 

. Uu,:u �qu�r n l  t €·r ,, ;; tl2·s d L� n l  CJUm d e !; . i t en_$ a c 1  r:1 ;,. d r�vC!r .-'.': · SP.r 
rcQ i  s t r � ct o  n o  r· c. f <:>r 1 d 1, 1 i v r o . ,'\ C: tfaip ,,nh ;uio  � e  j t 1st  i f i c a t ·i v � .  

No i n i c i o d .:'ls p c s q1 1 1 s c:1 s  ·f!m d .: r r. 1;' .�0 �1 t es e?  cJ r! d au l or 1,d_n . n 
· c ,--.n( I ,  fi ,ü ,, {H ' P s· t .,1r ;'\ 1 1 .a  E.: : amc.• d e  Pr· n�o•.; t· .� - c.l .:'. íe �: c.' .  tú�� t e  2x 11 rni:> • 
d.:-•v, :r· � c1Prnon str · .ilr· p o s �u j r c onl 1r.c i ,nc>n t o -;; a l 1 .1 .:i l  i :: .arl o s  l� . 
pr t"l i- l C l t 'n r:. . .  i u  n e  p 1.:.�� '1'-l :i .s a  n �"\ àr-T.' .:3  cm qur •  tJ .-, � c J ,3 cJ r1 <:: E·n v o l vu, � l i ,, 
t e!:c:.>. O E:: fünc el e F'r npos t a  <J n  l P 'H ::' (l c: n,H1 u ;:  1 d u  par um,'l [< ;�1 1 c  ,1 
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A N E X O  · 5 .• .9 2 5 2  

E>: ir nl i n c:.1dor ,-, r: nn ;;  t i  t u  i r 1 ,".\ por t r �s p r o f  e r-.snr-es do P r o q r .::l m ,cl c nr� qr- in_1 
dP. Doutor ou criui v.":\ l en t e �  dos quai s ·  u,;1 ser � o or i P. n t  a dor · d tl t ese 
dn c .;u 1 d i d .:l t o .  () 8 r.\ l l C .:l  E }: ;-rni i n ,:H.l or a e dt) ,�sc o l h .:l c.Jo rn- i c.0?11 t c1 clor e 
.c.h:-vf?r � =••.?r t i r:i 1 1 1nJ  og cH.L:.1 pe J ,1 Com i s s à o  c-: e F-'os-Gr u d u ,,ç � o .  

4 . 3 ;. 1 -Di s� i p l i ri.:is Qbr i (J a tôr i as p a r a  o D::u tcrado 

I MF3ú0 1 -
I NF3002 -
I NF30C> LI 
I NF3005 

Tese d� Dou t or a d o  
í<eq1 .1 i s i t o  B�si c o  
E>: am2 d e  Q u a l  i -F i c a�i'Jo 
Ex a111e ciP. PropoFt a de Tese . 

4 . 3 . 2-Di sc i p l i naa E l e t i vas pe:--a o Progr .:isa de Doutorado . . .. 

Ver . i t em 5 a �eg ui r .  

5-D I SC I PL I NAS ELET I VAS PARA A P�S-GRAÚUAÇAO 

S�o d i sc i p l i nas �l e t i v a s  do Dep � r t ament o  de I nf o� m �t i c a  para 
t odos os p r-o_g,- amas de Pos-Gr- a d u a ;:.ão : 

a .  Tr v b a l ho� 

I NF20 1 5  
I NF20 1 6  
I NF20 1 7 
I 1'�F2020 
I NF202 1 
I MF2022 
I Nr?-026 
I NF2027 
I NF2028 
I NF2036 
I NF2037 
I NF2038 
J t,;F2040 
I Ní720-1 1 
I MF2(1,1 2 
I NF2073 
l � .. F- 2(J7 .:1 
J t-lF2075 

I nd i vi duai s 

l" r �b . I nd i v .  
T r ab . I nd i v .  
Tr ab . l nd i  v . 
T r ab . l nd i v .  
1 r ab . _l n d  i v .  

- · Tr ab .  I nd i  v .  
_:__ Tr ab . I nd i v. . 

Tr ab . I n d i v .  
T r ab . I nci i  v .  
1 r §h . 1 nd i v �  
Tr ab . l r1d i v .  
Tr·ab . I : 1 d i  v .  
T r .:) b . ! rnJ i  v .  
T r a h  • ·i n e :  i ·v • 
·r r ab·. 1 1 1 d i v .  
-, r .::\b .  J n cJ i v .  
l r ab . i n d i v .  
-1 r 2.b . 1 ncl i v .  

Mat emàt i c a Ap l · i c �da I 
M.:1t e,i1à t i c a Apl i c ad a  I I  
Ma temàt i c a  A p l i cada I I I  
Ci �n c i a da Comput a� � o . I 
C i ên c i a da Compu t a� �º I I  
C i en c i a da Comput a � � º  · I I I  
S i s t emas de I �f �rma � � o  I 
Si s t e m a s  d e  I n f or ma ��º I I  
S i s t em a s  d e  I n f or m a � �º I I I  
Teor i a  d a . Cocp u t a ��o I 
Teor- i a  - d a  Cor:,p u t a�ào I I  
Teor i a d a  Ço,:,p u t a ç;: i,o I I I 
S i s t emas � �  Comput a ; �o I 
S i  s t .::m ri s  d e  Com;n, t c:.;: i:: o  I I  
S i  s L emas d e · C.01::p u t a c,: tí o  I I I  
1 n t c-:· l i 9 e-nc: L:, Ar- t i  f i e j .. d I 
J n"t : :- 1 i g ?.n c i .;:, Ar t i  F 1 c.: i a l  I I  
I , 1 t e J i (Js-nc i n rw t i f i c i d l I I I 

b .  Tóp i cos Esp�c i �i � , di sc i p l i nas de ccn teúdo vnr i bvel 

J l,!F.2U08 ., óp j C Cl 5  t::n C i en � i i:3 d a  Comp u t Rç: ào I 
I Mí7 2(H)9 ·r up i c ":J s  e,? , Ci en.c i a d a. CGmp u t aç ào I I  
H!F 20 1 O l àp i c n s . e , :,- C i r:•nc i il  d a  Co_rr,ruaç :.10 I I I  
I NF?u 1 ::> · 1 úp 1 c u -:; er.1 M.�t e:;i .'; t i c a  f'lp .l :i c a d .:l  I 
J t lF20 J 3 ·1 c,p i c o s  e:11 Ma b?1a ;., t i c .:i  A:1 l i  c ada I I  
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. . 
t f JF:!O t 'l  T t•p i c o '.3  mn t1 A t r>m t1 t i c: .:1  11p l i c 2t � .:i  I f J  
t r ,r- � 1.12 3 - Tóp t r. o s  19m S i s t r>mas rl e  I n .í. ur n, ,--:. � ., o  I 
J t l F 2 0 2 '1  - l " <'Jp i c o s  em S 1 s t: em rl s  cJ e I 1 1 f or m ü t: O:-. .:J  I I  
I t'1F 2l•'.25 l óp 1  cos em S i  s t P-mc:1s d e  I n f or- mac à a  I I I  
J

°
tH7 2(• :';; 3 " - l u p 1 c o s  em l c-or i a O êl  Cump 1 1 L�·!c :; 0  r 

I l fr- :;: 0 :-. ,1 - T(J r. 1 c i:-, s  c:::111 · r�nr· i cl d a  C o 1:1p u t c, i.;: à o  I I  
t t n= 2 (1 3 ;-i  T ã :-, J c: n5 12m rco , ; n d ,"l Corr.p 1 .1 t .:1c: �o I I I  
UJ!"'.= 2C1 4 3  T óp 1 c o '.3  em . S i s t e m a s  d e  CGl! l pu t .:. i:;: � c I 
I f ZF 2 0 -Vi Tn�, i  c o 5  em S i  s t c m a s  c.i e  Co::-:p 1 1 L:. ç t; o I I  
1 1 ;F 20�!:i ·1 of) J c c:, s  em S i s t em a s  d C?  Co:.-, p u t ac ;_ ío  1 I I  
1 HF 2 05 l - P u s q� : s �  d 2  T e s e  � e  Dou t o � ad o  I 
l f JF 21:is 2  Pe� 0u i s a  d e  T e s e  de Do u t r:1,- ü d o  I I  

Pes qu i s a  d e  Te�e de D o u t o r � d o  I I I 
P e s qü : s a  d e  l e s r:;  d e  Dou t or :1 d a  t V  
E s t u d o  Or i en t ad o  
Sem i n �r i o  

I 

" .......... 
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I f�F 2(>53 
I NF20�'1 
I NF206ú 
I N�206 1 
I NF2070 
I NF207 1 
I NF2072 

Tõpj cas em I n t e l i g en c i a Ar t i f i c i a l 
Tóp i c os em I n t e l i g en c i a Art i f i c i a l  
lOp i cos em Intel i �enci � Ar t i f i c i a l  

I I  
I I I · 

e. Di sc i pl 1 nás Regul ares do Oaparta�nto 

r I NF2 1 0 1  
I NF2 1 02 

f I NF2 1 08 
I NF2 1 09 
I NF2 1 1 0  
I NF2 1 1 4  -
I �F2 1 1 6  
J NF 2 1 1 7  
I NF2 1 1 8  
I NF 2 l 1 9  

· I NF2205 
I-NF2206 
I NF2208 

..-·.I NF2209 
I NF22 1 0  
I NF22 1 2  
I NF22 1 3  

f>rogramar;:ào 
Pro j e to F i n a l de Pr og r am a ç ã o  
L i n g u ag en s  e Estrut u r a s  
Comp i l ê d o r e s  I 
Comp i l ã. d o r e s  I I  
Proj e t o  e An à l i �e de A l go� i tmas 
Eng enhar i a  de Sof tware 
Pr o j e t o  d e  L i n g u a g en s  d e  Protj r a m a ç � a  
M ê t o d o s  d �  Pr 6 g r am a � � o  I 
M é t o d o s d e  P r o g r ama��º I I  
_Teor i a d e  A u t oma t os @ L i n g u a g E'n s  For m.�d !:r� · 
l ec.-.- i a d o s  Aut óma t os F i n i t os 
A s p ec t os For m a i" s d a  Comp

.
u t a ç:�o 

Teor i a da Comp u t a <; à o  I 
Teor i a  d a  Comp u t a � � o - � I . 
Fundamen t o s  d e · S e�ãn t i c a  em Co�p u t a � �a 
Sem an t ; c a  em Comp u t aç � o  

· · :,. : • •r • 

I NF22 1 4 D�mon s tr aç �o Au t om�t i �a de Teor ema s e Ap l i caibes 
INF23 1 5  
I NF23 1 6  

I NF23 1 8  
INF2320 
I t,F232 1 
I NF�32� 
I NF2323 
I NF� q (13 
l NF 2 'l 0'1 � , ·  
I NF�40� 
I NF240t., 
l t.:F � 4  1 '1 -
I NF � 'l  1 5  
J NF �::50 l 

An à l i se d a  I n f or m a ç � o  l · . . , ·  �--� ..... · . . .. _.._,· 
l=',n à l i se d a  I n f.ormài;:.ào · · 1 1 . 
Proj eto d e  S i s t �m a �  Au t o�a t i z a � 6 s  
B ã ri c: a  d e  D a d o s  
Tóp i c os Avàn c ad os em B a n c o n  d 2  0 .-:i d os 
Proj et o d e  S i  s t cm a s  d e  Gc-r- Hn 1= i  a d e  D a n c oe: d 2  D a d o s  
Pr o j e t o  l ôq i c o  d e  B a n c o s  d e  Dados 
An à l i s e daç; M t> t odo� Var i a c i on a 1 -s 
Ar. à l i s � · d o  M � t  o rl o.  d o s  E l  .? rnen t o,:; F t n i t c:;5 
So f t w .=ire tJum e r i c o p ar a  · E qu .::; c;: à e s  O i  f e r � n c: i a {9 . 
An il I i c.:: e  Nu nH�r i c .:1 
t':ê t àu os Num�· r  1 c o !: p il r  :3 EqL• a<; be s  0 1  f c r·.e n c 1  a 1  s 
H ?: t oci � s  Nuni cr- i , : o s  fH,r � à l c:; cb r a  L i n r, .::1 r
S � s t e,n,, s  d e  Comµ 1 1 t n ç tt o  I 

6 1  



... _ .... -.... 

AN E X O  6 . 9  

Si st emas de �amp u t a� �º- I I  
Red es de Comp u t adores 
Redes Loc a i s  de Comput ador es 
1·eor i a  das F i l a s Ap l i c adas à Compu t a� �º 
Sof tware d e  Tempo Rea l · 

2 � 4  � .· 

I NF2502 
"I NF2503 
l NF2504 
I NF'.2506 
l NF2507 
I NF2508 Espec i f i caç�o e Ver i f i c ai �º de S i s t emas 

Di str i bu í d os 
I NF260 l Comp u t a��º Gr àf i c a � ntera� i va 
I NF2602- - Model a g em o Ger ênc i a  de l n t �r f ace d e  UEuà� i p  
I NF270 1 I n tel  i g�n c i  a Ar t i  f i .c i  a l  I 
I NF2702 - l n t e l i génc i a Ar t i f i c i al I I  

d .  Di sc i p l i nas Regul areg de Outros Depar-tament:o-s 

MAT2 '1 0 1  Anà l  i se Ap l i c_ada 

�- Di �ci pl i na� El eti vas para Outro� Depar t amento� 

I NF29 0 1  

INF2902 

Programaç:�o 
Engenhar i a  
Progr amaç: ào 
e Soc i a i s 

de Compu�ador es p ar a  C i ên c i a s  & 
. . 

d e  Comp utadores para C i �nc i as Human as 

EttENTAS DAS DISC IPL I NAS 

As di s c i pl i nas deste - Dep art ament o  s �o i dent i f i c adas pel a 
si g l a INF segu i da de um numero em que: 

a O a l ga�i srno do mi l h ar i nd i c a  que a d i sci p l i n a  à mi n i strad a :  
1 - em Nj vel de Gradua� ào 

b 

2 . e 3 - em N l vel d e  Pbs-Gr adua� � o ,  serid� 3 Di s s er t a� �ª '  Tes� 
ou Ex ames de Doutor ado 

O al·gari srno d a  cente n a  i nd i c a o grupo de en si n o  a que 
per tence a d i  s e i  pl  1 na d e.>  Pàs- Gr aduac;: ã o :  
G,--upo .O Di sci p l i n as  d e  Car· � t �r Ger a l  
Gr upo 1 - Si stemas de Sof twar e 
Gr upo 2 - íeor j a da Comp u t aç � o  
Gr upo 3 Bancos de- Dados 
Grupo � An à l i se Numêr i c a 
E:r·upo 5 Redes d e  Cbmp u t a d or-es e s 1 ·s t emas de Compu t a� i'lo . _ 
Gr upo ó Comput:ar; ào Gr à f i c a . 
Grupo 7 I n tel i �en c i a  Ar t i -f i c i .:1 1 
(;o;rupo 9 - · cursos de Ser v i  �o 
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AN E X O · � . '.J . 2 5 5  

1 D i sc i p l i n a �  O f cri;c i c.! � o  Qra N i v�l  e! �  Gr 2. d u ac;:�o 

I : !F l OO l  i i f fJ\Cuu•:.:.o (i C I Ci :C I ,::. n:--1 CG: ·:;-:,u rr� =,-;:::i .....; ( 4 -0-0 ) J; cr 
1-iaç ó1�s d e  c orr.p�J t .:. do:-es . Ut.:� . mernô,""i A .  p cr i f !'�r i c o .  s i s t c.:-:n r1s d e,  
g r a 1 1 d e  e> · p e �•Jé n o  - p o:-- t c .  l ·lo c;: c'.:l e s  ci re s 1  s t 0mrJ s o ;:: C?r a c i  on ,=; 1.  n e 
·c:0 11,0 1 1 ,-, ci i::.r r?s . Fr · oa r .::.::,.:i c .::ic : c. ,:; r · ê:; c.: t c r· i :-'. .. , c ;: o  d .i  t c r P. f c3 .  l j r t r1 u 2. q eri �1 "' 
c1e b .-:1 1 :: n  ô � l t n  n ;' •l fC? i . E: : �-:np l o s c.J c.>  p r- 0 ;1 r- ,"<. r n,, s  er.i l i n ç; 1.1 .:1 q v:n d p  
(:;On t w g l: 1 ! 1 � r.r o :_: r- i..l l! t .l ';;" ÜO C?fll  !;Urrrnr,�. '::i t:i " i:;n scnL . 02 �.H?n vo l v "i rr. ,�n t o 2 
dOC l lrHt:?! 1 1  ,. ,:: :.; o d r?  2d Gúr,  t :a o s .  Ap r e sr:n t .:ic;: .:. o  d e?  ; , e .3 !:.  d a  G l l:nr: ! .=\ (j .3 

corr.p u t i.-; -.; ;�:::, . · 

H!F 1 002 -. Ct'J_CULO 1-�U.""1.CTU CO - ( 4-0-0 ) 4cr - ! �c- 1 0-0 1 !' MAT l .!. 02 
Esf or- ç o  c ompu t a c j ,on ,,d . Er ros . S e r i es e· S e quen c i as . · recur s i  v1.  d t!id 2  
e · i t.er ac;: �o . Re s o l u r.: �o d e  equaç óes õ l g :'.?b r i c ê. S  e t r c: n s c s>n d 2.0 te s .  
i n ter p o l ac;: tl o  p o l i nomi a l . I n t e g r �<; do numer- i c a .  E>: t r ap o l a c;: b o  p ar a  o 
l i  m i  t e .  S i s t emas de e quê<� �es l i  n ear.es . I nver s �o de m a t r i  z e� �  
Equa� Oes d � f erenci a i s ord i n êri as . 

I�!F 1 042 - �LI SE E PROJET�;-;iSTE1AS I - < �-O-O > 4cr - IN,c 1 080 
ou INF 1 079 
A at i vi dade de An à l i se d e  S i s t emas.  · T�cn i c a s  · de l evant ame n t 6  d �  
Si stem a s .  Def i n i c;: �o d o  _Mod e l o L ôgi co d e  um s i s t ema ti t i l . i z an d a  
D i a g r 2m � s  d e  F l u x o de Oados � D i c i on �r i o d 8  D a d o s  e Têcn i c a s  d �  
Esn �c i f l c � � � o  d e  Pr c = � s sos . E 3 t u d o  d e · c3� 0 .  
( correspun d e  a úJr l ú95 f:;'êl, 2.  a l l;ll1 0S cje m çl t r i cu l a .en t f=:r i or a 1 966 ) . 

' 
Hú-' 1 0 43 I I  <·4-2-0 > · b<:r 
I NF 1 0� 5  cu 1 042s J NF 1 080 ou I t� ! 079�  I�F 1 0S2 e ADM i C06 
Pr o j <:t o  · Es t r uturado de S i stetnas . Es;:n2c i ·f i c z:·c z: o  d-2 En t r ad a !.:. �  
sa i d a s ,  . ar qu i vos e p:-og r am.ã s ;  sequr-ança -e c o n t r o l e ;  p r ep a , 2ç �o d2 
man u e i  s .  Estq.d·o d e?  c .:;s o .  
( corres pon d e  a I NF 1 040 �ar a a l unos d e  n o .  d e  mat r i c u l � ant�ri or a 
1 986 > .  

INF 1 044 ANALI S:: E PRWETO _DE S Í ST5�S- I I I  (2-4-0 > 6cr 
l NS 1 040 cu 1 043 
Tr �b a l ho em grup o ,  su� erv i s i on ad o ,  p ir a  a d �f i n i ç �o do um si st ema 

· Ut i l i z ando a s  técn i cas dos cursas an t e r i ores d e  an à l i s e e 
p r o j et o .  D � - s e  ên f a se a o  t r ab a l ho e m  e�u i p a  e a t r- an s f �r én c i a d e  
e}: p er- i enc i a d o s  sup e r v i  so:- es aos ,:d unos . O t r- a b o l  h o  deve· s�r
c-on sub s t an c i  ado em monogr .::i f 1 a . 
< c a r r e sp o n d·e a I NF 1 04 1  p a r a  a 1 uno!:> de no. d P.  mn t r  1 c u l  ãl an t er.i or A 
1 986 ) . 

I NF i 050 bC:M il' �!"\R I O  DE PHG;:Essr. .. "\E�no D!=: DADOS I - ( 4 -0-0 } 4c:r 
� I NF l O� l ou • 1 0� 3  
Pr:l l r.s t r ,"l s  
dc:.1uos . 

d i vc?r s 2. s  d �  p r o f i s s i on a i s d a  �r. e a  d e  p r- oc e" 5 � cHuen t o  

l �r l 0� 1  - S�!1 I t,'!'ln r o  e� PHQ�SSJ.�t-a::tHfJ DE D:mos I I  - ( 4 -0-0 ) 4cr 
O i.  �C U S S .'.< O  e l P. 1  t. ur· ,°' C:� l: C' X  � rJ �  C!ffi Çr U fl OS �.obrQ  p r ob l c n1 a s  r 6t'C t::'f l l c�; 
em p r o c c• s s a111en t o  dQ d .:i d cfr; .  
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INF J 052 SEM I NAR IO  DE PROCESSAMEN·ro DE DADOS ( 3-0-0 ) 3cr� 

Pa l es t r· iJ s 
dada�.; .  

d i ,.,cr s a s  de prof i s!§l i on a i s d a  ilr ea de prcce::.sc:\:ncnto 

I NF l O::.S - COi't?U Ti)DOR E SOC IEDAC:E -:- < 2-0-0 )  
* I NF 1 0 ·1 3  

2cr -:t- l l'�F 1 O·�O cu 

A Soc :i ecJ ad e ;  os s i  r;tema s econ ôm i cos � o t r  c1 b .::t.l ho . o c onhec i mP-n t o  
t � c n i  c o  e i e1Ít i f i c o e u s  e ::: t r· u t ur .:i s  de p od�, es t u r.l a u a s  s:ob w Q t i  c a  
d a  t ec 1 1o l  ag i a ci c:l  i n f or me1:;; �10 ,  re�.; s c. .l t an d o- se r;eus  i :i,p ac t o ::;  . sob r e  
a s  f or m � s  de t r ab a l h o  e os modbs d e  v i d a  • . 

INF 1 059 - TRABALHO F I NAL - (2-:--2-0 ) 4cr - INr .1 04 1  ou 1 044 
Rea l i z aç �o comp l e t a  de um t r ab a l ho de esp2c i � i c�� �o e 
d es en vo l v i  ment a  d e  um s i  s t emu sob . iJ cr i en t a c;: t�o de . ura  
esp ec i a l i st a .  T a l  t r c\b a l  ho d eve s er ·c o-n Eub st: a;; c i  E d o  numa 
mon ogr a f i a ,  que ser à j u l g ·a cl a  p or .uma b an c a  de e;-: a:r, i r 1 ad or2s . 

I NF 1 060 a 1 063 
( 3-0-0 ) 3c.- • 

I NF 1 0-b4 .;) 1 067 { 3-0-0 ) :,cr 

H>.:í- , OóD a 1 070 Tü? 1 C0S AVA�Ç�DDS EM PFZDS:::SSf':·l�NTO DS DA:SDS 
{ 3-0-0 ) 3cr 

n�;=- 1 07 1  
1 0-13 

�ST�n IO SU?ERVI S ! CNADO I ( 0-7-0 ) fcr C-U 

Desen v q l vi men t o  de � t i v i dades super v i s i on a d a s  
or i en t ador e s ,  v i sando amb i en t a� tio do a l uno 
Pr ocess amen t o  dD Dad6s . 

p or pro-f essores 
ao t r a b al h o  em 

I NF 1 072 · - ESTAS i tJ  SUPEH\.' ! S I CNADO I I  - ( 0-7-0) l er - I NI::- 1 07 1  
Desen v o l v i men t o  d e  a t i v i d ades super v i s i on � d as p or prof es sor �i 
·or i en t ador es ,  v i sando a f ami l i a r i z ai �o - d 6 a l uno · c om asp�ctos 
r ea i s d a s · d i ver sas a t i v i d ades em pr ocessame n t o  d� d ad o s .  

· 1 NF 1 079 - I tJTRODUÇ�O A ANP..L I SE 
P�F 1 08 1  

p r of i ssi on a l ; f crmn� � o  d P  
de I n ·í- o,mà t i  c t:1 .  E v o l  u � .tl o  

D E  S I STé:�P1S ( 2-2-0 ) 4cr 

O me i o  
n�r..: i on i3 l  
1 1 1 s t .:: i .:1 d c1  
1 , , t r or l i , r.: � o  
e m  a n á l i se 
( '3u t:;, s  l i  l u j  
.1 986 > • 

recurso:; h 1.1m,u1 o s .  Po l i ·;_: i e a · 
d .=i  I r i + r..:r- m -"' t i c a .  Cc:1p �,r.: i .J ::- r::: <:?. 

nn f-· .:d s .  . C61 1 c e i  t o =:.  ·t. .'.: s i r: os rl c.• S i  s 'o2 1:-1."l s  d : •  
F.l m,! .: orl o l og i és :.:.J!) 2(1 ,'d i s r:! .. P L.,n'? j é-l :,:en t c  cl .;;� 

! r 1 -:� LJ r r. 1 �! � :.: ,:, ·• 

.:e1 t i·v .i ,J::1ri :2 s 
de ;:,; i s t.e ,nd s .  

I l'·i:= t. (1 üú p ar · a .::i J. unc: .::; U c'� rd1 1 1 ;er o . r l r1 ir, .:-:i t r i c u l d i.l 1 1 t c.:?;- i nr- êl · 

'H!f-= 1 08 1  < .'1-2-0 > · L er 
H.::::- 1 0:.:0 c u  1 077 

- 0 conc e i t o  c.le al qor· i tmo n i\  s o l ui;: Zto - d e rw ob l Em .:i s ;  p r i n c: 1 p i o s de 
p r agr i.l l ú é1 f.: ... 1 0  E -:. 1: r u t ur· il d êi ;  ( c1 r:?c  o,:,fJ c:,s i ; cJ o  rL:> · pr· c t-J i 1 _,• ; 1 1 , 1  s u �; ,:i n d o  
p c,2 L

.
t cl o -· l 1 n iJ u � c ; 1J . : , > ; _ u ::.o d r.  1 u. :,1 l 1 r 1 �.1 u , ,r ; ,� ::_, el e- r: r c: ·.i r - ,.> i: , ·,-, i;; ·:� r:; ; o 

p r cH.: e •:; :.-; n r1(: c n·1 ··, ; i i l c:s 1..-: tt o P , : :n1 1 L1 çp:-m ;  dc:· f i n Í (,: i \ D  ! I r.: t i f) � õ; Cki cL 1d 1J r:. ; 
d ,.:c omp o s i  c; :.i n  d e  a l  qor i" trr.or.; em màrl u 1 os . f unc i on a 1  $ .  I n t.roduç ;'.ío � 
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A N E X O 6 . .  g 

� ; r ·  'i · '  1 ·1n •:. . f I l nc , .. .;: .� o d I r, '..'. ;; ;  1 r: .:i .  

. . �· 

I i 1 .-=- 1 0 � :/ - L ! l '.:::'.U.":G-.::r :s !:: T::Sí H Ct ::-j· [.� r., i-,O=Rr.: : �� �;;.n 1 I  
U�;- ! O'J 1 

· 2 5 7 · 

Í j j; C '. ;  • J e>  
l l l Hj l  1 ,- -, rJ ,�! 1 

o r r ; ' t Í '.' '": •., d P.  rl ,-, 1 1 0 :-; : 1 ri .-, r , 1 p 1 i l ,: �  •. : o  r l c• .�.r q•. , 1 v o .s ;  u r: •.:> 
C L  ; :·_ . .  -;� , d 1·"!:"':'f l  :10 l v 1 1 . : t:n t: u L ;c:.  r. ,- 1 1 ;_ 1 1 r· : . , l ::,  d i.? �u · ; l :-; r· �'diiil �; ; u :: .:.  

J :· ·::-= :. (: :·· 3 
- r ! .: ·-=- -; .t : 'J  J. .. 1': : :-: ;_ .t. ;  � t:� r :  :;-=- � :.: , � :=;  
, ·, r  1 , . :--: :  í l l o.�:. e �, :: . . .:: ,. c r:} d C? ü .:, c..; rJ �=..,. 

r-: '1 1 ;_ ... �. 1 r.: : "': ;. .. : . . ·:: i , t t:. ::. .. 
!': :, é : '.:: !. ::, 

Es t !· ·. · ·. \·. t .! i  i �-: ri . .., ... .. . 
l: ,:: c ! 1 1 c ,,, s d ::: . 1 n ,� � }: ê'.l� ;:: i::i . i=:s c;u ,=::n � G : : t e:,- ,, o .  i':::l d � l -; s d e  iJ :� u c; ::s ; 
h i �;- :z.r qu 1 c o �  n::cJ C?  e - r e l i.'.c :i on 2. l . Li n g u ê1 (J .:? n 'iô  d e. m �;n i pu l ,:.. c;- �o- d r:  
d ados . Pr n j  e t o  l óg i co d e:  B :;;ncos d é  D2c::! o s :  -n ar m a l  l :z aç ."; o  e 
ma fl e i·.i íll P.1 1  t O .  

< 0--0-3 ) 1 cr - I N� 1 03!  

It� l 033 LAEG�,TDR ! O  OE PROG�r-..nAÇ�O I I  - ( 0-0-3 >  i cr - ! N.� i 032 

U1? 1 C37 e:'.DN H! I STR�çr,o DE Pnt;t:Ei::24.��!:::tffO DE GAD03 
� r �::= , 04 1  o!.J -1w- 1 04.-;. 

- Or g �n i z a� � º - ed Pro� G s s ��Rn to d e  Dados . 

D� � i:-�?  "/a 1 ... ,. ! : :ir.?r.·1· = f: :'12.nu t .:.:;· r. c i'.r; . ' .. . ,: . 
d e?  F :-occ s s a�t:n t o  Au t o;:,.3 t -:. r.:o . ' 

(3-0-0 i 3c:-

r?'�;= ! c�s - L r :·�2�:�-S�i1o!'S E TEC�·: I C,1S D::: PRC3RP.1· i��çr�n :IV - · ( 3- 1 -0 1  L:cr -
I i �� 1 CiG2 � ! ! -!F J. 1 1 8 
�·�� t � d � i r: . . � 1  � s  e:, Aspec t o s  Ge;- ti i  s d a · r-·roç ; �m c: c: � o .  Re-=ur � o �  
c o�p l e�Gn t �r e s .  d a  L i n çu � g em C2SOL . · Co�an d o s  e s p cc i � 1 � !  

.r.: o,r. ; :::  :; e  t 21,;;- .:�o ,  , F: .� �1::.:r-t !ú· i t �r , �uorot  i n a·s . R�g i s t r o 5  v;--.r i 2,,., ,:_; i s ,  
I SAM , 8S:� l· l :- BDAii e VSAM . Pr o j e t o  d e  S i  st c�a s .  
( c or- r e s � onde a I I\JF l 1 1 2 p ar a  a l unas c1nteri cre5 a 1 98 6 ) . 

I NF 1 090 a 1 093 

• 
I NF 1 096 a 1 098 - TCJP ICOS {\V,�NÇADDS Er1 CO!·:r>UTAÇ;:!iO ( 3--0--0 )  3cr · 

( 4-2-0 ) 6cr - � H� t OS() ot: 

Co-i-,pnn �,1  t es 
c:f:'n l :  r .=:d d r:>  

b � � l C O G  � o  c o m µ u t �rl c � : me;,,c;- i ,i pr i n ·c; :i p d l  ; 1 1 1 1  i LI � d e  
P. s.-.d ::lil ; . d :r ·2po�, i  t: 1 " º �  d e� 

1•1i.�;n;'lÍ- l a S P.C \ I C-. C� ;_� r_ 1 é1 ;· 

1;::.;n t ,"'.uc:-· e •:; ; p !"" Clé'l r" a m ;:H; .. :_C' 
p r c(J r  a ,.1 .::�ç  .:.., O 
< l r  L�n i.: r- �c1 d .:1 ,1 

em l i  n q :.J ;;�t•m de m c'uiu i n H � 
s t:. ! rJ .. � · <J t? ô ,=i d {l:: .  t a i, r e? s c�r, t. i.l � � o  

- S l SãFt-; ,".S 
1 l 1 �; c.�1 1 O '.�O 

dos 
b l � f  t r.1 1 , , :·; c.11 l u r  ;;,c 1 01 1 .::1 1  !:: • 

d e>  

Crlr-:, r· .:\ 1: J on � 1 t; C.:' !-H � !  1 s  

f ,.:nc 1 :.in c1,. , � r, t n C: :=:-J j \ m f: CI 

Ui - 2 -0 )  licr 

c: t>;up u :: ;:i<.: ?-.1 0 a l ú  o 
C .;- r  .:.e r .� r· i ,:; t J -e ., ._, 

c n ::-if) onen t c.>'ii , 

e5t :,CJ i o 
rJ o !j il l: 1 .\ L-. 1 ',j 
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AHEX O  6 . 9 

mu 1 t i  p r oc e s s amen t o �  r e en t r ;�1n c i  .1 .  E l  em�n t o s  d e  t e J  cprCJc o s s:.  .. :,,,mi2n t o .  

H�F 1 1 1 .7 - Tt:J? I COS nVAt�ÇAD08 EM PROCES SAt'iENTO m: DADDS - ( 4-�0 )  
q c r - 1 NF 1 1 1 b o u  I NF 1 1 1 1 . 

Conc e i t o s  d e  t r- a 1 E, m i  s s i't n d e:- d a d os .• Erros . 
e c on r: cn t r :1 c; ;j o .  J n t r- od 1 1 ;: � o  à r- ed e s  d e  

Mocl u l  aç; .:i o  c ::iul t. i p l ex aç � a  
c o;:iün i c a ç: ito d o  d a d o s : 

t 6p o l ng i a �  comu t a ç � n  e pro to�o l o s �  

I t,!i-" 1 1 1  B tiSTRl.lTLl:,:'1�3 D::'. H�Frn::::t"!P:Çr--n PI'-.HA PEOCESSA!":El'·JTO Cê DADOS -
( 4 -2-0 )  6cr - 1 Ni= 1 08 1 a 1 � 1 1 1 5 e. t'lAT·! H .2 33  
Es l r u t u r a  d e  1 .n f or- 11 , .::i c; � o  p .:ir a· F:roc e s !..; amen t_ o  d �  D.:i d o s "  Est r u t u r a s  
Pr i m i t i v a s .  E s t u t u r a s  P. m  ,:1.l uc a ç .10 s e quen c i 2. l : P i l h as � · F i l i?l G 1.= 

Deque s .  Es t r u t Lw a s e,a A l  oc aç:: ·ti o  Enc a ciea d a :  Pi 1 h a s , -f i l as .  L i  � t a s  
c i r c u l ares . L i s t a s  dup l amen t e  en c arle�d a s .  Estr u t uras mu l t i 
en c: adeaü a s . M a t r i z e s espar s a s .  Arvor· e s :  Arvor e s  b i n �r i as ,. A,vor· e s  
de busc a ,  Ar vor e �  c om cos t ur a �  Ar vores B .  Mêt ados de or der i a� � o .  
M�t odos de Pesqu i s a .  

I 1\'F 1 1 20 a 1 1 29 . 

H-EF 1 1 30 a 1 1 3-9 TCP I CDS AVAMÇADOS EM CC!"�PUTr-J;::;:;o - ( 3-0- 0 )  3cr 

I r�:::- 1 255 ESTAT i ST l CA .,... ( 3- 1 -0 )  4cr - flAT 1 1 34 nu t�,..'.)T l 1 3 1  
' O bj e t i v o d a  Est at i s t i c a .  Estat i st i c a descr i t i va e i n f e-r �n c i a  
e s t at i st i c E .  Popu l ai �º e amostr a .  E�t a t i st i c a  d e s c r i t i v a :  
obj et i vo ;  d i_ st r i b,. ü ç: â o d e  f n_.:1 qu � nc·j v ;  med 1 d a s  d e  p(Js i c:: .;i n ;  méd i a 
2 r i t m.2 t i c �- • .  med i a11 :3 e mod a .  i' led i d .-a s  d e· d i sper s fJo : v ?. r i c:s n c i n.  e 
d c.:< s v i o p a d ;�· ;:1 0 ; . v a r- i êo 1 1 c i a r e l ;:1 t i v a e c o 2-f j c :i cn t e  d e  v e.r i é, ç: � o ·. 
No:;:ôes d e  c El l  cul  o d e  p r ob � b i 1  i d a d e s : · d e r  i ni  � do cl il s s i  cn de 
p r ob a b i· l i d ad e ;  A l geb r a  dos a c on t e c i mentos ; f r equ@n c i � . r e 1 a t i v a d a  
u m  acon t ec i men t o ;  d ef i n i i � º f r e quenc i a l d a  p r ob Db i l i d a d � ;  
e: : p er i en c i a a ! e a t ãr i a .  Var i àve i s a l e a t'ü1- i a s .  Var i àv ti? i s a l ea t àr i a s 
r e a i s dci t i p o d i s c r · e t o  e · do t i po con t i nuo . Fun i; � o  ' áe. 
p r ob ab i l i d ad e  e f un� ào d e  f r e qu�nc:: i a .  Ex pec tànc i a  e var i àn c i 2 . .; 
Pr i n c i p a i s v a r i àvci s ci o  t i p o d i G c r e � o :  V � A .  b i n o m i a l , 
l l i p er· g eo.n� t r i c a  e gecme t r i .c a . P r i nc i p a i s V . A .  do t i p o  c on t i nuo:  
V a r :i à v c> J  al  e a t àr i  a n orma l ; p r op r i  ed R d e s .  
( s u b s t i t u i  ECD 1 70 1  p ar a  a l unos d e  n o .  d e  mat r i cu l a a n t er i. or a 
1 986 ) . 

n:F l 1 40 a 1 1 49 - Tt};-=> J SQS A'•/A:<�;r-,DOS . EM P�GGRg;--:,':'.ç�10 
Pr ê-r equj si to var i à v e l  . . 

! �·: r 1 1 50 n 1 1 5 1  - . n::·2 1 sos r-,v.��-=;AD OS E:·l CC i-';PlffP.';f.':1J 
Pn�:- - r e qu :i s i  t n  v a r  1 ·S:·i v c l . 

{ ::1-0- 0 )  3 :: r  

( 3-0·-0 > :S: c r  

U'.F 1 1 53 a 1 1 59 - TCP I COS AVh:•J !;f'.D03 t:?1 COXPUTf'.';f'.O .,. ( 3-0-0 ) 3cr 
f' r é-··r- f-.1 qui  si t a  Vur i § ve l . 

1 ,.:;:: 1 1 ó l  - TG::> 1 c0!3 ESPE C i r": :í S  �i t A1·-:;;L. 1 S� E Pf-',DJ ÊTO e �  n IGH.:.�AS. --
t 3·- 1 -0 ) . L! cr - * H!r' 1 0040 ou {H 043 · 

f-!n,·- cnar:., l] it r ê't  E•. l .:1 IJ Dr ;::i -.,. " e;  cJ c, n r· o ,· �-.J- u ,- t >-c r1 1· , .. .  , . "·' t "" r· r " ·r· ....,r1 I· -.  .., ç ••  , , . . - ·" , •-· ,__ d ..,  "' = '"'" a ... • ,., '°' . p ,:· r ;., 
t 1 < � é:; c: r  .i r,: :.10 d e  . S J !'3 l iJ ,u a õ, ,  u so de d i c 1 c,: i ::.1i·· i o  d r� · d ; 1 eJ u s  na d o c u 11 1Pn i.'. c, <; r'!<:.1 
< : e:' s i s t: 2 ;a é\ 5 . 
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6 .  9 2 5 9  

E 1 C.! liH,1 1 1 t :J !"i  · d 2  p r or: (:! � s o �  d r-.: c 1 s er 1 o s . E l  crnr�n t o s  d e  c o nip u i.:: .. ric:J r r?�� .  
N,-,ç: (Jc.s d e  p r: 0 1J r  M m .:. c  t, o .  ·F:::: ei�r� J o s  d a  a p n 1  o ti .-� �l rr: 1 11 i s t r  :: e:  ct: n .  

I t -::-= 1 502 AP L ! Cr.ç:c::::s D E  co: �:") U Tf;DO::<ES A c :a::r �C i r.s H:..-�A�·J;.',S C::: soc r r: r �  
( -'; - 0- 0 > 'l e r 
A1 i-t1 l 1 s e  d ry  d 2. d o s  e p '2 � qu i s a c o m  r: o mp u t ,?. d a r r!� ; s ,  s t � m a �  i n t c q r ,;. r; c- · .. 
d �  ,, n �i i 1 :: s- �  r,r1 � l i s e a u t am b l : c .:; rl t: c cn t: L' :ú:: :J _ 
0 :::. 2 . : O ;1 r ('i q ;- .; m .::  d l  l· e: r e  p ,1r '.'\ o , ·; rc:- ;  e ,.: � !; . 

1 : : :-:- 1 :::=; � 3  -- f-' :::::->.c ::;:::s:: :-:::..:- :=.: JTO DZ D .",DrJ'.J Pn:-:,"I E C � > '.'.J: 1 r .,.... < L� -o-o > . t:: c .-
. r:r;r1 c 2 i  t o s  h t., 5 i c o s : . j ;1 -f rn� r.: .:3.c !Jn d i g 1. t: a l i z ,-:. c..i .=-. •  c o n•p o n 1= .1 t C? s  d e  L• • ·  

s i s t em a  d e  c or:ip u L:iç t� u �  s i  s t e.m 2  o p e r A c i  on 2 l  � p r o ç r- õ m.:._ s � 1 ::.  n <] u .:; g C?n '; 
e t r a d u t or e s . M � t o d o l og i a d e  p r o g r 5 raaç t o :  o c on c e i t o  d �  
a l g ar i  t i.lo ,  p r o g i- a m 2 :; �o e s t ru t ur a d a  moL.� u l _r..r , e s t ru t u , a s  d e  d a d o s . 

· Ap r en d i z a d o  d e  uma l i n g u a g em . Ap l i c � ; ô e s  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  
d a d o s  n a  economi a .  

INF 1 6 0 1  - .LA;JDRATüR IO DE PROG�AHAÇAO ( 4-0-0) 4c:r - INF 1 00 1  
l · Re-f i n amen t os s u c e s s i vo s , p s e u d o  c à d i g o ,  m à qui n a s  a b s t r a t a s . 
! Ar gumen t a��º d a  c o � r e ç �o , a s ser t i � a s . Pr oa r a m a s  mod u l a r e s � 

qu a l i d ad e  mod u l a r , tr an s f armaç �es , e m p� c o t arnen t o .  T i p o s  � b s t r a t c �  
d e . d a d o s .  M erl i � � o  d a  qu a l i d a d e �  t e s t e s ,  i n s t � umen t a� � o , c r i t � r i o �  
d e  s e l  ec:: .;. o  d e  c .:3 s o s  t e s t e ,  p r o c e � s o  d e  d ep u r  2c: ;; o . Coc u r:: e; :, t  a c  à, ,:: . 
·e s t i 1 -o ,  c:: 01,;e n t .;. r i  o s .  

T i p o s  - d e  d a d a s .  M � t r i i e s .  c a d e i a s d e  c ar a c t �r e s , l i s t a s ,  p i l h a s .  
f i l a s ,  àrvar e s  e g r af os . Recu r s i v i d a d e .  Pe s qu i s a  e c l a s s i � i c a � � c 
d e  d r-d o s .  A l o c a ç �o d i n a m i c a  d e  m emór i a . 

I t-::= 1 603 - AS�ECTC3 FO�MA I S  DA CD!1?UTP.Çí=,0 I. ( 4--0-0 ) �-c r  - It!.t.:: 1 00 1  
Cün j-u n t c s !' r e l c i;: óes e f- un ç: be s .  Gr a f o s e à r v.o r e s . Es t r u t ur e::. '.;  

- a l g t?b r i c a s :  conq ru�nc i a s e h omor f i s m o s . Con j u n t o s  ' p a r r. i ê,; l r.1cn t E  
o:- d e n a d os . Noç ões d e  c omb i n a t or i c a .  A u t o '.Tl a t o s  -f i'n 1 t a s  e 
i. i n <J u .:1 g en s  r eg u l a r e s  < Gr a m � t i c: a s  l i v r e s  de c o n t e x t o  e autóma t o s  
de p i l h a >  • . . 
INr- 1 604 - ASPECTOS FORMA I S  DA C�TAÇAO I I  (4-0-0 )  4cr I NF 1 603 
I n ciuc;: à a  e r e c u r stlo. r i p o �  d e  d a d o s . N o ç õ e s  de l àg i c a . CC? l a . 
or d em .  S"em an t i. c: a oper- a c i cri .:i l de l i ll <] U aCJ en s · d e?  p r n g r amac �í o . 
Esp cc i f i c .:.l c; ;: o  e °VP.ri f i c a ç .3 o d r� p r og r a m .:J. � - Co:np u t a b i l i d <).c e �  T e s :? 
d e:  Chl i r c� . Pr ac"l emas 1 n c..J e c 1 d 1 v P- i s . · 

l t.!F t 605 L·! t!GUAGEt�S DE PR0S�U .. :"" .. <4ÇJ�O I < 4-0-0 > 4cr I Nr=- .l t..02 ou 
· I I'�? 1 004 
A < i r .? f 1 n i c: ca ,.� e l i n q 1 : ".<J '='n s : s i n t a >.: P.  e � ,::: rn ;:;. n t ::. c .3 ·. A a� : C!! C t n;: b o · -d r ! · 

· pn1g r- a 11 1A·s :  c omp 1 l .:1 c- .'.HJ � i 1 1 1:- er p r e t u ç· .J o .  O e f e i t o  d e>  d <? t: l  .:1 r ,J. c be �  &1:1 
pr ��q r· r:w: a s . E s tudo c onip .� r .:i t i "vo c.lc l 1 n q u Mq Pn s :  · mod r:- 1. a s  d e  
i 1 :) p ! L· 1 1 1 1.' n t .:;ç .'1 !1 .. v 1 s 1 b 1 l i tJ .::ic l � d u  n o ,n 0 s � C L1 ,1 1 1.i n 1 c a ç ,'l o  t'-'>: p l l c 1 t a  e n t r e '  
1 1n 1 d a d c.> s fi e  pr o()r· ;, 1 1 1 .c"I . A l oC .'.\ C:- ,� n  d i n ,lr. . i c a  e o c:i p a i o do �; i � t r:-m:-< 
cip t Jr c3 C  l Oi l i:\ l  • 
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I tH FWDUÇr'lO AOS S I STEMAS DE COMPUT�ÇAO 

2 6 0  

< 4 -0-2 ) a:::-�-'- •  I NF 1 606 
l !'�F 1 602 
M.;::-mõr i r.1 p r i nc: i p .:i l : b i t' � · b v. t e ,  ender P.r.o , 1 a i t t •r u ,  �!3cr i t a �  RAM , 
HUM . Un i c.t ar.l e c en t r- ;-. 1  de p r oc e s s <? men t o :  · i. n <;; t r· u � � o �  c.: i c: J o d r:> 
'"'" ., l " .., 1· c ..,. e · ar- i tmct i c .;:i • . ,J on_, o d e  i n s t F L,;: i'1e!'.:", .:-. " eCLIÇ c'.1 0 ,  l l l l  j (j ;H:,·F'.' C, a, <-� 

d e  p r· oc ess,, cJor . En 1 r· n d a / s ,d d 3 :  d i .s p o s i t i vo s  pcr i f c, i c o�; � r Gt i n a !S 
de en t r ad .l / s a i  c1 .... 1 � i 1 1 ter r ·up r. ào .  . S i s t ema oper- a c i on a l : ar- qu i  vos , 
p r oc es s é\tJ�r ci c  c cm,:1ncl o s .  U t i l i l: àr· i os :  ell :i t or , rr.on t ad o;· � l i g .:i rJ or· � 
cJep ur· ad or ,- e t c .  . I n t r· odur;: t1 0  a uma 1 j nguag2m c.l e p r oqr anw ç ;:.o d �  
s i st e m il s . Ar i t mé t i c a em . p o� t o  f l� t u an t e .  

H�r l 607 - PROJETO DE S I STET'�::-.s ' DE so;::n:J.'ê:RE ( 4-0-0 ) •1 cr - ! MF 1 602 e 
1 76cr ou I NF 1 605 ou I NF 1 004 e 1 76cr 
Qu a l i d � � e  de s o f twar e ,  t ê cn i c � s  de med i � � o ,  · t ôsn i c as de 
esp ec i f i c r"i:; � o .  Espec i f i c a c; õe s , f l u:{ o . de dwdcs , d i t1qr i\r.1 2 s  d e  
tr· an s i i;: 2-0 ,  en t i dades r e l ac i onamen t o s , t i. p ô s  ab s t r a t o '.E .  D i c i cn ��r i o  
,j e  d a d os ,. v.::i l i d ai; �o . P, o j e t os modu l ares ,. i'.:-. i1 õ. l i se 
tr a n st or·maci on al !' a n A l  i se t r a n sa. t: i  on a 1 . � . i:ie todo c.le J ac k son !' m�tod o  
c e  t,Jar -n i ET .  · Con trol e . d e  qua l_ i d a d e ,  p r· oj e t o  de c <:tsos t e s t e ,  
ver i f i c a� �º e val i d a � �º c on t i nu a .  - . . . 

I N;= 1 00 1  e 1 3�cr 
Ap t" esen t ai; .no e. anàl  i ·se  de err o  dos . m e t odos nur.1eri  cos m.éÜ s ein uso 
p,:i_r a il r e sc l  w; �o c oinp u t a c i  ôn a l  · de prob l emas r:i -=lteml, t i  ccs d 2  · ·ar;:p l o 
espect r o  d e  a p l  i c a i_;: à o .  · Teor i a de _en- o s .  ·Aprm-: i rnc'.\s:- �o d-2 -f unçbesj  
i n·t egr aÇ�O nume,· i c a  de equ at; à!:?S d j f c:- en r: i a i s or d i n à.r i a s .  i"·1 i:'t cYJ O S  
b às i cos p ar a  s i s temas d e  equ u c;: be s  l i n ,e ar e s .  

I l\!F 1 6.09 - S ISTEMAS D E  Cü�PUTP.Çf:iO I ( 4-0.:..:2 )  5cr - I f'!F ! 60b 
Si stemas Oper ac i on a i s monoprogr· amad o s ;  pr ocessamen t o  em l otes e 
d i à l og o ,  si st ema · de · ar qu i vos ;  p r oces s ador d e  c omandos , 
ut Í l i t àr i os,  ex e�p l o .  T�cn i c a s  d e  en t r ad a / sa l d a ;  s i s t ema . d e  
con t r o l e d e  En t r ad a / s.:,i d a , b l oc agem e clesboc l nge:m !< spool i r1 g ·. 
Har d war e de supor t e  p ar a  s i s t emas oper.:.c i on a i s ;  p r ot eç � o  d e  
me,,i6r i c1 , e s t a d o s  u_s u àr i o / �u p er v i sor , r e i 6gi os.  1:11:1 1 t i pt-ogr amr.1-:; iâI0;  
ob j et i vo, mec an i smo � admi n i st r a� � º  de cont r o l e da un i d a d e  cent r a l  

. por f i l a  e p r i or i d a d e s .  Si s t emas oper a c i on a i s . rl e  mu l t i p r 6g r a ma � �o 
c om p ar · t i ç à e s  f i ;: as ;  p ar· t i ç àes f i >: a z ,  ·f i l a  de j ob s ,  j ::Jb-t i po ,  
admi n i s t r- õ<;tio d e  recur· sos , d e a d l oc k ,  e:i ec: uç � o .  

I �:F l b l O  - SI 5Tét-"'!C.S D ::::  CO:·tF>UTh:;r:o I I  { 0-0-2 ) 5cr 
hdr.ti n i  s t r· �r:;do r le t cn;n:i d .:1 UCP ; proc: e s :::;os , c Gn t e:-: 1: o ,  p 2.;- c_u l i·:; 1r,r::1 1 1 t o  
e le  t emp o �  pr- i or i d ;:;.rl e s  var i Z1 v e i s .  S i 1 ic r· on i z c:1.;: i'::o o c n:nu;ü c ,v� c,... !:; d o  
pr · ocessos ; p r  oqru,,..:u;: tto· c: on c or r ':?n l: r? ,  . !:;r:im �1-f  orc,c-; , mnn i t e r  � s ,  
,n.=.:,n <:..-:-,gen s .  S i  s t €'m.:i s oµer_ac i 01 ·1 a i  s ·co:n ,n<:::>:uur i .;1 t" C! Fl  l ; P n d c;-· 1 .. ' :;: ,, m ;- ,n t o  
:'.1 b a se�  s�-J.:>pp 1 r i g ., p .: q  i n .:.1c; .:,o ,  seg,r.t.=n Lc1r; ;10 ,  ,'.ld m  i n i s t r· ,_,ç .:1 0 ua 
�temôr í a , e>: en:p l o .  Memór i a v i r t u a l ; mec 2.n i s mo cf r, r.1emó, i ·� v i t· L u a l  
baseado C::'l!l p aq i n .:. c; .'.lo e S f:! IJ fllf=? n t i:1 <;: � 0 �  r1dm i n i st r· .:1c.; c'-.!o t:i .:, 11!'21::ó r i a , 

.-�or ! ( i n q -s c.� L .  E s t r· 1 j �:u r · a 1 n- l 1? r 1 1 a  rJ e s .!. s í: ,:.1rnêl s · oppr· 0 c i on .:i i .s ;  i r Hi J c e ,  
p r oc r s !:>os d o  s_i s lt.:1.,.-1 � ex emp l os .  - l n:�i ! e,n�n t ac.� tio tJ,...) p o r t � s  dC=-. um 
!.i i stema e :: E,ct.t t ad il  rl 1 1r ,,n t E• o c: t tr !'.lo . · 

H�f" H ., 1 1 ESl l-�l ,ru;�:m DE f.lRGU I vos < 4-0-0 > 
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r r.:r- 1 7 1 2  - C::i �5=-::--:nH Ut !:-� S077i ::-'.:1E < �-O-O >  �cr - ! t�r 1 607 
Si stem a :.:;  d!? apo i o  p ar a  o d;:Js�nvo l v .í  menta de !:o f t i,,ar e .  A!') o i o -� 
p r cgr amo ; � o  de si stamas: l i ng:Jagens p a r o  o praj R t o  d 2  � i s t em a � � 
l i n g u a g 1: 1 1 s  p ar .-:1  i n t: e,-c one,: �o d &  médu l a s ., an t.i l i s e üu t orn21t i z c d .:2  d :::  
p r · o j  e t o  d 12  s i  stcm�s . . Apo í  o . ao c!ese:nvol v i  i:1en t o  d e  p t-09ram a s : 
1 i n ç; u ag�n ç _p a. a o pr· o j  ei:o de p r ogr.::.r.!a s ,  · teste aut o.na t i  z õG C d -ê  
prog�ama s ,  an àl i se �utoma t i z ad a  d e  · _ proj eta d e  d esempenho d e  
p r ogramas. 

IN� 1 7 1 3  - CO�P ILADD�ES I (4-0-0 ) ( cr 
As f as es d .:i  C O o:p i l .� r. -� ü n  t�o-= b�� d e · l i n gu2gens r r�º �J l é-.� e s � l i vr � s  d :-" 
·c o:1 t c:::: : !:. c �  . . nu t�m.?t i.: c ::.  f i n i l.:' o :z ...: d .:?  ;i i l h .:,,  . •  An .:-. l i � 2 .t 12:-: ; c ::;, . ;.:-, ó l i <2 :: 
s i. 1 1 t �_,: i r: 2. a :::: ;:.0n d ::-: � � .:?  { p;· c.- = �,:H: ri c ;  � ,  L.R , < : � i  j e d r: ::: c :::;, :-; ::: n ::. �: 
· , r ecur s i  v2. � LL ( I ( ) ) .  T!'" .!: d � t cr- c;. ;::. <.1 1 r i g i d c� ·por � i n t .::: : : � .  G:-- 2 . .-� .� t i c ê :::  
d e:>  a t i  b u tos e an.:il  i se s�,,:�;.n t i c a ..  Tabe l as d e  . :. i i,:b o l  o s .  O 
t a- ütêm!:.m t o de er-r- o ;;;  . • 

r : ,:;= 3. 7 1, ,; - CJ:- �P ! i_A!:; :1'."'.:E:3 ! ! < ·�· -O-O i 4cr - ! l" !F l  7 1 3  
·C..;r ac t == l""' i s t i  c: 3 :;;  d e• ,-:-, .:;. ::� i  1 � c:. s  r E.:' a i  s e d b � t.- a t .; s ;  e.:; r c;:, r es.::,, � ,s -;: 2.b · d e:  
e l  c:i.':=n t n s  d e  l i  1 1 :J U é': � t::: n s ;  g e:·r Onc:i  .:i 0 -.)  r::r?mó, · i a .  _ A ·f a.s� �z, s r  n t. G s ê]'  

· nu{;! cc:.:n;:, :; 1 ador . G��r· ac: �o d �  c od i  g o .  Rescl uc; � o  de er. de,!;;:ç o s .  
O t i r.1 i z a.ç: ta d 2  c od i g o .  Prob l �mils d e?  i 1,�p l ement õc; .::o :  C?studo d {:  
C êl S O S .  

H�r 1 72 1  - �t� ! SE �E ALG�R I TMDS ( � -Q--0 > 4c:-
O d es��vo l v i men t o  de al g or i t mo s .  M ed i d a. s  d e  
Estr a t eg i  � s  b à s i  c a s :  d i v i s ão e c:0 1 1 qu i  s t i\ �  r·edu.: � o �  
p r o-:J r amac: f, n  rl i n ê:'?m i c .3 .  metada · do r e?cun , . r r3m i -f :i c�c; �.:; 
t ôp i c_os r l::? l 2.c i 0:1 a.eia� . 

A 1 1 0 � � 0 ' d e a l <J or i t mo .  

ccrnp l C?>: i d �de . 
metocjo gul  a so �  
e pod.:! .  Cu t :-·os 

· Com�u t aiJ i l .1 d ,.1 c ;;,  d .:, s  f t.i"ç ôes · p ,:, r ,: 1 -.. 't l ,.1.--� ; , t �  r · 12cn:- c_; i •,•us . t1à q:...11 n·�':i . G P  
d e  Cl lu�· ,-: h .  Fu 1 1<; �0 � u1 cú�u i n .:1 U;,, i ver :o. u l . · C .::: i 1 j _unt o :· · 

n�;=- 1 73 1  - �/r.;�o D� iJ �C :..13 ( .:, ·-0 ·-ü > 4�r - - V�:'=' 1 6 1 :. 
t'.'I •, f ,H� l-'s , : ,·.:, u m  ;, r o , P t o  ci <:• D l > .  O !1 r ·P j t-� l o C LJnr P 1 t.u� l -. fJ •r.nd t:- l o d r' 
t:n t i d ,:-, c l -::· :::.: e R e l ac 1 ur 1 n 111 ,!nt ;. ·.i e � L 1 .:, r. · e: : t c.>n <: ,�c-�.:. . O p1 . . u p.�t o . rl . ·. 
f ? !·, t r - u t ur· .:1 l ô Çj l l� �-:. (I P �, D .  0 1 1 '..;t."l d,.,!:,  , 1.�d:..� l o!.; l ."'l ,J l C.C.'�:: ue cJ , 4do�:  . �  
n1úd n t o · r r� l .'."\C l fl l 1 .:.d � o 010,:,, 1 0  d r� r· cdc · ·�; I.!- mod e l u h·1 cr .'Ar q, 1 i c n .  n 
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ANEX Q . 6 . 9  2 6 2º 

p r o j �t o f i s i co . o p r·o j c l° L '  das Ap 1 :i c .:it;: àc:.>s do nn . 
Op er a c i on ai s .  A admi n i s t r a� �º do B�n�o de D�do s .  

Q5 . cc:n t r o l  P. S  

HJF 1 736 - ANAL ISE f\!!�'.=:R 1 CA I I  ( 4 -0-0 )  �'! cr ;_ T l\.� 1 608 
E s t ud o ci os c a"nc c :i  tos r;! ;:i t P.m �, t i  c o s  b � s i  cos cm ;;n � l  i c.e nu:n??r i c c. : 
t eor i a d as m�t r i :: cs , convPr· gé1 1 c i a ,  oper a d G,·es l i ai t , .. dos t? 

r. on t  i n u i  d a cli?  em esp .; ;:;: o s  c o,:ip l f? t os !' ·  tca,.·em.:\ do pon t o  -f i :, o. 
A 1  g o, i  t !Íios i ter a t i vos em espac;os «3 b s t r a t o s .  

H..:F 1 737 -- /',�ALI SE f-=lJ;- :�rn cA ! ! !  (4-0-0 ) .,.·k:· - 1 Nr 1 73b 
Mé t od os d i r e t os e i t er c1 t i vos d e  r esol u'..- ;.to n u:.ter i .:: a de s i �t�as d e  
equ a i;:: óes I i near- E's ; c à l  c u l  o '  de autcvill  orP.s � au tovet. ares .d e 
rna tr i :.: es ;  r ·eso l t.u;;: � o  ci f-2 e qu � ç bcs e si s t emas n � o  l i neares . Anàl i se 
úe· c onver gen.c i  a d� p,:ocessos i ter a t i  VC!S . A p J  i c·a c; ôes à r esol uc; i:lo 
.:"lpr o}: i madr1 de e qua� ó2s d i f erenc i a i s o:-·d i  íl iiri  .:is e par e i  ai � 

. 1 NF 1 75t · TEOH I A  D!1S F I LAS APLICADA A COf" ... qJTAÇF:O ( iJ"-Q-0) .t:-cr 
1 30cr � 
I nt r odrn; �o :. i;n ;'d i se Op2r aci on a l  d :?  Fi l a : I so l c::. d a s :  var i àv2i s 
op eri'lc i on a i s ,  i e i s op8r ac i on a i s !' 11 i p à t e s e s  o p !?rc=.c i cnai s .  U 
TeGre�a E � n er a l i z � �o rle Si s t ém � s  do - � i p o Nasc i ��nt o  e t1or t e .  A 
F i l a  M / M / 1 .  A n à l i s e Oper8c i on a l  d �  Red es �e Fi l a s :  vari àvci s 
op er 2 c i on a i s ,  l e i s  oper ac i onai. s �  h i p ô t a 3es oper ac ! en a ! s-

. {) l Q or i t mos Co:!lput. r.\c i on z. i s p a r a  Rede s  de F i l as . com umél GH v0ri a s  
c l a s ses de usu.:w i os - An à l i se dó Val ar. M/cd i o . Fracess:::s 
-M2.r kovi .:m o s .  F i l as Mar kovL:m as em . Equ i l i br i o  • •  � Fi l " :5 . M/ G / 1 . 
Pr· i 1.1c i p i o  d .:l  D�cor.:� o ::; i ç �o .  l·iod el c::i :; 2:n d é  Si s t c .-...:is d2 Co;::-;:Ju t.a-;; ?:o 
r';u l t � p r cq - 2, :-;iados . D i iJ l i ç,,,g :-- a-;= i o : Dan i G l A .  t 12n 2 s é: ??  e \i i r·=: .i ! i õ  A -: r 
A l  mei d a ,  " {', f':? i f:J  i i s2 Gp�r ::i c i  ona_l_ c o'.no Ferrar,,en ;: .� d e  :''.od2 l =-1gem · d � 
S i s t em a s  d e  Co1!1p�1 t a ç: �io " ,  E d i t or a  Ca1,,pu s ,  i 983 , L eona::--d í< l ::.>i nroc k ,  
•• oueu e i  ng Sys tem s :  Th �rn--y " ,  vol . 1 ,  J nhn '"°� i 1 r!y i< Son s ,  · 1 975, e 
S . Br· uel  e G . B�l b o ,  " Cosr.p u t a.t i onal ·Al gor i thms f or Ci os::?d f.:Juou,2i ng 

· Ne t wor- i� s " , North-Ho1 1 an d , 1 '7'80 • .  

INF t 752 - TELÉPRCCESS.ni·��: .;To ( 4-0-0} 4.:::r t.30:-r 
Car acter i z a� �º e el emento s .  Con c ei tos bàsi cos da tr ans�i ssào. de 
d ados < n  n f yel  F J s i co ) . Modul aç �o e Mcden� .  Terrni nai E .  
·concen t r a d cr e s  e mu l t i  p l  e::-: adoras . f'iul  t i  f e){ .ssta t  i s t :i  cos . Cêd i �os 
e er r os ;  Protoc o l o � :  ARO , FEC. ' STOP AND WA I T !' HnLC� BSC. 
Dí men s j onam::?n t o  de: Redes de Telep � oc essamG� t o .  Estudas de caso • 

• 
I NF 1 76 1  -. Cfit1?UT.:-'.':::·,;J  GRt:;= i cri U�-0-0) :;-e� - : 3ü.:::r 

.... 

l n t rociuç-�'lo � c o:::p• t� ;1c 2 0  Qr- c3 f i c e. ::. n t c:- ,,� :: 1 v.l :  con ::: 2i tGs h ,·,si c o=.; e · 
2:p l j c a ,; c'.!2s . · Pr o,_ i r  �.n.-:-u:;: � o  de a r· t\f i c o s . ·  P i-� c o t s ::.; c; ::- � ·;- i co G  :::- su a:; 

.p·�d r on i z ;::ii:;:t'Jcf.; . n, � � :�n v o l  v J  mc�"i:� d� um p � c o t 2  e:- :.: f i c:o i:. i mp1  2s.  
Tr a n s  f on:i , ; c ó e? S  ri :: �rn : , :':: t , i  r: i:\ S  .::;;1 2 1) C' 3D : es::: �\ �  n ,  r ri �  c,ç: �o e 
t r a n s l a <;:_ �o . l r· ,:i :·1 s i- a_r .. 11;2 r-_ c· <=>_ .-:_. a·""- v 1· c::L ·· 1 1· � - ,- -...o ·  · - nc. l '"'� = · r- t · ' .. :.:, 1 !:i  L &.."" - '-' • -1 �� ·-- L; �  ""t� "V l. _, 3 S �  
p a- oj e·ç c:'.! !? :5 �  cer c ec:. i :-, 2nt o .  i'�oç:c,�5 de r ·�c.1 l i sr.-:o •:i suEd : l i nhas 
esc on d i  d as ,  so;: ,b r  Pado� . �ie>qmen t D c;: c':l o . T r .3 t .:1men t a  l i' .. ;r1i c n  d u  
1 i l l C, ê. Ç i: n .  l tcc i s i c ,<� r.1 e i n c t?r i.� ·; �o .  I n t i-adu :; ?-:o cio prn j ,:·t o  d e• 
i. n t e.- f ·ac es de l ! S t t ;'.i r · j o : d i �d o n os ( n :f-"!rl l .l S ,  t L'l il s ,  n i V�1 5 . dE

. 
'ªhe! p " ,  

P t c ) . Gcr ador-- es C Í L'  cJ i t. l oqa �  • . � 

Ii' 'F 1 77 1  - I NTEL I E:.:: ::: ! f) 

,l ogos , busc a . l .óq i r.: n  d e  1 a .  
( 4-0-·0 ) 
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bj r fi t-=- r."";· '; ) F :.�n t Ç)  E ,:: r_i ; ., t: CltCl 'J  G :-: ri ::-t ·,·ci E::r l t �! S  li O i r , t c ;· - �� �:� d ei :s ; ; J 1 '. tl c ·� e ,j ç, 

ç 'j,'' FJ � ,J r; ';: "in t t? ,  e d r: p r r.1gr .::. n:2 :; 2r:> d 2  r-,r-u f <=:::;!:=:o(· e �  v i � i  L .:;r, t ó s _  

u:;s.20 1 0  TO? I COS Ed C I 2f"'C ! A  e� co:-:?UTr .. :;::.,a r. r I ( 3-0-0 ) ::::::r 
Ofgr�c > man t o  e c o� t eudo d2pen d en t es do i n t �:-- e s s e  d 0 s  a l u n a s  e d o  
ccr p e  é oç;�n t e , e d a  pr ogr ama c;;: tío d-e .::> r- of C? ssc:--� s  v i  s i  t-.!.r. t e s .  

I Nr20 f 2 T:P ! C03 Ei1 �AT;";::-·�:'1.
T
I C.�- APL ! CnDA I < �-0-0 ) 3cr 

. O f �r- � e ;. ,��n +. o  e c on t euc:o d ::2p ::?:1den t e s  de i n t eresse dos al un a� C? d o  
eorpg . d Cdç;en t e ,  e d a  progr-ama��o d e  prn-fÍ?ss ore·s v i  s i  t a:. t:�� -

·1 r,,:,,i·=20 1 �  1'CP I C0S E:·l r,·:-ATEM�T ! CA APL I CÂDA I I  ( 3-0-0 ) 3C?"" 
e ca;�t et1do . ci eoen d en t2� d o  i nt e,,1 s se dos ü l  uno� e cio 

1 : �;-:;z c, 1 1;. TC;? I cqs 2·I l"'!:1TC::!"iA, :i C.".'. Ç;!:>L I C.�v;-, I I I  ( 3-0'- 0 i  �-=i"" 
O f �r gc i rr.�r i t o  e can teud n dependen t e s  d o  i n ter e s � e  d o s  ·;;. i unon e 
c nrrc d bc �n t e �  e d a  programa � �º d e  �r- cfes sores v i s i t � n t e s . 

! J,:i-':?o , � rr-r.;�:�LH:JS IND I V I .DL: :".) I S  
li: :  �e 1.,11; t1 ,� f.l Q  p r o  j e:t'o s .  

I -

t t�F:Z0 1 6  TGMJALHQS IND I V I I:;L!.� I 8  EM r,:�TEii.iH' I'CA ,;.0L : Cp;D.� I I  
Ei: @e::u�t-o ci� pro j et o.s �  

3--'- '  

3c.r 

I l �F:!0 1 7  TRABALHOS It.:D I V I DU.'H S EM t-',l\TEM.!\TI CA ?i?'i... I CADA r I r  - · 3cr 
l!i: ee i. 1� .!H'l iJe proj e t o:.;; .  

• •  
u.:.r-�020 TRABAU�S H-..IDI V I DLlA I S  EM CIE.NC1A DA cc:t?UTAÇh8 I 1 cr 
EM QCU�a� d� p r o j e t os .  

I W=":0:?.1 Tr1t;D0Ll-!:J� . I N!H V I D: 1.'H S F.M C ! C��C ! A  D A  co: :�.,UTf\Ç;-.8 I .I . - 2cr 
E : : ac\ t ç ào d� pro j e t a::3. 

do 

n�:c.1:;� TGt;�:�:-H2s n :n 1 v r m!.:� r s  
lt: : r. c i 1 ..:  � <:1 \-I P pro 1 c� t: os .• 

.,.. �;::r 

l j,lp:;::f'l'.:?:S . H"iP l CCTS En S ! STEf�.'-\S n::: H-E:=D�"!i 'l".\Çrm I ( 3-0·--0 � 3cr 
Of t�r 1N-: l ,�1 f'l l) '�. o r� cr.;n t: 2udo U L'p "'n d i'?n t t:."3 do 1 n t :?r PS�Q d e �:; .i l

.
un .c s  ('! d e  

t :Pr p r1 , t nr: r1 1 t-. ,� , f.' c.! :3 pr oci r· ::. rn .,ç .':CJ d �  pr· o f c"·,sor c•: s ,/ i •.;; i l :.n t e �! . 

t f\� �O�·': n:i� : �as c 1  S t �TEi·!�.s l'� 1 :--!r-ffi�r.p;o I I  < �-O-O > 3c r 
' ( l f \.•f'" Qf: Í m• •n t: n  P. 1 ·nn l-. 1;>t 1dO d t ·: p 1 ·'nd r�n l. • • •;; dn i n t. l?f' t ' �à b f:\  d C l :"'i ê d l l tH 1.;  � 

7 1  

di l  
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c or· p o_ . docen t e ,  e d .:.  pr·ogr amar.; tlo de> pro f P. �! scires v i  s i  t ün t e s .  

I NF2025 TC!:' H.:o:; El'1 S I ST Er:::','.J D'.:: H.J�o:1r 1:-.ç;: :1 I I I  ( 3-0-0) 3cr . 
O.f crec:: i c;'lr:! n t o  e c or\ i: t?uc o  d epe!"ld�:n tef> d a  :i n t er as!:.e d os a l uno!:� e cio 
r: orpo cloccnt ,� ,  e d ? pror:p·-- ama� ?!o ele . p r o f csso:---es v i s i.  t .::1n t r? s .  

1 Ni=202ti H�í\B,(';LHUS n�;:H V H }U!H S EM S I STEl·ir:S DE I NFC�i"!.:�ÇAD l - 1cr 
E:: cc:uc: �n el e  p, ,-..ij EJt o s .  

I Ni=2027 TF.fABi--'..Ll--mS H'.D I V I DLJ.A I S  Ei'l S I STEi'U:iS D E  n�:=rn�ri:':ÇP,O · 1 l - 2cr 
· E : : ecu;;: ão de p p r o j  e t os ".· 

1 NF202D TRPsB�LHDS I ND I V I DU,'H S ·  EM Sl STEt-:11S DE I t�FUr..:tiAÇí�O I I I  3cr 
Ex ccu� � o  d e  p r oj e t os .  

- . .  
I N:=2033 TG:' I COS EM T�OfH A  DA CC!"'i?UTAÇKD I . ( 3-0-0 > 3cr 
Of erec i me n t o  e c o n t euc.lo  d ef) end ent es d o  i n ter- esse do5 a l unos a do 
c o r p o  OOCí:? ll t·e e d:3 p r- oç]r" alll .3 Ç i:!O de p r o·f es � G , e S  V Í C:-, .!  t .;?.n t e s . 

H-.1.f=-2034 TGP I COS Et-i T EGF< I A  D-::\ CO.r".? UT�.Ç?.Q l I c :.s�.>-0 ) 3cr 
0-f E:r ,;;c  :i m2 ., to e c: cn t e  .... icio d ep c::n cl 2n t es d Q  i n l ;:-,ress2 dos a l unos e · d o 
c o� p o  docen t e  e d il prcgr a m a ç � o  de � r o f e s sore s  vi si t �n t e s .  

I NZ::-2033 TC? I CDS E} í TE02 Í A  D{\ CC;•·:?UT?'.i;;:;:.a : r r  ( 3-0-0 ) 3cr 
· o �: er2= i m9n t o  e c cn t �u d o  dependen i.:s-.s do i n t �r esse d o 5  a l unos e do 
.corpo d oc2n r. �  e d a  progr ama.ç �o d e>  p r of esso,-e·s vi s i tan t e� • 

. H.í�..:20'3-b TP.?Y2..;'.lLHCS 1 :-.JD.I V I DU:'-H G a-1 TEG,U A D:1 COMP0n'.ÇfsO I - 1 cr . 
Ex ecuç �o d e  proj e t o s .  

- I NF2037 TRAB:-"\LHOS 'I ND I V I DUAI S  EM TEOR I A  D A  CGi"'iPUT?'.çrm I I  - 2cr 
E:: ecu ç � o  d e  proj etos . 

I NF2038 TRP,B.;;u-ms I ND I V I DUA I S  EM TEC� I A  DA COM-PUTP..;f-:D I I I  - �r 
· Ex ecu� �o d9 p r oj 2 tos • 

. I NF2040· TRP,3PLHCS HJ.!J !VI DLtA ! B  EM S I STEM{';S DE cm·:?UTA;.:,D I ler 
E:-: f.?C:U� i:10  d e  pr- oj e t o s .  

I 1\!-F204 1 TRADP.i....f--iO.S Hrn ! V 1 DU.� ! S  E:-e! 9 I STEf-�f:S {)= co:-:?UTr-.r,:.:,;o · I I · - 2cr 
E>: !? c.t  1ç ,)o ct2 pr o j e t o:; .  

H,:F2042 · TR.rrn:-:U-EJ3 Il',:D I V I !: Uf) I S  El1 s '.:!: s--;::-;:; �;:'.3 DE cc;-�i-::LJ-r.��ç;::.u 1 I !  
3cr 
E : :  2r.:uç �o de p i- o j  e t o !:l . 

I lxF20•! 3 . TC? I CCS EM S I STEMf'.S ['E CC!'"iPUT?':C:�Q I (3-0-0 } 3c:r 
fl f erc-c: i m-:1 1 1 4::. o  e C Ol l Í: C-:.' l l CI D  Liepenci <.�ntes ciü i n t er- e s s e  dos i'\ l unns E do 
.cor p n  doc en t ,.� ·, e d a  pr· oq r a m.3 (;:' i"::O rJe pr· o f PSf4cr · es v i  si t0n t c:! !i. 

I N�20�4 TGP � CGS EM S I STEMAS C2 CCf�UT�Ç�O l !  < 3-0-0 > 3cr 
Of E·r · 1c .. c i m2n t o  P 

l N;-20 4 5  TG? ! CC3 EM S ! fffEMAS u::: COl"!PUT{!.Ç��o ! I I  ( 3-0-0 ) 3cr 
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l l f- r. , r·-r- � r:·. � ; i t n  ,_, (� n1 1 t •..- 1 1 d o  1 i · ·· ;") r-• n d r 1 1 1· r r. d n: , n t ,·· r · r, r· ,: r.> d o - �  ;, J u n o r 1 P 
r:. , , ,  :H.> c í : , r : -:. • 1 1 1 . :1 .  , ,  1· i :-1 fl ,· r:ii ·J r  ,� r : i · ·. c.: .::i n · : , : n r  n f , - �- · ·. , 1 : · 1 · :-; 1 1  •..: 1 1• _ r·, t . ,�� -= . 

i: e- , n e i \ , :-· ! ri ,'.\ r-· �� l n .:-. l , e , , e • ".n!, or i �n { e. e.: �-. CJ d r>  ':". · .• •. ; 

... . 
• •  j 

, · r· 1 e ;  \ t ..... :j � j :  · , í ' .  ·. i" . ;º l r.i .-. '.:; l i  ü l i..: _; f: d .:::- l � � t  \ \ 
r.: u r · s n :- n  p q d c· s r -r c: u r s ê.•.d n  p ;: ..- ê:l l t : ,, o s  qu<: t c, 1 1 1 , .::.� s i d c  .:-. p r o v .:i d c : s  n o  
E: :: ..i ,ur:> d :" Ol 1 a l 1 F ,  r. ;:i.<: .::. o .  

· } ·' "·-· �: !·: · t � ·� ··. < : c;�i r, u :. " t! .-.. rH 1 l -o 1 .\ i , � J 1 0 �  . • ·.: :: �J · rJ r 1 t� � -, f-: .:.! C . ; e, 
e :- � ,::: 1 1 � ,- : -; r;:- , ; -; .:, r  /1 t'l e 1  c.·d 1 -. �- ,-. ..  -. c..iO t l ;;  !l t. 1 ,� :_ c- !: i :' d �  

�j \J 1 :  -- . : 

e � , :- ':. e; <.� o ,� r, � �  ·· .. .: � :- ·  c: L1 :- s <..� (J cJ r:: s;- a 1 \ '. í i C, 3 q u '=  t ,? 1 � t-, ,:. :-�·: � l d �  
[.� : \-:-, � :?  r.; � �  ,;.�, � ! 1 f i c 2. �: � a .  

; � ;.;  r w ..... �� 0 r_; :-;; 

H L'."=2053 F ESGU I ::11 r, �  TESE DE DOUTC;\;\DO I I I  é ::S-0-0 ) 3cr 
P e s qu i s a  c on du z i d a  p e l o & l u n � ,  s o �  or í e� t �� �o 
cr i en t � d or , p 2 r a  a e l a � or a � � o  d a  � u a  t e s e  d e  
c:ur_s o  s a  p u d e  ser c u r s a d o  p ar a l un o s  qu e tenJ-a êHil 
E�: aJT? e  d e  Q�.1 a l i f i c ,:1.� i! o . . . 

.. 

d o  S EU p r o f es G � r  
d ou t o r a d o . E � t �  

s i d �  a p r o v a d o s  r. o  

INF20!'5·1- PESQU I SA DE TESi: D C:  DOOTORP.D°O I V  ( 3-0-0 ) 3cr - I r �r3004 
. P e s qu i s a  c on d u z i d a p e l o a l u n a , · s�b or i en t aç � c 
o r i e n t a d o r , p a r à  a e l a �ora� � o  · d a  sua t e � e  d e  
c u r s á  s o  p o d e:  s f:: r  c u r s a d o  p or a l u n a s  que t e n h ,:: ,n 
E� a�e d e  U u a l i f i c a� ào .  

d o  s ou p r o f es s�r 
dou t or a d o .  E s t �  

s i d o  a p � c v a d c s  n o  

c o b er to p e l o s  cursos 
( 3-0-0 i 

Est u d o  i nd i v i 2 Ll � l  d e  um t óp i c o  n �o 
_Grad u .::i ç:: .:; o  n o  11 i v c l  d e  r:ie st r a d o  sc!::J 
� o  Ca�ar � a meri t o �  

a or i en t a� � º  d o  um · p r o f e s s �r 

n�:=20 6 1 ==:1·1 I , '.�Â : O  - l c:r 
C i c l o  d e  P a l e s t r · a s . 

n ::=::()70 TC? I C8S �r1 HJTEl,. I G::t..:.C l A  A�T I F I C : AL I ( 3.:...0-0 ; 3c, 
O f C? r ec: 1 IT' '?r. t o  e c a n t 12r'1 d o  c �!"l C?n d en t r?s do i n_t c r """"s s e  d o ;:;  a l u n a !:;  e dn 
c or p o  d o c en t e  e da p r og r .amaç a o  d �  r1 r o � essares v i � i t 2.n 'l: O !:: . 

J N;=20 7 i  .HJP I COS "El'·i I NTEL I G:::i'.!C I A  . ART I F I C I AL I I  ( 3-0-0 )  3cr 
Of &· ec: i men t o  e c on t 8ó d o  d Q p en d e n t � s  do ·i n t �r � s s e  d o s  a l u n o s  e d o  
c.or.p o  d o c en t e  e d a  p r o�r a m � c; à o  d e  p r o f essm- <?s v i s i t .::in t e s .  

H�F 207� T�? I COS EM HJTEL IL:::�::: I A  P.:�T ! F ! C l AL I I I  ( 3-0-,) > 3cr 
O f  e:- c:: c 1  : : 1t-:: n  i;.o r. c on t cd1 d o  Ci .'.::; ;:J f::l l rl cn � 2s ctc i r. i.·. �r e � 5 e  d c s  ü l 1 1 1 1 o s  n d.o 
c o;· p o  c loc 2 n t e  e d a  p r oc:1 r R"1:i .-, c; , ... a d e  p r· o f es s o , e s  v 1 s 1  i.:.:.1 1 � !:?s . 

H!F20 73 TRt� 8.�!_l \ :J  Hm ! v r r:.:..:�� EH I NTEL I G!::!-:C ll-) .  N�1 l r I C:-! {\L I 
E : : t· •c u i: :-.n d !2  p r n 1 ,"? t" os . 

I h':-"�074 T f��Bl',l.HQ r r�o r v r n:.:.'='.L t::M I t� :-r:L ! t-:;eNC � A .�;"{T I F I C J (; I __ l I 
E: :  c•c t_ l C.:  :.!O d -� n ,- D. ' ,  .. ' l a !t .. 

I I I  
F.: >: �r. uç ": o  rJ c  Jl r n j  c t a s  •· 

7 -. .) 

2cr 
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I NF2 1 01 PROGRAMAÇAO (3-0-0 )  2cr 
Noc;ôes de org an 1 � a ; à o  de c ompu t D d or e G  · c pr i n c i p a i G c om�cnente� e 
suas f unc; à e ;, ·) . No-; óf:.-s �ob r e . s i  s t r?mus ope:>r a c i  o n ,'l i $ .  Pr oc es :3amen t o 
n �,o i 1 1 t er· c:1 l i vo t! i n t er a t i vo.  l. i n g ü ..=:çc: 1 1 s  de · c nn t r  cl l �" - Mari 1 p u l ;-;t; iH :.'3 
c.le a r qu i vos . Comp i l aç: .) o �  l i g .'.�ç �tn  e e>: ecut;: :!u ·  de p r o9r�m:a s .  
Doc umen t aç: .. � a .  l e s t es e depur·i:-, 1; ,"10  • . rr .. ; b a l hos pr �� t i c os envol vendo a 
50·1 \ l <;" � o  d e  p r ob l em,1 s a t r-'i\ v e s  d e  .m2t.odol  o� i u !·; tfrt p r O (_ Jr '"' : :�::;;; �o . e 
i mp l ant  ac; �º- ut j ]  i ::  ando os recursos dc:.- um s i s t ema dP. c om p u t ar;ào. 

I NF2 1 02 PROJ ETO F l ��L t
i

E PROGRA�AÇ�Q < 1 -0-0 ) l er I N�2 1 0 1  
E l  abor· a ; �o e e>: ec u c; �o d'e u m  pr o j e t o  d a.>  proCJ.!'" tlr:la;: ào ; 

· c omp l emen t aç:ào d o  c u r so I NF2 1 Ú1 · - Pr ogr- ama� à o .  

' I NF21 08 L I NGUAGENS E ESTRUTUHAS ( 3-0-0 ) 3cr . . .  
F t.Ú1 d ame!n t ::::is :  il o � f i n i c;: �.o d e  l i n<J 1.1 t1 g f�n!:, �  � or g i.m j z ,3c: �o· e a 
e: :ec u <;: Ei o  d e  pr-ogr- ames . Dec l :s r a c; àes · e c omarid o:.:; . l'iod e l o s  tl à 5 i cos d!:! 
i mp l eme n t c::ç .\o . V i s j b i l i da d e  d e  . n omes.  Comu.1 i c .iç ,�i:l o  c>: p l i c i t a  
en t r e  un i d a d e s .  A l o� a � � o  O i n ��i c a .  Ad mi n i s t r a � � º  d �  memór i a. 
Pi l h a s �  F i l·a s ,  L i � t a s ,  Ai:-- vo1� e s  e Gr a f o 5 :  d e f i n i ç �eE !' 
repr esen t �� b�s e a p l i � �ç �es . 

' I�F2 1 09 CCT�? ILA�QR�S I ( 3-0-0)  3cr 
hs f as-2s da c or! :p i 1. a ;- i2l o .  Nnç: àes de l i  nquagens r :::g u l  .!l r � s , 1 i vres d e  
c: ont e?:: t o ir . au t oil, =i t' o s  f i n i t os e ·de p i l h â .  An td i se l e:d c: ê< .  Anàl i se 
s i nt: à l i ca a scen d en t e  < pr· ecF.:denc i a , LR- ( k )  > e c;:! e5c..::;,nci en t e  

· < r ec ur s i va ,  LL ( h ) ) .  Tr adu tor· !2s d i r .i g i dps p c, s :i._n t ax e . C, a:r:;:.__t i c a s  
de atr i bu t os e .:i n à l i se s2.;1 r311t i c a .  Tabe l a �� cie s l r.;b ol os.  O 
.t r a t ames I t o  de er r o s .  

' INF21 1 0  Clli1PI LADORES I I  (3-0-0) 3cr 
Car a c t er l s t i cas de � à qu i 1ia s r e a i s e · a b s t r �tas ; a rep res�n t a� �o d e  
el e�en t o s. de l i n g u ;.-,g en s ;  ger· enc :i a  d e  memor i a .  A f ase d �  si nt.ese 
num comp i l ador � Ger a � à o  d e  c àd i go .  Reso l u ç �o d e  end2r��c�� 
O t i mi z a� �º de c ôd i g o .  Pr ob l ema s  d e  i �p l emen t � � �o :  es tudo de 
c as o s  • 

. J t-:72 1 1 4  PROJ ETO E �::'-1P.L I S2 DE (-�!...80R I Tr:os>( 3-0-0 ) 3cr 
E s t r at i?g i  as b �\s:i  c a s  p a r a  o pr· o j  eto . d r,� a l.qc.r i  tr�ios : di v i  d :i  r pc:.:ra 
C &nqui st �r- � " b i!C !� t r· ac ld i: Çj 1 1 , " Í:J :"" al iCh :õ\nd bound 1 1 , p r o�rar.,a;:: � o  
t1 1  r\ê�sta i c a ,  1:iet odos '' g r eed y " . l emp o · e er;p 2. � o  n a  e>: � c 1 1 ç � o  d e  
"'' , gor i t mos . A, , � l  :i s t� d"�. ccmpor t a 1, 1C2r1 t o .  

S i s e.e.ma� ciC::· apo i o par a o d f?�, r·•n v o l v i 1i',en t.o de a 
p :- ogr ü:ll ã.F.;: �CJ d e  s i s t er,a-t s :  · . 1 i n r:1 u 2qer1 s p .?. :- a  o í:ir" O j c i: o d e  �3 .l :'.ã t::!f!J�q �· 

. ! .1 nguag t:.·1 1 s  p a r a  i n t e.- c cn e}: i! o  d �:> rn0d u 1  o s �  i:: n .':;. l i  s e  a u t or. • .  :,t .i. z ::nI.::1 d e  
p r·.oj e t o  cl'2 · s i s t ema s .  ?'ip o i  o e. o  u e s c: i ,vol  v i  1,,c..,n t ó  c1 t=;  p r  O(Jr- am."\s: 

' � l ngu;;oen s p n r  a .  n pr o  j !:'. c o  c 1 o  p r ogr· ,;i: ·, �, !:; � t e s t e? .,u t or.r,:\1.: i 7 .::; dn rl� 
p r· ot:_1,- dat, õ1 �� � an .�, l i se· � u t orna t 1  z ;:• c..l .:>. cJ� r.n·o _; e t: o . de cJ f�s!:-.1nr:H::·nho . cJ� 
progr uma s .  

H:F2 l j 7 Pr.DJ ETO te L H.:Gt.;HGi=l'·., :·; l) � P�GGi {f';·:Ac;.-,.Q { 3-�r- 0 )  3cr 
l· : : !dc> l o� p .::. , .:i  o l r �·, t ,1 11:1-.·n t o  cJ r:, c· ; : C t·'? �- éi<:::- !:., ,  ;J ;.-\ r- a l l! l i !=; , .. o, _c,ap .:i c: o i.: ;,u;:,en to 

_ t . h':' oper· .;u;óes e rJ a d u s , c omp i l a c; t1 0  em . s::.>p .:1rad o .  ��r qu i l P t u r a s  c.J e  
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1 

, . 
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ANE X O  6 . 9 2 6 7  

f\ rl ,'\ .  l ·iadu l ,3 .:... 2 ., í"I \ J .  Euc J j d  f? ou t: r- ;;. 'J  l j n '") 1 1 ,J q -:., n �; p r, r· ,, o r a n , 1 ,  
� 1  � t < � . . . .  � � .  De!::.E=n v n l •.n r.i"c:?r, t· o l;,' lilL1d C' J  c3g :Js11 d ú  n o v ,, s  ,-,r qu i t c l u r -. • -. �: . 

l 1'1!�2 1 1  8 t·;�TOD03 DE Pí<Cf�:·H;: 1:;;,-:,a I 
E � :) F·c: 1  f i c .:; .: t:0 4 v v.r 'i f i é :.i c ..'.:: o  

( 3-0-0 ) 3cr 
c ::;tru b,.1 .• - 2 c..:  �: o d e  
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P a l  a v r 2 '.:  

F i n i t o  .. 
. ( R e f  er rinc i a : S 2.rr,uel E i  l e m b er q .. Automata !' Lan q i .i .:; g es. a n d  M c::.·ch i n e s  -
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f und amen t a i � ;  f oro� n onr.� l  .' p r e_f. i x a � . Làg i'� a,. d e  Pr- a g r am a s  :, � i n t  c:l >! ::: 
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I NF22 1 0  TEOR I A  DA COM?UTAÇAD I !  < 3-0-0 > 3cr 

2 6 S  

Como 1 e,/i d a cí P .  
c omp l e: :  i Ll ad e ;  

Lüg i C:: ê.\ d e  p r i me i r a ord e1:l : · l 1 .nguagen � ,  mod ,.! l  os,  s i  s, t o ii1é'\S 
ded1 : t i v o s ., t e o n"':'m:1 s  da ·a d c �i 1 2. ,; � .o e c omp J e t u d e .  T e or i ,"'I d a  
d e f i n i � � o ,  i n t R r p � e t a � � o  en t r e  t e or i a s .  Teor i a  ci o s · n úm9r o �  ( l a .  
or c.Jcm ) i n d ec-i b i  1 i d õ d e  � i n c omp l e t ucle ( g c"l{:Jd e l  > .  Làçp c a s  d �  ...:ir d em 
super i or .  Teo:-· i .-1  d o s  r i iJ m eros . ( 2.c\ . · ordem > . l eor i a  c.: os t i p a s .  

' I NF22 1 2  FUNDAi'ENTOS D E  SEMANT I Ci� 81 ca:--:PUTAç;:.o {3-C -O )  3cr 
A l  gebr a s ,  e s t r u t u r a s  e l i n g u a g en s .  Sub e s t r u t ur ,;,, s �  hamomcr f i s ;-r. o ,  
produ t o · d i r et o ,  l i m i t es d i r e t o  e i n ver s o .  C l asses e�u�c i 0n a i s 7 

un i v e r sa i s e · e l emen t a r � s . Mêt odos d e  .c a n s t r u � � o  d e  ma d e l os . 
NoçOe s  b � s i c � s  sobre c a t e g or i a s �  f un t ares , "i n i c i ai s  e + i n a i s .  

' I NF22 1 3  SEi':A�:T I Cf\ EN crn-lPUTAÇr.:D { 3-0-0 ) . 3�r 
N � t od o s  p a r a  espec i f i c a� �º d? sem�n t i ca d� l i n g u 3 g � n s  de 
p r n g r am�ç � q ,  t i p o $  e e s t r u t u r a s  d e  ·dados : cp e r a = i �n a l , 
deno t �c i o n a l , a l g ê br i c 6 ,  an i om à t i c o ,  gener 2t i vo ,  e t c .  

' .  t i'-:�=-22 1 4  DEt·;Q;..;:;·1 m�Çi:-.O Ai.JTm·:.,T I C!:; D'.=: TEORE�-:AS E APL I Cr-:;c::::s 
3cr . .  

{ 3--0-0 }  

J n  t r· o éw;: à o :  
t eor emas • 

m�todos . he�r i s� i c o .  Oernon strac � o  
!ú? s o l  uç li o .  E s t r a t êg i  a s  C Oií,j .l l  et a s .  

au t om ;::; t i c i.l iJe 
H�ur i st· i  c a s .  

Ve:-· i f i c a ç ã o  c:l ::: r r og r- a; i ?n s :  c c r nc: ;: � o  t 0 L:l l e p ;..ir c i  .:::.l . �-;n b. l  i 30 d �  
da prog r am a s :  r e so l u<; cl o ,  e�-: ect1;� �0 s i rnból i c? .  \Jer i

.
f i c êi:;.: �, o 

p r og r amas recur s i v o s .  

H!i=2_3 1 5  m�AL I S:: D A  I t-'.FC�i·Wi•;:Ç;O I ( 3-0-0 i 3:::r 
O r.:on c e i  to d e  si ste,-;ia s ;  êl.s o,g a n i  z a� à-��s c or.:o si s t e m a s ;  . si st em.as 
de i n f ot""' ma� � a o ; . · p l a n e j amen t o  'Í!? !:>i .st ernas d e · { n f c, ;n a :;;: a o ;  { r.1 s e s  d o · 
d e se n vo l v i men t o d e  s i s t emas d e  i n f or ma � � o ; - t �c n i c � s  d 2  an à l i se e 
d ocumen t a c;: ào de s i s t emas d e  i n-f or mi-'ç;- � o ;  d e "i:: ermi n D <; t! o  dde 
a l t er n a t i  Vil S  p ar a  o si st em,3 ;  a va 1 i aç; �to d .?.  s j  s t f?mê, s  d e  i n f c-:- m,? . .:; à o .  

' I N�23 1 6  ANALI SE DA INFO�M�Ç�O I I  <3-0-0) 3cr 
Prob 1 em? s : f o:-· mul ac;: coee s ,  1 1 .?1 t t. 1rc;: a e- prcc 0 s so d e  
Pr o C: f.::' s s a d a. e-eef;; :=; · h umc1 1 1c, �  d e  i n f or n1 i:l <: i! o .  E:r r·o s  :ã!m d t. d o s .  \J ;3 }  e;-· d a · 
j n f or 1:,a c;: t1 0 .  Cai ·, c e i t o!:1 r.l f:� tom ét d a_ d P. · d e c j s .'.•. 0 . Supc;, t �  :! o  �� i s � f� !:i :-\ d e. 
i n -f- orm;.\ ç;: � o  _ p n r· a  t. ou:.r, c.l ,-:--1 ·,j�J c! .2-c 1 !'; :"., u .  S i ::; '.:; eo1 ,:,1 d ..;) sup c-r· t 2  LJ C"J i j :,! :.:: i •..; i� o �  
B .. � � e  d e  11:ocJ,? l o s .  l· :oci :::? l os d�) ón .:d i s r-;? .  f< ,,, ':..:; '::1  d 2  d F., C -:J � .  ::"i ,.: p c:? c t o � c lf:! 
s r.d ec;: i.'..n :::> r· c c;u i s f t n s  ori�r ê1c i un.:d s .  Aci r:: i n i :::: t r · ó ;: �o e! ,·: d a d 1J :::. .  

� H.:F23 1 8  PF,OJ ETO D E  t, I ST�Vif,S �;UT�!:';.'-'1T I Z ?\�S�i { 3 --0-0 ) �cr 
C i c l o LI � v i" d i:1 .  D� f i n i c;- .:i o e C G?1 t r ol e  de :.JL1c.i l :i d a ci 0  .:J ,_:;, $ O f i.: 1--1 ," r e .  
f:i t::>r e n c  i u d 0 c n n -f i q u r  i:<.<; :i o  • · L i  1 1 91.1 a q cr.1 d e �.: �-: r1 2 c  i { { e �1,;:- .'1 0_. 
E ��p�c: J f i c �c ,t o  cfr� r· �i ni 1 1 s i t os d e  j n 1: t.:" r f ,.l '-°�? -, d s· i n !- r.;r , r, ,:.; i.: ;4 o e . . . . . 
· f unc f on ;:\ i s . F t=r r amen t .;.. s de a p o i  ·;"l .:-.e, r.l c ,;; e n vo l  •/ i !f1 1:> n t: n  d e  5 r, f  t �-, �·r e . " 
Ver- i _ f i e ,� ; ã o  e v a l i do. e;  :: o .  Ger t, n ,:: i  a d o  p r c• c e s �:, u  · d �  rJ 2.!..; •-; ,1 v o J  v i  m:-:on t o  
t.k: s i !.:. t e  . .  1a�; a 1 1 l om�1 t i z i..ido;:; . 
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d r� t-� i t .:: - ::i .:t l cd ,- 1� 1 1 1 ;  t eor · i a cJ ,ooz ih.:, r- rn: i 1  .. .:i c: � o  i n t cr · n ü � e l c.! l!a, n �: Ó •3 
f ; : , i  t o!'3 d a  l.. a q1·· .:3 r 1 r:i 11 e. dC! 1 12,- m i  l F-' e n s µ .:1 <: o s.  d i� el <�rnc·n t o �; f. i n 1 t: c •:; .  
f""r.•.- · 1 .:� ri a 1 11 t ��r p o l .1ç ,:tn  P.m ,�r, p ;; ç o s  d r- · So:i o ! H v ; t;.•!,;t. :.1 c.lü  d ,.., 

· , · c: 1 \.' t., , .. q :.  1 1 :: 1 a r/1 11 p r· i:..'!J l e11Lc, !;  · u P. · :!.:i .  ar ci c ::i � t - rl'1 l :.H lu �3 d r. � 1 ·, ·, 1.'. .::·n l..u·.:: 
: i n ,  t· o s  r:-,n rw o�J l l"mus c.l iJ -L, . nr· c j ,"' 1·: ; � l -t.'r.' :!l t t o s 1 1 .·t c.:1 c,r;n f r ;- ;1: c •. : . •  · • 

'i n t rq :-· ,Ú; ::o 1 1 1 1 1n i'-'r i c: a . e d l  • 
C : l tt "  '.' (.' �1 -
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• I l"\l':-2.q o5 S!}F H:t',RE l'�U�í::R ". : .. ::; Pf\-r�l\· EC: . .1.<1;:t':IES D I FER�NC I A ! S  ( 3-0--0 ) 3cr 
Anrescn t a c;: � o  d e  met n,.� ou . d !? u s o  c or r en t e  p a r a  a r es o l u i;: :,1 0 n u rn,'0r :i := a  
d .-:l 5  e qu a ç:êles e :  · · :..!,.· �nc i il i s or· d i n �r i a s e p a !"' C i a i s m a i s i mp or t .:.{ n t o s .  
Ci'J d :{ g os d e  Gear e Sh amp i n e  p .:.r ,'l p r o b l emr1s or d i n ài� i o s d e  v a l or 
i n 'i c :i i:\ l : m� t od o s  t:Je·  p i:1 s so s i mp l e s · n �  Fc h l b er g .  Fàrmt t l c:H3 d e  
Nor d s i  ec k � t ec n i  c a s  d e  con t r· o l  e d e  e r- r o  e d e  mud an ç: a  rl e p a s s o  � 
or· cl eso .  t l ,� L od o s  d e  d i f er en ç a s  f i n i t é.1 5 p ar a p i- ob. l em a �:; or· rl i n �r i o s d e  
c cn t or n o . · Met ada s  de e l t�mcn r o �:; f 'i. r l i t o s  ·p c1 r c1  e qu aç ões e l l t i c ê\ s  o 
p ai-· abô l :: c: as d e  2a . e "l i:l .  or- ciP.lfl c o m  r e 5 u l t'a ci c s  d e  c o nvt:2r g �n c i d .  
f-'r oc es s .:rn:P.n t o  com e l eff1er i t os f 1 o i  t o s : g er a � �º d �  ma l h a s �  numc,ac,;: � o  
d e  g r a u s  de . 1 i b �r· d .::ld e .  r-w m�iz eh arr,t? 1� t o  e m an i p u l  a c; ào d e  ma t r i z e s d e  
d i ser- e  t. i z ar;ào. 

. ' 

I �f-'2406 ANAL I SE rfü-rn::H I CA ( 3-0-0 )  3c r 
An à l  i s e  dos wet cdos para sol uç ào numE:f j  c a  d o s  p r l  n c.: i  p .. d s 
p r ob l emas ma t ernàt 1 c os � l evando-se em c on t a  c on c ei t o s  b às i c:: os s  d .:1  
ma temà t i c a numér i c a ,  t a i s c omo : · d i scr e t i z aç à o ,  i t eraç: à o � 
con $ i s t rn n c i a ,  e s t 2 b i l i d a d 2 ,  conve r g enc i a  ( Ref e r ên c i a s :  P . A l b r � c h t  
" An à l  i se Num er :i c a �  l)m cur s o  mod er n o " :  l< . A t ld n s on " An i n t r od u c t i  on 
t o  num(?r i c a l  an a l y s i s "' )  . • 

I NF:24 1 4  t·!:ETODGS P-:u:,rEIH C03 PA�A EOUr".ÇCES D I FECEi'\C I A I S  
l êcn i ca s  d e  D i screti z aç �o .  Resumo d o s  M�t odos 
Conc� i t o  Ger al d a  Con s i st ên c � a .  . Est ab i l i d a d e .  
Es t a� i l i dade. Con s i d era�bes Com�u t a c i on � i s .  

( 3-0-0 } 3c:r 
E:< j s t en t es . 

Ar eas d e  

i n:=2-1 i �::- ,·:ETGDGS .·�lS;·:�fH CDS PÀRA ALS.'.::::S:1,'-) L H-!.2AR ( 3-0-0 ) ::Zt:r · 
Conc ;:.l'i t o s  b à E: i  cos de Tecr i a das t· J a.t r i  :z e s - l'í2t oéos D i  1- ot o s  e 
I ter a t j vos p ar á  Si st emas Li n e a r e s . Ap l i c a� �º ri2 Mô t o d o s  

·1 t.erat 'i vos ao 1 ratamen t o  Numer i c o d e· · Equaç;ôes D i f eren c i a i s 
Par� i aí s.  H�t odos d2 Determi n a� �º d e  Auto Va l or e s  e Auto Ve t or es .  

"" I 1'-!F250 1 S I STE�S DE COMPUT.���o I ( 3-0-0 ) 3c r 
Harowar,e e So ftuare d� um s i  s�er.ia monop r ogr a m r.!r. o  · esp e c :l f i c o :  
mem-àr :i '3 ,  repre�.2n t a r; �o d e  i n f c;- m a ç il o ,  p r oc e � s ad or c er. t r  ü l , 
per i +êr i c ps ;  programa��º assemb J er ;  estr ut u r a  d o  s i s t em a  
op·er ac'i ona l  � j n t-er f ace com o ust.1 t:. ,.- i  o ,  . a r qu :i. vos - S i  s 'c e m a s  
mul t. i progr amados : suport e e m  h ar d �1are p ar a  c ocr:p ar t i  l h o men t ú  e 
pro t eç ào ;  escal on �•en to de proces s a dores , a l oc a� t o  �a ��nõr i n ,. 
si st. em2s de .;a..r-· q!.Ü vos . 

lNF25'0� SIS H:.:t-ms C.E CCN?.;.n;:.._:::;;o l I ( 3-0-0 > 3cr 
C::.:. p.r i n r: I p i os ,d . :i · · c,on s t ruç ::; o  d <� !:i i  s t c m :3. s  mul t i  p ;- ogr· L\ � F.\ij c, s :  
,c-nncorr 0uc i  i..'I ?. . pr:e:t:E'5�os ; g ??rf2'n �·i é.'\ · e mr?mói- i a ,  · memó:- i ,'3· v i r ·  t u  ::ü ; 
·q'i?,ri':'!nci r1 rl-e i n f :c.r:mn.;-r.io "'.' :5 egmer1 t: c1 c;J 1 0 ,  �-; i s t �m a s  ri e  c?.r qu i v c s 1 
.r.;;,'t.,,::htl <i::r .1 �.iad �; p,r.n t-e.r; �o :d e  · i n :f nr m ,:.1 � 21 0 ;  il l  c.:, c ;:i t; � a  d e> r :�c t..i r- s c ·.; � · 
s�l e;: �1.0 E> �v� l i .at;�o d-e est r a t eg i n s .  Pro j e t o  d !� um s i s t ,.0ma 
auul t :i pr 0:gr -a'14füdo • 

n,-:�25tn ��C·E:9 DE t:'01'1PUT:Ar;tlRES (3-0-0 ) 3cr 
El e-al'entros de u,c;;,a fú.?:r.1-P. ·dE- Cor.Jput a d or QS . Mod a l  Í d a d e 5  d �� Cn!?1U t d <; �i n .  
C:t.11.!-f·in t.a.ç a.o ipo:- 1�· ,l!·cot',es .  l.:r.;;ac � i t o  c.l t..· F"r o t oc ó l o s . O a r  qu :i C. f.'! l ur .-1 d o  
.:r ·.s;u p.;:;r.,"I si 5 t b,:1,as a:b�ri:os. f-'r o l o c o l o !'.; . eh.? Con t r o l f-.:' .U H  · L .Í n h :..1 . 
:P::-·otoc'C.ll o·s d:e iA r. .=,-sso. :P:r ·otoc o l  o s  d e  fr ;:in s p or· t r� .  Prot oco 1 o ::, d e  
ir�a l o  · ,u -.?:el -· Cen trai s d e  Con,u t a i; � o  cJ a  r .... i:H.: o t e s .  An li l  i �; e o 
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fn ;1. ·.· 1 1 •; 1 ;: : , ·, :: . •. ,:n l o  t; ;� l :: t• � !us . P l l1 l � �: '."! � ::. f i .::; :  D . · 1 1 i r.:. l  r, . : · i :�r ! d S r. ê• 
l.} , • 1 1 1  , • l �.:.. :: h 1-1 .:.  IH:? .  " Ht!cJ o s  U C!  Co:np •. 1 r ,, cJ o, t:·� : (\· : 1 1  �e ·t; n ·; T ,'.!r:.r: '.. e o '= 
ílp r.-r ac: 1 � 1 , .. "! 1 :=; " ,  l ur- c r:.> 1 r · .::i.  C:- ,;: o l a . ch · r.:011 1r. u r ;:; c ,". n  Q Ed i � cr ., 1.: u ;  .. n : ., s -
l1 . :·.ii:: h 1·1 , , r · ': :: .  ··: co:i.rn 1 t r1r C:cm1;"1l l l l i C ü t: i ni 1  t - !c� t_: - ,r,r· I �  l h ! <:� 1 q n .: r i  r-.r , ,., J  �1 s 1 _s ·• .  

l: ! :• s !".- i i i c := ·-: .3. �  � =,  S i  t..; t c.1 , n ,:t s  f ) i.!.j t: ;  l :..; � ! l  r.h;�s . s l �;; '....: l! f!' -.! s . D i 7. -�: r-.1 !.: u i e; e ·  
t� 1 }:-- t i.� .::c� , � r.1 f.l <: c � J .,d os . C C .:J� , !:: � l  t i , :-. � �, n  � �  J -:" � - � � �-. Lo:: .:. i s r. : 

· e J .:? e r· r:11 : 1 e :i . "  
e:: i � t en t "=' s .  
p:o-cc:cS 5 U S .  

c c,1,p ar· t: � l h .;; :i,er, co d .. : 
Ap 1 j_ e .:�d!:?s :  ül.l t omas-: �o 

t r:�c ::. J c .. 
C.:-Jr �,�.t 1 "' ' J '..· .. • •  

� �T i f �r 1 c o � .  E s t uci u  � 2  
2 :: cr i t <':.r i o s 

n�r=:::S C)ú TECH I A DAS F ILAS AFL r c;.D{� A cc: !?�T{\';0.D { 3 -{}-,') )  3!::-

t Ju � r : : ·. · 
t: ,, ;- r = ·= ;· �-. 

f-i: r..;: c� � -
( 1 , - � 

I n tr o::1uc .::o à An n l i s2 Op er ac i o n a l . f-'n � I  i s e O p : ,r .-; c j on a l  d �  F i  l � � 
Isol .:1d u s :  v a r i  .f! v e i ·s o p er a r.: i  c n a i  s ,  1 e i s o o !:r a c i cn a i  s ,  h :i  pàt !2 S F-:- s  
qper ac i cn a i s .  O ·  Teorema Gener a l i z a d o  � e  Si s temas d o  T i p �  
lllasc i men t a  e Mo:- t e .  A Fi l a  MIMI 1 ;  An à l  i se O p er a c :i  an a l  d 2  R�des d s:  
F i l � s :  v sr i à v e i s op era c i on a i s �  l G i s  op �r 6 c i on a i s ,  h j p �t e s 2 s  
O? � r aci o�a1 �. A l g or i �mos Corupu t a c i on a i s p a r a  Red es d e  F i l a s c c� 
uma ou vàri a s  c l a sses d e  u suàr i c s .  An à l i se d6 V Q ] or M�d i c  .. 
Pro:: e 1:: s ,:, s  M a. r  i ;:ovi  é.no�·. F i  1 2. s M êl r ko,v i  a 1 1 ;.:. �  · em E q l l i  1 f t , i  o .  A Fi_l  ;=. 

_ !1 / G i l .  _ :-: r i :1 r: :i' ;:: 'i o d ã.'I  . Deco::·,:: o :=; i c 2 c . l1c- -, � i ;:; g 2 ::'! r, e  S i ::= t :::- •:: � s  ,J � 
c ...:-�: :� : � t ;:

";
: : c i"�tt l t ::p :- c ç r �::;.3d o � . t3 j q l :.. c:;;- 2 T : =. : . D �=-: n i -2 }  A .  !�-:.:: n G S'C �;' f? 

\1i r � ! 1 i t: �. F .  A l ;r,ei d a  º r,  ?',r1 à l i se Ü11 e r · a� i on c=; i  c u,.�o ;'='r.? :- r ar.:2n i: a cif� 
Nod e ,. c"2ç::<?c. · o e  S i  ::;temas d e  Ccimpu t a i;: �o " , ELi i t o:- a .  ·c .;;mp u s , 1 9 3 3 ;  
l.-=-r:-n �r· c� Jn e i .i r c: :::: i : � .. Qu eue i r! �J S y s t t:!:, •�:': . Ti � t�c,y " ,  Vo i . 1

!' 
J o� n  :h l l. i?y 

& S•:n 1 s �  ! 9 7 5 ; S - Br u ::d 1 C? G. Ba l b c ;  " Co;�pu t 2 t i  :in <1 l  Al go:- i  i:. h 1:1 s  f o r-
· c i. o �,;:d G:..JE'-.!�� 1 .n g  ��2t,·n::>:"" l : s " , Nor l h -Ho ! l a n d , 1 S'8•:, . 

!!-:��:;07 � :::=Tt·J:;;_::: r.-� TÉ::?Q �'..::r"'.L ( 3-.)-\1 )  3·=:-
lnt�ocur.: a� . ao s pr· ob � em a s  d 2  t em p o  r e a l , t:? o d�sen v o l  v i' m2n t o  d :::  

· scf t-:..-..-:3r· s .  Con c 2 i  t o !,:i  d e  p r cg:- a,:1a. c .;:; o  c on c or r e n t e: :  p .. ,r a l  t� i ·i s mo , 
t: : ?�:-rc:n i = :::: ;ta e c c:ri! u ·1 j c ..:; c lio . :� l  t �:- n ,� t � ,, �:-. �: d P  c a �1.'n i c 2 � :'-.: c:, :  
var i àv\?:i s ccmp a r t i l h a d a s  e men s a ç en s . A i r::p l eF.)en t .:i<; � a  de 1:-: à qu i  n ;-, s  
vi rtuai s p .:..rr a  r e a l  i z ru· e s t e �  c on c e i  t. o s  em ;) m b  i e n t-. :2 ;;::  
�en tr� l i : a do s � Esc a l on amen t o .  d e  t ar �f a s · rr � t a �en t o  e · ioc u p ar a � �o 
de fal has. I mp l em�n t aç ào cm· · s i s t em� � d i str i bu i  da s .  Li n g u o?. g e n s  d :=  
prograrna c �o d e  t �mpo r e a l . P r o j e t os d e  prog r a m a s  rl e t ompo re e J . 
�: emp l os de ap l i c a� 6 es . 

n-:F::�-t�� ES:="EC I F ! C/.'\Ç,'.'\O E VE� r r- 1 cr.;��.�8 O'.::" S i STC:n .. ".!iS D r STR H�U I DDS c�-
0-0 , 3::r 
Esj:.-ec i f- 1 .: � c: .:.�;o P- .:11 1 .'.1 l i s .? p c d .i i- t, .! c ri :, P o t r i .  E:: p r l:' s � tro <.! Ll 
p,:,.r ."\ l ��l � � .: . .::- · n .:\ !:  l i n r} :...J il, ) f! l l S  de p '!" C lfj r·. ·.:1 r.;, ,H; i!1J . U ::  p 1· · nb l e:H,2. !; ri : �  
r��'�'lr 't. 1 c .�;:,: s i r: c r on i = � c- ,'lo dus p r oc l:"' � �o s .. õl l ,:.c ;:c...; ,'::o _ rj .-1 5  :'- e:;c ur s r- s  • 
.l� f:''!.:�n � i n t- a�·1:w c;: �o . r q1 ,,r t: 1 r1 .:l . L ,": :; i � :-1 .-::orl<'l l  e l c � i. c .:1 t: ,,.r,f) c:r n l . 
:\p ! i c- �::;: '1 ::,  l l cl  c �; p t?r. i f 1 r. :1 c .'.'. o  t=> • � -=  - vcr- i _f i c " <:: �o . d ei r; 'i � t e 1 ; , .-, s 
d i •�t..- · i !:n 1 1 iins . < HP- f r.r cn c i ,., :  . r.o:� 1,:;'\r- I n�1 .• S y s t .'-:r.11� ·-; I' r 1 f or 11u.: t 1 �• ,c �  
l\.:·p .. :r:·· t j "-' -: ·C on c E?p l r.;; c.-a t.  r e c ! i n i q1 1cs , D 1 1 1 1 o d . 1 <,'B l > .  
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l n i r odu�tio � comp u t � ; �o j n t er· a t l va :  C�lcci t os bàsi cos e 
ap l i ç a ç óe s  • .  Prog r a ma � �º d e  q r à f i cos. Pacotes gr à f i co� e sua s 

p él d r  on i z a r;. ,'.les . Desenvo l v i men t o  de um p.3cot e çrà f i co si mp l es .  
·1 r c, n s f or m il c; l'H :-?s g e éHn?J t r .i c a s e m  2 d  e 3d esca1 ·� �  rot a ç � o  e 
t r · an s l r:1 c;: it o .  T r · iln s f or m a ç ó e s  d e  v i � u a 1 i z a,ç;:io: j an-el a S1  e v1 s t a s ,  
p r o j c� l,,"'. óe s , c 2r· c f:? i::1 men t n .  Noç;: él e �:; · d 2  r·-e.:� 1 ::i smo v i su a l : l i nh a s  
esc a n d :i d r1 s  !' _ srnnb r eac.J o s . Seg,-;:en l a i;.ào. l r à t: amE'nto l àg i co d a  
i n t er· a ç; i'l o .  T ecn i c a s  d e  i 1 1 t er· a ç à o .  

• I Nr'2602 hODELASEM E GERENC I A  D E  I NTERFACES COM O lJSLiqR I O  (3-o--0) 

. . 

3cr 
T i p o s  d r� u su à r i  o5 . T i p o s  de i n t er f a c es . Tecni e.as d� i n-'ter a� �o. 
1:1c.;rj e 1  agem d a  i n t er a c:;  � o  homt?m-m à q u  i n a .  C a r ac i:: er i  s t::i cas <"j e s e  j tr,-e i s. 
F a l ar e s  Humanos . D i à l og o s .  C l � s s i f i c a ç �o · d e  <l j ê l ogos : k eywor d s �  
i•íen u s ,  mfd t ::. p l os m 2 i o s  rld i n t er a ; ào ( son s ,  gr à -f i c.o s ,  tex t o ,  et c ) . 
Gnr n d or e s  d e  � i à l o g o s . I n t er µ r e t � d or e s  d� d i à l o g o s .  A g erénc i a d a  
i n t er f ;1ce c nm 6 u .,;u à r i n .  S i s t. e 1!l a.'::. Ger e n c i ado:--es de ;nter-f a c �s c o m  
c1 U s u àr i �i :, J Con c e i  t _1 1 d � à o ,  P,r- qu i t et ur a  e Estr a i:: �g i  a s  d e  
l rnp l ernen t a i;: à? . E x emp l o s  • 

H-.'.F270 1 I NTEL I C��:c r �  Ai1T I F I C J P,L · 1 ( 3-0-Õ > 3cr 
I n t r od u i;: � o  à àrea . I n t r o:1 u r;: à o  -ao L I SP .· Hetod os de h:..i sc a :  
t; r o f un d i d a d e , a mp l i t u d e ,  " b ea r.1 1 1

, " b t1s.t-f i r s t "' � " br .a n c: � +b ti;_:n d " ,  
{-) ";;,. . J og o s :  p :- o c e_d j  m e n t c,s i ·1 :.r N H·J1'.\ X , P,LFA-BETA. 1-J Ê:'t odas d e  r E s c .1 ..1. ; .::.t. o  
d e  p r ob l ema s . Het ?.·f or a s :::i a r cJ a c,r g a n i z a ;: � o  - d o  -f .l u-,.: o d e  c on t ..- o l e .  
Reg r a s - d e  p r adu� �o . L bg i c a  e prov a d e  t eorema s .  Red es sem�n t i c a s  
e " f r ames .. . 

• I NF2702 I NTEL I GENC I A  ART I F I C I AL I I  · < 3-0-0 ) 3cr 
Cc,npr.- een s a o  de L j  n g u il g e:n Nai: Lw a  l .  . Aprendi z .J d o .  Si st eF.,as 

·E s p ec i � l i st a s  - Ar �uj t e tur a e E s t u d o  d e  Ca sos : �YC I N ,  CENTAUR, 
TEEES I AS ,  · Al'I , PROSF'�CTG;-, . Proj e t c  de um si s t ema espec i a1 i �t a .  

I fv.S-290 1 PROSRt-\1°:AÇ;";!J DE CONPUTADGF(ES PA2A C I E,..:C I A  E Er-;GENn.A� ! ;\  ! 3- . 
0-·0 ) 3:c,-
S •. �; t. e m i..� s d e  
o; i e, · ac i c;· 1 .'.l i s .  

p r  o g ;- r1 r.1 c1 ç_ .:J o ,  
Me t o d t.:d D-J i a 

c ou; p i i a ç- i'!a ,  a r qui vc,c:-:. e 
d �  p r- 09r aP1 :=i r,:  ti o �  Frn:: TRhN , !.. • !_ / 1 .  

E :- t r· Ll t u r ,� s  d r.,• d c:i d o s  f.H· i in i t i v;:_i s. .  Cr· i d ;: L: o  e u so de pi:.cc. t !::� �� d e  
r;; 1. 1 b r  o t  i n a s .  

DE 
::'. -� '.: 1 {) ! S  ( �:-0-0 ) 3 c r  
t �c· ·· 1 c !-• 1 t n s h ,J. �; i c o s  d e  c: c, m p 1 1 t :� dor· 0 s �  FnnTnr-. ;· ! . P.·p l j r: i; c;_bes 

·,-1 ;:, t c-m ,� t. i c a g  P. l emen f-. êu· e s . �p ) .i c ê\1;;: úF.::- s  P.s t a t i '..õ t i c a s  u su a i s :  
i-·. u b r. o t i r i a s  1 1 i:: i  l 'i  l: à r· 1 A �. P. p r· nq r ê:\ 1,"it., !.; c>�; ;, ec 1 n i s .  /\ l n c h r u m <1 t r· � c i ::1 l  e 
;·, p l i e .:,  e; ne s ENfH1üL •. Pr · cc p •; !, i.rn10 n  1.: n 1 1  ,.i.o uum!::,· i c o .  ( 1 < e f  ("'):"" � n c  i u �-;. : 
V • .' l d ,1 1 ,l 1 1 ,  F f.l l � ! i {/.\ 1 · !  1-' r · r.H J i  c.1 1au1 1 n q  t nr 1: h P.  üel 1. 1v 1 or 1 c1 l S c i t-�n c e s ; 
f-'.: , J 1 c:tc l: e S t e, . . J i 1 1 g , ê� GtJ .i ,.l t� t n  f"""l_ / 1 ) .  
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.• 
A CO P-PEAD foi c r:;-,da em 1 973 . como um 

· pwgram:1 d� \ ! L'!>trado em  Admin i st ração da 
C:11)!'-�/ l.) f!U . :.t t ra,·c -;  de  co !m::n io  com o. 
hograma. N ::t:i1rnal de Trc inam� nto de 
1:xccu t ivo.� < FNTEl do r.1 in i s t J rio de 
Fbnc.iamentÔ. Em 1 9S3 , por dcdsão do  · ·: 
Conselh•J U r.i,·ersitário da U 1'RJ , · a 
COPPE.-\ D Í<' i  sep:;rada da Coppe e elevada 
à co11<.l i.;;ü1 d� . i n st ituto de Pós-G rnduaç::-io e 
l\:sq u i s:1 cm .-\dmir. is traçüó· integrando o 
C;.;n t rq: de Ciên.::- ias fo rídicas e Ec.nnómiós 
da U FRJ .  

: :  A CO PPE A D  oferece }lrogramas de 
-:�: Mestrado ·c  Dnutora<.lo em Admin is t ração . A. 
;: ênfase cn trct: into é no Mestrado .  A par 

··{\desses· prog1:imas a CO PPEAD Jesenvolve · :· extenso tral,al fll) de pesquisa··apl icada e 
dl·scnvl,l \ imi:1 1 10 d:; materia l  d iJ :i t ico. 
:\t 1·a,·� s de 1 1 !11 ·es forço con. iunt 1 1  com a 
l'ÓllHl li id : \dc c 1 1 1 pre�:lrial cm 1 976.  o corpo 
·,fo,:c :1h'. da - CO J > J >E.-\ D crillll o i n st i tu to 
Emp:·i::;. 1r i :t! ,k :\dmin is t ra1;Ú\) - 1 E.-\ D.  

. l :'- IC  in� 1 i 1 1 : ! 1 1 .  sem lins l t 1cral i \·os. tem como 
,• !,ic l h  1 '  :: ;,1\, \ Í :ilar · :1. empresa. governo e 
Ui: : v,· r:. id : 1d1..• . 

. O i t : ,\ D  l 1ki .·1..·c um prol:r: ,ma in l L't1 s in1 de 
\ 1 --= �\' il \  , , ! \' i !h;,: : ih •  �� i"'"' f i� ; : ; !  r· =·=-=� ..: �-:cc�! � Í '.'�'� 
l'lll 11�l' \ ! :. : c:11 ·n: ira. 1l �t lL\ c .,l'l.' l l ih·ti . : i lém 
de scr,·:,· 1 1s '-' :.pcd:iis de pc:.qt: i�a :1p l ii.: :1J:1. 

A COPPEAD é fi l iada à ANPAD 
(Associação Nacional_ de P1:ogramas de 
Pós-G raduação e :n Admin istração ) e man tém 
vínculos com ent idades in tern :.ic ionais como 
a CLADEA (Consejo Lat ino  A meric::mo de  
Escuelas de  Admi"n i st rnc ión ) .  EFMD 
(Eümpean Foundat ion for Management  
Development) e un i vers idades no exter ior,  a 
fim de permi t i r  o in tercâmbio de 
conhecimentos e experiênc_=as de a lunos . 
pcsqu i sad_arcs e ·execut in,s - ri acionai s e 
estrangeiros .  
A COPPEAD recebe .suporte financeiro da  
FIN E P  no  tocante à at iv idades de  pesquisa.  

· Este apoio tem se const i tu ido em fator 
· · :  . fundamental à manuten.ção de  um  e levado 

nível de produção c i�ntífica na ins t i tu ição.  
Dc've ser <.lestacado a in<.la o apoio :  da  CAPES 
e do CNPq• n o  que s�  refe re a bolsas de 
est udo para os :l lunos do mestr:1dc ;  d a· 
Fulbright Comiss iún quanto a part i c i pação no 
corpo liocen te  da  COPPEA D de prl>fe s sorc:s 

· vbitanrcs· v indos de un i versid ades do 
cx l c rior: da'> empresas S H E L L. 1 13-M . e 
Bancll de íloston e Fu1 1da,J10 Gu i l hcrrr.ina 
Gu i 1 1k qu:llil ll :1 bol sas de pesquisa ; e da 
c:-nnrnnid; 1dc empresarial . a t rav�s  do I E:\ D ,  
n o  tocante a i 1 1 fral'. s t ru tura. 

. . ... .. . . . . . · - ... �- •· ··· . . ' •, ,, • -,- r . .. . � . . . 
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/Ü-JEXO · 6 . 1 1  

. . . 
·Piu-:1 a· 0�·1:;111j1.a\.·:·10· d:; ·cs1,:u t 1 1 1:a 1:u rric1 1bí· d () 
!\k:--t r;1d,�·: ,, CÜl ' l ' l :  . .\ D  ,,iA1.: d: 1 · ri'.:mi<s: 1  tk 
<JttC ,, profi�...,ion;t l  de sucl:s,u n:1 ;in:a de . ·. 
(\�hninistt·t:·,/1l1 d'I.: \·e · \:ümhi n: :r . �1 u ;  d iJades· 
intdL·(tu:ti�· c<,m '. urna cap:u:itk:dc  pr;ít ica tk · 
li<.br co111 ;:, d i rc ri:ntcs sirnn�.Z1c ;-nlc negtíi.: it)S 

_ qu� se l.he ·anrcscn t am. · . 
·/r,o· me�mo t�m'.p1:1 ; � reconhc,:: i ,b a 
div.::r�idadG de in te resses e ·obje tivos: 
pmfis::-.ionais. 'r,\r. panc (lns alun,Js. Isso léYa 

. :t fnrrm!b.ç�o de t':m -progi-:rn1:i 11 cxÍ\'eL que 
_ permita dif\;rcm.:s combinacJ,c s  <lc · 
disrJpfü1.!s ::! �rc�1s de especi:..ifü;tçüo. 
Com;.idernmos f1mtl.1mt!1111;il a n.:loção de. 
·abnrdagt':ns de ensino -que 1d esenvolvam a 
c.1pacidààe �n.íl ít ica {lo aluno. O ensino de 
técnicns cslã' sempre · inserido dentro de um 
espilim cn!ko q u:.inw a.os co�1c.: iws que -
est�o por trns {.ksias té•óJk.i<: q uanto as 
sirn:rçõcs, em que se :!p�ic�im. -e · q11an10 as 
limiiaçõcs �uc d..::.,·em ser c,msjJeradas.-
A CO.PPEAD não 1-em mewdos de ensino etn 
()�Wticul,'\r l1Uc se sohrep-nnh�1 :10S demais. ·: 
DiY-e;rscs ·afü�t-odos -s.i·o u1m:z.a<los conforme as 
dikrcnti'S1 C�.:r.aCh'rÍSÜC.lS de GnJa d-iscirl ína. 
Emrctantü. úrn múo·dt1 :ampbm-::me utiliz�!du 
C a dis'Ct!$S:ii'0 .J e :,c:::_�os. Ü!l. GlS�l, se refere 

. _ rio:rm,:i.hn�nuc �u:im:a d,escui,ç�·7t-o ,d e :um:i . 
'. . .  :�: ,,:>.-:· �:.;_ ... ; :;.:".,.: i-t-, ·:.: . . situ::i.çào .re:a� econi:d:a em !!lm :-rmbjente de .::�·> .·-:·�::::- �-:;: ·:r.: �j:� ::\negócios � que c:xuge um;;;i ltmn:n:1:;} :de decisiio 

- :: ,· ···_· ;--,< 1. .1:t,. •'.-,;:_ ;( ·,�:��?.: · � :p�r p:a:rtc do �Jnno. :Sii:o �p:resentadas as .. · . . .. . · . . .... ... . :.� l'!f<�:: · '"',":·: �·r:· ... � ··, .. :·":·· . :.- · · . . ·� ., ,. ,·· · 1 . . . . ,. 11 .. • ,., • ..: • • . - . •  
• 

·. : ."·;;, :-,·,:>�"<.,,,;:; .-:_' ;.;;. :-::: :i;.;.,-., ,c';·J}t!_'.S:SO:.'lS '1.:!:1\-0�\ .I (  as, !fC'Sp;;C�J\�!.S • · . . , • . . ,, ,• : . · _ _. . · . . ·: , ' . : , ,.,  .. �·-,. .. · _,, . ... , •• ,._.:::!:f,...,. ' I' • •- . •  ,. ·1 .ri • .• r . .  - . . . , . . -<,., . . ·" ' :�. rr·".' .r - ':' t_:,;;,.::: ·q·::_ >\f�:pm1oes e 11.<CC':l S ::1S 'UCm:llS lfütC>rmnçoes· . . . · · . -. • ',::�. � .. · · • · ·· ···· · - · 'dis�o!f,)ÍÍ\"<Cas fil�! ��tu::i:ç-.ã.o irc�1t : · · ·, 

: . . . . 

.. 
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1 .  ' . . ; Í  1 , Mer.cado de Capitais e. Invcstirnc�fo9 · <AP�I 7 1 6) (,3 ,0 Cn:úitos) (�far-Jun)  _ Esta úi,cirli n:i d i�cu!c os fumlamen!os <:l1ncci1uais da forma,.io úc rrcços c..!c at i \'OS li 11anccirn< no mcrcaúo úc capitais pro�<cguim.lo rara anal isar ,a sck,.°1<' e a a\'al iaç:io úo desempenho de invc�1 imcri 10�·. Os rrincipius e a · evidénci,: empírica úa efici�ac i.i dos mc:i-.:adn� brasilc iros s5o analisado, . Outros tópicos J i,cut iJ9s in..:lt:cm: A Rci;ulaç,io do �1crcado de Capit ais: Os l nJicçs bra,ilciros de Mercado e os Me rcados Futuros e de Opções. Professor: :,.:cy Bri tto · · 
.M.etodolcgia d� Pesc!uisa (3,0 ci-.;ditos) (AD�! 7()6) . / · (Mar-Jun) "-., · ./ O objetivo ela 'd iscipl ina é prover aos alunlls os conhecimentos necess.irios em mctodologi:i de J;'<!squisa. de . maneira a fac ilitar os trabalhos posteriores úc preparaç�o de tese. · · ·-. · Professores: An�cb Schmidt Eduardo Saliby 
Métodos Q.u�ntitativos · em Administraç5o I (AOM 767)  (Mar-Jun) . 

/. . � /f/' (3,0 Créditos) 
O objetivo da disciplina é habilitar o aluno a utiliz:ir adequadamente os mé tlldos t'staiisticos na análise e soluç:io de problemas gcrcn.:iais de natur.:7:1 quanr i 1 .i1 i\':1. Principais lôpicos: Estatist icn D.:scr i t i \'a. Co11<:c:iros D,ísi<:os do Câkulo das Prt,babilidadcs: Dist ribu;ç�es de Probabilidadc:s; Noções de :\mostr:ii;em,  Distribuiçixs Amllstr:iis; Es1imação de Parâmetro: Testes de Hipóteses; Regressão e Correlaçãe>. Professor: Paulo Bravo .. ... .. . ·, . .., -�· . .  ,., , . .  .. 
·.· . . . . : •, · i· ·: ,l !\ . , . . . . . . \1:�·l · � :. �:.: : · · ·t-�:.���.t:·� 

Mét�dos Quantitativos �/' · .. · ... _ .,,._ em Administração li · l),O Créditos) (,\DM 76:!) (Jun-Sct) O objetivo desta disc iplin:i é apresentar o u�o de• modelos cm aJmi11istra\·;·,ll. com a c>t ir.:a dü t,11nador Jc ,k.:i�útl . ·,\ .:nfasc, r,,r·tant,) ,  c na mu,kl;,�c·m  e' na arüliw dos rc�ultaJ,,s ú,,s mtllkl11s· e n:·,o na tc•r.:n ir.:a pr11pri.1mentc: d ita. Sedo .:obertu� tàpic.:o� r.:t,mn: ,\l \'1>1:c de Dcr.: is;',,1; R<'t!rc·�s;°1<1: l'i:<•!,!rama.;;",o l. ine:,r; l'n· \' isão e Si11111la\·ào. rr,,ti:,S<'l'C,: l{,,·.mltl Spi 11dli EJu.irJo !>aliby 
.i'locila e Crédito (l,O l'n:,li1os) tAl>M 1 1 .; 1  (S.:t-Dcl) · >.. Jisdplina .: \'tiltaJa rar:i o funciou:1111cn10 da política . . 

. ........ _ .. .  -·· ··---- ·-- ... 

... 
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n1onct;lria. O� h .. ·�as· di,.:11t i1.f•. \c; i\hfiHH�1..· n � :  Dt..��-: 1 1 v 1 1 ! •. , , · � -: 1 . t , ' E�c,nô111i..:o C Fin:1 1'1\·,.: i 1\,: o, Ef ... � in" d�, l h:,,: 1 1 \ uh ,�: : ! : : . 1  t-:inanCciro: O!'. L\1n: , i  .. �1 d1..• T r :: n,f..:rêr.(1 ., .. d1,.• :-�� ;: � ;� ... , � . •. : � i  n :  Pl\l lpad0r'-"S  C fn,·c,t id,H 1,.' '.'I :  \ )  l :U i 1L' i 1 1i,:1nh:t1ht l a t ,. :_ �  • . • '  , '. , �:... �1c.;rcaUos Fi11;u11.:c in\s :  ( )�"i1,.· t i \·o" C.i,n·1,:�n::l1!1,.·n: .· l\ �· P\ · · . l i, .: :..tnnct�iri.l: o Cnmt,:1k•· ;·1 l n l\:.;ún :  l'orr,:,· :10 \ ( \ : r,..:� . : ; , :  Dertc rminantcs tfo , N in·f �  E , trn tur:! . :  J'r.:rn:,, d:i L , ., , ; . Juros.  Professor: Clau1lio Cl>rtt:,Jor � ., 
. ,. �_,,(' .l./1i;1rketing <;!e .Tccnotugb. :', 

.... , 3 ,0 e : ,,· , ,  .. ,,; . . . (AD:-.1 .729 ) (Set -Dcz) 1,0.c Lirso tcn1 conto ol,j�"tivc pr�rarar e :dt: \h; p:!ra : :r . .  : · . :  , . .. conceitos e ml'· 1udQs de m:1d:.· t ing a pr,:l:!.: : 1 ta< uc t ransferência d.: !e.:nul.ugiJ. Os túpi•:us .:d,cn,,, p·: •.· : ; · , , ,' s.ão: Aplicahé\O tL.) J nstn11r,t!nt �d de 1\1 a:k1.. ! in� :h) P;-i ; , .\.· i'� : , . dC Transkrência éc: Tl·rr.,.1l1...,!:i.1. Es t r�!!�!�ia tk �!:-,r: .. :: : .; :..:  pa'(,1 ,a t ran,;fêrênc.: ia d e  T�.:1\0Ic,s ia; Pr,il;km:is e oportun idades mi '.'. lark.:l inc d"c: Tccn,,llw,ia. ·prnfossores: An:::da ·S;;h111id, tar! Chrisrcns�.i 
Negócios Inte:madcna1s (ADM 753) (Jun-Set) ,3.0 C:-: .' ,; . •,. 1 
O objet i,·o d:i d iscipl ina é ll de: :ipn:,.:n!,,r e c! i ,.:u t ir ,:: ; pontos fund:ime:1tais associ:ié0s a int -::rc:'irnh;u ,,om�r,1 , .  ecunoô\iíl e po!it ic�i iiltcrna�il1r:a1. Pr:n : i ��:t i "  t:�r,:�c.., c:. .  ::: .. : · . ,  in tcrn:icion�I d e  r11 n,l0s; "Tr:id i11g · · . Cvrr,,r:.i.;,\!s . m11l t inacionais. E xportaçó..:s e "Juint \'c:n,1:r.:�" Professor conferencista . ' · � . . . · .

.
. . . . . . . ,�t· 

��:,1';;tª. d� r�ar.ketl�� ·:·;'. 
��·: . : <?.:º •. �réJ i 1:,s 1 

(Mar-Jun) . . . . . .. . A disciplina tem como objet i,·o preparar o aluno p:ira cs1ab.:lccer os crirérios e proced im,nto, q11,· ajut!,• :11 a dctcm1in:lf ' as ncccssid:1d..:s de infor rn:,(io e n r,rJ�m ,:,· prit,ridaJ.: na obt,1Í.;:ill d..:s,:is ;nf..i::m::;;ó,:s :  eri, , 1.!:1r "' proccdimt:nlllS b.isi,os rar:r d� !crmin:o\·:,c, de .,l• ; c , i ,·,,� . popul:oç:·,o pcs411i,:1d:1. anw�1r;i. r.:ukt;1 d.: .Jadt•� .  f'Tl'll:CS\amcnto ,.k- d:1,il>s ,  an�Ii,e J,,s la.J..i, e a \';tl i:i·,·;·, . ,  J. ,  'proi,'tll: ,: pr.:parar par;t t ransr,,rmar tia.!,;, ,· 1 11 in t',,rr. : : ,, , ,, . .. l'ruf�ss<Jr: r.rnlo Pinheiro 
. f'J ancjam cnt.o e -Con trole G e rcz::.dal , 1 . .'\1>�1 77)>' (�l:tr,Jun). · l l ,tl Cr,·,' . : . . .. . 
A ,Ii,,• iplina ,,bi,:t i\':t ,lc,,·n,·nhcr 1 1 1 1 1 pl.,n,, d.: rd,· : ,' 1 :c· :. , r;1 ra :, ('\lO\lrt l�':\ll l' :1 11 :ifbl! Ú..: �i, t1..• 1 1 1 : 1, ,k• pl . 1 1 ?:.' f.l llh.' I I : . •  '-' conlhlll•. lcvantl,, \.' ln :: .. ,nsitk1 :h;i;,:l ,,, \ l ih:n· 1 1 1 t· ,  ,·P : 1 : 1,.· , t , · ·, c.iri:ani,al·ionai, "·01n qrn.• u •h,rn.,dnr tlc ·1.l"·\.· i ,.�1 , , ,· 1 1 ! ,.1 .1 "' ,lc-fi·,1nta1 . · 1'rr11<.'ipai,  lúpi<:l•\: l'l.111.:j:0111c·1 1 r.1 a :. 1 1 1 � 1 1  p1 .. 1; , • . 

' } , f ,  

=· 
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Comi'l o rt a m ento do Ccnsu mldor ; \AD'.\! 727 )  , . (Jun-Sct l 
// ....,:>' . (3,0 Créditos) 

A üisciplin:, hu,c:.i fami l i:iri1:tr o a lu :io cum o enfoque comportam�r.tal cm '.\larkt!tng e l>, d t f.:n:ntcs õT10Ud,,s· para unãlise ua� <:\colha, do cor.�umiúor. :1" im como dcscrwo)vcr uma " i�:·,u cn : ,..:a do imp:i,!o patcr.c ial do Marl;ct ini; ,e-ore a �ut:icd:.i.!c. o� princ:r-ais tópirn5 s;10: A Contribuiç:·10 da P�icologi:. d:1 S1.\ciulo _çi:i .: da Antropulubia 110 estudo ú0 -.:om portamer.!o do com11 1.1idor. lc:ilúadc à 
marca, e pr0ccsso d.e influência e coniur,icaç;io soc ial. 
Prpfc5sora: Hcloi5a Leite 
Comportamento 
.or$a1tl::�clonal (A0-�1 73 1 )  · . (Mar-Jun) · O obje t ivo desta disciplina é rro"cr- aos alunos a oportunidad� út 'dh.:ut ir e , ivcnci�, r  alguns dos problema5 · funúaméntais· i�bciunad11� ;io comportar.ien(o humano nas organi1.açõt·s .  P!· incipais ttir:cos: Cl>mpo:1amento lnú iv id[!al e d.e Pcquciws Gruros: Comporlarr.cnto ,J.: Lider:rnça ; Culrura Orga::izaci,,nal: Sis:ema:; Gcrcnci:iis e Jniormais ·de Controle Conipi:>ní\mental e '.\!ud:inça e Desenvolvimento Orsani�aciê>r.:d é ·comportamental. t _/ .. Profc5sor: Jo5.: Eduardo Leite 

� ·Contabilidade Financeira p,o Cr..:ditos) 
(ADM 77 1 )  

Dcc!sC-es FLnnY?c �i�·;)s de t�mso Pr.1:;::o IAD\I 7 1 � )  
(St:t· Da) E�t:t di�cir!ina cnfnca a e.: · t r. 1 : t.-.�!:, fina.:�,: i: �' ,;.; :1, f" . . . .  .S:io :,p1. �:,,..:!H.:id0s o� l ' I  in...:; j,;: i · dt:s•.:n ·:! . ;\· i : ; ,1.· 1 � : , · ·· : .. · v  · : .. 1 . crn 1::n:u1,·;1'i; Corror..:�1 i ,·: 1 1..;·t:�· !--;.:n:\.·111 .. :t..: � ·a '-... ' = ·. :  :-(.: 1 

• 
• 

• • · , ; ,  à tli!'loCU�SÚ•J d'-· ca·.o�: n..' ! 1 i,·. Pnr:,; i p;!i� ,:,ri.:.: \ ,..: :  l ) : ,..: i·.\·: .. ..'.:.. lnv�\! inh:�HOS.�Oh Ct1nd: .. :l ,..·s ,!e- C�nc1.� : ()r ,· , . · : ... 1 :: , , ; .=  C:,p,:al svh ln !l:i.;:·w .  E�1rv 1 1 , :1 , l� Cq:-i : ::l: C::- , , ·  <! ·.: C . . : _ . : : . : : Poli1 ica dt: Di ·. idcndi}s. L�:-i" in:;. Di\',�r� if�..::1,··:1.1 '. F:::-.:� ... , � Aqui,i"·ú..:!> i: .-\bon.bg�11-.; p:�r:1 Pi:i.ncj;? r.�1.: n! , t  f"i·:.: :1.: ... · :: .... . Profes�or: �loisé5 Swii-ski 
(CJ O 00 1 )  
(Jun-S.:t} E5t:, disciplina con�ist c de :::n ci..:lo d:c: r:·., !;:�; �" :. : :,:i . :r ,,.! . :, por ccnft: rcnóstJs .:.:..inviJ: :, 1,,� r,t:1<: CO:-PE .\ D. · ·� t.: .:�:!. dclinído a cad� ano. é lig�a.h.> a qu�stõc5 só;:-:i:,.";:.:t ;��\:rf�: . ... .. ;a realidade brasileira. ,.. 

/ 
/ ... �

't' Es i:ro.téi:;ia de f,?:,);;-hctina . , ;:;_ú C.-ici:,,". t � (Aml 7'24) oJ 
- "" ·(Jun-Set )  

A d i5..::iplina 5 e  proi'Õt! a c�;,:.<:it .ir o aluno :1 �-· :� :,,·,,!•:,·: un:1� visúü c5t_ratê.gi�·;1 ·de u� n·.:gl't�io: r:-�;:-:u;·�-f�, _ç?r:� U!Jl i!:tf e: :\.\ :i liar m�ll.:do� \!'-� t!;:n::j;1n1-.:�:,1 l'. !-. " !" . i  • .:.; . ..:• , .  (' .. ; tópicos cobcnos pda d i ,i:;L'i;,1a ;{,o: (1 C,•:1..:é :: . , ,:� Estr,l!,:gia de :\farke 1 in1;: l ' :��.:j;im.:n to E�!r:t!�,;::,•. 
(M:ir-Jun) . Estratégia ele '.\{.vkctíng e Crtsc imento: Pbn.:;�m�nt,, Je O propósito deste curso é discutir os conceitos e técn icas · Marketing e a Interrclação Entre E�tratc:_:ia e í':'0�r.:m: .. , _;!:.: 
relcv:11itcs para a elaboração e a interpretação das Marketing. . , ·· . . demonstrações !inancc ir:is. Principais tópicos: Equação Professores: Angela Schmidt 
Contábil, .o lllctodo d:is Panidas Dobrad:is. Dcmcnst rnções . · Carl Christcnscn . . . ; •. ; ·;: - � · . . . . "· . :�::i�:j:���1�6p��:;�6/�Ju���ftº de Apuraç;io de . .�\� ::,� .-:::,�':'1:J _f <,:, 1 :, ·.' : !:. t:'., .y ·-. :  ·.:·• _.,\ ,{ : '�:; ; ( \::; ;.;.- �\� i ·•'· � -
Prufcs5orcs: '.\h,acir Sancovschi 

Marcos Avila 

Contabilldaclc .Gerendal (ADM 771) (S,·t-Dcz) Difcr,·nh:s ,kci�ôcs cacnd:,i, cn,·,11 \'Clll n.:.:cssi,l:tJ.: de diíen:ntcs d:1,�iíi..:a\:,,,., úa informa,:i\l .:,,n1ahil. r,•,ult:ind,1 cm uma ,!llll'i:i tcrm1 1i.•i<l!!i:1 cc n,�111, ku,1us li·rn� . ,·:,ri:i,·,· is. 1l,i1 ch•,. in,!ircw,. C<lntn•l..i - .· i , .  padrúo. ,·t1.: . )  q111: · Sc:'l'i\ <ktinjif;, <" ai1ali,ada :Ili lonl!O ,1., c!•,,· irlina. lh rri11,·ir:1is ,t.ij,i.:,,s s:·,,,: l · '"' '" r:,r:i T,,111:1,l.1 de Dcci,:',u; Si,t,·m:,s ,li: C11,tc i11 d,· l 'n1,l11tos, Cu,to l'.:d.1 ;10, ,\lrn:a.;;io de (.'u,tu, ,. Cu,1,,s <. .. ,niuntos. Prof.:si.11rcs: t,,l.11'\:os V ,lida · t,lar,;os Avila 

Estratégia àe O��rações . (ADM 797) (Sct-Dcz) . O obi:fr:o d.:�t;'\ di�ciplina é .,n:1lisar as J,·.: i•,i:c, ,!.: J , ,i,,, . praz,, ,lo setor de pnhl1 1,·,,., . :"· 411:ii� c�t::bd, ,c :,i ,,, (".,1t.·n ... ·i�1liJ:1J::s � l ilnit :1i._·ó�:-. �,.'1nr<,·t 1l Í\'as d:1� c.c�;�r�"'·'' · Objc-t i \'a tan1l'"''m c�tudar l"l'Jh: 1.··ih.>,- e: tn�·h,'-lnl, ··..: :  . . , ,.pll..'. p:nnit.u11 an:1 lt'\:tr. l•:-.1a, '"''"'"'" ' "º�"' �-, hn d., ,·,-. 1 r: , ,, � 1 :1 �n,p11.• ,:ir i ; , 1 .  Pp1l..: 1r:,i..; 1 t 1r 1  . . . ,: Pk,r.ci:111?,:nt ,  1 ,!·.· (";,p;,�idadc . E,(l1lh., d ... • T\,·"'· : · , • t , ,,:,a: :11:...·1:1 .1,,:�l' \·, ru::t ' .  u.1..:ah.:;1,;,111 d e  l i1,t;1b,;, ,,·s ,. l ·,,1K·citus ,k ( i,· 1 , ,  , I ,· \· ,,1 , l'rofo�,,r: 1'.1111., F.:rn:111do ! :c,:ry · 

,.�· .. .. 
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- . ·. -· "  . !V (3,0 Créditos) 
Ch . . t,it'ii .• ,,� dé,1a ,li\ciplina <io: Familiarizar o c.studant� (· · 1i1 , l� � .,nl'C i t.L)S ligado� a �stratégia Jas c. 1npr:c:s;_1s. e d·: ·.·. r!, - �::-.-.�-r y.c·us co?1h�l, imcnt\'� e habiliLf"d<:s na. · : : •  r..� i lr.� : .... ,. ?ri:�! isc e ·cnt iO:a !Ct: .�st ratCgias empr\! S;.?..lii:1is . . '..l ,:.: 1 1:-. ! ,};,:'-·us cobci·tos �:·u..>: lrnportúnci:1 d;, E�tratl.!g.ia: . .  c·,�n•_e ii �·�, d1.; E�tratl: l!;a e dt:: p\.,! i t ica: An;�l.ise Ambiental; :-·::rn::1: c :.::i0 de Objc tirn:; e Je Estr:Mgias: Problemas i -:- �,:·,, .. ,!,.Jí'� Jc . F0rn1u l : 1,;:,o de Estratégia cm f'.roclução, ·::::i:;n .. ;. 1� . .\l�rkc:i11g. Si"1�1i1:rs. c:tc . J>_i- , ·; .... • • ,· , )r: ,'\griLola Ut� thlcn1 

,· • • . • l (3,0 Crédilus) . 

1 • 
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, I '  / 1 jHrinrir'a isi tóp'i.:o�: f.iapa� - llq Processo de, l no,·a�·:-10. Roteiros de " l 'rt•hkm·s,;r\' int:" .  1i1H·hi,:;iu. Cri:'it i \' id :hic 10 que faz'! O que é '! Como fum:i,1 11a '! I .  l l l0qucil•s. T.:e111, .. , de 1.!rain�tormini; . Srn=t ics,  1\nali,c �lorfológi.:a e �kll>Jo Cl'S l .  - · l'rofcssur: Agrícola Béthl<'.'m 
Semlnário de Pesquisa .(3 ,0 CréJitosi (AD�l ,704 ) · , . · . 

L
. . . :  (Jun-Set ) < • . • '. · . · , ·:' · O nórÍ1�·da' Jisc ipli�a. se· refe re ais propriamente à atividade ·q11eo -e:stará �enJ.ú dcs.!n"oh·idn. pc lt,s a lunos .  Especificnnientc·, ..:.s1arúo ·cm ·:mdamcnto d iy.: rsos �emm:irios de pcsq.ú is·a·. ·,,onforme a's di,·ersas úr.cas de conc�n l r�.;:.,, ..: respect ivas l inhas ele . resquisa . O' ot>jc1 ivo .b:isicus de,, es seminários é o de ·dar desencadcamG<nto :io trabalho Je tese de todos os alunos. �! . . l Si�ulaç.ã o'. e · .Mo dela.gcm de Sistema (ADM- 764) . . · .  (Sct-Dczj , I· 

(3,0 Créditos) 
· • A ,simulação··de sistemas econômicos· é/ou adminbt rat i, os se .\ · ·: :,,; i/i�;, se preocupa b:isic:imcntc com a es . .:olha de transformou cin uma' das· m:1is cpoJ.:rosas· fi:m1111..:nw� ::::ira ; ... �"1:,,; :,: ;� :-:1:,tivas <.l� -'un::ani,z�ç5o e cc,m· a l i<:��·:io análise dc-dc'c isõ.:s 'gd rc-n,iais, Esi.c curso vis:1 formar · "· ;. , ;�to:1!:.!"'tr:ttéric .. ) l)r,•:.n;1:1c ioi1al. üs rrinci 1,àis tópico.s· "' ,.. futuros us11,frios ·de •sihmlaç;io e mais espc.c,ficamcnte J� , . . �•, : t (  s �-:·,o: \',t1i.í,·c-is referentes ao projeto t�stratégia, simulàçfio por computador .� i!,l' iHl l ,  'como .ferramenta ..:..: ·.>::::, ,;:·:,!:�as e hum:rnasl. I ncerteza e �létotfo, ,!e' Reduçüo aux,l ib na tomada Jê dccisúo. , · , � ; , ·.:-,· ,�·, . . ú, : (k.r�ncia ,\mt>i.!:11al, Ccntraliz:.,;:ic,. Professo(cs: RicarJo· Spinc-l l i  

. 0". 
-!�.:, .T!, ,r:diz :1.;:i,1. Sist,· r.1::s de Controles Org:iniz.acionais. Ed.ua,rdo. Salib). · . . . 

)( :,::::·�:: :·:·:;,,:::.. �, ' �!���:,a• de . . nform�çã\ . 
, (3.� cre,;m,J !.le fofo.i·maç5.o : . (),0 Créditos) '. (Set-Dcz) . ' . . ,'.' ,. ·:. ."-, '. . '.' :: · . . . : ·�· · .. ;;" : :  ' '  / . ' . ·. . . 1 . i ..\l:�q.i} )  · ·. . . . ; • . ·.- ·· . . · . ·  · · • .  ,. · . · . .  _{ A disciplina tem como objetivo b:í'sic.o,  promover o · · . . i-'.,·!:1�:1.un) . ·.· . . . \Jt.;�· :,:/· .;' •: -��.'.·1 · /�··", . .,.: ;:,_;:'\ l :l ! enl!!ndimento de sistemas de' informáç.ão .crri organizações e �- ·di_.· ip! ina aborda o u�o de m�toi.1o1ogias ahen,ativas para, sua ·importi,�cia np p'roce}SO decisó�i�. �s principais tópicos (1,·,-:nu.h·i.mcnto de si�:..::nas .!e infurma\·:-w a ran ir da abord,1dos sao: lntr?duçao aos conc_c 1tc?s. 9c H:1 1 dwa:c e : : ::i:· .. ,,::t' ,k lin;;u:,,:i.' m dc 4 .� i:a:,\·:io cm aml-ic•ntc de So�twarc. O� con.:cnos de lnform.1çao, �1s1cmas. e S1' : ,mas ,. , .,,,,, , ,,, ;:r:indc p,ntc. s:,o ahirdad,,s ttipi.:o, ,:1.,mu: de. lnformaç:111. o. �c�c:n:oh 1111cn1u de s,�t.emas e os �cu� \:  : l , :u . .  i,i;;i.r p;, r:1 ,:,, 1 1-rrn.;:·,0 ,k Pn•t,it iru�: S i�tcma Je · · mctodos. A ' :\Jn11111stra�ao na fun\·:',o d e  s,�tcmas·. " .· . : '. t , a B.111n•� de D.1d,1,: Falhas Ektrúni,:,s; Softwar.c Profossores: · O,,nalJo Dias , · , .:'.: . . ,. S.:ri"' 111 i l i 1:1-h,,, in iáil111e1 1 1c,  co111putad,1rcs e Roberto Nogueira ·,�· '.�' · �·"" de 1 -�: t;c r.1� :'a_,�. h· , . . .. � ., �,; l),,11:al1.h1 · 1 )1�,� ' .,, : Rllb,:, t1., t'\t.lc! lfC.ir.1 '- l . . . . 

I 

. : . : : :·t;�-rio  ,.b Or-nmtl:r.açõc�: 

''. . . .  : �·.içiio' ,c c.-��1 tividaJc , . .  ' ;' r (J,ll <:rc<luc,s) ( t. � \! .:r .i , : ;d . · t , . \ ,! i.• , i:•'i ' : .a· ;1bi1nt 1 ·a f;i\.;, ,Jc f�r:t\'i°lll' de innva,i'\'s c.m ·�l'Us ·.,, , .. · \ ! , , ,  1,,i_'-·i,hi�i'°p·, . ",· iai,. tt�\.'.nl1h,ri"''" � ,,1,·r,u.:i,u1ai�. 
i i : 

.. 

Tecnolosla de Informação (AD�I 7-161  . . (3.0 Credito�) (Sct · Dai ; · . , Ohjctiv;,mln :,,ri,· nta� o alu,io nq· processe, Jc' a\'aliaç:in e ;u.l,,·;·1t\ dl• lh1l , i,ll' l l l ,1 f.. ,Hllf• ,lt;,..: :l�:l:il , :'l •.l i •.1 · 1r! !:1 : l �1l't.H , l  1 1 1 ,  rrincipai� ;"p,·.:h" d o  l l : 1 1 d\\ : 1 l'l' , Suftwar'c e :\ 1 q 11 1 tc iu r .1 , 1.: Cu111put:1d11rc·, .  a part ir do, ,1 11,1i� ,ér:'10 intr"d111.,d :i� mcJid:" ..: rtll'llld,,lnl!,:" q1 1.: :1p11i:1r;io o pru,e'"' ,k..: i"'' iu. l'mf,:��••r: Roh·, tu Nouuci'ra · 

•• • ... •--,'"""'lft•� '" ' 1' "N • - •t .. , . .. . ... . . .,. • • •• • ,  ·- - ... .. . -· · -:---···-·-· · .. - · · ----·· · ·
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\s  ins l ; \L ·.c;C,es na CO PPE:\ D  estão 
pruk :; 1 (b:, rara a cr i :t1;.io de um ambiente . :.;,. : 11 J °n ;  Li \·\.'.! <! ru 1 1 c ior1 :dmen tc  :i"uc·q u:tdO ÜS 
: : t i vida,.k s, : :cadêmicas .  t an to  em sa la de au la ,  
i:o r. :o p; , :·a e studos ind i v iduais e em grupo. 

A bi i"' i Í •.) tt ·:a <la COPPEAD funcionJ. como 
u ;,1 c,� :· : t l"l' de DocUíllç J1 (3Ç30 , arro lândo em 
'iCH <" • .:-cn·,_, 6 .000 l ivros ;  600 tít u los de 
pc : it',d icns .  1 ,rn títu los de pub l icações . 
seri :; �;::s ('spe�ial izad�s em Ad min i stração e 
cerc,; de: -WO casos dit.lát icos. In tegr�:dà ao 
F·r,1 �· !'r,n1<1 <'.lê Comutacão B ib l io!:'.ráf:ca do 
;\ �{(: íCG \ I UT), a b iblioteca da CO PPEAD 
:·!1ag� -2 lT\ :n , ,� rcâmbio com bibl iotecas de 
� in :.1, ,� :;: •. . � ê e le escobs de Admin is t r..:cão 
·11::.,:'.: , ,n �fr:; e -estrangei ras. 

, 

O C.:: n l:·,·, de Processamcntci de  Dados (CPD) 
_ <L! CC.l P:)E,\ D  d ispõe atu :-i lrnente de um 
minkomru_ta<lor LABO 8034 e d i\WSOS 
micreco inputadores das l i nhas UNlTRON, 

. CODRA E ITAUTEC-PC. Além d isso o CPD 
. ·estí1 conectado através de termina l  remoto ao 
;:�: �: : compu l�d()r BURROUGHS-B 6700 do .- · . . 

· :  · N úc l�o de Compu tação Eletrôn ica dà UFRJ. 
O C L'D a::mtér-Í1 um caknd.úrio de cursos de 
pcq �t,.: n :1 ,L 1 r;,.,çfto . s,-iLl L,fcrcc idos cur sos p:-ira 
u i i l i1 .• i•J1 . i  de Softwan: s  ( l FPS, D.-\ T.-\ I3ASE,  
V i S lC.-\ LC. LOTUS .  S is (.c mus e st:-itísticos e .  
,:!i.' r: 1 ,:t1i·..: s de gní fi..:L1 � i  bem corno ..: ursos de 
i [n;;ú:1)-;t' :ll J .l 1\S IC.  

2 7 9 -
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1 
m 1 1 1 1  :. 1 1  

- i : 
r l .  

f l 
i i 

Adm1ssão 

O program:1 de -n-icstrado est,i aberto a 
port adores de t ít u los de nÍ\'d super ior c m  
geral .  A potenc i :\ l iJaJc e rnotivaçüo p:1 r:1 
est \H.los a,·ançados cm Admini s tr:1çfto . ; i s s im 
corno d ispon ibi l ida& ·pai·n '( lc<l'ica_ç{10 e ·m· · · t · 

tempo integral  par:1 o mcsimüo sâ'o ·os  /fo :i to's  
básicos anal isqdos. n9 pr.ocesso de -s� leç:10 ; 
que se co'ps. t i_t u i  d ç ' dui-ts etapas: :. ; 
o Testes de  apti�:10 , .e m  G:tc iocírio - lógico . 
· habil ionqe vc(·bal e qºuaqt1tati\'cl,·, a lém JZ! 

teste .c:le .inglês·. ' . . } . . ·,· . : 
. . 

· • Entrevista' e análi'!,e c'tirricülat. 
Anualmente são a<l mitkids' ac·e c

0

i n-qüent" ;: .
. . .

. 
· a lunos. · ' . ' · ·' .-.' ' _ . ' ' · · . . · · ·  1
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Como polítfoa, \=i COP
.
PEAD" .àdtnite 

anualmente ·em ·ro"!'no de cin.éo al'Ünos 
originários -de  outros pa-íscs," · notacl a�ent� tla 
América ao. Súl , .ampl iando .assim a· 
di vers i ficação:dc  ,c i.J l t u ra-s: .em nosso· ambc nte 
de. t rnball10,  abri ndo a 01:i.G>rt.un idade. de P.,�vas 
experiências de e 11trelaçamento, · · l 
internaciohaL: , . , , . . . . . A COPPEAD d i spô.e de uma  quota 

, .substanc ia l  de bolsas de :esttHfos· da CA PES 
CNPq e I � �l dó 13r�s i t ,  que: é--d is triibuíd :, ,lOS. 
m.elhores c lassific;ado� no proce.sso de 
sefeç'ão , e que ' não' possuam nenhuní ouiro 

·_tipo_. de rendirnen_to enquanto est i verem . , 
cursando o Mestrado. · · .  . . . 

. . Por ocas ião do i nício. ,dos 'i'tãbalhos de · · .. 
-'�- preparação tle tese no fihal çlo. 4. 0 frimes"t�e , 

existe ainda u poss ib i l id:1.de  dos alunos 
C011COrrercm !a UJTI -nÜmero l imitado de bol sas 
_<le estu.do fornec iliàs pcU Funqaçfto 
Gui lhermina ·Gu in lc com o· objet ivo 
e specífico Jc apoiar teses · de  mestrado. -. ·' 
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1 • Artigo 1 

Arrii:n 2 

1 

- ,\ �Jmiss:10 ao Curso de \kqr:ido exige o 
,umpnmcnto úo\ sq:uint" rcqui,itos: 
ai  ter d iphfma úc rn,  ,o '<l l>t: llur úe uma 

in\tituiç{u.1 1 cconh..:...:1J:a: 
ti, ter conhcc1mcnlo :-.u ti ... · h:ntc das línguas 

r"-'nugt1c�a e in�h.·,;, \\U f1 :uu.:csa: 
cJ ter tlfe111JiUo i,� c x 1 �t: n\.·J·'' e..,t;,helecidas na\ 

r1t\rm:is do Procc,,ó, Jc1 6d('\:l.o. 
- ,\ aúnJi,s:io ao Curl'p ú.c \lpirnúo da COPPEAD 

ê rCafi1..:,da no prinlCi rl, r(.! rh><lo c.Jc cada ano 
lcti,·o .  t?x.cctuados o� cnus Jc t.:onvênios. 

li - SEI.EÇAO ; _: , . . 
Arlii:o. 3 - A sekçilo dos cr.núid,;,;;� ��d fe ita por c�missão 

c���..:i..Jmt!'nte dc�ignad�1 rar.1 este fim :  que ·· 
p�c.ctdcrá a '"'3lia,:\o e arf.\)Ya,ãp dos , 
c�ndidatos. levamh> cm cófljidcracâb crité rios 

· t . ' previamente définidos � .  
Arti;;o 4 - (:,::-a:i ao Con\elho D,, l il,�r.itivo da COPPE,\D 

désignar a Comiss:iu de S�lc,;ão rcferid·a nÕ a11i�o 
:,nterior. bt::m como t.kúni( .os  cricérios de -Sele\âo . 

. Arti�d ·s - s,,m,nte terão direito �i' mmncula os .:andil.Ít1tos 
.admitidos na focmà do ;.iriii;(,.. J '. ' 

§ 1 .0 - Os. ri�u!tados do processo Jc seleção não terão · · vG!iJ.?.de para admis�:tl, l" !1, ano� posteriores. 
§ 2 ." - O .Íl:no realizar;i •tud,� o Curso de !lleslradQ sob o 

1c�ime em. v!gor n:i och:,.i�lo J:i m·aúlcula. cxccç;!o 
fc it.1 2.l°'IS casos de rçadmissâ0. -. t · ., · • J. • 

I l i _:_ �IATRÍCL'LA 
. " ·: ,. 

Ar1iJ?,o 6 - A5_matricui'as. inscrições. ;idiç�"'-":; e .d?C�lu�õCs de 
disciplinas deverá('! o'1i,cJ��cr aos prãzos1 previstos 
nu Calenú;i.rio t.la COl' P.E . .\ D .  send.o realizadas 
atra.v\!s da Set:rctario. AcaJt:mi�a. 

Artigo
_
7 - 'O  aluno matriculadn nu \lcsu:;.do da COPPE. .. D 

será classificado como " l n scrirq ao Mesrr .. do." �tê 
�csli!'faLcr ilOS rcqufsit"s r,:!r:..i tornnr-sc 
' ·Candidato ao Mestrado" ,  descntos no Ani1:<1 1� 
deste Regulamento. 

Artigu 8 - O aluno " [nsc ri'io ao Mcst r:1Jo·'" ' deferâ dcdkahse 
3L'S (studus em n:gimc d, .. \ 1çmrx> fntcg.:a1, � qce 
·.:orrc,pnnt.lc a cursar. cm ,aJa periodo'rcgul.,r. 
Cl'ffi freqüência minima c�ui\_alente a '!,/4 (!as 
âulas, todas as ca.dciras ot,rigatôrias o ferecidas. 
txm como o número de cadejras eletivas 
nece.ss,írio para totali,ar <> m,nimo' de cr.:dítos por 

:. pcriooo,  conforme Calendário determinado. pda 
· · · Coordenação de Ensino. . . . 

.§ 1 ,o - Em casos excepcionais. a Comis'são de Ensino 
• -' .. • ; .poJcrá autorizar a realização CIT\ .U/Jl determinado 

�riodo de um número de créditos inferior ao total . C'\itt.iJo. • .. ; , ·.J • , 1 

' 

h.0 - E ,,t,ripr,\rio cursar a di,ciplina " Estudos de 
l'rd,icmas Dr.,sikiros",  a ·4u;il c,,nfcrir.i 1 (uml 
cr,Jito. . , j ; ( , _' ,  ; , Arl i�,, 9 - ()s pnhdns de tra1K:11 11c n1c, , e matncula uurant� o 

J'lt"lh.>d'-1 de ohtl'lh;úo Lh.· i.: r c.·d1h,s' Ucvcrão ��r,fr1t.\)S 
J!l!\t\) ú .Sl·cn:ta r ia  t\c.tdl�ll\i\.·J .  nus pr.1Los t!c 
m., tn,· til;1 c� l 1puladu·,· rdu C1lt:1id;iri,, Ja 
fl)l' l 'EAD. . . .  

§ 1 ,,� - S :t\.\ h,l \ l'f:Í l l ,llll' .Ullt.' ll lU, J c:  m:t ( fl�l;lil p;tra O .l . '1 
r1n,,J1J Jc., Cur,,L . 

. r • \ •' ,,. , 
li.0 - O tr.uH:allH,'nl\1 c.k• m:1 1 r 11.:ul., tcr.l valiJac.k 1.lc um 

.an ... , ( ,, f't·,l1d," ,k l l' l ll,, t rh: ul., Jc vl· f ihl ,.:r 
t· r..:.1mi1 1h :nlc.1, ., l ·, 1 1 1u,,.H, \k l·.n, 1 110 atra\c,  d., 
S·:\·n·t. . 1 1 ia A ... ·. :,kmka. 

1.\." - :\ 1 -.· m.1tr · 1-.uL, '-' , t .1 t .l l l lUd 1  • .'h•t 1 ; �d:, ;i 1ul.,:.1mL·nh, e..· 
. • ,r 1 ,1\ .,\·;\.- p,:I., l º,111 t 1 ,,. 1 1 1  de 1 º""'" 

Attito l u  ·- :\ 1�:.1 1 1 1  ... ·1,L, ,k ;d1 1ot1' " t',:ud,d.,hi"i ao· �-k·, tr ��.h," 
tU J1,l ipltn:t ' " l\•,,p11 ,.t p.u .1. l °c.' ,(' dl: �fr•,tr,1�h.1 "  
c.· ,t., , , ,1td11 .. ·u1·1.n l .1 . 1  l 1 1 1 1  ... · , 1 1d .1 11t.: t.1 d e  u m  
l '1 1c..·11t:1th1r , k  l ,· ,l• . 
\ 1 1 1 . , l l l \.  : 1 1 . 1  ,h· . 1 l 1 1 1u1, '( ·,1111!1d.,tt1, ,io M,·,11 .uh/' 

,(,' t :, 1 1 ,l lh' ,td,, ,Hlll l l l l , 1 1  h . .  1 1 1 1 1· 1 1h• 5 ,t,, 1 11 ,H 1 \\º l,1 
cl\:11vada "·" 1''·""' r1'-' '  "'º' pclu t'11h:11,l.,1-.,, 
\1. ,td,· 1111c.'O ,  l \' 'l'' ll , 1 1nl1 1 ,1 ,l i,I"""' IUh A1 llt,:1" 10 ' :.:. 

' . . . 1  
Artigo 1 2  - O aluno " Inserir;, ao �lesrr:,do" .podcr.i ter sua 

ma1n\:ula c,1m.:claJ'd r<lu Pru�rama. nos s�g\linh:�· 
c:1,os: 
a)  não obedecer ii exigência de dcdica,ão c m  

tempo intcgr.i l :  
b) ao final do primeiro rcnodo náo h:wcr 

alcançado um ..:ocli...: ic:ntc de rcnJrmc:nto igual 
ou superior· a 1 .00: 

c) ao final do segunJo pcn·udo n:io haver 
alcançado um roer,cicnle de rendimento 
acumulat.lo igu:11 ou ,upcrior a 1 .25:  

d )  ao final de cada um dos pc nodo, subseqüentes 
de obrcnç:io·de c rcdi1us núo haver alcançado. 
no período. um codicicnte de rend im:nto igual 
ou ,�perior a 1 .5 .  

e)  obter e<mceiro " D "  cm mais. de u m a  disciplina 
por período; 

f) 'deix�r de cursa'r um período, salvo os casos de 
trancamento Je matn·l.'.ula: 

g) não 'obter a sua Camiidatura at• Mestrndo no 
prazo Je três anos a pa11ir t.la data da matncula 
no Curso: 

' h) não obedecer. ao prazo previsto no Anigo 24;  
i )  violar as condições Jo Termo de Compromisso. 

assinado por ocas,ão da concessão de bolsa t.le 
estudos; 

j)  ter condura não-ética no desenvolvimento do� 
tr.ibalhos acadêmicos. 

§ I .º - Càber.i à Coorde:naç:io Je Ensino verificar os casos 
que se e nquadrem no < 'ar111 úeste artigo e 
encaminhá-los à Comissão de Ensino para 
julgame nto e dccis:io. 

, § 2.0 - Os a:unos " Inscritos ao \!estrado·· que 
panicipar.em de .:on,·énios Je interc:imbio 
ceie-brados pela COPPE . .\D dcver.\o satisfazer, 
durante·o periodo que p�rmaneccrem na 
universidade conveniada. as condições 
estabelecida, no ""P"' deste ani.;o. 

Artieo 13 - Os pedidos de readmiss:io de alunos que tiverJm a 
matricula cancelada suão julgados pela Comissão. 
de  Ensino. 

h.0 - Caberá .à Coordenação dc' Ensino encaminhar a · solicitação de reaúm, ss:in à Comissão de Ensino 
acompanho.da de:  · ai  parecer quanro ao caso; . 

b) informações referentes ao desempenho anterior 
do aluno, ane>1ando 1'11rrit't1lum ,·itu,· e 

· . histórico escolar arual izados. Nessa apreciação 
devem ser explicit=nte apresentadas as 

· razões pelas Quais a mal ri cuia do aluno foi 
cancelada; .. 

e) �cclaração de que o àluno satisfez todas as 
condições vigentes parà se leção e novas 

· · admissões. · . . 
· 

... . 12.0 - �o caso de readmissão o aluno passári à reger-se 
pelos regulamentos e nonnas vigenrcs à época da 
readmissão, não ha,·cndo.aprov�iramcnto dos 
crédiros e graus ot:itíJus anteriormente. 

IV - .RF.C.l:\IE A CA DÊMICO 

Artii:o 14 - A unidade b;ísic:t de aval iação da .. tividade 
d hccnre nas disciplrnJ, <' o cr,'dito. 

1 1 .0 - 1 tum l cr�dito cor1e,r,•ndc a l5 hura,-aula. por 
pc1fodu. e JO hora, J<• tr.,t>.,lltu, prar,cos. 

. tu1ali1an.J,1 4� hura, Jc dct1v11 lrahalnu ac:1Jémicu. 
12." - O numero de crcd,1," <k ,ada ÚISCtplina .; lil<adu 

pele• prc.,f ... ·,,.or rc,p,.,n,.a\·d, ,ujr:1to � apruvtt\ÚO Ja 
cllllllV\ .. h) de Ell'lfül 

Artl.:o IS - O apr ,wc, 1�,ml'nh,  ,t..· r ., l' \P l l'�\o mciJiantc us 
'-'«.' ll,"l' lh.)\ A tcx...:t..·k 1Hl' i :  li ( homJ; C ( f('t(Ul.,r , ;  () 
hkfi\.'ll'IHC ), ao, 4u.11, l..'.1II I C..'\(l(lOJ�m para cfr11n 
c.h, \.."akulo ,lu ...:uc fi..:1t.·ntc tk ,cnJ;'men1u o, 
sr�ui,úr, , ature, :  
A = ., un;,1  u -= 2 (Jt.11,1 
e =  1 1 1 1 111 1 
ll " li 1 1,· r111  

1 1 .u - O a(l1uvc 1tamcntu e..• mt..·,11\11 , ,  a cau.la p<"nutl,, .  pur 
u111 ,·rn.·fh:1l· ntc l lc 1 c.·n,l 111H·n1n ,·,c,\l;cr cakul:nlo 
rd,t ·�ll'\lta JlC l lhll' l .hl.1 d , �, \' ,1lu11:, ..M. lllla . h:ild11 

1 l 1 .  
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